


TERRITÓRIOS DE EXTENSÃO
AS AÇÕES EXTENSIONISTAS DA UNESPAR EM MOVIMENTO

Volume 4



Cleber Broietti
Rosimeiri Darc Cardoso

Sérgio Carrazedo Dantas
Neluana Leuz de Oliveira Ferragini

Organizadores

TERRITÓRIOS DE EXTENSÃO
AS AÇÕES EXTENSIONISTAS DA UNESPAR EM MOVIMENTO

Volume 4

Curitiba, 2026



1.ª Edição – Copyright© 2026 dos autores
O conteúdo de cada capítulo é de inteira e exclusiva responsabilidade do(s) seu(s) 
respectivo(s) autor(es). As normas ortográficas, questões gramaticais, sistema de 

citações e referencial bibliográfico são prerrogativas de cada autor(es).

Editor

Luciano Popadiuk

Revisão

Ariane Roldan Melchior

Projeto Gráfico & Capa

DesignGeral

Diagramação

Bandeide

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Territórios de extensão [livro eletrônico] : as ações extensionistas da Unespar 
em movimento : volume 4 / organizadores Cleber Broietti...  
[et al.]. – 1. ed. – Curitiba, PR : E-grid Editorial, 2026.
PDF

Vários autores.
Outros organizadores: Rosimeiri Darc Cardoso, Sérgio Carrazedo Dantas, 

Neluana Leuz de Oliveira Ferragini.
Bibliografia.
ISBN 978-65-976120-2-4

1. Aprendizagem ativa 2. Educação – Coletâneas 3. Educação superior  
4. Extensão universitária 5. Tecnologia educacional 6. Universidades públicas  
I. Broietti, Cleber. II. Cardoso, Rosimeiri Darc. III. Dantas, Sérgio Carrazedo.  
IV. Ferragini, Neluana Leuz de Oliveira.

26-366290.1	 CDD-378.198

Índices para catálogo sistemático:

1. Extensão universitária : Educação superior 
378.198

Eliete Marques da Silva – Bibliotecária – CRB-8/9380

Conselho Editorial – Unespar

Dra. Gabriele Granada Veleda
Dr. João Guilherme de Souza

Dra. Juliana Dias Boaretto
Dr. Leonardo Wilezelek Soares de Melo

Ma. Letizia Osorio Nicoli
Dra. Liceia Alves Pires

Ma. Lilian Hollanda Gassen
Dra. Luciana Ferreira Leal
Dr. Marcelo José da Silva

Dra. Maria Antonia Ramos Costa
Dra. Nadia Moroz Luciani

Dr. Paulo Alfredo Feitoza Bohm

Dr. Pedro de Andrade Lima Faissol
Dra. Raquel Bicalho de Carvalho Barrios

Dr. Reginaldo de Lima Correia
Dra. Renata Santos Roel
Me. Sérgio Luiz Maybuk

Ma. Solange Garcia Pitangueira
Dra. Solange Straube Stecz

Dra. Soraya Martins Patrocínio
Dra. Tatiana Colasante

Dra. Tatiane Wiese Mathias
Esp. Vinicius Roberto Crispim

Dr. Wendel Cássio Christal

Impresso no Brasil
Printed in Brazil



PREFÁCIO

As atividades extensionistas ocupam um lugar singular na universida-
de pública brasileira, pois materializam o compromisso ético, social e 
político da produção de conhecimento voltada para a transformação da 
realidade. Ao aproximar universidade e comunidade, a extensão rompe 
os muros institucionais, promove o diálogo entre saberes acadêmicos 
e populares e reafirma a educação superior como um bem público, 
socialmente referenciado.

A presente coletânea nasce desse encontro vivo entre a universi-
dade e os territórios onde ela atua. Os textos aqui reunidos traduzem 
experiências extensionistas diversas, plurais e profundamente com-
prometidas com a escuta, a inclusão, a cultura, a ciência e a cidada-
nia. São práticas que evidenciam a potência formativa da extensão 
tanto para a comunidade atendida quanto para estudantes, docentes 
e técnicos envolvidos, reafirmando a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão.

A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Estadual 
do Paraná (PROEC/UNESPAR), ao organizar esta coletânea, assume 
também o desafio – e a responsabilidade – de registrar, sistematizar 
e socializar experiências que, muitas vezes, permanecem restritas ao 
campo da ação. Transformar práticas extensionistas em artigos cien-
tíficos não é tarefa simples: exige tempo, reflexão crítica, disposição 
para revisitar processos, expor fragilidades, aprendizagens e resulta-
dos. Há, não raras vezes, resistência em narrar essas experiências, seja 
pela intensidade do trabalho cotidiano, seja pelo receio de traduzir em 
linguagem acadêmica ações marcadas pelo afeto, pela escuta e pela 
construção coletiva. Ainda assim, é justamente esse movimento de 
escrita e reflexão que fortalece a extensão enquanto campo de produ-
ção de conhecimento.

Os artigos que compõem esta obra são, portanto, mais do que re-
latos de experiências: são registros de compromisso social, de práticas 



pedagógicas inovadoras e de ações que impactam diretamente a vida 
das pessoas e das comunidades envolvidas. Ao tornarem públicas 
essas vivências, os(as) autores(as) contribuem para o fortalecimento 
da extensão universitária, para a circulação de saberes e para a con-
solidação de uma universidade cada vez mais democrática, inclusiva 
e socialmente comprometida.

Nada disso seria possível sem o apoio institucional e financeiro 
que sustenta as políticas públicas de extensão no Estado do Paraná. 
Registramos, assim, nosso agradecimento à Secretaria da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior (SETI) e ao Fundo Paraná, cujo investimento 
viabiliza projetos, forma estudantes, fortalece vínculos comunitários 
e reafirma o papel estratégico da universidade pública no desenvolvi-
mento social, cultural e científico.

Que esta coletânea inspire novas ações, novas escritas e novos 
encontros. Que os textos aqui reunidos sejam convite à leitura, à re-
flexão e, sobretudo, à continuidade de práticas extensionistas com-
prometidas com a transformação social e com a construção coletiva 
do conhecimento.

Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Unespar



SUMÁRIO

GEO EM AÇÃO: A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO 
ESTRATÉGIA DE INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL PELA 
UNESPAR – CAMPUS DE PARANAVAÍ	 8
Carlos Cassemiro Casaril, Estevão Pastori Garbin, Nathaly Gabrielli dos Santos Ornellas, 
Jeferson Lopes de Paula Oliveira & Fernando Krueger da Cruz

CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO NO CURSO DE 
ADMINISTRAÇÃO: CAMINHOS PARA A INTEGRAÇÃO ENTRE 
UNIVERSIDADE E SOCIEDADE	 29
Rejane Heloise dos Santos, Edi Carlos de Oliveira, Maria Gabriela Monteiro & 
Julio Ernesto Colla

AULAS PRÁTICAS DA DISCIPLINA DE POLICIAMENTO DE TRÂNSITO 
URBANO E RODOVIÁRIO NO CFO PM DA APMG/PMPR	 49
Sidinei Hudach

POLÍCIA, COMUNIDADE E UNIVERSIDADE: ANÁLISE DAS AÇÕES SOCIAIS 
DO CURSO DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS	 62
Dênis Wellinton Viana & Beatriz Carolina Gertz Merege

POLÍCIA COMUNITÁRIA COMO PRÁTICA EXTENSIONISTA: 
A EXPERIÊNCIA FORMATIVA DA DISCIPLINA DESENVOLVIDA NA 
ACADEMIA POLICIAL MILITAR DO GUATUPÊ	 78
Eliéser Antonio Durante Filho & Alison Sczepanski

CICLO CARRASCOZA: CONEXÕES LITERÁRIAS NA 3ª EDIÇÃO 
DO CLUBE DE LEITURA	 98
Luciana Ferreira Leal, Marcelo José da Silva, Carolina Filipaki de Carvalho, 
Izabella Campos de Souza & Isabely Kristin Gonçalo da Silva

O LIPP, O ACERVO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO E A FORMAÇÃO DOCENTE	 113
Lucinéia Maria Lazaretti, Lussuede Luciana de Sousa Ferro, Luara Alexandre dos Santos, 
Adrieli Carolini Aparecida De Oliveira & Flávia Perin Da Costa Dotto

QUALIDADE DE VIDA DE PESSOAS IDOSAS 
PRATICANTES DE DANÇA CIRCULAR	 130
Adriéli Pinto, Flávia Cristina Sierra de Souza, Andressa Marchi Cortesi, 
Verônica Francisqueti Marquete & Maria Antonia Ramos Costa



A TRAJETÓRIA DO PROJETO DE EXTENSÃO BIOLOGANDO UNESPAR: 
A DIFUSÃO DO CONHECIMENTO BIOLÓGICO EM CENA	 145
Paulo Alfredo Feitoza Böhm, Hélito Volpato, Caroline Oenning de Oliveira, 
Hederson Aparecido de Almeida & Etiane Ortiz Paiva

MUSEU DA MATEMÁTICA 3D: UM PROJETO EXTENSIONISTA PARA 
ENGAJAR E DESPERTAR A CURIOSIDADE PELA MATEMÁTICA	 164
Rafael Mestrinheire Hungaro, Shalimar Calegari Zanatta & 
Hederson Aparecido de Almeida

O NÚCLEO DE ESTUDOS E DEFESA DE DIREITOS 
DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE DA UNESPAR CAMPUS PARANAVAÍ 
E A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA	 183
Rosangela Trabuco Malvestio da Silva, Lucílio da Silva, 
Maria Carolina da Silva Bargas & Amanda Carvalho Heredia

O EDUCINE NO CURSO DE PEDAGOGIA DA UNESPAR DE PARANAVAÍ 
COMO EXPERIÊNCIA DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO	 197
Viviane da Silva Batista, Nájela Tavares Ujiie & Taís Renata Maziero Giraldelli

MODELAGEM MATEMÁTICA E ENSINO DE GEOMETRIA: 
UMA EXPERIÊNCIA COM MONUMENTOS HISTÓRICOS 
DA CIDADE DE PARANAVAÍ	 216
Laís Maria Costa Pires de Oliveira

FORMAR EM AÇÃO E A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA 
PÓS-GRADUAÇÃO:NUANCES E CONSOLIDAÇÃO DO PROCESSO	 235
Nájela Tavares Ujiie, Viviane da Silva Batista & Márcia Marlene Stentzler

SOBRE OS ORGANIZADORES	 251



8

GEO EM AÇÃO: A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
COMO ESTRATÉGIA DE INCLUSÃO E 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL PELA 
UNESPAR – CAMPUS DE PARANAVAÍ

Carlos Cassemiro Casaril1

Estevão Pastori Garbin2

Nathaly Gabrielli dos Santos Ornellas3

Jeferson Lopes de Paula Oliveira4

Fernando Krueger da Cruz5

INTRODUÇÃO

O projeto intitulado “Geo em Ação: a importância da Unespar, campus 
de Paranavaí (PR) para o desenvolvimento local e regional com destaque 
para o curso de geografia na qualificação profissional” foi criado no 
ano de 2024 na Universidade Estadual do Paraná, Unespar, Campus 
de Paranavaí – PR, vinculado ao colegiado de Geografia. O objetivo 
principal da proposta é a análise da importância da Unespar para o 
desenvolvimento e futuro do acadêmico, dando destaque para o curso 
de Geografia na formação de profissionais qualificados. O trabalho se 
justifica devido a relativa ausência de estudos/análises aprofundadas 
e divulgadas para a sociedade civil em geral, pois o que se nota em 
conversas com a população, seja no comércio e serviços de Paranavaí 
é um desconhecimento do funcionamento da Unespar.

As universidades públicas afetam o desenvolvimento intelectual, 
social e o futuro do acadêmico. A educação adquire importância decisiva 
no Brasil, sobretudo porque explica sozinha uma realidade em que, cada 
ano a mais de estudo possibilita o ganho de uma remuneração mais 

1 Unespar, Campus de Paranavaí (PR), Coordenador do Projeto intitulado Geo em Ação: Importância da 
UNESPAR, Campus de Paranavaí para o desenvolvimento local e regional – destaque para o curso de 
Geografia na qualificação profissional.
2 Unespar, Campus de Paranavaí (PR).
3 Unespar, Campus de Paranavaí (PR).
4 Unespar, Campus de Paranavaí (PR).
5 Unespar, Campus de Paranavaí (PR).
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elevada e, por isso, diz respeito a uma das principais fontes de desi-
gualdade na distribuição de renda e bem-estar social. A consolidação 
e ampliação de redes de Universidades Estaduais (como no Estado do 
Paraná), é fundamental, sobretudo porque apresentam características 
locais e voltadas para o desenvolvimento regional.

Universidades Estaduais, portanto, públicas, são organizações so-
ciais complexas que promovem ensino, pesquisa e extensão. As quais 
proporcionam amplo potencial para dinamizar a economia local e 
regional, além de criar um ambiente econômico local rico em oportu-
nidades, sobretudo por propiciar crescimento econômico, acumulação 
de capital e capital humano (Casaril, 2019).

A Unespar – Campus de Paranavaí, localiza-se na Mesorregião 
Geográfica Noroeste Paranaense (Figura 1), que é formada por um con-
junto de 61 municípios que compreendem cerca de 12,4% do território 
estadual e totalizam uma população de 726.229 habitantes, conforme 
o último censo demográfico (IBGE, 2023).

Figura 1 – Localização do município de Paranavaí

Fonte: Os autores, 2025.
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Assim, a Unespar se insere como agente de transformação, aten-
dendo na maioria jovens trabalhadores, oriundos dos municípios da 
hinterlândia, que veem no ensino superior a possibilidade de melho-
ria das condições de vida. Essa proposta, busca entender a história 
da universidade, sua trajetória e dinâmica atual, levando às Escolas 
Estaduais, com destaque para alunos dos terceiros anos do Ensino 
Médio do Município de Paranavaí (PR), o projeto “Geo em Ação”.

O reconhecimento legal das atividades extensionistas e a criação 
do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 
Públicas Brasileiras (FORPROEX, 1987), são marcos importantes, pois 
permitiram à comunidade acadêmica redefinir a Extensão Universitária. 
O I FORPROEX, trouxe um novo conceito sobre Extensão Universitária:

A Extensão Universitária é o processo educativo, cultu-
ral e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma 
indissociável e viabiliza a relação transformadora entre 
Universidade e Sociedade.

A Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado 
à comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a 
oportunidade de elaboração da práxis de um conhecimento 
acadêmico. No retorno à Universidade, docentes e discentes 
trarão um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será 
acrescido àquele conhecimento. Esse fluxo, que estabelece a 
troca de saberes sistematizados, acadêmico e popular, terá 
como consequências a produção do conhecimento resultante 
do confronto com a realidade brasileira e regional, a democra-
tização do conhecimento acadêmico e a participação efetiva 
da comunidade na atuação da Universidade. Além de instru-
mentalizadora deste processo dialético de teoria/prática, a 
Extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão 
integrada do social (FORPROEX, 1987, p. 11).

Na sequência, a Constituição de 1988 preceitua a “indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão” (BRASIL, 1988, art. 207) e estabelece 
que “as atividades universitárias de pesquisa e extensão poderão receber 
apoio financeiro do poder público” (BRASIL, 1988, art. 213, §2.ª). Em 
consonância com o princípio constitucional da indissociabilidade, a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), n.º 9.394/1996, 
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consagra a Extensão Universitária como uma das finalidades essen-
ciais das instituições de ensino superior (BRASIL, 1996, art. 43). Além 
disso, a LDB prevê a possibilidade de apoio financeiro por parte do 
Poder Público, incluindo a concessão de bolsas de estudo, como forma 
de fomentar e viabilizar ações extensionistas (BRASIL, 1996, art. 43).

Portanto, o eixo fundamental da Universidade brasileira é formado 
pelo tripé Ensino, Pesquisa e Extensão, como determinado pelo Artigo 
207 da Constituição Federal de 1988, Emenda Constitucional n.º 11/96, 
que trata do princípio da indissociabilidade. As ações de Extensão são 
importantes para a democratização da Universidade e dos saberes que 
nela são produzidos, porém a extensão deve ser realizada a partir de 
uma ação de mão dupla, como nos traz a Política Nacional de Extensão 
Universitária editada em 2012:

“[...] Não se trata mais de ‘estender à sociedade o conhecimento 
acumulado pela Universidade’, mas de produzir, em interação 
com a sociedade, um conhecimento novo. Um conhecimento 
que contribua para a superação da desigualdade e da exclu-
são social e para a construção de uma sociedade mais justa, 
ética e democrática.

Esse objetivo pressupõe uma ação de mão dupla: da Universidade 
para a sociedade e da sociedade para a Universidade. [...]” 
(FORPROEX, 2012, p. 30).

O projeto “Geo em Ação” consolida-se como uma iniciativa essencial 
para fortalecer a extensão universitária, aproximando a universidade 
de estudantes do ensino médio e da sociedade. Além de promover o 
debate crítico, contribui para o desenvolvimento local e regional, ao 
disseminar informações e incentivar a formação superior.

Essa abordagem está alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU, em especial ao ODS 4. Assegurar a edu-
cação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades 
de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos; e ao ODS 8. 
Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentá-
vel, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos. 
Pois, visa proporcionar aos jovens melhores condições de acesso ao 
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ensino superior e, consequentemente, ampliar suas oportunidades 
profissionais e qualidade de vida. Dessa forma, o projeto não só cumpre 
seu papel extensionista, mas também contribui para uma sociedade 
mais justa e preparada para os desafios do futuro.

Figura 2 – Ícones dos ODS selecionados

Fonte: https://brasil.un.org/pt-br, 2025.

METODOLOGIA

Foram adotados procedimentos metodológicos quantitativos e qualita-
tivos. Inicialmente, a equipe buscou compreender a história, trajetória 
e dinâmica da Unespar – Campus de Paranavaí, bem como os cursos, 
o corpo docente e os acadêmicos matriculados.

Em seguida, estruturou-se uma apresentação a ser realizada nas 
escolas estaduais de Ensino Médio de Paranavaí, abordando aspectos 
como qualidade do ensino, pesquisa e extensão, benefícios da universi-
dade pública, assistência estudantil, inserção no mercado de trabalho 
e oportunidades de formação.

Também foi elaborado e aplicado um questionário aos estudantes do 
terceiro ano do Ensino Médio, composto por sete perguntas objetivas – re-
lacionadas ao conhecimento sobre a Unespar, intenção de cursar o ensino 
superior e interesse pela docência – e duas perguntas descritivas, sobre 
dúvidas em relação à universidade e formas adequadas de divulgação.

A aplicação do questionário ocorreu no início das visitas, antes das 
apresentações, com o objetivo de captar a percepção prévia dos estudan-
tes sobre a universidade. Além de identificar interesses e expectativas, 
buscou-se acompanhar, posteriormente, quantos dos participantes 
efetivaram matrícula na graduação, como forma de avaliar o impacto 
do projeto e subsidiar o planejamento de futuras ações.

https://brasil.un.org/pt-br
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O projeto “Geo em Ação” insere-se no campo das práticas extensio-
nistas articuladas à “pesquisa-ação”, abordagem que busca transformar 
a realidade por meio da participação ativa dos envolvidos (Thiollent, 
2011). A pesquisa-ação, diferentemente da pesquisa tradicional, assume 
caráter interventivo e participativo, convertendo as ações extensionistas 
em espaços simultâneos de investigação, formação e intervenção social.

Essa metodologia fortalece o protagonismo de estudantes univer-
sitários e da educação básica, promovendo aprendizagem mútua e 
construção coletiva de saberes, além de garantir que tais ações sejam 
processos contínuos de reflexão e transformação social.

O “Geo em Ação” articula divulgação científica e institucional com 
práticas pedagógicas, consolidando-se como espaço de formação cidadã 
e impacto social. Os dados coletados foram sistematizados e apresen-
tados em quadros e figuras, reforçando a importância da universidade 
pública, gratuita e de qualidade na promoção do desenvolvimento 
regional e na democratização do acesso ao ensino superior.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Pesquisas têm destacado a importância estratégica das universidades 
públicas para o desenvolvimento local e regional (Lopes, 2001; Raiher, 
2015; Shikida et al., 2015; Casaril, 2019). Seus impactos abrangem a 
criação de ambientes propícios à aprendizagem, à produção de conheci-
mento e à formação cidadã, com profissionais capacitados para liderar 
em diversos setores. Além disso, estimulam o empreendedorismo e 
fortalecem a competitividade, resultado da articulação entre ensino, 
pesquisa, extensão e serviços à comunidade (Arbo; Benneworth, 2007).

A educação assume um papel decisivo no contexto brasileiro, uma 
vez que está diretamente associada ao aumento da renda individual, 
dado que cada ano adicional de escolaridade tende a proporcionar 
melhores níveis de remuneração. Nesse sentido, a educação constitui 
uma das principais determinantes das desigualdades na distribuição de 
renda e no acesso ao bem-estar social. Nesse panorama, a consolidação 
e a expansão das redes de Universidades Estaduais – como exemplifica-
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do pelo caso do Estado do Paraná – adquirem importância estratégica, 
especialmente por apresentarem características fortemente enraizadas 
no contexto local e orientadas para o desenvolvimento regional.

As Universidades Estaduais, enquanto instituições públicas, con-
figuram-se como organizações sociais complexas que articulam, de 
forma indissociável, atividades de ensino, pesquisa e extensão. Esse 
caráter multifuncional confere-lhes um expressivo potencial para 
dinamizar as economias locais e regionais, ao criar ambientes ricos 
em oportunidades, estimular o crescimento econômico, favorecer a 
acumulação de capital e desenvolvimento humano.

Seu impacto ocorre principalmente por três vias: formação de capital 
humano, produção de conhecimento científico e tecnológico e efeitos 
econômicos advindos dos gastos com seu funcionamento. Embora 
os recursos sejam repassados pelos governos estadual e federal, ten-
dem a se concentrar em poucos municípios. Assim, as universidades 
reinserem esses recursos nas economias locais, que, sem elas, não os 
captariam (Lopes, 2001).

Além disso, promovem um retorno ampliado, com efeitos mul-
tiplicadores sobre a dinâmica socioeconômica, gerando empregos, 
inovação e empresas de base tecnológica (Shikida, 2015). Conforme 
destaca Bandeira (1999), essa influência transcende o município-se-
de, alcançando também regiões vizinhas, dada a origem diversa de 
seus estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A universidade pública, gratuita e de qualidade é estratégica para 
democratizar o acesso ao conhecimento e promover uma sociedade 
mais justa e sustentável. Deve ser vista como um bem público e um 
direito social fundamental, indo além da formação profissional, ao 
fomentar justiça social e desenvolvimento.

No entanto, muitos estudantes do ensino médio, especialmente 
de escolas públicas, desconhecem as oportunidades oferecidas por 
instituições como a Unespar. Nesse cenário, projetos como o “Geo em 
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Ação” são essenciais para aproximar a universidade da escola públi-
ca, divulgando cursos, políticas de permanência e ações de pesquisa 
e extensão. Como destaca Chauí (2001), a universidade deve ser um 
espaço público de construção coletiva do conhecimento, pautado pela 
inclusão e pelo compromisso ético.

O projeto “Geo em Ação” se utiliza da metodologia da pesqui-
sa-ação como uma forma de atingir os fins do conceito de extensão 
universitária na prática. Ou seja, o projeto se desenvolve a partir de 
uma ação de mão dupla, proposta pela Política Nacional de Extensão 
Universitária, editada em 2012:

“[...] Não se trata mais de ‘estender à sociedade o conhecimento 
acumulado pela Universidade’, mas de produzir, em interação 
com a sociedade, um conhecimento novo. Um conhecimento 
que contribua para a superação da desigualdade e da exclu-
são social e para a construção de uma sociedade mais justa, 
ética e democrática.

Esse objetivo pressupõe uma ação de mão dupla: da Universidade 
para a sociedade e da sociedade para a Universidade. [...]” 
(FORPROEX, 2012, p.30).

O projeto “Geo em Ação” se consolida como uma iniciativa fun-
damental para fortalecer a extensão universitária, criando pontes 
entre a universidade – em seus eixos de ensino, pesquisa e extensão 
– e estudantes do ensino médio, além da sociedade em geral. Visando 
estimular a interação e o debate crítico, o projeto desempenha um pa-
pel transformador no desenvolvimento local e regional, ao disseminar 
informações estratégicas e incentivos à formação superior.

A Unespar, Campus de Paranavaí, possuí 12 cursos de gra-
duação, com 13 formações distintas (Figura 3). As graduações em 
Licenciaturas são: Ciências Biológicas; Educação Física; Geografia; 
História; Letras; Matemática e Pedagogia; já os cursos de Bacharelado 
são: Administração; Ciências Contábeis; Direito; Educação Física; 
Enfermagem e Serviço Social.
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Figura 3 – Campus da Unespar e Unespar, Paranavaí com lista de cursos de graduação

Fonte: Os autores, 2025.

A divulgação do Projeto “Geo em Ação” foi realizada nos Colégios 
Estaduais de Paranavaí, para os alunos dos terceiros anos do Ensino 
Médio. Os Colégios selecionados, foram aqueles que conseguimos aces-
so (aqui pode-se gastar um tempo com críticas a SEED-PR que coloca 
entraves nas solicitações aos Núcleos Regionais de Educação do Estado 
do PR, mas deixamos isso para uma outra oportunidade). Portanto, os 
colégios que participaram do projeto, foram: Colégio Estadual Cívico-
Militar Flauzina Dias Viegas (onde foi apresentado o projeto para uma 
turma do terceiro ano); Colégio Estadual Enira Moraes Ribeiro (uma 
turma do terceiro ano [ensino integral]) e Colégio Estadual Professor 
Bento Munhoz da Rocha Neto – Unidade Polo (cinco (5) turmas do 
ensino médio pela manhã e três (3) turmas no período noturno). A 
ação que consta nas imagens abaixo (figura 4) são dos dias 9 e 10 de 
outubro de 2024.

A pesquisa foi realizada com a aplicação de questionário nestes três 
Colégios Estaduais de Paranavaí, totalizando 172 alunos do terceiro 
ano do Ensino Médio.



TERRITÓRIOS DE EXTENSÃO

CLEBER BROIETTI, ROSIMEIRI DARC CARDOSO,  
SÉRGIO CARRAZEDO DANTAS & NELUANA LEUZ DE OLIVEIRA FERRAGINI (ORG.)

17

Figura 4 – Aplicação do projeto nos terceiros anos do ensino médio nos colégios 
selecionados

Fonte : Os autores, 2024.

Primeiramente, investigou o conhecimento dos estudantes do ter-
ceiro ano do ensino médio da rede pública de Paranavaí sobre a Unespar 
e a Faculdade Estadual de Educação Ciências e Letras de Paranavaí 
(Fafipa). Sobre a Unespar, 169 alunos declararam conhecê-la, enquanto 
3 afirmaram não conhecer. Em relação à Fafipa 127 responderam que a 
conheciam e 45 disseram não a conhecer, conforme Figura 5.

Em seguida, buscou-se verificar se os estudantes sabiam que a 
Unespar é uma universidade pública gratuita, por meio da pergunta: 
Você sabe o valor das mensalidades dos cursos da Unespar? As opções 
eram: a) Sim (gratuita); b) Não. Apesar de muitos conhecerem a insti-
tuição, constatou-se nas conversas após o questionário que uma parte 
expressiva desconhecia a gratuidade, chegando a perguntar sobre os 
valores das mensalidades. Dos respondentes, 102 afirmaram que a 
Unespar é gratuita, enquanto 70 acreditavam que havia cobrança, 
conforme Figura 6, em contraste com os resultados da pergunta an-
terior (Figura 5).
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Figura 5 – Conhecimento dos estudantes do terceiro ano do ensino médio da rede 
pública de ensino de Paranavaí sobre a Unespar e a Fafipa

Fonte: Os autores, 2024.

Figura 6 – Conhecimento dos estudantes do terceiro ano do ensino médio da rede 
pública de ensino de Paranavaí sobre a Unespar ser uma Universidade Pública e gratuita

Fonte: Os autores, 2024.

Na sequência, investigou se os estudantes conheciam o salário ini-
cial de professores da rede pública do Paraná. Apenas 14 responderam 
afirmativamente, enquanto 158 afirmaram não ter esse conhecimento, 
conforme mostra a Figura 7.

O projeto também buscou identificar quantos alunos do ensino mé-
dio manifestavam interesse em seguir a carreira docente, considerando 
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a atual diminuição da procura pelos cursos de licenciatura no Brasil. 
Dos respondentes, 35 afirmaram querer ser professores, enquanto 137 
demonstraram desinteresse, conforme ilustrado na Figura 8.

Figura 7 – Conhecimento dos alunos sobre o salário inicial de professor da rede 
paranaense

Fonte: Os autores, 2024.

Figura 8 – Resposta dos alunos sobre se “gostaria de ser professor

Fonte: Os autores, 2024.
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A pergunta seguinte investigou se, no colégio, algum(a) professor(a) 
já havia mencionado a importância de cursar uma universidade pública. 
Ao todo, 156 alunos responderam afirmativamente e 16 negativamente, 
conforme Figura 9.

Figura 9 – No Colégio algum professor falou da importância de fazer um curso su-
perior em uma Universidade Pública

Fonte: Os autores, 2024.

Posteriormente, os alunos foram questionados se queriam cursar 
algum curso Superior em uma Universidade? Se sim, qual curso? O 
Quadro 1 apresenta o universo de 172 alunos.

Quadro 1 – Resposta dos estudantes do terceiro ano do ensino médio da rede pública 
de ensino de Paranavaí sobre qual curso quer cursar

CURSO (POR ÁREA) N.º (%)

CIÊNCIAS DA SAÚDE

Educação Física 26 15,1

Farmácia 04 2,3

Estética 04 2,3

Odontologia 03 1,7

Enfermagem 03 1,7

Biomedicina 02 1,2

Nutrição 01 0,6
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CURSO (POR ÁREA) N.º (%)

Medicina 01 0,6

Fisioterapia 01 0,6

CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS

Direito 16 9,3

Administração 07 4,1

Ciências Contábeis 05 2,9

Ciências Econômicas 01 0,6

Serviço Social 01 0,6

Gestão Pública 01 0,6

CIÊNCIAS HUMANAS

Psicologia 12 7,0

Pedagogia 07 4,1

Letras 03 1,7

Matemática 03 1,7

Ciências Biológicas 02 1,2

Geografia 02 1,2

Artes 01 0,6

Teatro 01 0,6

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

Engenharia de Software 08 4,7

Sistemas de Informação 03 1,7

Tecnologia da Informação 02 1,2

Engenharia Civil 01 0,6

CIÊNCIAS AGRÁRIAS

Medicina Veterinária 07 4,1

Agronomia 06 3,5

Gastronomia 01 0,6

Não sabe o que quer cursar 03 1,7

Não quer cursar graduação 34 19,8

Fonte: Os autores, 2024.
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As respostas foram organizadas no Quadro 1, conforme as cinco 
grandes áreas do conhecimento: Ciências da Saúde (45 alunos), Ciências 
Sociais Aplicadas (31), Ciências Humanas (31), Ciências Exatas e da 
Terra (14) e Ciências Agrárias (14). Registrou-se também 34 alunos que 
não desejam cursar graduação e 3 que ainda não decidiram o curso.

Na área das Ciências da Saúde, destacou-se a escolha por Educação 
Física, com 26 respostas (15,1%), refletindo tanto a valorização social 
das práticas esportivas quanto o interesse juvenil por estilos de vida 
saudáveis. Cursos como Farmácia e Estética (2,3% cada), Odontologia 
e Enfermagem (1,7% cada) também apareceram, revelando diversidade 
de interesses. A Medicina teve apenas uma indicação (0,6%), possi-
velmente devido à alta competitividade, às exigências acadêmicas e 
à limitada oferta local.

Nas Ciências Sociais Aplicadas, Direito foi a principal escolha, 
com 16 respostas (9,3%), seguido de Administração (4,1%) e Ciências 
Contábeis (2,9%). O resultado evidencia a atratividade das carreiras 
jurídicas e administrativas, associadas a status, estabilidade e boas 
perspectivas no mercado de trabalho.

A preferência por cursos de Tecnologia, especialmente Engenharia 
de Software (4,7%), aponta para uma tendência emergente vinculada à 
transformação digital. A escolha por cursos das Ciências Agrárias está 
relacionada ao perfil econômico regional.

Um dado que chama atenção é o percentual de estudantes que afir-
maram não querer cursar graduação (19,8%, ou seja, 34 respondentes). 
Este resultado merece especial reflexão, pois pode refletir desinteresse, 
insegurança quanto ao futuro profissional, barreiras socioeconômicas, 
ou ainda, a percepção de que a formação universitária não é uma via 
imprescindível para a inserção no mercado de trabalho. Além disso, 
1,7% dos participantes (3 estudantes) indicaram que não sabem ainda 
qual curso desejam seguir, evidenciando a necessidade de ações de 
orientação profissional mais intensivas.

A questão expressiva do desinteresse dos jovens que não pretendem 
ingressar no ensino superior evidencia um importante desafio para 
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as políticas públicas educacionais e institucionais, que devem buscar 
compreender os motivos dessa decisão e atuar no sentido de ampliar 
o acesso e a atratividade da universidade.

A partir do Quadro 2, realiza-se uma análise das informações que 
os estudantes gostariam de saber sobre a Unespar.

Quadro 2 – Resposta dos estudantes do terceiro ano do ensino médio da rede pública 
de ensino de Paranavaí sobre o que gostaria de saber sobre a Universidade

Respostas N.º (%)

Não respondeu 67 39,0

Estrutura física, salas de aulas, cursos ofertados, períodos das aulas 
e aulas práticas

43 25,0

Mensalidade 22 12,8

Ofertas de novos cursos (engenharia de software, publicidade, 
propaganda, marketing, psicologia, agronomia

17 9,9

Suporte ao aluno nas aulas, no transporte e bolsas 3 1,7

Outros 20 11,6

Fonte: Os autores, 2024.

Os dados mostram que 39% dos estudantes do 3º ano do ensino 
médio de Paranavaí não responderam sobre o que gostariam de saber 
sobre a universidade, evidenciando uma lacuna informativa ou de 
engajamento com o ensino superior. Entre os que responderam, des-
tacaram-se dúvidas sobre estrutura, cursos e organização das aulas 
(25%) e mensalidades (12,8%), revelando a necessidade de divulgar 
que a Unespar é pública e gratuita, além de esclarecer custos indiretos, 
como transporte e alimentação, e divulgar as bolsas, auxílios e demais 
projetos de apoio à permanência estudantil.

Destaca-se o interesse por novos cursos (9,9%), como Engenharia 
de Software, Publicidade e Psicologia, apontando demanda regional por 
diversificação. Os resultados indicam a necessidade de comunicação 
mais efetiva e próxima das escolas, para ampliar o vínculo dos jovens 
com a universidade e desmistificar o ambiente acadêmico.
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O grupo “Outros “ concentrou 20 respostas (11,6%), sugerindo 
interesses e dúvidas variadas, o que aponta para a necessidade de 
ações de comunicação mais amplas e flexíveis. Os dados revelam, que 
além do interesse por aspectos práticos da vida universitária, existem 
lacunas de informação, o que reforça a importância de programas de 
extensão, orientação vocacional e divulgação ativa da Unespar junto 
às escolas da rede pública.

Por fim, apresenta-se o Quadro 3, que reúne as respostas dos estu-
dantes sobre quais seriam, em sua opinião, as formas mais adequadas, 
na atualidade, para divulgar uma universidade ou curso superior. E, 
ao analisarmos os dados coletados, verifica-se que a divulgação pela 
internet e pelas redes sociais representa a estratégia mais valorizada 
pelos respondentes, concentrando 50% das respostas (86 indicações). 
Este resultado evidencia a centralidade das plataformas digitais como 
ferramentas preferenciais para o alcance e a interação com o público 
jovem, especialmente o público potencialmente interessado no ingres-
so à universidade. A presença em redes sociais é percebida como um 
caminho eficaz e imediato de comunicação, alinhado aos hábitos de 
consumo de informação das novas gerações.

Quadro 3 – Qual a melhor forma de divulgar uma universidade ou curso Superior 
atualmente?

Respostas N.º (%)

Divulgação na internet e redes sociais (youtube, instagram, facebook, 
tik tok, discord)

86 50,0

Divulgação nas redes sociais e visitas e/ou palestras nas escolas 49 28,5

Outros (marketing digital, divulgação por meio de panfletos, lives, 
vídeos curtos divertido ou anúncios sobre os cursos, alunos da 
universidade divulgando)

17 9,9

Divulgação da Unespar e do vestibular por meio de visitas às es-
colas que possuem ensino médio, especialmente nas turmas do 
terceiro ano.

6 3,5

Não respondeu 14 8,1

Fonte: Os autores, 2024.



TERRITÓRIOS DE EXTENSÃO

CLEBER BROIETTI, ROSIMEIRI DARC CARDOSO,  
SÉRGIO CARRAZEDO DANTAS & NELUANA LEUZ DE OLIVEIRA FERRAGINI (ORG.)

25

Em segundo lugar, aparece a combinação entre divulgação nas 
redes sociais e ações presenciais em escolas, com 28,5% das respostas 
(49 indicações). Esse dado sugere que, embora as mídias digitais se-
jam predominantes, ainda persiste a valorização das interações pre-
senciais, como visitas e palestras, que possibilitam um contato direto 
e personalizado com os estudantes do ensino médio, favorecendo o 
esclarecimento de dúvidas e o fortalecimento institucional.

A categoria “Outros “ concentrou 9,9% das respostas (17 indica-
ções), destacando-se estratégias como marketing digital, distribuição 
de panfletos, realização de lives e vídeos curtos, além do envolvimento 
de alunos da universidade como divulgadores. Este resultado demons-
tra a diversidade de táticas que podem ser exploradas para ampliar o 
alcance da divulgação, especialmente ao considerar recursos de baixo 
custo e que valorizem o protagonismo estudantil.

A divulgação exclusivamente por meio de visitas às escolas, espe-
cialmente nas turmas do terceiro ano do ensino médio, recebeu apenas 
3,5% das respostas (6 indicações). Esse dado sugere a redução da eficácia 
das abordagens tradicionais quando não combinadas com estratégias 
digitais. Assim, recomenda-se integrar ações online e presenciais, a fim de 
ampliar o alcance da comunicação, fortalecer o vínculo com a comunidade 
escolar e eliminar dúvidas sobre o caráter público e gratuito da Unespar.

Após a aplicação do questionário iniciou-se a exposição do projeto 
“Geo em Ação” aos alunos do terceiro ano do Ensino Médio dos Colégios 
Estaduais de Paranavaí. Apresentando o histórico da Unespar e sua 
importância para o futuro dos estudantes, incluindo relatos de docentes 
sobre como a formação acadêmica contribuiu para a melhoria de suas 
vidas. Acadêmicos do curso de Geografia também compartilharam suas 
experiências, aproximando os estudantes do cotidiano universitário. Um 
dos destaques do projeto é sua atuação na desmistificação de narrativas 
equivocadas sobre o ensino superior, apresentando de forma clara as 
diferenças entre o ensino presencial e a modalidade EAD. Ao abordar 
essas questões com embasamento e transparência, o projeto “Geo em 
Ação” não apenas combate desinformações (fake news), mas também 
valoriza a importância da universidade pública, gratuita, presencial e 
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de qualidade, como espaço de formação integral, pesquisa aplicada e 
construção de conhecimento coletivo, além de informar sobre bolsas, 
auxílios e benefícios da Unespar, visando motivá-los à continuidade 
dos estudos após o ensino básico.

Vale destacar que, o projeto “Geo em Ação” também realizou ativida-
des em duas cidades selecionadas da Região Geográfica Intermediária de 
Maringá. No dia 07/10/2024 a acadêmica do 2º Ano do curso de Geografia 
e integrante do Projeto “Geo em Ação” da Unespar, realizou atividade do 
projeto de extensão no Colégio Estadual São Vicente de Paula em Nova 
Esperança (PR) no 4.º ano de formação de docentes, no 3º ano formação 
de docentes e no 3.º ano ensino do médio regular. E, no dia 08/10/2024 
o acadêmico do 4.º Ano do curso de Geografia e integrante do Projeto 
“Geo em Ação” da Unespar, Paranavaí, PR, realizou uma atividade do 
projeto de extensão no Colégio Estadual Lysimaco Ferreira da Costa na 
cidade de Paranapoema (PR) no 3.º Ano do Ensino Médio (Figura 10-A).

Somando-se ainda, a participação do projeto “Geo em Ação” no 
evento “Unespar e Sociedade” realizado pela Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (PROEC), Unespar e Secretaria da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior do Estado do Paraná (SETI-PR) (Figura 10-B) e, no 
evento do cursinho pré-vestibular da Unespar realizado pela PROEC 
e Programa Sou+ Unespar (Figura 10-C). Somam-se ainda participa-
ções em outros eventos de extensão da Unespar, além de posts, stories 
e reels divulgados nas redes sociais, sobretudo no Instagram do projeto 
(https://bnd.art.br/Xntsdj).

Figura 10 – Atividade do projeto “Geo em Ação” em eventos de extensão da Unespar

Fonte: Os autores, 2024.

https://bnd.art.br/Xntsdj
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto “Geo em Ação” demonstrou-se uma iniciativa eficaz para apro-
ximar a Unespar da comunidade escolar, especialmente de estudantes 
do ensino médio da rede pública, ampliando o conhecimento sobre a 
universidade pública, gratuita e de qualidade. Além de estimular o 
debate sobre a escolha profissional e o papel das licenciaturas. Os resul-
tados indicam que, além da presença nas redes sociais, é fundamental 
a atuação presencial nas escolas, promovendo o diálogo direto com os 
estudantes e esclarecendo dúvidas sobre cursos, processos seletivos, 
políticas de permanência, bolsas de iniciação científica em pesquisa 
e extensão, bolsas de monitoria, entre outros projetos.

Verificou-se, ainda, a necessidade de continuidade do projeto, com 
ampliação para outros municípios da microrregião de Paranavaí, for-
talecendo o papel transformador da extensão universitária, reforçando 
o papel social da universidade como promotora do desenvolvimento 
local e regional e da democratização do acesso ao ensino superior.
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CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 
NO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO: 
CAMINHOS PARA A INTEGRAÇÃO 
ENTRE UNIVERSIDADE E SOCIEDADE

Rejane Heloise dos Santos6

Edi Carlos de Oliveira7

Maria Gabriela Monteiro8

Julio Ernesto Colla9

INTRODUÇÃO

A extensão universitária, cujas origens remontam à Revolução Indus-
trial na Inglaterra e à consolidação do capitalismo, foi formalmente 
institucionalizada no Brasil com base no princípio constitucional da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (Canon; Pelegri-
nelli, 2019). Inicialmente caracterizada por práticas assistencialistas de 
cunho religioso e filantrópico (Rocha, 2001; Tavares, 2001), a extensão 
evoluiu para um modelo dialógico alinhado às diretrizes nacionais 
(Oliveira; Goulart, 2015; Serrano, 2012).

Em Cambridge, a extensão universitária surgiu com o propósito de 
democratizar o acesso ao conhecimento e qualificar trabalhadores, em 
resposta às pressões sociais fomentadas por movimentos associados 
às universidades populares, como a de Oviedo, na Espanha (Rocha, 
2001). Nos Estados Unidos, destacam-se as iniciativas voltadas ao de-
senvolvimento local, sobretudo rural, com ênfase na educação técnica, 
formação profissional e ensino à distância, embora permeadas por 
um viés assistencialista (Melo, 2010; Melo Neto, 2002; Silva; Oliveira, 
2010). Paralelamente, na América Latina, a extensão assumiu um ca-

6 Coordenadora das ações de extensão do curso de Administração da Unespar, Campus Paranavaí, ano 2024.
7 Coordenador do projeto de extensão “Administração em ação: análise, mapeamento e intervenção 
organizacional”, realizado na UNESPAR, Campus Paranavaí, ano 2024.
8 Coordenadora do projeto de extensão “Pesquisas em busca de resultados sociais”, realizado na UNESPAR, 
Campus Paranavaí, ano 2024.
9 Coordenador do Colegiado do curso de Administração da Unespar, Campus Paranavaí.
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ráter transformador após a Reforma de Córdoba de 1918, na Argentina, 
promovendo o engajamento social – fundamental para o modelo atual-
mente praticado no Brasil (Frizzo; Marin; Schellin, 2016).

No Brasil, as iniciativas extensionistas tiveram início em 1911, in-
fluenciadas pelas tradições europeias e pelos modelos técnicos dos 
Estados Unidos. Enquanto a Universidade de São Paulo (USP) ado-
tou o modelo europeu focado na difusão cultural, as Universidades 
Federais de Viçosa (UFV) e de Lavras (UFLA) seguiram a abordagem 
norte-americana, centrada na extensão rural e na disseminação de 
conhecimentos para o campo (Nogueira, 2001).

A institucionalização da extensão, por sua vez, teve início com o 
Decreto n.º 19.851/1931 (Rocha, 2001; Tavares, 2001), reforçada pela Lei 
n.º 5.540/1968. Durante o regime militar, o Projeto Rondon reforçou o 
viés assistencialista (Nogueira, 2001), enquanto os movimentos estu-
dantis advogaram por uma abordagem autônoma e dialógica, influen-
ciados por Paulo Freire, que criticava a transmissão unidirecional do 
conhecimento (Nogueira, 2001; Kochhann, 2017). Apesar da repressão 
da época, os movimentos estudantis promoveram a extensão univer-
sitária com autonomia, preconizando o intercâmbio de saberes com 
a sociedade, conforme proposto pela União Nacional dos Estudantes 
(UNE) (Nogueira, 2001).

Com a redemocratização, a extensão universitária – historicamente 
marginalizada – passou a integrar de forma mais efetiva o tripé “ensino, 
pesquisa e extensão”. A criação do FORPROEX – Fórum de Pró-Reitores 
de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras 
(1987) e do PNE – Plano Nacional de Extensão (1998) fortaleceram sua 
institucionalização, reafirmando seu papel transformador (Rocha, 
2001; FORPROEX, 2012; PNE, 2014). A Constituição de 1988 consoli-
dou a autonomia universitária, enquanto a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei n.º 9.394/1996) reconheceu a extensão como 
função essencial da educação superior (Brasil, 1988; 1996).

No início do século XXI, a extensão universitária já estava insti-
tucionalizada e passou a ser compreendida de forma mais ampla, 
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transcendendo a visão limitada à difusão de conhecimentos, serviços 
e atividades culturais (FORPROEX, 2012). Essa nova perspectiva inte-
gradora e transformadora baseia-se no reconhecimento institucional 
da extensão, em diretrizes legais como a Resolução CNE n.º 7/2018 e 
a Lei n.º 13.005/2014, e na reestruturação dos currículos para inte-
grar teoria e prática, enfatizando a formação e o compromisso social 
(Oliveira; Goulart, 2015), promovendo uma maior aproximação entre 
universidade e sociedade.

A Resolução n.º 7/2018 do CNE reforçou essa perspectiva da ex-
tensão universitária ao definir diretrizes para organização e avaliação, 
alinhadas com a meta 12.7 do Plano Nacional de Educação (Lei n.º 
13.005/2014), que preconiza a inserção de, no mínimo, 10% da carga 
horária dos cursos de graduação em atividades de extensão (Brasil, 
2018). Assim, o processo de curricularização da extensão impulsionou 
uma significativa reestruturação dos currículos acadêmicos entre 2014 
e 2024, integrando o saber científico às demandas sociais (Oliveira; 
Goulart, 2015) e fortalecendo o vínculo entre a universidade e a socie-
dade (FORPROEX, 2012).

Esse cenário consolidou a extensão universitária como um proces-
so formativo, dialógico e transformador, que amplia o alcance social 
do ensino superior (FORPROEX, 2012). A interação com organizações 
públicas, privadas, sociais e com a comunidade potencializa os efeitos 
das ações de extensão e reforça o compromisso social da universida-
de (Ahoba-Sam, 2019; Alpaydin, 2019). Logo, ao integrar a extensão 
com a sociedade, a universidade fortalece seu compromisso social e 
contribui para o desenvolvimento regional, fomentando a geração 
e disseminação do conhecimento (Lehmann; Menter, 2016; Casaril, 
2019; Radinger-Peer, 2019; Salomaa, 2019; Baimuratov; Zhanbayev; 
Sagintayeva, 2020; Odei; Anderson, 2021).

Nesse contexto, o curso de Administração da Universidade Estadual 
do Paraná ( Unespar), Campus Paranavaí, tem incorporado ações ex-
tensionistas em seu currículo como parte de um processo de transfor-
mação acadêmica voltado à formação de profissionais mais sensíveis 
às demandas sociais e organizacionais. A proposta visa fortalecer a 
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integração entre conhecimento teórico, pesquisa aplicada e experiência 
prática dos acadêmicos junto à comunidade, contribuindo para uma 
formação mais crítica, reflexiva e socialmente engajada.

Compreendendo que a extensão universitária é um importante 
processo de democratização do conhecimento, cujo desenvolvimento 
e avaliação são fundamentais (Gonçalves; Soares; Pereira, 2025), o 
presente estudo tem como objetivo descrever o processo de curricu-
larização da extensão no curso de Administração da Unespar, Campus 
Paranavaí, considerando as experiências e percepções dos discentes, 
sujeitos centrais desse processo.

Para o desenvolvimento deste estudo, foi realizada uma pesquisa de 
natureza qualitativa, com finalidades exploratória e descritiva. Segundo 
Denzin e Lincoln (2006), esse tipo de pesquisa permite compreender 
em profundidade os significados atribuídos pelos sujeitos em seus 
contextos sociais e históricos.

A natureza exploratória justifica-se pela necessidade de investigar 
um fenômeno recente e ainda em consolidação no ensino superior 
brasileiro: a curricularização da extensão. No caso específico do curso 
de Administração da Unespar, Campus Paranavaí, essa diretriz está 
em fase de implementação, exigindo estudos iniciais que mapeiem 
percepções, significados e práticas emergentes associadas à sua in-
corporação nos currículos.

Gil (2011) destaca que pesquisas exploratórias são úteis quando o 
conhecimento é incipiente, permitindo levantar informações e construir 
entendimentos preliminares. Assim, a adoção dessa metodologia visa 
iluminar um campo em construção, desvelando as formas pelas quais os 
estudantes vivenciam a extensão universitária como parte da formação 
acadêmica e cidadã, bem como os sentidos atribuídos a essas experiências.

Já o caráter descritivo manifesta-se na análise dos dez projetos 
de extensão realizados pelo curso de Administração em 2024, que 
serviram como contexto empírico para os relatos dos estudantes so-
bre suas vivências, perspectivas e experiências extensionistas. Para 
Godoy (1995), a pesquisa qualitativa é descritiva por natureza, pois 
busca compreender fenômenos sociais por meio de dados expressos 
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em descrições que refletem percepções e significados atribuídos pelos 
sujeitos envolvidos. De modo semelhante, Vieira (2006) ressalta que 
sua subjetividade permite descrições densas e explicações aprofunda-
das de contextos específicos.

Os participantes da pesquisa foram estudantes regularmente ma-
triculados no curso de Administração da Unespar, Campus Paranavaí. 
A técnica de coleta de dados utilizada foi o grupo focal (focus group), 
selecionado por sua adequação à exploração de percepções, atitudes 
e experiências dos participantes, conforme aponta Morgan (1997). De 
acordo com esse autor, o grupo focal se revela um método particular-
mente eficaz ao permitir a expressão interativa de opiniões, favorecendo 
a emergência de sentidos coletivos e construções compartilhadas.

A sessão do grupo focal foi realizada em 6 de fevereiro de 2025, em 
uma sala de aula da Unespar, com a participação de doze discentes. A 
seleção dos mesmos considerou critérios de diversidade e represen-
tatividade (Quadro 1). Para preservar o anonimato dos participantes, 
foram utilizados identificadores alfanuméricos compostos pela letra 
“E”, correspondente à designação “estudante”, seguida de numeração 
sequencial de 1 a 12.

Quadro 1 – Caracterização dos participantes do grupo focal

Participante E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8 E9 E10 E11 E12

Série do curso 1ª 1ª 1ª 1ª 2ª 2ª 2ª 3ª 3ª 4ª 4ª 4ª

Idade (anos) 19 22 35 20 47 21 32 27 23 22 23 24

Fonte: Dados da pesquisa , 2025.

A condução do grupo focal foi realizada por três docentes do curso 
de Administração da Unespar que atuaram como moderadores, assegu-
rando o direcionamento temático das discussões e o aprofundamento 
dos conteúdos debatidos, a partir de um roteiro de 31 questões for-
muladas com o intuito de estimular reflexões aprofundadas e relatos 
significativos por parte dos participantes, em conformidade com as 
orientações metodológicas de Gui (2003).
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A sessão teve início às 19h47, com duração total de 1 hora e 32 
minutos, sendo registrada na íntegra por meio de gravação de áudio, 
filmagem e registro fotográfico, com autorização prévia dos partici-
pantes. A transcrição integral da sessão resultou em um corpus ana-
lítico composto por 21 páginas digitadas em fonte Arial, tamanho 12, 
totalizando 11.223 palavras.

Essa estratégia metodológica permitiu uma compreensão abran-
gente e crítica das experiências dos estudantes em relação à curri-
cularização da extensão, evidenciando os sentidos atribuídos a essa 
vivência em suas trajetórias acadêmicas e profissionais, bem como os 
desafios e potencialidades percebidas no processo.

A relevância desse estudo está no seu valor teórico e aplicabilidade 
prática. No plano acadêmico, contribui para o avanço do entendi-
mento sobre a curricularização da extensão. Ao focar na experiência 
do curso de Administração da Unespar, campus Paranavaí, o estudo 
oferece subsídios empíricos que ampliam a base de conhecimento 
sobre os impactos da extensão universitária na formação acadêmica 
e profissional dos estudantes, enriquecendo a literatura sobre o tema 
nas universidades públicas, sobretudo para o curso de Administração.

Do ponto de vista prático, o estudo mostra como a vivência exten-
sionista transforma a formação acadêmica ao aproximar os estudantes 
das realidades sociais e organizacionais, favorecendo a formação de 
profissionais preparados para enfrentar a complexidade dos desafios 
contemporâneos. Ainda, os resultados da pesquisa podem subsidiar 
a formulação de políticas institucionais voltadas à consolidação da 
extensão como dimensão formativa essencial, além de orientar na im-
plementação de práticas pedagógicas mais integradoras e inovadoras.

DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS EXPERIÊNCIAS DE EXTENSÃO

Assim como ocorreu na maioria das instituições de ensino superior (IES) 
que passaram a enfrentar a exigência de formalizar a integralização 
da extensão nos cursos de Administração, a experiência do Curso de 
Administração da Unespar, Campus Paranavaí, teve início de forma 
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discreta. Isso se deve ao fato de que as atividades de extensão já eram 
desenvolvidas anteriormente no curso; contudo, com a nova exigência, 
tornou-se necessário observar critérios formais, pedagógicos e cuidados 
específicos em sua implementação.

O curso optou por implementar a extensão aplicada às discipli-
nas específicas do curso. No primeiro ano a disciplina de Iniciação à 
Metodologia de Pesquisa Científica; e no segundo ano a disciplina de 
Teoria das Organizações foram escolhidas para a curricularização da 
extensão. Com o novo projeto político pedagógico do curso, até 2026 as 
disciplinas de Sustentabilidade no terceiro ano e Empreendedorismo 
e Criação de Novos Negócios no quarto ano também serão associadas 
à projetos de extensão.

O primeiro projeto: “Pesquisas em busca de resultados sociais” con-
sistiu na realização de investigações científicas por parte dos discentes 
junto a organizações reais da região noroeste do Paraná. Os estudantes 
foram desafiados a identificar problemas concretos em organizações 
locais e desenvolver, em equipes, pesquisas que culminaram na produ-
ção de 18 trabalhos científicos. Esses trabalhos abordaram organizações 
de diferentes segmentos, como escritórios, cooperativas de produtores 
rurais, instituições financeiras, frigoríficos, concessionárias de veículos, 
unidades de saúde, redes varejistas, viveiros de mudas e restaurantes. 
Os resultados foram socializados com as organizações envolvidas e 
com a comunidade acadêmica por meio da apresentação de banners 
no evento de extensão promovido na Semana de Administração.

A partir do grupo focal foi possível identificar que a experiência 
com o projeto foi amplamente positiva. Os participantes destacaram 
o caráter prático da atividade em contraste com a predominância 
teórica das disciplinas do primeiro ano, ressaltando a relevância da 
vivência com organizações reais para a formação profissional. Para 
os alunos ingressantes sem experiências no mercado de trabalho, a 
oportunidade foi significativa, uma vez que permitiu o desenvolvimen-
to de competências analíticas aplicadas a contextos organizacionais 
concretos, bem como a identificação de pontos fortes e fragilidades 
nas empresas analisadas.
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No segundo ano do curso, a disciplina de Teoria das Organizações 
possibilitou a execução do projeto de extensão “Administração em ação: 
análise, mapeamento e intervenção organizacional”, cuja proposta 
consistiu em investigar como a aplicação integrada das teorias organi-
zacionais pode potencializar o diagnóstico de problemas enfrentados 
por organizações privadas, públicas ou sociais, permitindo a identifi-
cação de causas-raiz e proposição de intervenções eficazes. Durante a 
execução do projeto, os discentes analisaram contextos organizacio-
nais reais e empregaram uma diversidade de técnicas e ferramentas 
de gestão, como Mapa Mental, Diagrama de Ishikawa, análise SWOT, 
Matriz GUT, Matriz BCG, Curva da Maturidade, Método OKR, Ciclo 
PDCA, ciclo BPM, ciclo DMAIC e o modelo 5W2H, com o objetivo de 
desenvolver diagnósticos fundamentados e propor ações de melhoria.

A experiência foi destacada pelos participantes do grupo focal como 
intensamente prática e aplicada, em razão da necessidade de realizar 
visitas técnicas às organizações, construir diagnósticos situacionais e 
propor, de forma colaborativa, alternativas de intervenção (entregues 
às organizações). O processo de discussão em sala de aula com os pares 
e o professor orientador foi igualmente valorizado, pois contribuiu para 
a reflexão crítica e o aprimoramento das propostas, bem como resultou 
na publicação de um e-book (elaborado pelos alunos e supervisionado 
pelo professor), com as técnicas e ferramentas de gestão utilizadas no 
projeto. O livro “AdministrAÇÃO: Técnicas e Ferramentas para Gestão 
Organizacional”, encontra-se disponível em formato digital para a 
comunidade (https://bnd.art.br/F5ptOk).

Além dos dois projetos que integralizaram as Atividades Curriculares 
de Extensão (ACE) nas disciplinas do curso, outros oito projetos de 
extensão foram realizados pelo Colegiado do Curso de Administração 
ao longo do primeiro ano de extensão, totalizando dez grandes proje-
tos de extensão: 1) Estratégia em foco: Minicurso explorando a análise 
estratégica Canvas; 2) Estratégia em foco: Minicurso explorando o 
Processo de Administração Estratégica; 3) Série histórica da quanti-
dade de horas trabalhadas necessárias para comprar a cesta básica 
ao consumidor do município de Paranavaí; 4) Intervenção a partir de 

https://bnd.art.br/F5ptOk
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Visita Técnica à empresa Suco Prat’s; 5) Descomplicando o TCC; 6) 
XVI Semana de Estudos em Administração: Inteligência artificial nas 
organizações – desafios e oportunidades; 7) I Mostra de Extensão do 
Curso de Administração; e, 8) Treinamentos e formulações estratégi-
cas em ambientes empreendedores próximos da Unespar Paranavaí.

Dentre os projetos de extensão implementados no curso de 
Administração, dois foram desenvolvidos no eixo temático de Estratégia, 
aproveitando a expertise prévia do curso com a utilização da plataforma 
YouTube como meio de difusão do conhecimento. O primeiro projeto, 
intitulado “Estratégia em foco: Minicurso explorando a análise estraté-
gica Canvas”, consistiu em um minicurso com foco na apresentação e 
aplicação prática da ferramenta inédita de Análise Estratégica Canvas 
(AEC). O objetivo foi proporcionar uma compreensão visual e intuitiva 
sobre o fenômeno estratégico, voltada a estudantes e profissionais. O 
projeto superou as expectativas iniciais, com 351 inscritos e 227 parti-
cipantes efetivos, dentre os quais se destacam 165 alunos do curso, 49 
membros da comunidade externa, 11 docentes e 2 agentes universitários. 
O conteúdo, disponível no canal do curso no YouTube, já contabilizava, 
até a data de fechamento desse relato de experiência, aproximadamente 
1.000 visualizações (https://bnd.art.br/cEuOQ5).

O segundo projeto, “Estratégia em foco: Minicurso explorando o 
Processo de Administração Estratégica”, teve como objetivo capacitar 
os participantes em relação aos principais conceitos e ferramentas da 
administração estratégica, visando contribuir para seu desenvolvi-
mento profissional e socioeconômico. Os participantes tiveram contato 
com abordagens clássicas e contemporâneas da área, promovendo 
uma compreensão ampla e crítica sobre a temática. Assim como no 
primeiro projeto, os resultados foram expressivos: houve 349 inscritos 
e 212 participantes efetivos, sendo 173 alunos do curso, 27 membros 
da comunidade externa, 9 docentes e 3 agentes universitários. O con-
teúdo do minicurso está igualmente disponível no canal do curso no 
YouTube e contabilizava, até o fechamento deste texto, cerca de 800 
visualizações (https://bnd.art.br/qVIF6M).

https://bnd.art.br/cEuOQ5
https://bnd.art.br/qVIF6M
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O terceiro projeto, intitulado “Série histórica da quantidade de horas 
trabalhadas necessárias para comprar a cesta básica ao consumidor do 
município de Paranavaí”, analisou ao longo do tempo quantas horas um 
trabalhador precisa dedicar ao trabalho para adquirir a cesta básica. Em 
2024, constatou-se que seu custo médio na região é de aproximadamente 
R$ 672,00, representando 47,6% do salário mínimo. Isso significa que 
um trabalhador precisa, em média, de 104 horas de trabalho (em uma 
jornada de 8 horas por dia) – ou 13 dias úteis, considerando uma jornada 
diária de 8 horas – para garantir esse consumo essencial.

O projeto forneceu dados concretos sobre o custo de vida local, com 
foco na acessibilidade alimentar; e evidenciou a relação entre renda e 
consumo básico, permitindo compreender o poder de compra real da 
população trabalhadora. Essas informações são valiosas para embasar 
políticas públicas e ações de movimentos sociais voltados à segurança 
alimentar e à melhoria das condições de trabalho. Além disso, o pro-
jeto fortalece o vínculo entre universidade e comunidade, ao aplicar o 
conhecimento em benefício social e promover a conscientização sobre 
as desigualdades econômicas. A série histórica também possibilita 
o acompanhamento da inflação alimentar e dos efeitos de políticas 
econômicas ao longo do tempo, servindo como base para análises 
comparativas e planejamento estratégico. O grupo focal ressaltou a 
relevância social do projeto para a comunidade de Paranavaí.

No âmbito das ações extensionistas desenvolvidas pelo curso, o 
quarto projeto: “Intervenção a partir de Visita Técnica à empresa Suco 
Prat’s” destacou-se por seu caráter aplicado e integrador entre teoria e 
prática. O principal objetivo da iniciativa foi proporcionar aos discentes 
uma compreensão abrangente do funcionamento da referida empresa, 
englobando seus setores operacionais e administrativos. Para tanto, foi 
realizada uma visita técnica detalhada, seguida de momentos reflexivos 
em sala de aula, nos quais os alunos puderam identificar e consolidar 
os conhecimentos adquiridos a partir da observação in loco.

Como culminância do projeto, os acadêmicos elaboraram e en-
tregaram um relatório técnico-diagnóstico à empresa, com base nas 
discussões teóricas e nas análises realizadas durante o processo. Esse 
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documento consolidou recomendações voltadas ao aprimoramento 
organizacional e contemplou uma análise das forças e fraquezas da 
organização, identificação de oportunidades e ameaças, bem como su-
gestões para a otimização dos processos produtivos, expansão da linha 
de produtos, melhoria da sustentabilidade e fortalecimento da marca.

A experiência foi avaliada de forma positiva pelo grupo focal par-
ticipante da pesquisa, cujos membros destacaram a relevância do 
contato direto com os processos organizacionais reais. Os estudantes 
enfatizaram a necessidade de intensificação das visitas técnicas no 
curso, especialmente em empresas da região, dada a contribuição 
significativa que esse tipo de interação oferece tanto ao aprendizado 
discente quanto à realidade das organizações locais.

O quinto projeto de extensão, intitulado “Descomplicando o TCC”, 
constitui-se como uma iniciativa consolidada no curso de Administração 
da Unespar, Campus Paranavaí, tendo alcançado, em 2024, sua sex-
ta edição. A proposta do curso é auxiliar discentes dos cursos de 
Administração e áreas afins na elaboração de pesquisas científicas, 
promovendo o desenvolvimento de competências acadêmicas essenciais 
à produção de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC). Estruturado em 
cinco ou mais encontros, o curso é ministrado por professores douto-
res e mestres do colegiado de Administração, bem como por docentes 
convidados de outros campi da Unespar e de instituições parceiras.

A organização e execução do curso contam com o apoio técnico de 
estudantes, fortalecendo o protagonismo discente no planejamento e 
realização das ações extensionistas. Cada encontro aborda uma etapa 
específica da elaboração de artigos científicos, buscando promover a 
melhoria da qualidade dos TCC s e o incentivo à produção científica 
aplicada à área de Administração.

A relevância e o alcance da iniciativa são evidenciados por seu his-
tórico de atendimento: ao longo dos anos, o curso já beneficiou mais 
de 1.494 participantes. Na edição de 2024, registraram-se 505 inscri-
ções, abrangendo cursistas de todos os campi da Unespar (Paranavaí, 
Apucarana, Paranaguá, Curitiba I e II, Campo Mourão e União da Vitória) 
e de diversas IES, tais como IFPR, UFMS, UEM, UNIFATECIE, UNIPAR, 
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UNIFESP, UFPR, USP, UNINGÁ, UNISUL, UNOPAR e ANHANGUERA. 
Esses dados demonstram não apenas a capilaridade do projeto, mas 
também sua importância como instrumento de apoio à pesquisa aca-
dêmica e de fortalecimento do ensino-aprendizagem na graduação.

Os participantes do grupo focal destacaram o orgulho que sentem 
pelo projeto ao conhecer colegas de outras instituições atendidas pelo 
curso. Também salientaram que participar desse curso desde o primeiro 
ano, ainda sem a obrigatoriedade de entregar o trabalho de conclusão 
de curso naquele ano, facilita para que possam visualizar o processo 
que precisarão empreender ao final do curso, compreendam as par-
tes que compõem um trabalho científico e como operacionalizá-las. 
O projeto de extensão também é realizado pela plataforma YouTube 
(https://bnd.art.br/bLYPvl).

O sexto projeto de extensão, intitulado XVI Semana de Estudos em 
Administração: Inteligência Artificial nas Organizações – Desafios e 
Oportunidades, constitui-se como um evento tradicional do curso de 
Administração da Unespar, campus Paranavaí, com trajetória contínua 
ao longo de 16 anos. A edição de 2024 contou com ampla participa-
ção, totalizando aproximadamente 499 inscritos, dos quais 256 eram 
membros da comunidade externa, 222 discentes, 19 docentes, além de 
agentes universitários e estagiários, evidenciando seu caráter integra-
dor entre a universidade e a sociedade.

O evento tem como propósito estabelecer um espaço científico 
para o debate de temáticas contemporâneas e pertinentes à área de 
Administração, com destaque, nesta edição, para a discussão dos im-
pactos e das possibilidades da inteligência artificial nas organizações. 
A programação foi composta por palestras de professores convidados 
de reconhecida trajetória acadêmica, além da apresentação e exposição 
de artigos científicos, comunicações de pesquisa e trabalhos de estu-
dantes e docentes da Unespar e de outras IES. Uma comissão científica 
própria e avaliação em sistema double blind review conferem ao evento 
rigor científico e metodológico. Ao todo, foram apresentados 31 artigos 
científicos (comunicação oral), além de 18 painéis desenvolvidos no 
projeto de extensão “Pesquisas em busca de resultados sociais”.

https://bnd.art.br/bLYPvl
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As manifestações dos participantes do grupo focal acerca do projeto 
XVI Semana de Estudos em Administração evidenciaram seu caráter 
tradicional e sua expressiva relevância no contexto acadêmico do curso. 
Os estudantes destacaram um vínculo emocional significativo com o 
evento, referindo-se a ele como uma iniciativa que já consideram como 
parte integrante de sua identidade acadêmica. Ressaltou-se, ainda, a 
ampla mobilização discente na organização e nos bastidores do even-
to, com atuação ativa de uma equipe composta por diversos alunos. 
Contudo, uma observação relevante trazida pelo grupo focal diz respeito 
ao desejo de maior participação nas decisões estratégicas do evento, 
como a definição do tema central, a seleção de palestrantes e outras 
escolhas organizacionais que hoje têm sido realizadas pelo colegiado. 
Tal apontamento indica o potencial para ampliação do protagonismo 
estudantil na construção coletiva do projeto, reforçando a perspectiva 
de extensão como prática dialógica e colaborativa.

O projeto “I Mostra de Extensão do Curso de Administração”, por sua 
vez, realizado durante a “XVI Semana de Estudos em Administração”, 
constituiu-se como uma iniciativa relevante de divulgação e valorização 
das atividades extensionistas desenvolvidas ao longo do ano de 2024. 
Durante o evento, os alunos do quarto ano apresentaram, por meio de 
cartazes, os diversos projetos de extensão realizados, promovendo o 
diálogo com o público presente (alunos e comunidade externa). Essa 
interação permitiu o compartilhamento de experiências, troca de co-
nhecimentos e maior visibilidade das ações empreendidas pelo curso.

A mostra incluiu ainda comunicações orais dos trabalhos da discipli-
na Iniciação à Metodologia Científica, vinculados ao projeto de extensão 
“Pesquisas em Busca de Resultados Sociais”, realizadas em formato 
de painel nos corredores da universidade. Adicionalmente, ocorreram 
apresentações orais em salas de aula dos trabalhos da disciplina Teoria 
das Organizações, vinculados ao projeto de extensão “Administração 
em Ação: análise, mapeamento e intervenção organizacional”, para 
demonstrar à comunidade acadêmica e aos representantes da socie-
dade os resultados alcançados.
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A atividade resultou em uma expressiva demonstração do prota-
gonismo estudantil e da integração entre ensino, pesquisa e extensão, 
destacando-se o envolvimento dos 499 participantes registrados na XVI 
SEEAD. Os trabalhos apresentados evidenciaram o compromisso dos 
discentes com a aplicação prática dos saberes acadêmicos, contemplan-
do temáticas como economia circular, sustentabilidade, administração 
rural e práticas empresariais inovadoras. A mostra reafirmou o papel 
formativo das atividades de extensão e sua contribuição concreta para 
o desenvolvimento local e regional.

O último projeto, intitulado “Treinamentos e formulações estraté-
gicas em ambientes empreendedores próximos da Unespar Paranavaí”, 
está em fase inicial de implementação e se caracteriza por seu caráter 
interdisciplinar, envolvendo a participação conjunta de docentes e dis-
centes de diferentes áreas do conhecimento. O projeto objetiva revelar 
as diferentes formulações estratégicas em ambientes empreendedores 
próximos da IES executora, promovendo desenvolvimento regional, 
humano e empresarial, por meio de discussões, reflexões, treinamentos 
e orientações para diferentes formulações estratégicas.

O projeto acontece em duas frentes: a primeira da interação com o 
campo de pesquisa que deve revelar diferentes formulações de como o 
empreendedorismo é desenvolvido em ambientes distintos, resultando 
assim em diferentes publicações; e a segunda frente, a partir de tais 
reflexões e discussões será possível propor treinamentos e orientações 
empreendedoras para discentes e empreendedores desses ambientes, 
levando em consideração principalmente as regiões mais próximas da 
IES executora. Nesse primeiro ano de implementação, a primeira fase 
foi inteiramente executada.

A implementação dos projetos de extensão apresentou desafios que 
merecem destaque. Um dos principais refere-se à limitação de tempo 
para execução das atividades, visto que os projetos foram desenvol-
vidos em paralelo às disciplinas regulares do curso. A necessidade de 
conciliar o cumprimento das demandas acadêmicas com a realização 
das etapas extensionistas – que envolvem visitas técnicas, elabora-
ção de diagnósticos, produção de livros e materiais e devolutiva às 
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organizações – exigiu um esforço adicional por parte dos discentes e 
docentes, muitas vezes comprometendo a profundidade da análise e 
a sistematização dos resultados.

Outra dificuldade encontrada foi a articulação com as organizações 
parceiras da comunidade externa. Embora a maioria tenha demonstrado 
receptividade às propostas, houve situações em que restrições de agen-
da, confidencialidade de dados ou resistência a mudanças dificultaram 
a coleta de informações e a proposição de intervenções mais ousadas. 
Essa limitação, ainda que compreensível no contexto organizacional, 
reduziu a possibilidade de aplicação plena das ferramentas de gestão 
planejadas e demandou adaptações metodológicas.

A carência de recursos institucionais também se configurou como 
um obstáculo. Apesar do empenho dos professores e do envolvimento 
discente, alguns projetos dependeram de infraestrutura tecnológica, 
materiais de apoio e logística para realização de eventos ou visitas ex-
ternas, o que exigiu criatividade para contornar restrições financeiras. 
Em determinadas ocasiões, a falta de apoio administrativo retardou a 
formalização de parcerias ou a disponibilização de meios adequados 
para a divulgação dos resultados.

Finalmente, ressalta-se que o uso do grupo focal como estratégia 
metodológica revelou-se fundamental para uma compreensão apro-
fundada das percepções e vivências dos estudantes frente à imple-
mentação da extensão universitária no curso. Ao proporcionar um 
espaço de escuta qualificada, o grupo focal possibilitou a captação de 
impressões que transcendem os dados quantitativos ou os registros 
formais dos projetos, evidenciando sentidos atribuídos, aprendizados 
construídos e desafios enfrentados ao longo do processo. A riqueza das 
narrativas compartilhadas permitiu avaliar os impactos pedagógicos 
e sociais das ações extensionistas e identificar dimensões subjetivas 
da formação que, muitas vezes, passam despercebidas em outras 
abordagens. A escuta ativa dos estudantes revelou o fortalecimento 
de vínculos com a realidade profissional, o desenvolvimento do senso 
crítico e da autonomia, além do reconhecimento da extensão como 
uma vivência transformadora. Portanto, o grupo focal consolidou-se 
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como instrumento essencial para validar, qualificar e direcionar a prá-
tica extensionista, reafirmando o compromisso da universidade com 
uma educação pública, contextualizada e socialmente referenciada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo de descrever o processo de curricularização da extensão no 
curso de Administração da Unespar, Campus Paranavaí, foi atendido por 
meio da análise das experiências e percepções dos discentes envolvidos 
em projetos extensionistas. A investigação permitiu compreender como 
a extensão vem sendo integrada às disciplinas do curso, destacando 
ações que articulam teoria e prática, promovem a formação cidadã e 
estimulam o protagonismo estudantil. A perspectiva dos acadêmicos 
evidenciou avanços na aproximação com a comunidade, bem como 
desafios relacionados à clareza conceitual e à sistematização das ações. 
Esses elementos contribuíram para uma visão abrangente do processo 
de curricularização da extensão no contexto analisado.

A experiência de institucionalização da extensão no Curso de 
Administração da Unespar, campus de Paranavaí, demonstra um 
avanço significativo na articulação entre ensino, pesquisa e extensão, 
conforme preconiza a indissociabilidade universitária. Os resultados 
obtidos evidenciam que, mesmo partindo de iniciativas modestas, foi 
possível construir uma trajetória sólida e inovadora, com forte impacto 
formativo e social.

Os projetos analisados revelam que a integração da extensão às 
disciplinas curriculares promoveu a aproximação dos estudantes 
com a realidade organizacional local, favorecendo o desenvolvimento 
de competências práticas, investigativas e analíticas. A vivência com 
organizações reais, aliada ao uso de ferramentas gerenciais e à pro-
dução científica aplicada, potencializou a formação crítica e reflexiva 
dos alunos. Os dados gerados a partir do grupo focal reforçam que a 
abordagem prática foi altamente valorizada, especialmente nos pri-
meiros anos do curso, momento em que os alunos ainda carecem de 
experiências profissionais.
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A diversidade dos projetos desenvolvidos, abrangendo desde diag-
nósticos organizacionais, produção de um livro técnico (e-book), mi-
nicursos transmitidos por plataformas digitais, eventos acadêmicos e 
estudos sobre custo de vida, evidencia o caráter multidimensional da 
extensão universitária. Além disso, aponta para a capacidade do curso 
em articular saberes técnicos, teóricos e contextuais, atendendo tanto 
às demandas pedagógicas quanto às necessidades da comunidade 
local e regional.

Do ponto de vista teórico, esse estudo contribui ao evidenciar 
como a extensão, quando planejada de forma integrada ao currículo 
e às especificidades das disciplinas e do curso, pode deixar de ser 
um apêndice complementar e se constituir em um verdadeiro eixo 
formativo, sustentado por metodologias ativas e pela aprendizagem 
situada. Ao sistematizar experiências concretas com base em referen-
ciais pedagógicos e administrativos, este relato de experiência reforça 
a relevância da extensão como componente estruturante da formação 
em Administração.

No plano prático, a experiência do Campus de Paranavaí oferece 
um modelo replicável para outras IES que enfrentam o desafio da inte-
gralização da extensão em seus projetos político-pedagógicos (PPC’s). 
Os projetos de extensão aqui descritos demonstram a viabilidade e os 
benefícios de ações extensionistas voltadas à solução de problemas 
reais, à democratização do conhecimento e ao fortalecimento do vín-
culo universidade-comunidade.

A principal contribuição deste estudo reside, portanto, na de-
monstração de que a extensão universitária, quando assumida com 
intencionalidade formativa e compromisso social, torna-se um instru-
mento poderoso de transformação acadêmica, profissional e cidadã. Ao 
fortalecer o protagonismo discente, valorizar a interdisciplinaridade 
e promover a inserção ativa da universidade no território em que está 
inserida, a extensão se firma como um caminho legítimo para a cons-
trução de uma formação crítica, contextualizada e comprometida com 
o desenvolvimento sustentável e inclusivo de todos os envolvidos.
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Como potencial limitação desse estudo, se estabelece que o grupo 
focal foi constituído apenas por estudantes; assim, não há aprofunda-
mento das percepções da comunidade externa (empresas, empreende-
dores, profissionais atendidos), que poderiam oferecer outra dimensão 
de análise. No entanto, essa perspectiva não invalida os resultados das 
ações empreendidas ou a perspectiva discente sobre as ações do curso 
que também são importantes para a construção de ações de extensão 
mais democráticas. Como sugestões de pesquisas futuras, recomenda-se 
que a opinião da comunidade também seja considerada no grupo focal.
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AULAS PRÁTICAS DA DISCIPLINA DE 
POLICIAMENTO DE TRÂNSITO URBANO E 
RODOVIÁRIO NO CFO PM DA APMG/PMPR

Sidinei Hudach10

INTRODUÇÃO

O Curso de Formação de Oficiais da Polícia Militar do Paraná, vinculado 
à Universidade Estadual do Paraná, possui uma grande variedade de 
assuntos tratados em suas disciplinas, durante os três anos de curso, que 
ocorre na Academia Policial Militar do Guatupê, em período integral. 
O curso mescla disciplinas relativas à gestão e administração pública, 
normas jurídicas e atividade policial, com aulas teóricas e práticas, 
conforme a realidade de cada ementa. Dentre as disciplinas relativas 
à atividade policial, a sua maioria possui atividades práticas, visando 
demonstrar a aplicabilidade prática do conteúdo teórico passado em 
sala de aula aos discentes. Uma dessas disciplinas, que compreende 
tais atividades, é a de policiamento de trânsito urbano e rodoviário, do 
segundo ano do curso, da qual este autor é o docente desde o ano de 2023.

Justifica-se o presente relato, em âmbito acadêmico, pois pretende-se 
descrever as atividades acadêmicas práticas realizadas na Academia 
Policial Militar do Guatupê, no Curso de Formação de Oficiais Policial 
Militar e demonstrar a diversidade do curso de graduação em Ciências 
Policiais e Segurança Pública. Além disso, em âmbito social, objetiva-se 
com este relato divulgar a comunidade como ocorre a formação profis-
sional do policial militar paranaense, mais especificamente do Oficial, 
visando desmistificar possíveis mitos envolvidos neste processo.

Diante do exposto, este estudo tem por objetivo geral relatar a 
experiência relativa às aulas práticas realizadas ao final da disciplina, 
na qual os discentes acompanham e atuam nas operações de fiscali-

10 1.º Tenente QOPM, instrutor da disciplina de policiamento de trânsito, urbano e rodoviário, no Curso de 
Formação de Oficiais Policial Militar da Academia Policial Militar do Guatupê. Campus Escola Superior 
de Polícia Militar, Programa de Extensão em Segurança Pública: Integração Acadêmica e Prática Policial.
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zação de trânsito junto ao Batalhão de Polícia de Trânsito e Batalhão 
de Polícia Rodoviária. Além disso, como objetivos específicos deste 
trabalho, temos a oportunidade de apresentar as atividades acadêmicas 
de extensão realizadas pela Academia Policial Militar do Guatupê, em 
seu curso de formação, para o mundo acadêmico e também, expor a 
visão particular deste docente durante a realização de tais atividades 
práticas de extensão.

As atividades ocorreram dentro da disciplina, nos anos de 2023 e 
2024, ao final da carga horária, após ter sido repassado em sala de aula 
os conteúdos teóricos, que seriam aplicados ao final na extensão. Ao 
todo, 6 turmas passaram por tal atividade, girando em torno de 200 
discentes. Importante esclarecer, que na Academia Policial Militar do 
Guatupê, por consequência de ser uma instituição de ensino policial 
militar, as turmas denominam-se pelotões e os alunos, no Curso de 
Formação de Oficiais, são chamados de Cadetes. Além disso, nesta 
atividade prática foram utilizadas metodologias ativas de ensino, 
principalmente a de aprendizagem em estações de trabalho, conforme 
exposto neste relato.

DESCRIÇÃO E ANÁLISE TEÓRICO-METODOLÓGICA

O Curso de Formação de Oficiais da Polícia Militar do Paraná (CFO 
PM), que objetiva a formação dos Oficiais Policiais Militares da Cor-
poração Policial, ocorre na Academia Policial Militar do Guatupê 
(APMG), instituição de ensino superior, com vinculação acadêmica 
à Universidade Estadual do Paraná ( Unespar). O CFO PM, desde o 
ano de 1968 (Brasil, 1982) é reconhecido como sendo equivalente a 
curso de nível superior e, desde o ano de 2012 (Paraná, 2020), foi 
denominado, em âmbito civil, como Bacharel em Ciências Policiais 
e Segurança Pública, com parecer favorável do Conselho Estadual de 
Educação, homologado pelo Superintende Geral de Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior do Paraná, sendo que no ano de 2022 (Paraná, 
2024) o nome do curso foi alterado para Bacharelado em Ciências 
Policiais e Segurança Pública.
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A corporação policial é composta por Oficiais e Praças, que res-
pectivamente, exercem as funções de planejamento e execução do 
planejado (Poncioni, 2005, P. 594-595). Tal formação visa capacitar o 
discente egresso do mundo civil para as atividades de comando e po-
liciamento. Importante destacar que as funções exercidas pelo Oficial 
Policial Militar é a de comando e gestão, seja na atividade operacional 
ou administrativa da Corporação. Diante disso, o curso visa propor-
cionar os conhecimentos teóricos e práticos para exercício pleno de 
tais funções após a formação, quando os discentes concluem o curso 
e são distribuídos para as unidades operacionais da Corporação, de-
nominados Batalhões e Companhias Independentes, para passarem 
pelo estágio operacional, pelo período de um ano.

Diante do exposto, o curso possui uma gama extensa de disciplinas, 
teóricas e práticas, que visam repassar o máximo de conhecimento, 
em relação às possíveis atividades que o discente poderá exercer após 
formado, como gestão de pessoas, logística, financeira, normas jurí-
dicas específicas do militarismo e também da atividade policial, como 
direito civil, administrativo, processual penal e penal. Além disso, como 
se trata de uma formação de um agente de segurança pública, policial 
militar, há também as disciplinas de policiamento, como tiro, defesa 
pessoal, policiamento ostensivo geral, abordagem policial, policiamen-
to ambiental, policiamento de trânsito, entre outros temas, conforme 
projeto pedagógico do curso de Bacharelado em Ciências Policiais e 
Segurança Pública (Paraná, 2022).

A disciplina de Policiamento de Trânsito é composta pelos conteúdos 
relativos a fiscalização de trânsito urbana e rodoviária, área esta muito 
abrangente para o policiamento, pois envolve o policiamento ostensivo 
em vias urbanas, fiscalização de veículos e pessoas que transitam em 
tais locais e também, as ocorrências atendidas nas cidades e rodovias, 
principalmente o atendimento de sinistros de trânsito, com ou sem 
vítimas, podendo em muitos casos se tratar de situações complexas, 
com envolvimento de produtos químicos ou perigosos.

Diante de tal complexidade, durante o curso, são realizadas as 
disciplinas de legislação de trânsito, que ocorre no primeiro ano, e 
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policiamento de trânsito, urbano e rodoviário, no segundo ano. A pri-
meira disciplina, no seu ementário e plano de disciplina (PLADIS), não 
possui atividades práticas envolvidas, somente teóricas. Já a segunda 
disciplina, que possui trinta horas-aula de carga horária, tem previsão 
de dez horas-aulas específicas para o policiamento de trânsito urbano 
e rodoviário. Durante a realização das vinte horas-aula da disciplina, 
os discentes são apresentados ao policiamento de trânsito de forma 
abrangente, tratando do sistema nacional de trânsito (SNT), que se 
encontra previsto no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), sendo que a 
Polícia Militar é integrante de tal sistema. Além disso, considerando se 
tratar de turmas com responsabilidade de gestão perante à Corporação 
são apresentados também os convênios firmados junto às autorida-
des de trânsito no estado, Departamento de Trânsito (DETRAN) e 
Departamento de Estradas de Rodagem (DER). Inclui-se ainda, que 
durante as aulas expositivas, são apresentadas aos discentes as prin-
cipais fiscalizações relativas ao trânsito urbano e rodoviário, como 
excesso de velocidade, alcoolemia, dispositivos de retenção veicu-
lar, ultrapassagens em locais proibidos, uso de celular, entre outras 
fiscalizações corriqueiras de trânsito previstas no CTB. Outro ponto 
importante abordado em sala de aula é em relação aos atendimentos 
de sinistros de trânsito, por intermédio do sistema Boletim de Acidente 
de Trânsito Eletrônico Unificado (BATEU) e também sobre os sinistros 
que envolvam produtos perigosos, conforme classificação realizada 
pelo Regulamento para o Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos 
(RTPP), da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT).

AS AULAS PRÁTICAS NOS ANOS DE 2023 E 2024

No ano de 2023, as atividades de extensão ocorreram, no dia trinta de 
outubro para um pelotão, no dia trinta e um de outubro para outro 
pelotão, nos dois dias no período da tarde. Já no dia primeiro de novem-
bro foram dois pelotões, um no período da manhã e outro no período 
da tarde. Todas essas atividades ocorreram, no Posto Rodoviário de 
Cabo César, do Batalhão de Polícia Rodoviária, na cidade de Almirante 
Tamandaré, na Rodovia Estadual dos Minérios (PR 092):



TERRITÓRIOS DE EXTENSÃO

CLEBER BROIETTI, ROSIMEIRI DARC CARDOSO,  
SÉRGIO CARRAZEDO DANTAS & NELUANA LEUZ DE OLIVEIRA FERRAGINI (ORG.)

53

Figura 1 – Cadetes durante a atividade no dia 30 de outubro de 2023

Fonte: O autor.

Nestes dias de atividade de extensão, os Cadetes foram inicialmente 
apresentados às instalações do Posto Rodoviário e posteriormente a 
isso, lhes foi explanado sobre o objetivo da atividade naqueles dias e 
o planejamento realizado pelo docente. Os pelotões foram divididos 
em dois grupos. Um dos grupos, em torno de 15 discentes, desloca-
va a outro ponto da rodovia para utilização e contato dos aparelhos 
medidores de velocidade, denominados de forma leiga como radar, 
visando a experimentação em relação a esta fiscalização exclusiva do 
policiamento de trânsito rodoviário, na Corporação. Esse grupo era 
acompanhado por pelo menos um policial militar rodoviário, auxi-
liar do docente, que explicava sobre os aspectos técnicos do aparelho 
utilizado e também, sobre a atividade de fiscalização de fato, para que 
posteriormente, um a um, os Cadetes passassem pela experiência de 
fiscalização com o radar.

Já o outro grupo, que ficou no Posto Rodoviário, em torno de 15 
discentes, era dividido em duplas ou trios e aplicados na atividade de 
fiscalização a veículos, principalmente focando em veículos pesados, 
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caminhões, reboques e semi-reboques, considerando ser majoritário o 
trânsito de tais veículos, em rodovias. Importante esclarecer, que nesta 
atividade os Cadetes tinham independência para o início da aborda-
gem, fiscalização do veículo, documentação deste e do condutor, dos 
passageiros e para a confecção dos autos de infração de trânsito (AIT), 
por intermédio do GIT-MOBI, aplicativo no celular, da plataforma de 
Gestão de Infrações de Trânsito (GIT). Além disso, em decorrência 
das constatações em abordagens inicialmente de trânsito, os Cadetes 
constataram casos criminais, como o porte de entorpecentes, docu-
mentação falsa, crimes de trânsito previstos no CTB, dentre outras 
infrações, fazendo com que os discentes tomassem as providências 
criminais do fato constatado, por intermédio do sistema SESP-Intranet, 
no qual ocorre o registro do Boletim de Ocorrência Unificado (BOU) e 
Termos Circunstanciados de Infração Penal (TCIP). Com este grupo, 
sempre havia a presença do docente e policiais militares rodoviários 
que auxiliaram na instrução e estavam na “retaguarda” para tirar dú-
vidas e orientar os Cadetes, quando solicitados, visando não invadir 
e/ou deixar de lado o protagonismo dado aos discentes na atividade 
prática de extensão. Os métodos ativos nas atividades realizadas na 
disciplina, segundo Marques et. Al. (2021), fazem com que “os alunos 
deixam de ser meros receptores de informações e passam a interagir 
tanto com o professor quanto com o restante da turma, de modo que 
as metodologias ativas permitem que eles vivenciem situações mais 
profundas de aprendizado.”

Estas atividades ocorreram nos dias especificados acima pelo pe-
ríodo de cinco horas-aula, que segundo a Portaria de Ensino da PMPR, 
corresponde a quatro horas e dez minutos. Neste período, os grupos 
se revezaram, nas atividades especificadas acima, visando que os dis-
centes passassem pelas duas atividades de forma satisfatória, tanto 
na fiscalização de velocidade, quanto na fiscalização geral de veículos 
pesados, conforme especificado acima.

Nos dias vinte e três, vinte e cinco, vinte e sete e vinte e nove de 
novembro, os discentes realizaram a atividade prática de extensão re-
lativa ao policiamento de trânsito urbano, junto ao Batalhão de Polícia 
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de Trânsito (BPTran) da Corporação. Em cada um dos dias, um pelotão 
específico passava pela atividade junto das equipes da Companhia 
Tático Móvel de Trânsito (COTAMOTRAN), grupo específico de policiais 
do Batalhão citado anteriormente, que trabalham especificamente 
em operações de fiscalização de trânsito urbano. Nestas atividades, 
os pelotões eram divididos em trios, visando que passassem e acom-
panhassem todas as atividades realizadas pelos policiais militares do 
COTAMOTRAN, nas funções de “selecionador”, que seleciona os veí-
culos a serem abordados, de “segurança”, que realiza a segurança dos 
policiais que estão na fiscalização, dos “fiscalizadores”, que realizam 
as abordagens aos veículos selecionados e do “fuga”, que ficam antes 
ou após ao local da operação visando que nenhum veículo tente fugir 
da abordagem policial de trânsito.

METODOLOGIA

Nas atividades práticas da disciplina, a metodologia ativa é muito 
utilizada, visando corroborar o processo aprendizagem dos discentes. 
Segundo Marques et al. (2021):

No método tradicional de ensino os alunos são impedidos 
de se verem como criadores de conhecimento, sendo apenas 
consumidores, de modo que as metodologias ativas de ensino-
-aprendizagem vêm mudar esta realidade proporcionando um 
maior envolvimento dos alunos, incentivando a autoaprendi-
zagem e a criatividade.

Esta metodologia vem corroborar a já utilizada nas aulas exposi-
tivas, dentro de sala, na qual as normas e procedimentos de policia-
mento de trânsito, para fiscalização e atendimento de ocorrências, são 
apresentados. O objetivo desta mescla de metodologias, tem como 
objetivo incrementar e diversificar a forma de sedimentar e construir o 
conhecimento junto aos discentes. Segundo Rivkin e Gim (2013), “a aula 
tradicional não é obsoleta, sendo essencial desenvolver a combinação 
de vários métodos de ensino para alcançar a melhor aprendizagem 
dos alunos e mantê-los engajados no curso e na profissão escolhida.”
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A principal metodologia ativa utilizada nessas aulas, conforme 
relatado anteriormente, é a de aprendizagem em estações de trabalho, 
que segundo González-Soltero (2017, apud Marques et a l. 2021) “é usa-
do em grandes grupos de alunos e poucos instrutores, após concluir 
todas as estações de trabalho, os alunos revisam seus conhecimentos 
e completam testes de avaliação.”

Importante trazer à tona neste relato à Matriz Curricular Nacional 
para ações formativas dos profissionais de área de segurança pública 
(MACUNA), que objetiva nortear o processo formativo inicial e/ou 
continuado dos profissionais que atuam na área de segurança pública 
no país (Brasil, 2021, p. 11). Este documento apresenta as competências 
a serem desenvolvidas por cada profissional em segurança pública, na 
seguinte divisão: cognitivas, operativas e atitudinais. A seguir, com a 
divisão citada anteriormente, apresentam-se algumas competências 
da MACUNA que são trabalhadas nas atividades práticas de policia-
mento de trânsito, no CFO:

Competências Cognitivas

[...]

	� Ser capaz de agir demonstrando domínio sobre a legisla-
ção, normas e regimentos internos aplicados à função e 
seus trâmites.

	� Atuar demonstrando conhecimento sobre ética, cidadania 
e direitos humanos, respeitando-os. Ser capaz de respeitar 
os direitos humanos e cidadania na atuação profissional.

	� Ser capaz de agir demonstrando conhecimentos sobre rela-
ções humanas e noções de psicologia.

[...]

Competências Operativas

[...]

Ter a capacidade de zelar pela manutenção e guarda dos bens, 
equipamentos e demais materiais sob sua responsabilidade.

	� Capacidade de identificar situações de risco e antever 
sua ocorrência.

	� Ao realizar revista em suspeitos, ter conhecimento sobre as 
técnicas de abordagem.
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	� Demonstrar domínio das técnicas de abordagem.

[...]

Competências Atitudinais

[...]

	� Capacidade de discernimento (julgar e agir de forma clara, 
com base na razão e sem deixar-se envolver por sentimentos 
e emoções). Capacidade de discernimento.

	� Capacidade de trabalhar em equipe. [...] (Brasil, 2021, p. 21-29)

Diante do exposto, percebe-se que a atividade prática realizada na 
disciplina coaduna com o previsto na matriz norteadora da formação 
de agentes de segurança pública, desenvolvendo as competências 
que buscam habilitar o indivíduo a pensar de forma crítica e criati-
va, posicionando-se, comunicando-se e estando consciente de suas 
ações (competências cognitivas), aplicar o conhecimento teórico em 
prática responsável, refletida e consciente (competências operativas) 
e estimular a percepção da realidade, por meio do conhecimento e 
do desenvolvimento das potencialidades individuais (competências 
atitudinais) (Brasil, 2021, p. 18).

Verifica-se ainda que, na Portaria de Ensino da Corporação (Paraná, 
2014) um dos princípios do ensino militar estadual do Paraná é a ini-
ciativa, já que “o ensino militar estadual deve favorecer a iniciativa do 
grupo, o esforço individual de pesquisa, de análise e de aprofunda-
mento da cultura profissional e geral”. Sendo assim, verifica-se que a 
utilização destas metodologias ativas encontra respaldo na norma de 
ensino da corporação. Segundo a Portaria de Ensino (Paraná, 2014):

[...] o ensino militar estadual obedecerá a um processo contí-
nuo e progressivo de educação sistemática, constantemente 
atualizado e aprimorado, o qual se desenvolverá desde a for-
mação inicial até os graus mais elevados de especialização e 
aperfeiçoamento, envolvendo teoria e prática (grifo nosso).

Segundo Cotta (2023):

Para se formar um policial para além da techné, que se localiza 
na dimensão do conhecimento prático, é necessário compreen-
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der as epistemes presentes nos campos das ciências sociais, 
econômicas, políticas, históricas, psicológicas, entre outras. 
Apresenta-se, assim, a urdidura de um tecido interdependente, 
interativo e interretroativo. A natureza da atividade e da educa-
ção policial exigem um pensamento complexo e metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem.

Este excerto trazido da pesquisa de Cotta se aplica ao ensino policial 
de modo geral, porém pensando na carreira policial militar, em que há 
a distinção de formação entre as Praças e os Oficiais, verifica-se como 
essencial que o processo formativo do Cadete, futuro Oficial da Polícia 
Militar, que exercerá funções de planejamento e gestão na Corporação, 
envolvam metodologias de ensino que repassem o conhecimento ao 
discente e o façam compreender a sua aplicabilidade no serviço policial 
e o pensamento crítico para inovar e alterar o que for necessário para 
eficácia da atividade policial militar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme exposto neste relato de experiência, os Cadetes na disciplina de 
Policiamento de Trânsito, Urbano e Rodoviário, do Curso de Formação de 
Oficiais da Polícia Militar do Paraná, por intermédio de uma metodologia 
ativa de ensino, são levados ao final da disciplina para a atividade-fim da 
Corporação, nos Batalhões de Polícia Rodoviária e de Trânsito, visando 
um contato direto com o conteúdo teórico apresentado em sala de aula, 
o qual é aplicado de forma práticas pelas unidades policiais já citadas.

O objetivo deste contato direto é o de sedimentar o conhecimento 
repassado anteriormente e principalmente incentivar para que o dis-
cente se torne o protagonista no processo de ensino-aprendizagem, 
fazendo com que as características esperadas no ensino militar estadual 
sejam atingidas, principalmente em relação à iniciativa para a resolução 
dos problemas encontrados no dia a dia da profissão policial militar.

Segundo Poncioni (2005, p. 592) em relação à formação profissio-
nal do policial:

pode-se apontar uma primeira importante consequência resul-
tante do modelo profissional em foco – o descompasso entre 
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o conhecimento adquirido para o desempenho do trabalho 
policial nos bancos das academias e a realidade na qual se 
realiza o trabalho cotidiano da polícia.

Sendo assim, as metodologias ativas aplicadas durante a realização 
das disciplinas no Curso de Formação de Oficiais da Polícia Militar do 
Paraná visam diminuir o descompasso citado pela autora acima, já 
que a teoria e prática são apresentadas ao discente, ainda no período 
formativo, trazendo a possibilidade de um pensamento crítico em re-
lação à aplicabilidade ou não do conhecimento repassado em sala de 
aula e também se é condizente, real e atual o repassado pelo docente.

Na opinião deste autor, a atividade prática ao final da disciplina 
traz para o discente um conhecimento mais sedimentado e aplicado 
à realidade na qual estará após formado. Além disso, também, é uma 
forma do docente verificar se o repassado em sala de aula foi absorvido 
de alguma forma pelas discentes, já que a participação do docente nesta 
atividade é mais para retirada de dúvidas e repasse de conhecimentos, 
quando solicitado pelo Cadete. Sendo assim, quanto mais autonomia 
nas decisões o Cadete apresenta durante a atividade prática, mais se 
verifica que o conhecimento e informações repassadas em sala de aula 
pelo Instrutor foram absorvidos de forma mais permanente e duradoura.

Além disso, esta atividade prática de forma multidisciplinar rela-
ciona também os conhecimentos afetos aos pressupostos das práticas 
de policiamento comunitário, já que oportuniza ao discente que tenha 
contato direto com a comunidade no momento da atividade agindo 
de forma preventiva (Ferreira e Borges, 2020, p. 645), em relação à 
segurança pública e segurança viária. O policial quando atua na ati-
vidade de policiamento de trânsito, principalmente na fiscalização, 
visa coibir a infração por parte dos condutores que coloquem em 
risco a sua vida e a dos demais que estão no trânsito, ou seja, assume 
um papel importante na prevenção de atitudes que poderiam colocar 
vidas em risco. Diante disso, o Cadete quando na atividade prática de 
policiamento de trânsito assume papel protagonista na prevenção de 
crimes e infrações de trânsito, que podem colocar a segurança local 
em risco, se não prevenidas.
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POLÍCIA, COMUNIDADE E UNIVERSIDADE: 
ANÁLISE DAS AÇÕES SOCIAIS DO 
CURSO DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS

Dênis Wellinton Viana11

Beatriz Carolina Gertz Merege12

INTRODUÇÃO

A paz, a justiça e a busca por instituições eficazes são um dos elementos 
para o desenvolvimento sustentável proposto pela Organização das 
Nações Unidas na Agenda 2030. Entre os dezessete objetivos do desen-
volvimento sustentável, o de número dezesseis, refere-se a “promover 
sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 
proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições 
eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis” (ONU, 2025, 
on-line). Tal proposta de cunho internacional, apresenta convergência 
com elementos da Política Nacional de Segurança Pública e Defesa 
Social (PNSPDS), especialmente no que tange aos seus princípios de 
proteção dos direitos humanos, à promoção da cidadania e da digni-
dade da pessoa humana, bem como à valorização da participação e do 
controle social e da resolução pacífica de conflitos (Brasil, 2018, art. 
4.º, incisos III, VII e VIII).

As diretrizes da PNSPDS reforçam essa convergência ao prioriza-
rem o fortalecimento de ações de prevenção e de resolução pacífica de 
conflitos, com ênfase na redução da letalidade violenta e na proteção 
de grupos vulneráveis. Destaca-se ainda a importância da formação e 
capacitação continuada e qualificada dos profissionais de segurança 
pública, em alinhamento com a Matriz Curricular Nacional para ações 
formativas de profissionais de segurança pública (MCN), e a necessidade 
11 Doutor e Mestre em Educação (UFPR). Psicólogo (Unibrasil) e Sociólogo (Uninter). Capitão da Polícia 
Militar do Paraná. Adjunto ao Chefe da Divisão de Ensino da APMG. Vinculado ao Programa de Extensão 
em Segurança Pública: Integração Acadêmica e Prática Policial.
12 Psicóloga (UFPR). 1.º Tenente da Polícia Militar do Paraná. Coordenadora do Curso de Formação de 
Oficiais da Academia Policial Militar do Guatupê. Vinculado ao Programa de Extensão em Segurança 
Pública: Integração Acadêmica e Prática Policial.
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de atendimento humanizado às pessoas em situação de vulnerabilidade 
(Brasil, 2018, art. 5.º, incisos III, VI, X e XIX). Os objetivos da política 
também incluem o estímulo a ações preventivas voltadas à redução 
da violência, especialmente entre a população jovem negra, mulheres 
e demais grupos vulneráveis, bem como a padronização e qualifica-
ção da formação profissional no setor (Brasil, 2018, art. 6.º, incisos IV 
e XI). Nesse contexto, a MCN assume papel relevante ao estabelecer 
princípios éticos fundamentais para a formação em segurança pública, 
como a compatibilidade entre direitos humanos e eficiência policial e 
a compreensão e valorização das diferenças (Brasil, 2014, p. 38).

A atual versão do Planejamento Estratégico da Polícia Militar do 
Paraná (2025-2027) destaca a importância de ações integradas vol-
tadas à promoção da segurança pública com foco na cidadania. Entre 
os fatores críticos de sucesso, está a capacitação e o treinamento con-
tínuos, fundamentais para qualificar o efetivo no desenvolvimento 
de práticas alinhadas às demandas sociais contemporâneas. No eixo 
estratégico “Cidadão e Sociedade”, três objetivos estão diretamente 
vinculados às ações sociais: fortalecer a segurança e a sensação de 
segurança, ampliar a capacidade de proteção de pessoas em situação 
de vulnerabilidade social e fortalecer a imagem da instituição junto à 
comunidade (Paraná, 2025).

Pretende-se ao longo do presente artigo refletir sobre o modo como 
as intervenções em comunidade, por meio de ações sociais, configu-
ram-se como ações de polícia e se alinham-se à lógica de extensão 
universitária. Parte-se do pressuposto de que as ações sociais ocorrem 
conforme demandas de organizações não-governamentais parceiras 
e por necessidades específicas de marketing institucional da Polícia 
Militar do Paraná em datas comemorativas. Para tanto, objetiva-se 
identificar o impacto das ações sociais no campo da extensão univer-
sitária do Curso de Formação de Oficiais-PM (Bacharelado em Ciências 
Policiais e Segurança Pública) da Escola Superior de Polícia Militar da 
Academia Policial Militar do Guatupê (APMG) vinculada academica-
mente à Universidade Estadual do Paraná ( Unespar) entre 2024 até 
o primeiro semestre de 2025.
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SEGURANÇA PÚBLICA E AÇÕES SOCIAIS: OLHARES 
A PARTIR DA PSICOLOGIA SOCIAL COMUNITÁRIA

A concepção de Segurança Pública no Brasil é estabelecida na Consti-
tuição Federal de 1988, a qual é indicada como “dever do Estado, direito 
e responsabilidade de todos, é exercida para a preservação da ordem 
pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio” (Brasil, 1988, 
art. 144). O texto constitucional apresenta uma noção de segurança para 
além da esfera estatal, focando a participação social. Nesse sentido, a 
Polícia Militar do Paraná (PMPR), por meio de sua diretriz de emprego 
operacional, incorpora essa perspectiva e propõe um redirecionamento 
no papel do policial militar. Essa orientação institucional indica um 
alinhamento com os princípios democráticos e os direitos humanos, 
colocando a figura do policial como agente facilitador da cidadania e 
da coesão social (Paraná, 2024).

Segundo a diretriz anteriormente mencionada, o trabalho preventivo 
da instituição pode dar-se em três níveis. Para efeito deste trabalho, será 
dada ênfase na prevenção primária, que busca atuar sobre os fatores 
estruturais e culturais que fomentam a criminalidade e:

envolve ações proativas num processo de gestão de risco, 
ou seja, promovendo a identificação, análise e mitigação de 
ameaças à ordem pública. Nesta fase a atuação é geral, nas 
causas dos problemas, e enseja a aproximação e participação 
da comunidade e de outros órgãos, por meio de reuniões, 
palestras e de uma atuação integrada a fim de implemen-
tar estratégias que possam reduzir os riscos à ocorrência 
de ilícitos e desordens sociais, buscando evitar danos à vi-
da, à integridade física, ao patrimônio e ao meio ambiente 
(Paraná, 2024, p. 4).

Como afirmam Silva, Fernandes e Piffer (2025, p. 12), “A literatura 
demonstra que a segurança não deve ser reduzida apenas ao poli-
ciamento e repressão ao crime, mas também deve incluir estratégias 
que ataquem as causas estruturais da violência”. Logo, os modelos de 
policiamento comunitário e policiamento de proximidade podem ser 
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estratégias relevantes de policiamento para aproximar a corporação 
das dinâmicas sociais locais. No caso do policiamento comunitário, 
trata-se de uma abordagem que promove:

a parceria entre a sociedade e a polícia trabalhando juntas na 
identificação, priorização e resolução de problemas contempo-
râneos de segurança pública, como o crime, o medo do crime, 
as desordens físicas e morais e a decadência dos bairros, com o 
objetivo de melhorar a qualidade de vida da comunidade, pode 
ser entendido tanto como uma filosofia quanto uma estratégia 
de policiamento (Paraná, 2024, p. 19).

De forma similar, o policiamento de proximidade amplia o escopo 
da ação policial, englobando iniciativas que vão desde o uso propor-
cional da força em abordagens até gestos simbólicos, como “a entrega 
de um mimo ou um brinquedo qualquer a uma criança” (Paraná, 2024, 
p. 20), enfatizando o vínculo afetivo e relacional com os destinatários 
da ação da polícia.

Entende-se que este modo de experienciar a atividade de policia-
mento, exige ações focalizadas nos processos formativos dos profis-
sionais de segurança pública. A própria diretriz operacional da PMPR 
aponta como fator crítico de sucesso a formação continuada para que os 
profissionais “possuam as habilidades e conhecimentos necessários para 
desempenhar suas funções de maneira eficaz e ética” (Paraná, 2024, p. 
9-10). A Polícia Militar do Paraná (PMPR) possui duas distintas carreiras 
combatentes, com concursos específicos para cada uma: a de praças e 
a de oficiais. O ingresso no oficialato dá-se no Curso de Formação de 
Oficiais (CFO), cuja estrutura está passando por uma reconfiguração. 
Tradicionalmente com duração de três anos, o CFO passará a ter du-
ração de dois anos em virtude da nova exigência de bacharelado em 
Direito como requisito de ingresso (Brasil, 2023, art. 15, I; Paraná, 2023, 
art. 2.º). No entanto, todas as turmas atualmente em formação ainda 
foram admitidas sob o critério de exigência de nível médio.

O CFO-PM tem duração de três anos letivos, em período inte-
gral, com aulas nos turnos da manhã, tarde e noite. Os alunos, 
denominados Cadetes, cumprem regime de semi-internato, 
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desenvolvendo atividades de segunda a sexta-feira e, em al-
gumas ocasiões, também nos finais de semana e feriados, por 
meio de aulas, estágios e operações policiais. Após a conclusão 
do curso e a colação de grau, o Cadete é promovido à graduação 
de Aspirante a Oficial Policial Militar e realiza um ano de estágio 
probatório. Sendo considerado apto ao término do estágio, é 
promovido à graduação de 2º Tenente do Quadro de Oficiais 
Policiais Militares (QOPM). (Paraná, 2025,b, on-line)

O CFO recebeu equivalência a nível superior com o Parecer n.º 
400/82, que convalidou os cursos realizados desde 1968. A consolidação 
dessa equivalência se deu a partir de 2012, quando a Academia Policial 
Militar do Guatupê passou a integrar o Sistema Estadual de Ensino 
como Escola Superior de Segurança Pública, sendo autorizada a ofertar 
o Curso de Graduação em Segurança Pública e Cidadania, Bacharelado, 
pelo Decreto Estadual n.º 4.491, de 9 de maio de 2012 (Paraná, 2012). 
Atualmente, a Escola Superior de Polícia Militar da Academia Policial 
Militar do Guatupê está vinculada academicamente à Unespar (Paraná, 
2013). Anteriormente em razão da vinculação acadêmica, denominado 
de Bacharelado em Segurança Pública e Cidadania e atualmente de-
nominado de Bacharelado em Ciências Policiais e Segurança Pública, 
com projeto político pedagógico devidamente aprovado pelo Conselho 
Universitário da Unespar ( Unespar, 2022), o curso passou pelo mais re-
cente processo de reconhecimento via Secretaria de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior do Paraná no ano de 2024 (Paraná, 2024,b).

Neste contexto, as denominadas ações sociais fazem-se presentes 
na estrutura da Academia Policial Militar do Guatupê (APMG), através 
de iniciativas realizadas regularmente, como a arrecadação de alimen-
tos, brinquedos, roupas e produtos de higiene, bem como a realização 
de pequenas reformas, entre outras iniciativas voltadas ao bem-estar 
social e ao fortalecimento do vínculo comunitário. Resta-nos verifi-
car, por meio do presente trabalho, se as ações sociais realizadas pelo 
Curso de Formação de Oficiais, atendem ao Regulamento de Extensão 
Universitária ( Unespar, 2022), especialmente no que se refere aos 
objetivos, os princípios e as diretrizes da prática extensionista.
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A Psicologia Social Comunitária Latino-Americana foi adotada como 
escopo teórico especialmente quanto ao compromisso ético-político 
com a transformação das realidades sociais marcadas por desigualda-
des históricas. Freitas (2015, p. 526) alerta para o que denomina “mito 
da mão estendida”, uma armadilha que atravessa práticas sociais 
bem-intencionadas, mas carentes de aprofundamento teórico e de 
comprometimento profissional com os sujeitos e contextos envolvidos. 
Para a autora, essa armadilha reside na ideia equivocada de que a boa 
vontade, por si só, seria suficiente para promover mudanças sociais. 
No entanto, a transformação real exige uma “profissionalização séria e 
comprometida dessa ação”, o que implica no uso consciente de aportes 
conceituais, técnicas e práticas capazes de construir história coletiva 
e legado comunitário no campo psicossocial.

Nesse mesmo horizonte, na reflexão crítica sobre as formas de 
participação, Freitas (2025) ressalta que a sociedade que exclui tam-
bém cria, paradoxalmente, mecanismos de participação que são, em 
sua maioria, desumanizantes. “Estas formas de participación son, en 
verdad, formas subtiles de deshumanidad que adquieren la expre-
sión de un seudoprivilégio” (Freitas, 2025, p. 150). A Psicologia Social 
Comunitária Latino-Americana, ao tratar dessas contradições, propõe 
estratégias para o fortalecimento da comunidade baseadas na partici-
pação real e na construção de poder coletivo. Como destaca Montero 
(2004, p. 617), os princípios fundamentais envolvem “participación, 
decisión y acción a cargo de la comunidad”, ou seja, o protagonismo 
comunitário na identificação dos problemas, na tomada de decisões 
e na implementação de soluções.

A presença de policiais em ações sociais, como observa Goedert Filho 
(2016, p. 150), apesar da ausência de “transformações significativas 
para a realidade da sociedade, [...] revelam, num primeiro momento, a 
disposição de participação da instituição policial-militar e dos policiais 
em um processo que ‘inclui’ as comunidades”. Essa disposição inicial, 
embora ainda marcada por limites, pode representar o ponto de partida 
para o fortalecimento de vínculos comunitários mais legítimos, desde 
que acompanhada de uma compreensão crítica sobre o sentido de suas 
ações e da coerência entre discurso e prática.
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Humanizar os policiais provavelmente seja o primeiro passo 
para permitir uma aproximação real junto à comunidade. 
Não há como desejar uma aproximação da instituição com 
a comunidade se ambos ainda não se conhecem. Quando o 
conhecimento mútuo ocorrer, poderá existir condições de 
iniciar uma nova relação comunitária” (Freitas; Peres; Goedert 
Filho, 2015, p. 63).

A aproximação não pode, portanto, ser um movimento unilateral. 
Exige mediação, escuta, reconhecimento de trajetórias e vivências dis-
tintas – tanto dos profissionais quanto dos sujeitos comunitários. Assim,

uma possibilidade para propostas e práticas no campo de uma 
formação comprometida com a realidade concreta poderia ser 
a criação de programas de formação para policiais que levem 
em conta não apenas aspectos ligados à progressão de carreira, 
mas que tenham como fundamento suas práticas cotidianas, 
os relacionamentos que estabelecem entre os pares, a inserção 
nos diferentes espaços das comunidades nas quais atuam, e a 
mediação que constroem com outros membros da comunidade 
externa à corporação policial. (Freitas e Viana, 2022, p. 170).

Nesse sentido, ações sociais realizadas por policiais militares 
– sobretudo no ambiente formativo – podem ser entendidas como 
oportunidades de construção de uma cultura institucional mais sen-
sível, crítica e conectada às realidades locais. Trata-se não apenas 
de participar das comunidades, mas de se reconhecer parte delas, 
estabelecendo relações menos hierárquicas e mais colaborativas, 
nas quais a segurança pública se concretize como bem comum e não 
como privilégio seletivo.

MÉTODO

A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com foco 
na análise de dados documentais e digitais, a fim de compreender o 
envolvimento dos alunos do Curso de Formação de Oficiais Policiais 
Militares – Bacharelado em Ciências Policiais e Segurança Pública 
da Escola Superior de Polícia Militar da Academia Policial Militar do 
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Guatupê (APMG), vinculada à Universidade Estadual do Paraná (Unes-
par), em ações sociais no contexto da educação policial e da extensão 
universitária. Inicialmente, foram utilizados como fonte de dados 
documentos disponibilizados pela coordenação do referido curso. A 
pesquisa documental, conforme Gil (2002, p. 45), “vale-se de materiais 
que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem 
ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa”.

Diante da insuficiência de dados exclusivamente documentais 
para atender aos objetivos da pesquisa, optou-se por complementar 
a investigação com a análise de conteúdo das postagens realizadas no 
perfil oficial da Academia Policial Militar do Guatupê na rede social 
Instagram (@apmg.pmpr), no recorte temporal de janeiro de 2024 
a junho de 2025. A escolha pela plataforma se justifica, conforme 
Zandavalle (2018, p. 95), pois “o potencial do Instagram para estudo de 
comportamento humano é evidente, já que a dinâmica da plataforma 
incentiva o compartilhamento de registros de atividades diárias por 
perfis de usuários a todo o momento”. Foram selecionadas exclusiva-
mente as postagens referentes a ações sociais vinculadas à Escola de 
Formação de Oficiais.

Cada postagem foi analisada a partir dos seguintes critérios: (a) o 
tipo de ação social realizada; (b) o nível de envolvimento dos alunos 
do curso; (c) o público-alvo da ação; (d) a relação com estratégias de 
prevenção primária em segurança pública; (e) a vinculação com os 
conceitos de policiamento comunitário ou de proximidade; e (f) uma 
possível avaliação do impacto social da ação.

A opção metodológica por múltiplas fontes de dados (documental e 
digital) está alinhada à compreensão da pesquisa educacional e forma-
tiva como campo que exige múltiplos olhares sobre práticas humanas. 
Como destaca Ferreira (2015, p. 114), “é importante compreendermos 
a utilização desses diferentes métodos de pesquisas, como caminhos 
que nos proporcionam a visão de um leque de possibilidades investiga-
tivas, sobretudo, pelo fato da educação ter, entre outros, o ser humano 
como objeto de pesquisa”.
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RESULTADOS

Foram localizados e analisados materiais distintos vinculados às 
ações sociais realizadas pela Escola de Formação de Oficiais da Polí-
cia Militar do Paraná, organizados em duas categorias principais: 
a) materiais de planejamento e b) postagens em redes sociais. Na 
categoria de planejamento, foram identificados seis materiais: dois 
documentos de planejamento de ação com cronograma e escala, uma 
lista de voluntários acompanhada de vídeo, uma apresentação formal 
de ação social e dois vídeos, indicando mobilização prévia e registros 
informais das atividades. Já na categoria de postagens em redes sociais, 
foram contabilizadas 17 publicações no Instagram oficial da Academia 
Policial Militar do Guatupê, cada uma considerada como ocorrência 
independente, ainda que algumas compartilhem a mesma data. Espe-
cificamente, foram identificadas postagens com fotos em: 18/06/2025 
(2 ocorrências), 11/05/2025, 10/05/2025, 11/04/2025 (2 ocorrências), 
18/11/2024, 12/10/2024, 28/08/2024 (2 ocorrências) e 04/04/2025; 
e postagens em vídeo em: 25/05/2025, 15/12/2024 (2 ocorrências), 
19/08/2024, 21/05/2024 e 18/05/2024.

Com base exclusivamente nas postagens no Instagram, as ações 
puderam ser organizadas em três tipos de ação realizada: solidarieda-
de material, interação comunitária e promoção institucional. No eixo 
da solidariedade material, destacam-se cinco ações de arrecadação, 
abrangendo diferentes públicos e necessidades: alimentos, alimentos 
e materiais de higiene, ração para animais, e brinquedos, além de três 
campanhas para apoio aos desabrigados do Rio Grande do Sul, que 
envolveram alimentos, roupas, materiais de higiene e ração. Quanto ao 
eixo de interação comunitária, foram documentadas atividades voltadas 
ao contato direto com populações em situação de vulnerabilidade: duas 
interações em lares de idosos (uma delas com a realização de um baile), 
uma interação em lar de crianças, uma visita a uma escola municipal, 
e a distribuição de kits de pintura a crianças hospitalizadas. No eixo 
da promoção institucional e educacional, as postagens revelam três 
visitas à Academia realizadas por públicos externos, a participação em 
uma feira de profissões e uma ação de doação de sangue.



TERRITÓRIOS DE EXTENSÃO

CLEBER BROIETTI, ROSIMEIRI DARC CARDOSO,  
SÉRGIO CARRAZEDO DANTAS & NELUANA LEUZ DE OLIVEIRA FERRAGINI (ORG.)

71

A participação dos alunos nas ações sociais envolveu diferentes 
formas de engajamento, que podem ser organizadas em quatro cate-
gorias principais: a) planejamento e execução de atividades através 
da elaboração de estratégias e cronogramas, bem como na condução 
das ações previstas; b) logística de campanhas solidárias, envolvendo 
arrecadação, armazenamento e transporte de doações; c) interação 
comunitária e institucional, expressa em visitas a escolas, apresen-
tações das instalações e equipamentos da APMG, exposições sobre o 
curso em feiras e em ações presenciais em espaços socioassistenciais; 
d) distribuição de materiais e gestos simbólicos, como a entrega de 
kits de pintura e a doação voluntária de sangue.

Quanto ao público-alvo beneficiado, as ações sociais envolveram 
a população em situação de vulnerabilidade social geral, crianças, 
pessoas idosas, comunidade escolar e juventude, e animais. O envol-
vimento do público nas ações foram agrupadas em três categorias: a) 
participação distante, quando estiveram indiretamente relacionados à 
ação, sem presença física ou interação significativa com os executores 
das atividades; b) recepção de doações, público se beneficiou material-
mente das campanhas solidárias, assumindo um papel receptivo e não 
necessariamente participativo na construção das ações; e c) interação 
direta, pessoas que visitaram a APMG, participaram de eventos e tive-
ram contato ativo com os policiais, permitindo o desenvolvimento de 
vínculos e trocas simbólicas e afetivas.

A quantificação total dos beneficiados e dos materiais coletados foi 
impossibilitada pela ausência de padronização das postagens. Pode-
se afirmar, pelos dados disponíveis, que mais de 580 pessoas foram 
atingidas pelas ações sociais, foram arrecadados aproximadamente 
2.400 kg de alimentos, 60 kg de ração destinados à causa animal, 
distribuição de 250 brinquedos e 60 kits de desenho.

Quanto ao vínculo das ações à proposta da prevenção primária no 
campo da Segurança Pública, apenas as voltadas ao apoio humanitário 
às vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul foram compreendidas 
como diretamente conectadas à tal lógica, por estarem fundamentadas no 
enfrentamento de causas estruturais da vulnerabilidade social e atuarem 
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de forma proativa na mitigação de riscos e na promoção da dignidade 
humana. As demais atividades, embora socialmente relevantes e com 
potencial formativo, não apresentaram, com base nos dados disponíveis, 
vínculos explícitos com estratégias estruturais de prevenção à violência 
ou à desordem social, sendo mais associadas ao fortalecimento de víncu-
los comunitários e à promoção da imagem institucional da corporação.

Todas as ações sociais apresentam impacto significativo no fortale-
cimento da confiança da comunidade em relação à instituição policial 
militar e tiveram caráter estratégico de marketing institucional para a 
construção de uma imagem positiva e acessível da corporação perante 
a sociedade. Esses impactos, embora não necessariamente vinculados 
à prevenção primária, representam ganhos importantes no campo da 
legitimidade institucional e das relações entre polícia e sociedade.

DISCUSSÕES

Com base na análise dos resultados das ações sociais realizadas pode-
-se afirmar que tais atividades atendem parcialmente aos princípios, 
diretrizes e objetivos da Extensão Universitária da Unespar, já que as 
ações envolvem a participação ativa de estudantes com impacto em 
sua formação, demonstram sensibilidade a problemas sociais e envol-
vem públicos em situação de vulnerabilidade e vinculados a políticas 
sociais ( Unespar, 2022, Art. 2.º, II, VI; Art. 4.º, III). Entretanto, muitas 
das ações analisadas têm caráter pontual e assistencialista, com foco 
no fortalecimento da imagem institucional e na ocupação de espaços 
sociais pela corporação, limitando o cumprimento dos princípios de 
interação dialógica, transformação social e relação crítico-propositiva 
com as políticas públicas ( Unespar, 2022, Art. 2.º, III e VII; Art. 3.º, I e V).

Nota-se, a partir da Diretriz de Emprego Operacional (Paraná, 
2024), a conexão das ações com aspectos do policiamento de proxi-
midade, sobretudo na dimensão simbólica e afetiva da ação policial, 
que vai além do enfrentamento direto à criminalidade e envolve gestos 
de aproximação e humanização. No entanto, há de se refletir sobre o 
fato de que ações pontuais de caráter assistencialista ou meramente 
promocional não necessariamente se caracterizam como prevenção 
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primária, especialmente se não estiverem integradas a estratégias mais 
amplas de participação cidadã, continuidade e transformação social. 
Evidencia-se uma boa vontade e um engajamento da corporação, mas 
essa disposição pode incorrer na armadilha apontada por Freitas (2015, 
p. 526), o “mito da mão estendida”, que alerta para a insuficiência da 
boa vontade sem a “profissionalização séria e comprometida” da ação, 
com fundamentação teórica e metodológica que permita construir 
história coletiva e legado comunitário duradouro.

A manutenção das ações sociais no formato atual pode apresentar 
diversos riscos como a impossibilidade de analisar a efetividade e o 
impacto a longo prazo, podendo gerar ações pouco alinhadas às reais 
necessidades da comunidade e se tornarem meramente simbólicas, 
reduzindo seu potencial transformador. Outro risco é a possível instru-
mentalização dessas ações como estratégias meramente de marketing 
institucional, o que pode enfraquecer a confiança da população caso 
seja percebido como uma tentativa superficial de aproximação. Por 
fim, a falta de capacitação contínua e sensibilização dos policiais pode 
limitar a compreensão dos objetivos sociais e comunitários, prejudi-
cando a construção de vínculos genuínos e o desenvolvimento de uma 
cultura organizacional de prevenção e diálogo social.

O fortalecimento da participação comunitária, a articulação com 
outros órgãos públicos e organizações sociais pode contribuir para o 
protagonismo da sociedade na concepção e avaliação das ações com 
respostas mais integradas e eficazes às demandas locais. Ainda, o mo-
nitoramento e a avaliação dos resultados das ações são importantes 
para compreender o impacto na percepção de segurança e na confiança 
da população, permitindo ajustes e melhorias contínuas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou refletir sobre como as intervenções em comuni-
dade, por meio das ações sociais realizadas pelo Curso de Formação 
de Oficiais Policiais Militares (CFO-PM) da Academia Policial Militar 
do Guatupê, vinculada à Unespar, configuram-se como práticas de 
prevenção primária e se alinham à lógica da extensão universitária. 
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Apesar do valor social dessas iniciativas, observou-se que ainda pre-
valece uma postura assistencialista e episódica, carecendo de uma 
estruturação que permita a sua efetiva continuidade, avaliação de 
impacto e consolidação como uma intervenção social qualificada.

Dessa forma, a criação de uma portaria específica para a extensão, 
abrangendo todos os cursos da instituição, possibilitaria a curricu-
larização dessas práticas, alinhando-as aos princípios acadêmicos 
e formativos da Unespar e fortalecendo a dimensão crítica e trans-
formadora da formação dos futuros oficiais. Ainda, recomenda-se a 
organização formal das ações sociais e de outras iniciativas de apoio 
à comunidade como extensão universitária para o CFO, nos moldes 
das especializadas esportivas da APMG. Em um segundo momento, 
tais ações sociais, de modo devidamente estruturado, podem ser ex-
pandidas para outros cursos da Academia e da corporação, além de 
compor um processo organizacional, em um terceiro momento, que 
se expanda para as unidades operacionais da corporação. Sugere-se 
que todas as ações envolvam a documentação rigorosa do processo 
decisório, planejamento detalhado, registros das atividades e avalia-
ções periódicas do impacto social, considerando critérios como o nível 
de engajamento comunitário, as mudanças percebidas em segurança 
subjetiva, autoestima e integração social, e o acesso a direitos culturais, 
de lazer e assistência.

Este estudo apresenta limitações inerentes à metodologia docu-
mental utilizada, que restringiu a análise à documentação e postagens 
públicas, não contemplando a voz direta dos atores envolvidos, como 
discentes, docentes e membros das comunidades atendidas. Sugere-
se para pesquisas futuras a realização de entrevistas e aplicação de 
questionários com esses públicos, bem como observação de campo 
para aprofundar a compreensão dos impactos e dos desafios enfren-
tados na execução das ações sociais. É importante investigar ainda 
a percepção da tropa e da comunidade sobre essas ações, incluindo 
possíveis resistências, dilemas éticos e pedagógicos, especialmente 
em contextos vulneráveis, e a tensão entre o caráter assistencialista e 
as demandas repressivas da atividade policial.
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As ações sociais podem, assim, transcender a assistência pontual e 
se tornar espaços formativos de consciência crítica, articulação entre 
segurança pública e justiça social, e construção de vínculos comuni-
tários baseados no diálogo e na responsabilidade compartilhada. A 
extensão universitária, nesse cenário, assume papel estratégico para 
educar policiais militares que atuem não apenas como operadores da 
ordem, mas como mediadores de conflitos e promotores de direitos, 
consolidando competências relacionais, empáticas e comunicativas 
essenciais para a efetividade da segurança pública democrática.
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POLÍCIA COMUNITÁRIA COMO PRÁTICA 
EXTENSIONISTA: A EXPERIÊNCIA FORMATIVA 
DA DISCIPLINA DESENVOLVIDA NA 
ACADEMIA POLICIAL MILITAR DO GUATUPÊ

Eliéser Antonio Durante Filho13

Alison Sczepanski14

INTRODUÇÃO

A formação dos oficiais das Polícias Militares no século XXI demanda 
mais do que domínio técnico-operacional. Exige sensibilidade social, 
capacidade analítica e uma compreensão sobre as dinâmicas dos ter-
ritórios onde a polícia atua. Nesse sentido, a extensão universitária 
se apresenta como uma estratégia pedagógica, ao articular ensino, 
pesquisa e ação comunitária na construção de saberes situados e dia-
lógicos (Freire, 1983; FORPROEX, 2012).

Neste contexto, a extensão universitária se insere como elemento 
caracterizador do campo da educação policial. A chamada “educação 
policial” abrange o ensino geral de teoria, conceitos, políticas e práticas, 
que visam oferecer condições para o estabelecimento do pensamento 
reflexivo, possibilitando ao indivíduo que se encontra no processo de 
aprendizagem reconhecer, categorizar, avaliar e compreender diferentes 
aspectos de um fenômeno (Poncioni, 2021).

O presente artigo propõe uma análise da disciplina de Prática de 
Polícia Comunitária (PPC) como uma experiência de extensão univer-
sitária no contexto da formação de oficiais da Polícia Militar do Paraná 
(PMPR), ancorada no método I.A.R.A. (Identificação, Análise, Resposta 
e Avaliação). Inspirada na filosofia do Policiamento Orientado para o 

13 Instrutor titular da disciplina de Prática de Polícia Comunitária do 2º CFO/PM. Mestre em Educação 
pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Oficial Superior da Polícia Militar do Paraná.
14 Instrutor-adjunto da disciplina de Prática de Polícia Comunitária do 2º CFO/PM. Mestrando em Plane-
jamento e Governança Pública pela Universidade Tecnológica do Paraná (UTFPR). Oficial Intermediário 
da Polícia Militar do Paraná.
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Problema (POP), desenvolvida por Goldstein (1990), a proposta arti-
cula saber acadêmico, prática territorial e coprodução de segurança 
com as comunidades.

Para Goldstein (2000), o POP exige mudanças profundas na es-
trutura organizacional das polícias e na forma como os profissionais 
compreendem sua função, o que o torna especialmente pertinente ao 
campo educativo. Stewart (2000), por sua vez, ressalta o potencial pe-
dagógico da abordagem ao afirmar que ela desenvolve nos estudantes 
habilidades como pensamento crítico, análise de dados e resolução de 
problemas concretos.

O POP demanda mudanças na estrutura organizacional e na com-
preensão do papel policial, o que o aproxima do campo educativo 
ao favorecer o desenvolvimento de habilidades como pensamento 
crítico e resolução de problemas (Goldstein, 2000; Stewart, 2000). 
Ao incorporar também os princípios da extensão crítica (Freire, 1983; 
FORPROEX, 2012) e da Polícia Comunitária (Trojanowicz; Bucqueroux, 
1992), a disciplina busca formar policiais capazes de intervir com 
responsabilidade social, escuta ativa e competência técnica nos ter-
ritórios onde atuarão.

A disciplina de PPC, ofertada no âmbito do Curso de Formação 
de Oficiais (CFO) da PMPR, vem sendo desenvolvida com enfoque 
extensionista, tendo passado por um processo de reformulação teó-
rico-metodológica a partir do ano de 2013, quando foi implementada 
a sua concepção atual. Desde então, a disciplina tem se consolidado 
como um espaço privilegiado de articulação entre teoria e prática, 
promovendo a imersão dos futuros oficiais em realidades comunitárias 
diversas. A atividade substitui a Verificação de Aprendizagem Única 
(VAU), aplicada apenas ao final da disciplina, promovendo experiências 
formativas conectadas à realidade social.

A prática consiste na análise situacional de bairros de Curitiba. 
Para isso, os cadetes utilizam observação direta, entrevistas com atores 
comunitários e aplicação de questionário estruturado. As informações 
levantadas são tratadas à luz dos referenciais da Polícia Comunitária e 
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do POP, resultando na formulação de propostas de intervenção baseadas 
no método I.A.R.A. Os resultados são apresentados em reuniões públicas 
dos Conselhos Comunitários de Segurança (CONSEGs), promovendo 
socialização do conhecimento e retorno à população envolvida.

A disciplina mobiliza esse arcabouço para fomentar a construção 
de diagnósticos participativos, planejamentos operacionais comparti-
lhados com a comunidade e estratégias de monitoramento e avaliação 
baseadas em indicadores de efetividade e satisfação social. A atuação 
comunitária, nesse sentido, exige padrões claros de qualidade no aten-
dimento, no planejamento de ações preventivas e de repressão quali-
ficada, e na mensuração dos resultados percebidos pela comunidade. 
Ao incorporar esses princípios, a disciplina de PPC extrapola os limites 
da sala de aula e assume um papel formativo ampliado, ao conectar a 
atividade policial aos fundamentos da cidadania, corresponsabilidade 
e governança democrática.

O objetivo deste relato de experiência qualitativo é descrever, ana-
lisar e refletir sobre o desenvolvimento da disciplina enquanto ati-
vidade extensionista consolidada, evidenciando seus fundamentos 
teórico-metodológicos, seus impactos na formação dos cadetes e suas 
contribuições para o fortalecimento das relações entre a Polícia Militar 
e a comunidade. A sistematização da experiência tem como base re-
gistros acadêmicos, observações de campo, instrumentos aplicados e 
interações comunitárias conduzidas por cadetes do 2.º CFO/PM junto 
a bairros da cidade de Curitiba/PR, no período de 2013 a 2025. O texto 
organiza-se em três partes principais: (1) os fundamentos conceituais 
da extensão e sua interface com a segurança pública; (2) a disciplina 
enquanto expressão concreta da Polícia Comunitária e do Policiamento 
Orientado para o Problema (POP); e (3) a descrição da prática em si, 
com ênfase nas estratégias, desafios e aprendizados observados ao 
longo de mais de uma década de sua implementação.
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REFERENCIAIS TEÓRICOS E FUNDAMENTOS 
DA PRÁTICA EXTENSIONISTA

Extensão universitária e segurança pública

A extensão universitária, concebida como prática educativa transfor-
madora, estabelece uma relação dialógica entre a instituição de ensino 
e a sociedade, fundada na escuta mútua, na produção compartilhada 
de saberes e no compromisso com a transformação das realidades so-
ciais (Freire, 1983; FORPROEX, 2012). No campo da segurança pública, 
essa concepção adquire contornos ainda mais desafiadores, diante do 
histórico de distanciamento entre instituições policiais e comunida-
des vulnerabilizadas, marcado por práticas hierarquizadas, respostas 
reativas e limitada capacidade de escuta qualificada.

Segundo Freire (1983, p. 65), “extensão implica, quase sempre, uma 
relação de quem estende algo a alguém, visto como puro recipiente do 
que lhe é estendido. Comunicação, ao contrário, implica reciprocida-
de.” Essa distinção é central para compreender o modelo adotado na 
disciplina, que se baseia não na imposição de saberes técnicos, mas 
na escuta ativa e na construção conjunta de soluções.

Nesse contexto, experiências extensionistas desenvolvidas no âm-
bito da formação policial constituem mediações concretas para a re-
construção dessa relação. Mais do que proporcionar um conhecimento 
técnico-operacional, trata-se de viabilizar experiências formativas 
que fomentem o diálogo intercultural, o reconhecimento de saberes 
populares e a construção coletiva de estratégias para os problemas de 
segurança pública.

Desde 2013, a APMG está formalmente vinculada à Universidade 
Estadual do Paraná ( Unespar), conforme disposto na Lei n.º 17.590, de 
12 de junho de 2013. Essa vinculação foi recentemente reforçada pela 
Lei n.º 22.354, de 15 de abril de 2025, que reconhece o CFO-PM como 
curso superior, na modalidade de Bacharelado em Ciências Policiais e 
Segurança Pública. Nesse contexto, a realização de atividades exten-
sionistas, como a disciplina de PPC, não apenas atende às diretrizes 
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acadêmicas da Unespar, mas também fortalece o compromisso da 
formação policial com a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão, valorizando o protagonismo dos cadetes no diálogo com as 
comunidades onde atuarão.

O trabalho em comunidade exige deslocamentos ético-políticos do 
profissional; é preciso reconhecer os conflitos, enfrentar desigualdades 
e valorizar os modos próprios de organização da vida nos territórios 
(Freitas, 2015; 2016). Isso pressupõe uma formação que vá além da 
prescrição normativa, articulando práticas enraizadas, sensibilidade 
contextual e abertura ao contraditório. No campo da segurança pública, 
tal perspectiva é decisiva para romper com padrões autorreferencia-
dos de atuação e consolidar uma lógica de governança democrática e 
corresponsável.

A literatura internacional indica como desejável que o programa 
do curso de formação profissional agregue temas, assuntos e ideias de 
forma integrada, sendo recomendável que esteja articulado ao pen-
samento prático, possibilitando que os alunos relacionem os saberes 
adquiridos à prática profissional. Nesse cenário, é essencial que tais 
conteúdos estejam vinculados a métodos de ensino que estimulem 
uma compreensão crítica do trabalho policial por meio de processos 
de aprendizagem reflexiva (Poncioni, 2021).

Nesse sentido, a Política Nacional de Extensão Universitária 
(FORPROEX, 2012, p. 2) enfatiza que “a extensão é o processo acadê-
mico que se propõe à produção do conhecimento a partir da interação 
transformadora entre universidade e outros setores da sociedade.” Esse 
princípio sustenta a proposta pedagógica da disciplina, que articula 
os saberes técnico-policial e comunitário a partir de territórios vivos, 
em que o conhecimento não se aplica, mas se constrói. Desta forma, 
recomenda-se que os conteúdos dos cursos de formação incorporem, 
tanto quanto possível, questões variadas que expressem a heteroge-
neidade social, bem como promovam a participação ativa dos alunos 
(Poncioni, 2021).



TERRITÓRIOS DE EXTENSÃO

CLEBER BROIETTI, ROSIMEIRI DARC CARDOSO,  
SÉRGIO CARRAZEDO DANTAS & NELUANA LEUZ DE OLIVEIRA FERRAGINI (ORG.)

83

Estudos recentes reforçam a centralidade da extensão na formação 
de um ethos profissional comprometido com os direitos humanos e com 
a escuta ativa. Santana et al. (2021) apontam que a prática extensio-
nista contribui decisivamente para o desenvolvimento da autonomia 
intelectual e da criticidade. Pinheiro e Narciso (2022) ressaltam sua 
relevância na consolidação de competências essenciais, como lideran-
ça, planejamento e tomada de decisão. Por sua vez, Miranda e Amaral 
(2023), ao analisarem experiências em áreas tecnológicas, evidenciam 
a importância da conexão com demandas reais e da participação social 
no processo formativo.

Nesse sentido, Jesus, Ratton e Campos (2023), ao refletirem sobre 
práticas de extensão frente ao encarceramento em massa, ressaltam 
o papel da academia na construção de alternativas à lógica repressi-
va. Já Homem, Souza e Pereira (2025) demonstram que a integração 
entre extensão universitária e policiamento comunitário fortalece os 
vínculos entre polícia e sociedade, amplia a legitimidade das ações 
institucionais e qualifica a escuta pública.

Essas reflexões dialogam diretamente com o que Freitas (2016, p. 
36) define como “experiência ética e política da escuta”, que reconhece 
no outro a potência de transformar. Essa postura metodológica está 
presente na lógica do método I.A.R.A., que estrutura toda a disciplina. 
Embora a escuta comunitária permeie todas as fases, é nas etapas 
de Identificação e Análise que os cadetes vão aos bairros, interagem 
com CONSEGs, lideranças e moradores, exercitando a escuta ativa 
como base do diagnóstico situacional. A experiência da Academia 
Policial Militar do Guatupê (APMG) compartilha dessas premissas ao 
envolver a comunidade na leitura dos territórios e na definição das 
prioridades de atuação.

A disciplina de PPC, nesse sentido, incorpora plenamente a tríade 
ensino-pesquisa-extensão. Ao engajar os cadetes em vivências reais, 
que exigem escuta, análise crítica e formulação de respostas funda-
mentadas, a disciplina transcende os limites do espaço didático-formal 
e se consolida como uma prática acadêmica comprometida com a 
produção de conhecimento socialmente referenciado. Trata-se de uma 
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formação cidadã, situada e dialógica, que prepara o futuro oficial para 
uma atuação mais sensível, colaborativa e ancorada nos princípios da 
justiça social e da coprodução da segurança pública.

Polícia Comunitária e POP como fundamentos da disciplina

A disciplina de PPC expressa, em sua concepção e metodologia, a 
articulação entre os fundamentos da Polícia Comunitária e a lógica 
estratégica do POP. Essas duas correntes do policiamento moderno 
compartilham a premissa de que a segurança pública deve ser cons-
truída com base na proatividade, na coprodução de soluções e no 
reconhecimento das complexas dinâmicas territoriais envolvidas nos 
fenômenos criminais.

A Polícia Comunitária, enquanto filosofia institucional, propõe 
uma ruptura com modelos autoritários e predominantemente reativos 
ao valorizar a construção de vínculos duradouros entre a polícia e os 
diversos segmentos sociais, por meio da escuta ativa, da mediação de 
conflitos e da atuação conjunta em prol da ordem pública (COPS Office, 
2014; Trojanowicz; Bucqueroux, 1992; 1994; Sampaio; Durante Filho, 
2021). Essa perspectiva estabelece a confiança como eixo estruturante 
da relação entre polícia e comunidade, fundamento imprescindível à 
legitimação da presença policial nos territórios.

Por sua vez, o POP, formulado por Herman Goldstein (1979; 1990) 
e operacionalizado por Eck e Spelman (1987), desloca o foco da polícia 
do atendimento a eventos isolados para a análise de padrões de pro-
blemas, exigindo uma atuação orientada por evidências, com identi-
ficação de causas estruturais, formulação de respostas inovadoras e 
avaliação de resultados.

Goldstein (1990, p. 3) define o POP como “an approach to policing 
in which discrete pieces of police business — each consisting of a cluster of 
similar incidents — are subject to examination to discover a new and more 
effective strategy for dealing with them”. Essa concepção desloca o foco 
da atuação policial da resposta a eventos isolados para a análise de 
padrões de problemas, com vistas à formulação de estratégias mais 
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eficazes e duradouras. Posteriormente, reforça que o “POP is not just 
a tactic. It requires fundamental changes in the police organization and 
in the thinking of police personnel” (Goldstein, 2000, p. 27), indicando 
que o modelo deve ser compreendido como uma filosofia de reforma 
institucional e cultural, e não como um simples método operacional.

Mais que uma técnica, o POP representa uma forma de pensar o 
policiamento a partir da inteligência aplicada, da cooperação inte-
rinstitucional e da responsabilidade compartilhada na resolução de 
problemas. Como afirma Scott (2000, p. 3), “after 20 years, problem-o-
riented policing remains the most promising innovation in modern policing.”

A disciplina desenvolvida na APMG incorpora ambos os referen-
ciais como fundamentos epistemológicos e operacionais. A aplicação 
do método I.A.R.A. organiza o processo de aprendizagem em torno 
da construção de diagnósticos situados, da elaboração de respos-
tas baseadas em dados e propõe o monitoramento participativo dos 
impactos sociais.

A esse respeito, Clarke (2000) destaca a complementaridade entre 
o POP e a prevenção situacional, que amplia as possibilidades de res-
posta sem depender exclusivamente da repressão penal. A integração 
entre análise contextual, redes de apoio e intervenções estruturais é o 
que diferencia as boas práticas de resolução de problemas.

Ferramentas de gestão como o Triângulo de Análise de Problemas, o 
Diagrama de Causa e Efeito e o 5W2H, aliadas ao uso de indicadores de 
efetividade e de satisfação comunitária, contribuem para formar no ca-
dete um perfil profissional mais analítico, propositivo e corresponsável.

A coerência da disciplina com os referenciais institucionais é refor-
çada pela sua consonância com a Matriz Curricular Nacional (MCN) 
para ações formativas dos profissionais da área de segurança pública 
(Brasil, 2014), que orienta a formação profissional por meio do desen-
volvimento de competências cognitivas, operativas e atitudinais. A 
prática extensionista mobiliza essas três dimensões ao articular reflexão 
crítica, aplicação técnica e compromisso ético com os territórios onde 
os cadetes atuam.
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O impacto do POP não se mede apenas por resultados imediatos, 
mas pela capacidade de gerar conhecimento aplicável à prática, o que 
se observa na sistematização contínua da disciplina (Eck, 2000).

Ao propor vivências concretas que envolvem diagnóstico situacio-
nal, diálogo com a comunidade e proposição de soluções, a disciplina 
promove uma aprendizagem significativa e situada, em sintonia com os 
princípios da MCN (Brasil, 2014). Essa aderência curricular legitima a 
atividade enquanto prática pedagógica de excelência e reforça seu papel 
estruturante na formação de um policial cidadão, sensível às dinâmicas 
sociais e orientado pela lógica da coprodução da segurança pública.

A prática extensionista em curso: estrutura e metodologia

A atividade extensionista desenvolvida na disciplina de PPC articula, 
de forma orgânica, momentos de fundamentação teórica, trabalho de 
campo, análise situacional e socialização dos resultados com a comu-
nidade. Desenvolvida em cinco fases ao longo de aproximadamente 
quatro meses, sua execução compreende nove encontros, mesclando 
aulas expositivas, práticas comunitárias e realização de seminário. A 
metodologia adotada é de natureza qualitativa e aplicada, com base em 
observação participante, registros acadêmicos e uso de instrumentos 
padronizados de coleta e análise de dados. A experiência é conduzida 
por cadetes do 2º CFO/PM, organizados em grupos, que atuam em 
bairros da cidade de Curitiba, no Paraná, selecionados pela presença 
ativa de CONSEGs.

Estudos avaliativos demonstram que o POP, quando implementado 
com diagnóstico aprofundado, participação comunitária, parcerias 
institucionais e monitoramento sistemático, está associado à redução 
significativa de crimes e desordem (Braga et al., 2008; Weisburd et 
al., 2010). Esse modelo de atuação fundamenta-se na análise rigo-
rosa dos problemas e na corresponsabilização dos diversos atores 
envolvidos, princípios que estruturam a experiência desenvolvida na 
disciplina de PPC.
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Observa-se, nas diferentes edições da disciplina, que muitos cadetes 
iniciam a atividade com uma visão tradicional e predominantemente 
reativa da função policial. A imersão nos fundamentos do POP e da 
Polícia Comunitária, associada ao contato direto com os territórios 
e com os atores locais, promove uma mudança perceptível em sua 
compreensão sobre o papel social da polícia. Ao longo das etapas do 
método I.A.R.A., é comum o relato de transformações na forma como 
enxergam a missão institucional, com crescente valorização da escuta 
ativa, da corresponsabilização e da prevenção qualificada.

A primeira fase da disciplina tem início com um encontro expo-
sitivo dedicado à apresentação de sua proposta pedagógica, critérios 
de avaliação e estrutura do trabalho acadêmico, além da introdução 
conceitual ao método I.A.R.A. e análises de casos de sucesso baseados 
no uso do método em experiências reais. A partir desse momento, os 
cadetes são organizados em grupos e designados a diferentes bairros 
da cidade de Curitiba, assegurando interlocução com os CONSEGs e 
lideranças locais.

A seguir, apresenta-se o quadro-resumo do cronograma executado 
no ano de 2025 (Quadro 1), com seus principais marcos pedagógicos, 
entregas e formatos de aplicação:

Quadro 1 – Estrutura metodológica e cronograma da disciplina de Prática de Polícia 
Comunitária (2025)

Fase
Número 
do En-
contro

Conteúdo e Estraté-
gias Didáticas

Produtos 
Acadêmicos 
/ Avaliativos

Ambien-
te de 

Realização

Tempo 
Didático

Período 
de Reali-

zação

1ª 1º - Apresentação da dis-
ciplina, estrutura do 
trabalho e avaliação; 
introdução ao Mé-
todo IARA; casos de 
sucesso.

-- Sala de Au-
la - Grande 
Grupo (GG)

3h-aula 5 sema-
nas

2º - Pesquisa de campo: 
aplicação do ICD, inte-
rações comunitárias, 
observações e identi-
ficação de lideranças.

-- Campo 
–Grupos 

Individuais 
(GI)

4h-aula
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Fase
Número 
do En-
contro

Conteúdo e Estraté-
gias Didáticas

Produtos 
Acadêmicos 
/ Avaliativos

Ambien-
te de 

Realização

Tempo 
Didático

Período 
de Reali-

zação

3º - Apresentação do 
diagnóstico situacio-
nal; caracterização 
sociográfica; “Seis 
Grandes”; análise do 
ICD e mapas;
- Desenvolvimento 
da 1ª Etapa do Méto-
do IARA.

Diagnóstico 
situacional

Sala de 
Aula – GG 

e GI

5h-aula

2ª 4º - Apresentação do 
Diagrama de Classifi-
cação de Problemas e 
a justificativa do pro-
blema priorizado;
- Desenvolvimento da 
2ª Etapa do Método 
IARA;

1ª Etapa 
do Método 

IARA

Sala de 
Aula – GG 

e GI

5h-aula 2 sema-
nas

3ª 5º - Retorno ao territó-
rio para aprofundar a 
compreensão do pro-
blema priorizado, va-
lidar hipóteses, obser-
var novos elementos e 
realizar interlocuções 
adicionais com a co-
munidade.

-- Campo – GI 4h-aula 4 sema-
nas

6º - Seminário de Casos 
Exitosos de POP: Aná-
lise coletiva de expe-
riências nacionais e 
internacionais de Po-
liciamento Orientado 
para o Problema, com 
foco nos fatores que 
condicionam o êxito 
de intervenções ba-
seadas no diagnóstico 
situacional.

-- Sala de 
Aula - GG

3h-aula

7º - Apresentação das 
Análises – TAP e Dia-
grama de Causa e Efei-
to (Ishikawa);
- Desenvolvimento da 
3ª e 4ª Etapa do Méto-
do IARA.

2ª Etapa 
do Método 

IARA

Sala de 
Aula – GG 

e GI

5h-aula
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Fase
Número 
do En-
contro

Conteúdo e Estraté-
gias Didáticas

Produtos 
Acadêmicos 
/ Avaliativos

Ambien-
te de 

Realização

Tempo 
Didático

Período 
de Reali-

zação

4ª 8º - Apresentação 
dos Planos de Ação 
(5W2H) e dos Dia-
gramas de Avaliação 
de Resultado;
- Orientações finais e 
preparação da devolu-
tiva pública.

3ª e 4ª 
Etapas do 

Método 
IARA

Sala de 
Aula – GG 

e GI

3h-aula 3 sema-
nas

5ª 9º Apresentação dos re-
sultados produzidos 
junto à comunidade, 
preferencialmente no 
âmbito dos Conselhos 
Comunitários de Se-
gurança (CONSEGs); 
escuta qualificada e 
socialização do co-
nhecimento.

-- Campo – 
reunião 

comunitá-
ria - GI

-- Con-
forme 

agenda 
do CON-

SEG

Fonte: Os autores, 2025.

O segundo encontro contempla a primeira ida a campo, voltada à 
realização de observações in loco, aplicação de Instrumento de Coleta 
de Dados, interações comunitárias e aproximação com lideranças lo-
cais. Nessa etapa, os grupos se concentram em realizar o diagnóstico 
situacional do bairro, com foco na sua caracterização sociográfica, na 
identificação dos “Seis Grandes” da Polícia Comunitária, no levanta-
mento de percepções locais sobre segurança, medo do crime e focos 
de desordem, bem como análise dos indicadores criminais.

Na segunda fase, com base nas informações coletadas, os grupos 
identificam diversos problemas presentes no território. A partir de 
critérios justificados, cada grupo seleciona um único problema a ser 
priorizado e aprofundado. Na terceira fase, os grupos utilizam ferra-
mentas como o Triângulo de Análise de Problemas (TAP) e o Diagrama 
de Causa e Efeito (Ishikawa), a fim de compreender as causas estru-
turais e contextuais do fenômeno selecionado. Nesta etapa de análise, 
os cadetes retornam ao bairro para validar hipóteses, refinar o diag-
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nóstico e fortalecer a coerência da análise com a realidade local. Essa 
etapa estimula a articulação entre os dados empíricos, os referenciais 
teóricos estudados e as práticas de gestão policial.

Esse procedimento encontra respaldo no guia técnico elaborado 
por Clarke e Eck (2005), que compreendem a análise criminal como 
uma forma de pensamento sistemático, crítico e investigativo sobre 
as causas dos problemas e os meios de reduzi-los. A aplicação das 
ferramentas analíticas por eles propostas estimula nos cadetes o de-
senvolvimento do raciocínio estratégico, da autonomia investigativa e 
do uso de dados como suporte à tomada de decisão no policiamento.

Em diferentes edições da disciplina, os cadetes identificaram pro-
blemas como a presença de pessoas em situação de rua frequentemente 
associadas, na percepção da comunidade, à desordem do ambiente 
urbano e ao medo do crime, furtos em farmácias e residências, per-
turbação do sossego causada por poluição sonora e eventos públicos, 
bem como a atuação de gangues de bicicletas em áreas comerciais, 
realizando furtos a pedestres. Tais problemas foram analisados com 
base no método I.A.R.A., especialmente nas fases de Identificação e 
Análise, ilustrando a aplicação concreta dos fundamentos do POP e 
da Polícia Comunitária.

Um dos diferenciais metodológicos da disciplina é a dinâmica de 
compartilhamento das experiências parciais entre os grupos em sala de 
aula ao final de cada fase. Esses momentos coletivos são estruturados para 
que os cadetes socializem avanços, dificuldades e estratégias adotadas, 
ao passo que o instrutor realiza intervenções pedagógicas que orientam 
ajustes no percurso, servindo como referência para todos os grupos, am-
pliando o repertório coletivo e reforçando a aprendizagem interdisciplinar.

Na quarta fase, os grupos constroem planos de ação que integram 
medidas tradicionais e comunitárias de enfrentamento ao problema 
priorizado. Essas propostas consideram a viabilidade prática, o envol-
vimento de outros órgãos e da própria comunidade, a lógica de gover-
nança local e os meios de monitoramento e avaliação. Trata-se de um 
exercício que demanda síntese técnica e sensibilidade institucional, 
orientado por evidências e atento às singularidades de cada território.
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O roteiro da disciplina inclui ainda um seminário de casos exitosos 
de POP, no qual são analisadas, em sala de aula, experiências nacionais 
e internacionais. Essa atividade permite que os alunos oficiais ampliem 
seu repertório estratégico, compreendam diferentes formatos de apli-
cação do POP e reflitam criticamente sobre os fatores que condicionam 
o êxito ou as limitações dessas iniciativas.

Essa estratégia pedagógica é inspirada em estudos como o de 
Schnobrich-Davis et al. (2018), que analisaram mais de 150 casos fi-
nalistas do Prêmio Herman Goldstein e constataram que os projetos 
mais eficazes foram aqueles que conjugaram análise rigorosa com 
múltiplas fontes de dados, resposta multissetorial envolvendo terceiros, 
e maior investimento em avaliação dos resultados, pilares também 
adotados na disciplina.

A fase final consiste na entrega do trabalho acadêmico e apre-
sentação pública dos resultados nos espaços dos CONSEGs, promo-
vendo um momento qualificado de escuta, devolutiva e socialização 
do conhecimento produzido. Ainda que os planos de ação não sejam 
executados diretamente pelos cadetes, essa devolutiva representa 
uma oportunidade de reconhecimento simbólico da comunidade e 
de afirmação dos princípios de corresponsabilidade, transparência, 
accountability e governança democrática.

Embora a disciplina não conte, até o momento, com um sistema 
formal de avaliação por parte da comunidade, relatos espontâneos 
colhidos durante as reuniões dos CONSEGs e nos momentos de de-
volutiva revelam uma percepção positiva por parte da comunidade e 
lideranças locais. Comentários frequentes incluem o reconhecimento 
do esforço investigativo dos cadetes, o interesse genuíno em ouvir a 
população e a valorização do olhar técnico aliado à escuta ativa. Do 
ponto de vista pedagógico, essas interações têm se mostrado altamente 
formativas, uma vez que exigem dos cadetes capacidade de síntese, 
empatia, linguagem acessível e abertura ao contraditório, competên-
cias que nem sempre são plenamente desenvolvidas em contextos 
tradicionais de ensino.
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O contato com moradores e lideranças locais, aliado ao exercício de 
sistematização crítica da realidade, permite aos cadetes desenvolverem 
competências essenciais à atuação do oficial contemporâneo: análise es-
tratégica, comunicação comunitária, corresponsabilização e planejamento 
integrado. Ao longo dos anos, tem-se observado uma evolução qualitativa 
no desempenho dos grupos, com crescente criatividade, proatividade, 
comprometimento e capacidade de articulação interdisciplinar. Em di-
versos casos, os cadetes extrapolam os limites curriculares da disciplina, 
retornando espontaneamente às comunidades para aprofundar observa-
ções ou participar de reuniões – fenômeno que, embora não quantificado, 
expressa a potência transformadora da extensão universitária na formação 
ética e afetiva dos profissionais de segurança pública.

Entre os desafios recorrentes, destacam-se as dificuldades iniciais 
de organização interna dos grupos e a gestão das expectativas da co-
munidade, que por vezes interpreta a proposta como um programa 
oficial de intervenção imediata. A superação desses entraves tem sido 
viabilizada por meio de uma comunicação transparente, da explicitação 
contínua dos objetivos da disciplina e da mediação com os CONSEGs 
ao longo de todo o processo.

A disciplina é continuamente aprimorada com base na avaliação dos 
resultados, nas devolutivas dos cadetes e nas demandas emergentes 
do contexto real de atuação. Esse processo de melhoria contínua tem 
garantido à atividade sua relevância pedagógica, sua coerência insti-
tucional e sua capacidade de dialogar criticamente com os desafios 
contemporâneos da segurança pública sob uma perspectiva cidadã.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A disciplina de PPC tem se consolidado como espaço privilegiado de 
articulação entre teoria e prática na formação do futuro oficial da PMPR. 
Ao propor uma vivência extensionista baseada na análise situacional 
dos territórios, no diálogo com a comunidade e na construção de pla-
nos de ação, aproxima o exercício acadêmico das demandas reais da 
sociedade e concretiza os fundamentos de uma polícia comunitária e 
orientada para o problema.
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“Ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os ho-
mens se libertam em comunhão” (Freire, 1987, p. 47). Essa máxima 
sintetiza o espírito da prática extensionista adotada, onde o policial 
em formação aprende com a comunidade e nela se forma – técnica, 
ética e politicamente. Com base no método I.A.R.A., a disciplina não 
apenas opera como ferramenta de ensino, mas representa um com-
promisso institucional com o território, a justiça e a construção de 
vínculos duradouros.

Ainda que os planos de ação não sejam implementados diretamente 
pelos cadetes, o processo de diagnóstico participativo e a devolutiva 
pública constituem experiências formativas relevantes, por exigirem 
competências como análise crítica, corresponsabilização, planejamento 
colaborativo e comunicação comunitária. O contato com diferentes 
realidades e atores locais estimula uma compreensão mais sensível 
dos problemas de segurança pública e do papel social da polícia.

Para Stewart (2000), o POP é uma estrutura pedagógica exemplar 
para formar profissionais críticos, criativos e capazes de agir sobre o 
mundo real – qualidades essenciais ao perfil do oficial contemporâneo. 
Assim, a disciplina não apenas transmite técnica, mas também modela 
conduta institucional e vocação pública.

A prática extensionista revela, no entanto, desafios importantes, 
como a necessidade de fortalecer o trabalho em equipe entre os ca-
detes e de alinhar as expectativas da comunidade quanto ao caráter 
acadêmico da atividade. Esses entraves têm sido enfrentados com 
diálogo transparente, mediação pedagógica e valorização contínua do 
protagonismo comunitário, reafirmando o compromisso da disciplina 
com a formação cidadã e transformadora.

Com o passar dos anos, observa-se o amadurecimento dos instru-
mentos pedagógicos e da participação dos cadetes, que demonstram 
crescente criatividade, proatividade e compromisso. Embora a execução 
direta dos projetos ainda não ocorra, há indícios de que as propostas 
apresentadas reverberam nas práticas institucionais de alguns coman-
dantes e gestores locais.
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Embora os cadetes não implementem as propostas, a capacidade 
de formular diagnósticos e soluções viáveis já constitui um avanço 
institucional. Além disso, os instrumentos aplicados na disciplina 
ampliam o repertório metodológico dos futuros oficiais para exercício 
das funções de comando, chefia e planejamento.

A continuidade da disciplina e o aprimoramento de sua metodo-
logia reafirmam o compromisso da APMG com uma formação voltada 
à cidadania, à escuta qualificada e à gestão integrada da segurança 
pública. Trata-se de uma prática pedagógica que estreita os laços entre 
polícia e sociedade e contribui para uma cultura institucional mais 
democrática e responsiva.

Como observa Scott (2000), o futuro do POP depende de sua in-
tegração ao núcleo da formação, supervisão e avaliação policial. A 
experiência da APMG mostra que esse futuro já começou – em sala de 
aula, no campo e no diálogo real com a comunidade.
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CICLO CARRASCOZA: CONEXÕES LITERÁRIAS 
NA 3ª EDIÇÃO DO CLUBE DE LEITURA

Luciana Ferreira Leal15

Marcelo José da Silva16

Carolina Filipaki de Carvalho17

Izabella Campos de Souza18

Isabely Kristin Gonçalo da Silva19

INTRODUÇÃO

O Clube de leitura virtual João Anzanello Carrascoza20 nasceu em 2021 
como uma proposta de extensão universitária vinculada à Universidade 
Estadual do Paraná ( Unespar), com o intuito de promover o acesso 
democrático à literatura e fomentar o pensamento crítico por meio 
do diálogo entre diferentes saberes. Em sua terceira edição, realizada 
entre fevereiro de 2024 e março de 2025, o clube reafirmou seu com-

15 Coordenadora.
16 Graduação em Letras Inglês/Português e Literaturas correspondentes. Especialista em Linguística Apli-
cada ao Ensino de Língua Inglesa (FECILCAM), Ensino de Línguas Mediado por Computador (UFMG) e 
Educação a Distância e Tecnologias Educacionais (UNICESUMAR). Mestre em Letras, área de concentração: 
Estudos Literários (UEL) e doutor pela mesma instituição. 
17 É doutora e mestre em Letras pela UNICENTRO (2024/2017), especialista em Ensino de Inglês para 
Crianças pela Universidade Estadual de Londrina (UEL, 2019) e em Mídia, Política e Atores Sociais pela 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG, 2008). Graduou-se em Letras/Inglês (UNICENTRO, 2016) 
e em Comunicação Social Jornalismo (UNICENTRO, 2006).
18 Acadêmica de Letras, Unespar, bolsista Pibis.
19 Acadêmica de Letras, Unespar, bolsista Pibex.
20 A escolha do nome “Clube de leitura virtual João Anzanello Carrascoza” fundamenta-se na relevância 
literária e na trajetória singular do escritor, cuja produção dialoga com públicos diversos e abrange 
múltiplos gêneros, alcançando significativa projeção nacional e internacional. Autor de mais de oitenta 
obras e detentor de inúmeros prêmios literários, Carrascoza construiu uma escrita reconhecida pelo 
rigor estético e pela sensibilidade no tratamento de temas universais, como memória, afetos e relações 
humanas. A vinculação do clube ao seu nome também se justifica pelo vínculo colaborativo estabelecido 
entre o autor e o projeto, evidenciado por sua participação ativa em encontros e demais atividades pro-
postas, fortalecendo o diálogo entre escritores, leitores e a comunidade acadêmica. Adicionalmente, a 
coordenação do projeto desenvolve pesquisas e ações de ensino e extensão voltadas à obra de Carrascoza, 
consolidando um eixo formativo que articula leitura, crítica literária e formação de leitores. O contato 
inicial da coordenadora com o romance Aos 7 e aos 40 (2007) foi determinante para a definição de um 
percurso de estudo contínuo da produção do autor, cuja relevância literária e abertura ao diálogo com 
diferentes públicos tornam-no patrono adequado para um projeto que busca promover leitura crítica, 
reflexão estética e envolvimento comunitário.
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promisso com a formação de leitores e a valorização da diversidade de 
vozes e experiências, envolvendo estudantes, professores e membros 
da comunidade externa. Desde a primeira edição, o projeto conta com 
o apoio da editora Companhia das Letras, que disponibiliza gratuita-
mente 20 e-books aos participantes e 20% de desconto na aquisição dos 
livros físicos, ampliando significativamente o acesso às obras.

A ação tem como fundamentos os princípios da extensão univer-
sitária, como a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 
e a promoção da cidadania e da justiça social. Ao longo do período, 
foram lidos e discutidos onze títulos, de diferentes gêneros e contex-
tos culturais, sempre no último sábado do mês, em formato virtual, 
assegurando o acesso a participantes de diversas localidades.

Foram lidas e discutidas obras contemporâneas e clássicas, como 
Barba ensopada de sangue (2012) de Daniel Galera, A cidade de vapor 
(2020) de Carlos Ruiz Zafon , Júbilo, memória, noviciado da paixão (2018) 
de Hilda Hilst, Mulheres na luta (2019) de Marta Breen e Jenny Jordahl, 
O céu implacável (2023) e Elegia do irmão (2019) de João Anzanello 
Carrascoza, além de títulos como O jogador (2017) de Fiodor dostoiévs-
ki, Heroínas negras brasileiras em 15 cordéis (2020) de Jarid Arraes, 1001 
fantasmas (2022) de Heloísa Prieto, Cartas para minha avó (2021) de 
Djamila Ribeiro e A vida não é útil (2020) de Ailton Krenak.

Com foco na escuta ativa, na mediação compartilhada e na cons-
trução coletiva do conhecimento, os encontros permitiram o exercício 
da leitura crítica e o fortalecimento de vínculos afetivos e intelectuais. 
O clube também proporcionou espaço para a atuação discente na coor-
denação e condução dos debates, consolidando a formação acadêmica 
e cidadã dos envolvidos.

METODOLOGIA

A terceira edição do Clube de leitura virtual João Anzanello Carrascoza 
foi desenvolvida com encontros mensais realizados na plataforma 
Google Meet, sempre no último sábado de cada mês. O público-alvo 
da ação incluiu estudantes da Universidade Estadual do Paraná ( 
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Unespar), docentes, servidores técnicos e membros da comunidade 
externa, totalizando uma média de 30 participantes por encontro. No 
entanto, as respostas aos formulários e o retorno dos próprios parti-
cipantes indicaram um número consideravelmente maior de leitores 
que, mesmo sem comparecer aos encontros síncronos, acompanharam 
as leituras e contribuíram com reflexões e avaliações.

A curadoria das obras lidas foi conduzida de forma colaborativa. 
Inicialmente, a professora orientadora do projeto de extensão organi-
zava uma lista de possíveis títulos a serem lidos no ano, considerando 
critérios como diversidade de autorias, relevância sociocultural dos te-
mas, pluralidade de estilos literários e acessibilidade das obras. A partir 
dessa lista, os demais integrantes do projeto – incluindo duas bolsistas 
de extensão – escolhiam coletivamente os livros a serem discutidos.

A mediação dos encontros também foi assumida, em parte, pelas 
bolsistas e outros estudantes envolvidos. Essa atuação envolveu a pre-
paração de pautas de discussão, a condução do diálogo nos encontros 
virtuais e a elaboração dos formulários de avaliação, divulgados logo 
após as reuniões. Cada formulário foi adaptado à obra do mês e conti-
nha perguntas objetivas e abertas, buscando captar tanto a experiência 
leitora quanto a recepção crítica das temáticas abordadas.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A proposta do Clube de leitura virtual João Anzanello Carrascoza 
articula-se a uma concepção de leitura literária como prática social, 
formativa e transformadora, conforme defendido por diversos teóricos 
da área. O clube compreende a literatura como um espaço de exercício 
da escuta, do diálogo e da alteridade, dimensões essenciais para o 
desenvolvimento da sensibilidade crítica e da cidadania.

Nesse contexto, os fundamentos teóricos de Antonio Candido 
constituem um dos alicerces centrais da proposta do Clube de Leitura 
da Unespar. Em sua concepção, expressa tanto no ensaio O direito à 
literatura (2004) quanto no artigo A literatura e a formação do homem 
(1972), a literatura é compreendida como um direito humano funda-
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mental, cuja negação representa uma forma de opressão. Para Candido, 
a literatura cumpre funções essenciais – psicológica, social e cognitiva 
– que contribuem para a formação integral do sujeito, ampliando a sen-
sibilidade, a empatia e o senso de justiça. Ele defende que a literatura, 
ao mobilizar a imaginação e despertar a consciência crítica, humaniza 
em profundidade, formando o indivíduo para a convivência e para o 
reconhecimento do outro. Esses pressupostos sustentam a necessidade 
de democratizar o acesso à leitura literária, compreendendo-a não como 
um luxo, mas como um bem indispensável à experiência humana. É 
nesse espírito que se insere o clube de leitura da Unespar, como espa-
ço de escuta, diálogo e partilha, no qual a literatura é praticada como 
exercício de cidadania e formação ética.

A estrutura metodológica e dialógica do clube encontra respaldo 
nas reflexões de Cosson (2021), ao tratar dos círculos de leitura como 
espaços de letramento literário. Para o autor, esses espaços ampliam 
a experiência leitora por meio da partilha, da escuta ativa e da media-
ção colaborativa, promovendo o desenvolvimento da competência 
interpretativa e da consciência crítica dos participantes. A construção 
coletiva do conhecimento, estimulada pelos encontros do clube, está 
em consonância com essa abordagem, ao valorizar diferentes saberes, 
repertórios culturais e trajetórias de leitura.

Outro aporte teórico fundamental é trazido por Janine Durand e 
Luciana Gerbovic (2024), que consideram os clubes de leitura como 
“uma aposta nas pequenas revoluções”. Segundo as autoras, essas ini-
ciativas são potentes por sua capacidade de mobilizar afetos, envolver 
leitores e provocar transformações subjetivas e coletivas. Elas ressal-
tam que os clubes funcionam como territórios simbólicos nos quais se 
elaboram resistências, se fortalecem identidades e se constroem redes 
de pertencimento – aspectos notadamente observados na participação 
ativa e afetiva dos leitores do projeto da Unespar.

A reflexão sobre as funções da literatura também encontra respal-
do em Umberto Eco (2003), que, em seu ensaio Sobre algumas funções 
da literatura, destaca o papel da ficção como meio de ampliação da 
experiência humana. Para o autor, a literatura permite que os leitores 
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vivenciem múltiplas realidades, experimentem o possível e acessem a 
memória coletiva da humanidade. Eco valida que, ao nos colocar em 
contato com diferentes contextos, épocas e subjetividades, a literatura 
contribui para uma forma mais profunda de compreensão do mundo 
e de nós mesmos.

Assim, a fundamentação teórica do Clube de leitura virtual João 
Anzanello Carrascoza se sustenta na interseção entre formação ética 
e estética, prática leitora compartilhada e função social da literatura. 
Por meio desses princípios, a ação cumpre seu propósito de fomentar o 
pensamento crítico e fortalecer os vínculos entre universidade e comu-
nidade, promovendo a literatura como instrumento de transformação 
individual e coletiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A terceira edição do Clube de leitura virtual João Anzanello Carrascoza 
obteve resultados expressivos tanto em termos quantitativos quanto 
qualitativos. Ao longo de um ano, foram realizadas onze leituras e 12 
encontros virtuais, com participação média de 30 pessoas por encon-
tro, número que se expande quando se considera os leitores que não 
puderam comparecer, mas interagiram com os materiais do clube e 
leram o livro do mês.

A leitura de O céu implacável, de João Anzanello Carrascoza, foi 
debatida em 24 de fevereiro de 2024, contando com a participação 
de 47 leitores e com a presença do próprio autor no encontro, o que 
proporcionou uma experiência única de escuta e troca entre público 
e escritor. Segundo os dados coletados, 89,4% consideraram a leitura 
“excelente” e 95,7% afirmaram que indicariam o livro para outras 
pessoas. A recepção foi marcada por envolvimento emocional com 
os temas da solidão, do envelhecimento, da paternidade e da pande-
mia, que atravessam a narrativa com lirismo e intensidade. Muitos 
participantes destacaram a estrutura fragmentária e poética da obra 
como facilitadora da imersão íntima nas dores e esperanças do prota-
gonista. Capítulos como “Palavras à mãe”, “Os dois mandamentos”, 
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“Vestígios” e “Pontas” foram apontados como os mais emocionantes, 
por tratarem da perda, da memória e dos laços familiares. A metáfora 
do tempo, o sentimento de ausência e a relação entre pais e filhos 
surgiram como temas centrais, com várias respostas indicando que a 
escrita de Carrascoza permitiu uma identificação intensa e afetiva. A 
alternância entre beleza e dor, esperança e melancolia foi lida como 
espelho da condição humana – especialmente em tempos de isola-
mento e luto coletivo.

A análise dos formulários revelou bons índices de envolvimen-
to afetivo e intelectual com as obras lidas. Por exemplo, a leitura de 
Barba ensopada de sangue, de Daniel Galera, discutida no encontro de 
30 de março de 2024, contou com 34 participantes, dos quais 88,2% 
classificaram a experiência de leitura como “excelente” e 100% afir-
maram que indicariam o livro para outras pessoas. A obra provocou 
reflexões sobre identidade, pertencimento e a transmissão de memórias 
e traumas familiares. A condição neurológica do protagonista, que o 
impede de reconhecer rostos, foi interpretada como uma metáfora da 
despersonalização e do distanciamento afetivo, enquanto sua jornada 
em busca de respostas sobre o avô funcionou como fio condutor para 
debates sobre herança emocional e construção de masculinidades. A 
relação com a cadela Beta teve destaque em dezenas de respostas, sendo 
vista como um elo afetivo sincero, que contrapõe as relações humanas 
marcadas por abandono, morte e ressentimento. O episódio em que o 
protagonista enfrenta uma briga sangrenta para resgatar a cadela foi 
amplamente citado como um momento de catarse emocional e sim-
bólica. Outrossim, discussões em torno da promessa feita ao pai e do 
conflito entre livre-arbítrio e determinismo enriqueceram o debate, 
revelando a densidade ética e existencial da narrativa.

Já a leitura de A cidade de vapor, de Carlos Ruiz Zafón, foi discutida 
no encontro de 27 de abril de 2024, com a presença de 36 leitores, 
entre os quais 83,3% avaliaram a leitura como “excelente” e 91,7% dis-
seram que indicariam a obra a outros. A recepção dos contos revelou 
um forte impacto emocional, especialmente com relação às histórias 
de Laia (“Uma senhorita de Barcelona”) e da mãe de David Martín 
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(“Sem nome”), que provocaram indignação e empatia diante de ce-
nas de abuso, abandono e silenciamento de personagens femininas. 
Muitos leitores apontaram a narrativa como “poética e perturbadora”, 
destacando a dualidade entre beleza formal e brutalidade temática. A 
atmosfera gótica, a intertextualidade com Cervantes e Gaudí, e a pre-
sença de elementos fantásticos também foram muito mencionados. 
Participantes identificaram uma ligação entre os contos por meio de 
personagens recorrentes, ambientação sombria e temas como perda, 
melancolia e busca por sentido – o que intensificou a percepção de 
unidade literária da obra. O título da coletânea foi interpretado de 
diversas maneiras, incluindo como metáfora para a efemeridade da 
vida, a memória esvaecida, ou mesmo o caráter onírico e difuso dos 
acontecimentos narrados.

Já O jogador, de Fiódor Dostoiévski, foi discutido no encontro de 
25 de maio de 2024, com 26 participantes. A avaliação da leitura foi 
“excelente” para 76,9% dos respondentes, enquanto 84,6% disseram 
que recomendariam o livro. A obra despertou interesse pelo mergulho 
psicológico nos efeitos do vício, pela crítica social às relações movidas 
por interesses financeiros e pela caracterização complexa das persona-
gens. O protagonista, Aleksei Ivanovitch, foi debatido como símbolo da 
autodestruição e da sede irracional de risco. O excerto sobre a aposta 
insistente no número vermelho da roleta provocou reflexões sobre a 
compulsão e a busca incessante por sensações cada vez mais intensas. A 
personagem da Vovó foi considerada “o ponto de virada” da narrativa, 
representando a desilusão de herdeiros interesseiros e também uma 
figura de força, lucidez e ironia diante do absurdo social ao seu redor. 
A maioria dos leitores destacou como tema central da obra o vício no 
jogo e a influência corrosiva do dinheiro nas relações humanas, além da 
crítica à hipocrisia da aristocracia decadente europeia. Muitos também 
apontaram o realismo psicológico e a ironia como características mar-
cantes da escrita de Dostoiévski, valorizando a atualidade dos dilemas 
apresentados, mesmo em uma obra escrita no século XIX.

A leitura de Júbilo, memória e noviciado da paixão, de Hilda Hilst, foi 
discutida no encontro de 29 de junho de 2024, com a presença de 25 
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participantes. Segundo os formulários, 78,9% dos leitores consideraram 
a experiência de leitura “excelente” e 100% afirmaram que indicariam 
a obra para outras pessoas. A recepção indicou considerável grau de 
envolvimento afetivo com a linguagem poética intensa e com a repre-
sentação da entrega amorosa do eu-lírico. Leitores destacaram a fusão 
entre o místico, o erótico e o espiritual como marcas da escrita de Hilst, 
ressaltando que a poeta “convida o leitor a contemplar o próprio viver”. 
O excerto analisado coletivamente no encontro – “Retoma, Túlio, o que 
pertence à vida: meu sangue, minha poesia / E o ato irreparável de me 
amar” – foi interpretado como expressão da vulnerabilidade e da po-
tência do desejo, revelando a dimensão existencial da poesia. Também 
se discutiu a dificuldade e a riqueza de se ler poesia contemporânea, 
com 68% dos leitores afirmando achar mais difícil compreender poe-
sia do que prosa, principalmente pela subjetividade e pelas múltiplas 
camadas de sentido presentes no texto.

Em Mulheres na luta: 150 anos em busca de liberdade, igualdade 
e sororidade, de Marta Breen e Jenny Jordahl, leitura dos meses de 
julho e agosto de 2024, discutida em 31 de agosto, participaram 24 
leitores, sendo que 87,5% avaliaram a obra como “excelente” e 95,8% 
afirmaram que a indicariam. A recepção foi marcada por relatos de 
marca emocional e reflexões sobre o feminismo interseccional, com 
destaque para temas como direitos reprodutivos, educação feminina, 
participação política e a violência contra mulheres e meninas. Muitos 
leitores mencionaram como marcante a história da mutilação genital 
feminina, do casamento infantil e da mártir iraniana Malala, demons-
trando indignação e empatia. A abordagem gráfica da obra também 
foi bastante elogiada, com comentários sobre como os quadrinhos e a 
paleta de cores tornaram a leitura mais acessível e envolvente. O caráter 
educativo do livro foi destacado por todos os participantes, sendo con-
siderado fundamental para a conscientização e o empoderamento. A 
discussão apontou para a urgência da continuidade das lutas femininas 
em contextos sociais diversos, com leitores reconhecendo os efeitos 
persistentes do patriarcado, do racismo e da heteronormatividade na 
vida das mulheres, inclusive nos dias atuais.
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Em 28 de setembro de 2024 foi discutida a obra Cartas para minha avó, 
de Djamila Ribeiro, que reuniu 27 participantes. A recepção demonstrou 
uma forte identificação dos leitores com os temas da ancestralidade, do 
racismo estrutural e das relações familiares. A estrutura epistolar da obra, 
em forma de cartas dirigidas à avó Antônia, foi considerada um recurso 
sensível e contundente para expressar afetos, memórias e resistência. 
Passagens como a compra da boneca negra pelo pai, os episódios de racis-
mo escolar e o luto pela mãe foram apontadas como as mais marcantes, 
despertando comoção e reflexões importantes. Mais de 90% dos leitores 
indicaram o livro como excelente e relataram ter se sentido representa-
dos, mesmo quando não compartilhavam da mesma experiência racial, 
pela universalidade dos vínculos afetivos e da busca por pertencimento. 
A discussão abordou com destaque as influências do pai na construção 
de identidade e da figura materna como elo de força e sobrevivência. A 
obra foi descrita como um “ato de amor e justiça”, reafirmando o papel 
da literatura como espaço de escuta, denúncia e cura coletiva.

A leitura da obra A vida não é útil, de Ailton Krenak, foi marcante 
para os participantes da reunião realizada em 26 de outubro de 2024, 
que contou com a expressiva presença de 33 pessoas. O encontro foi 
marcado por trocas relevantes, provocadas pelas reflexões intensas do 
autor sobre temas urgentes, como consumismo, destruição ambiental, 
ancestralidade, produtividade e espiritualidade. Nas respostas ao for-
mulário, 94% dos leitores relataram que a leitura provocou reflexões 
significativas sobre seus próprios hábitos de vida e consumo, e 91% 
disseram ter sido impactados positivamente pela abordagem de Krenak 
sobre espiritualidade, ancestralidade e crítica à lógica produtivista. As 
respostas revelam o quanto a obra mobilizou questionamentos íntimos 
e coletivos, levando muitos a reavaliar sua relação com o trabalho, a 
natureza e o modo de vida capitalista contemporâneo. O título do 
livro, inicialmente intrigante para alguns, foi compreendido, ao final, 
como uma crítica à lógica utilitarista que rege nossas vidas e como um 
convite a experienciar a existência com mais liberdade, contemplação e 
relação com o planeta. Trechos como os do capítulo “A vida não é útil” 
e o alerta “Não se come dinheiro” foram mencionados por sua força 
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crítica e poética, despertando um senso de urgência em mudar hábitos 
e repensar valores. Muitos participantes destacaram como a obra serviu 
como um “tapa na cara”, apontando a necessidade de frear a lógica 
destrutiva da produtividade a qualquer custo. A presença de diferentes 
leituras da obra também demonstrou o quanto Krenak consegue dialo-
gar com distintas vivências e trajetórias – desde educadores até jovens 
estudantes. Diversos leitores relataram o uso anterior ou a intenção 
de levar os escritos de Krenak para o ambiente escolar, ampliando o 
alcance da literatura indígena e impulsionando o reconhecimento das 
epistemologias dos povos originários. A recepção da obra foi marcada 
por envolvimento emocional, reflexões éticas e políticas e uma sensação 
compartilhada de que o livro é um chamado à mudança, à consciência 
e ao respeito pela vida em todas as suas formas.

Durante o encontro de leitura do livro 1001 Fantasmas, de Heloísa 
Prieto, realizado no dia 30 de novembro de 2024, os participantes de-
monstraram grande envolvimento com a obra e com os temas por ela 
propostos. A reunião, que contou com a presença de 34 participantes, 
teve como momento especial a participação da própria autora, Heloísa 
Prieto, cuja presença foi recebida com entusiasmo e admiração. Sua 
escuta sensível e suas intervenções afetuosas enriqueceram profun-
damente a experiência coletiva, permitindo diálogos diretos sobre o 
processo de criação, as escolhas narrativas e os sentidos possíveis da 
obra. De acordo com o formulário aplicado ao final da reunião, 97% dos 
leitores afirmaram que gostaram ou gostaram muito do livro, e 100% 
declararam que o encontro contribuiu para ampliar sua compreensão 
da obra. A narrativa epistolar de 1001 Fantasmas despertou atenção, 
sobretudo pelo uso intencional de diferentes grafias nas cartas, o que 
permitiu aos leitores perceberem com mais nitidez a individualidade 
das personagens e das gerações representadas. Muitos destacaram 
como esse recurso estilístico tornou a leitura mais imersiva, criando 
uma sensação de proximidade e intimidade com os remetentes das 
cartas. O livro também provocou debates sobre questões existenciais como 
vida, morte, memória e o valor do que é invisível, imaterial e duradouro 
– como o afeto e a inspiração. Fragmentos da carta da personagem 
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Anne Marie Camille Phillipa Dumas impulsionaram reflexões sobre o 
medo do esquecimento e a importância de manter vivas as memórias 
e os sentimentos. A obra foi recomendada pelos participantes, que a 
consideraram uma leitura envolvente e emocionante, capaz de dia-
logar com diferentes faixas etárias e sensibilidades. Ademais, muitos 
relataram que o livro despertou ou renovou o interesse por obras de 
fantasia e pelo gênero epistolar, muitas vezes pouco explorado em 
leituras escolares e mediadas. O encontro, marcado por trocas e escu-
ta, reafirmou o papel transformador da literatura e sua capacidade de 
tocar aspectos importantes da experiência humana.

A leitura de Heroínas negras brasileiras em 15 cordéis, de Jarid Arraes, 
foi debatida no encontro de 23 de fevereiro de 2025, com 25 partici-
pantes. A obra obteve 100% de indicação positiva, sendo elogiada por 
seu valor histórico, educacional e afetivo. A recepção mostrou um forte 
aspecto emocional e político nas leitoras e leitores, com destaque para 
a representatividade negra, a valorização da cultura popular por meio 
da linguagem do cordel, e o resgate de figuras históricas femininas 
silenciadas. Dentre as heroínas mais mencionadas estão Aqualtune, 
Dandara dos Palmares, Carolina Maria de Jesus, Esperança Garcia e 
Luísa Mahin, cujas histórias despertaram empatia, indignação e orgulho. 
Participantes relataram relações pessoais com suas ancestralidades e 
muitas pessoas afirmaram que a leitura provocou uma reconexão com 
suas próprias raízes e memórias familiares. As ilustrações em preto e 
branco, com traços que remetem à xilogravura, também foram elogiadas 
por mostrarem visualmente a força e dignidade das personagens. A 
obra foi destacada como um instrumento fundamental para trabalhar 
identidade, história e antirracismo em contextos educacionais e sociais.

A reunião de leitura do livro Elegia do irmão, de João Anzanello 
Carrascoza, realizada no dia 29 de março de 2025, contou com a par-
ticipação de 38 leitores e marcou o encerramento da terceira edição 
do projeto Clube de leitura virtual João Anzanello Carrascoza que, 
com sensibilidade e afeto, carrega o nome do autor homenageado. 
Esta edição começou em fevereiro de 2024, com a leitura de O céu im-
placável, também de Carrascoza, e foi concluída com Elegia do Irmão, 
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criando assim um arco narrativo em torno da obra de um dos escritores 
mais sensíveis da literatura contemporânea brasileira. O encontro de 
encerramento foi ainda mais especial com a presença do próprio au-
tor, cuja escuta generosa e palavras afetuosas tornaram a experiência 
significativa para os participantes. As reflexões suscitadas por Elegia do 
irmão foram emocionantes, tocando em temas como o luto, a memória, 
a finitude da vida e a permanência dos afetos. A relação entre o narra-
dor e sua irmã Mara foi intensamente comentada pelos leitores, que 
ressaltaram como a narrativa fragmentada, mesclando prosa e poesia, 
contribuiu para criar uma atmosfera de delicadeza e empatia. Um dos 
leitores observou: “De forma delicada, percebe-se que o afeto entre 
eles ultrapassa o campo biológico de irmãos. Os detalhes na escrita me 
levaram a imaginar essa relação e a enxergar a profundidade do luto...”. 
De acordo com os dados do formulário, 100% dos leitores disseram ter 
sido tocados emocionalmente pela leitura, e 93% relataram que a obra 
despertou sentimentos de reflexão, memória e empatia. De maneira 
unânime, os leitores relataram que a obra despertou sentimentos de 
saudade, contemplação, amor e dor – e que a escrita de Carrascoza tem 
o dom raro de transformar a ausência em presença literária. Assim, 
este encontro final concluiu um ciclo e enalteceu a força da leitura 
compartilhada como espaço de escuta, afeto e resistência.

A participação discente se destacou como um dos eixos mais relevan-
tes do projeto. Os bolsistas de extensão atuaram ativamente na curadoria 
das obras, na mediação das discussões, na elaboração dos formulários e 
na organização dos encontros. Essa atuação promoveu o desenvolvimento 
de competências acadêmicas, formativas e fortaleceu vínculos afetivos 
entre os participantes, reafirmando o papel da universidade como espaço 
de escuta, criação e transformação social. Ao longo da edição, além dos 
encontros virtuais, também foram realizados encontros presenciais. Em 
outubro de 2024, ocorreu uma palestra com o escritor Daniel Galera, 
que discutiu com o grupo, dentre outros aspectos, a recepção de Barba 
ensopada de sangue. Já em abril e maio de 2025, participantes residentes 
na mesma cidade organizaram reuniões informais em uma sorveteria 
local, ampliando as trocas iniciadas no ambiente virtual e aprofundando 
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o debate em torno das obras lidas. Esses encontros demonstraram o 
caráter expansivo e afetivo do clube, que ultrapassa os limites da tela 
para criar laços concretos e horizontais entre leitores.

O sarau literário, realizado em dezembro de 2024 e janeiro de 2025, 
consolidou o projeto como um espaço de fruição e criação coletiva. O 
encontro teve como objetivo discutir, de forma presencial e celebrativa, 
as obras lidas ao longo da terceira edição. Cada participante foi convi-
dado a compartilhar qual leitura mais o tocou – seja por identificação, 
reflexão ou emoção – e a expressar, por meio de palavras, músicas ou 
intervenções artísticas, como a literatura atravessou sua vivência ao longo 
do ano. O sarau mostrou a pluralidade de experiências mobilizadas pelo 
clube e simbolizou a apropriação afetiva e crítica do espaço de leitura.

Esses resultados apontam para a eficácia da metodologia adotada, 
que combinou encontros virtuais regulares, mediações preparadas por 
discentes, aplicação de formulários avaliativos e a realização de ativi-
dades presenciais que fortaleceram o vínculo entre os participantes. A 
pertinência da curadoria literária também se destacou como elemen-
to central para o envolvimento do público: ao contemplar obras de 
diferentes gêneros, autorias diversas (incluindo mulheres, escritores 
indígenas, autores contemporâneos e clássicos), e temáticas sensíveis 
e socialmente relevantes, a seleção promoveu o diálogo entre literatu-
ra e realidade. O clube consolidou-se como um espaço horizontal de 
escuta, acolhimento e crítica, no qual a leitura é uma prática coletiva 
de construção de sentidos. O impacto da ação enquanto prática de 
extensão universitária foi evidenciado pelo envolvimento emocional 
e intelectual dos leitores, pela presença constante de participantes 
externos à universidade e pelo protagonismo estudantil ao longo de 
todo o processo. Ao articular literatura, cidadania e educação trans-
formadora, o projeto reafirma o papel da universidade pública como 
um território de formação humanista, capaz de criar pontes entre 
saberes, afetos e realidades distintas. Trata-se, portanto, de uma ação 
que incentiva o hábito de leitura crítica e dialógica e que contribui 
diretamente para a formação de sujeitos mais sensíveis, conscientes 
e comprometidos com seu tempo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A terceira edição do Clube de Leitura Virtual João Anzanello Carras-
coza cumpriu seus objetivos enquanto ação de extensão, ao promover 
a formação de leitores críticos, o diálogo entre saberes e a valorização 
da literatura como ferramenta de escuta, reflexão e transformação 
social. A diversidade das obras selecionadas e a riqueza dos encontros 
demonstraram o potencial da leitura compartilhada para promover 
empatia, ampliar repertórios e criar vínculos comunitários que extra-
polam os muros da universidade.

A participação ativa dos discentes, especialmente as bolsistas de 
extensão, foi um dos elementos centrais para o êxito da iniciativa, as-
segurando uma condução plural e afetiva das atividades. A experiência 
contribuiu para a formação acadêmica, ética e política dos estudantes, 
consolidando o protagonismo juvenil e o compromisso com práticas 
pedagógicas democráticas.

Entre os principais aprendizados da edição, destaca-se a importância 
de incorporar autoras e autores que representem diferentes vozes, ter-
ritórios e identidades sociais, além da valorização de gêneros literários 
variados, como a poesia, o cordel, a crônica e a narrativa gráfica. A es-
cuta das avaliações dos participantes permitiu ajustes metodológicos e 
confirmou a potência do clube como espaço de leitura e pertencimento.

Diante dos resultados obtidos e da relevância da ação no contexto 
da extensão universitária, a quarta edição do clube já está em andamen-
to, com curadoria compartilhada entre alunos e comunidade leitora. 
O novo ciclo, previsto até abril de 2027, contempla autoras e autores 
de distintas nacionalidades e estilos, reafirmando o compromisso do 
projeto com a diversidade literária, a construção coletiva do saber e a 
continuidade de um legado que articula literatura, cidadania e trans-
formação social.
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O LIPP, O ACERVO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 
E A FORMAÇÃO DOCENTE
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INTRODUÇÃO

As práticas extensionistas são acompanhadas de orientações e diretrizes 
diversas, ao longo das últimas décadas do século XX. Na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDBEN, 1996), há o princípio da indisso-
ciabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, compreendendo um desafio 
diante das complexas relações e funções atribuídas na articulação entre 
universidade e sociedade. A partilha entre os conhecimentos acadêmicos, 
sociais e culturais favorece debates, discussões, compartilhamentos e 
produção de ideias que ganham novos sentidos e se objetivam na comu-
nidade, impulsionando novas possibilidades de compreender, agir e 
atuar sobre os fenômenos e objetos da cultura humana.

Neste artigo, destacamos a ação de extensão, articulada ao ensi-
no e à pesquisa, a partir do Laboratório Interdisciplinar de Práticas 
Pedagógicas (LIPP/ Unespar) e as implicações deste projeto de extensão 
para o curso de Pedagogia e a formação inicial e continuada de profes-
sores. O LIPP é um ambiente destinado aos acadêmicos e professores do 
curso, à comunidade externa, especialmente professores da Educação 
Básica que desenvolvem e participam de ações extensionistas como: for-
mação continuada de professores; elaboração, produção e socialização 
de recursos didático-pedagógicos; instrumentalização de acadêmicos 

21 UNESPAR, Campus de Paranavaí.
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e professores por meio de oficinas, palestras e cursos; e divulgação e 
socialização de eventos, conteúdos, filmes, acervos literários por meio 
das redes sociais.

Como laboratório de ensino, o LIPP articula ações extensionistas e 
de pesquisa, e configura-se como um espaço de aprendizagem profis-
sional, produzindo e socializando conhecimentos entre universidade e 
Educação Básica, “[...] possibilitando novas reflexões e conhecimentos, 
de forma interdisciplinar, por meio de ações vinculadas à formação 
inicial e continuada dos professores” (Lazaretti, 2023, p. 144).

Diante das diversas frentes de atuação extensionista do LIPP, neste 
capítulo, ressaltamos os materiais do acervo didático-pedagógico como 
instrumentos mediadores nos processos de formação de professores, 
tanto inicial quanto continuada. Esses instrumentos, em unidade aos 
conteúdos formativos, favorecem o movimento de estudo, colaboração 
e instrumentalização docente, numa unidade teórico-prática. Como 
o acervo é multifacetado, enfatizamos os que dialogam com a forma-
ção e atuação docente na Educação Infantil e anos iniciais do Ensino 
Fundamental, fundamentando-nos na Teoria Histórico-Cultural. Assim, 
o objetivo consiste em analisar a articulação teórico-prática na forma-
ção docente, a partir do acervo didático-pedagógico, à luz da Teoria 
Histórico-Cultural. Para isso, a pesquisa é de cunho bibliográfico e 
documental, utilizando-se, como fonte, fotografias que ilustram o 
acervo didático-pedagógico do LIPP como instrumentos mediadores 
à formação docente. A fotografia é um documento, que carrega infor-
mações e significados, colocando o pesquisador em contato direto com 
um determinado momento e/ou fato. Como ferramenta, na pesquisa 
científica, a fotografia constitui um meio de representar o conhecimento, 
de organizar ideias e de levantar hipóteses de tal modo que possibi-
lita ao pesquisador analisar “detalhes que não possam ser expressos 
por palavras, mas ao mesmo tempo, transformem o ordinário em ex-
traordinário, de tal modo que os problemas educativos “dizem” dos 
dados, ideias, argumentos e conclusões, fundamentalmente através 
de imagens” (EGAS, 2018, p. 961).
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A seguir, apresentamos as discussões referentes ao espaço do LIPP e 
aos recursos pedagógicos que compõem o acervo didático-pedagógico 
os quais são utilizados para o desenvolvimento de pesquisas científicas, 
práticas de estágio, estudos relacionados às disciplinas metodológicas, 
além de fazer parte dos espaços pedagógicos organizados nos even-
tos científicos como, por exemplo, Mostra de Profissões, Jornada da 
Pedagogia e Encontro Integrador do Estágio Curricular Supervisionado 
do Curso de Pedagogia.

CONHECENDO O ACERVO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO DO LIPP

O LIPP é um espaço no qual acadêmicos, professores do curso de Pedago-
gia e comunidade externa, especialmente os professores da rede básica 
de ensino atuam em parceria com a universidade no desenvolvimento 
de ações extensionistas. Esse laboratório de ensino se caracteriza por: 
ser fonte de pesquisa e estudo; e atuar na confecção e ressignificação 
de outros recursos didático-pedagógicos, aulas, exposições, eventos 
do curso etc. Por isso, consideramos que o LIPP é um espaço que pos-
sibilita a articulação entre teoria e prática, que enriquece os processos 
formativos em docência dos acadêmicos e professores, nos diferentes 
espaços que ocupam.

Dessa forma, o Laboratório conta com amplo acervo de materiais 
e recursos didático-pedagógicos, conforme apresentamos a seguir no 
Quadro 1, em que destacamos os livros de literatura e didáticos; jogos 
matemáticos, língua portuguesa e outros; instrumentos musicais (ban-
dinha), fantoches, elementos da natureza, objetos da cultura indígena, 
fantasias, mala de contação de história, brinquedos etc.
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Quadro 1 – Recursos didático-pedagógicos do LIPP

Acervo didático-
-pedagógico

Tipo Imagens

Livros Literatura
Didáticos

Jogos Matemáticos
Língua portuguesa
Outros

Diversos Instrumentos musicais
Fantoches
Fantasias, roupas e 
acessórios
Elementos da natureza
Mala de contação de 
história
Brinquedos
Outros

Fonte: A s autoras, 2025.

Os recursos que fazem parte do acervo do LIPP ampliam o leque de 
possibilidade da escolha de intervenção dos acadêmicos em escolas, 
onde não seria possível a produção individual dos materiais por parte 
dos discentes de Pedagogia, além de ser um ambiente de estudos e pes-
quisa. O acervo conta com aproximadamente 350 exemplares de livros 
de literatura (contos, histórias da cultura indígena e afrodescendente, 
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poesias etc.) e cerca de100 de livros didáticos (Português, Matemática, 
História, Geografia, Educação Infantil etc.), recursos utilizados nas 
contações de histórias, leituras, estudo, pesquisa, investigação, aná-
lise e sistematização de ações de ensino dos diferentes conteúdos e 
conceitos das variadas áreas do conhecimento, nas diferentes etapas 
da Educação Básica.

Há 194 jogos matemáticos e 139 jogos que exploram conhecimentos 
da Língua Portuguesa, além de 47 variedades de jogos que contribuem 
com as aprendizagens que envolvem geometria, encaixes, raciocínio 
lógico, sequência, ordem, classificação, direção, agrupamento, controle 
de quantidades etc. Além desses, há outros recursos didático-pedagó-
gicos, tais como: instrumentos musicais (tambor, baquetas, pandeiro, 
triângulo, chocalhos); fantoches (animais, pessoas, personagens de 
histórias infantis); elementos da natureza (pedras, troncos de árvores, 
cascas, sementes, rochas, casca de coco etc.); objetos da cultura indíge-
na (chocalhos e cestos); fantasias, roupas e acessórios (vestidos, saias, 
lenços, macacões, personagens da literatura infantil, pulseiras, colares 
etc.); mala de contação de histórias e brinquedos. São instrumentos 
utilizados para a composição de cenários, dramatização de histórias, 
organização de espaços de ensino, desenvolvimento das ações de es-
tágio e de projetos de extensão, proposições envolvendo brincadeiras 
de faz de conta, exposições em eventos científicos, além de auxiliar 
nos estudos dos diferentes conteúdos e conceitos nas disciplinas do 
curso de Pedagogia e nas disciplinas afetas às práticas de ensino e 
de aprendizagem.

Há também materiais como lápis, tesouras, bolinhas de gude, 
palitos de sorvete etc., também considerados parte do acervo didá-
tico-pedagógico que auxiliam na produção de novos recursos e nas 
práticas desenvolvidas com os acadêmicos, no campo da pesquisa, 
ensino e extensão. Do mesmo modo, o globo terrestre, o corpo huma-
no e os jogos de construção são ferramentas utilizadas por docentes e 
discentes, na sistematização e ressignificação de propostas didáticas 
desenvolvidas na instituição formadora e nas instituições de ensino 
da Educação Básica.
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Além desses recursos didático-pedagógicos, o LIPP também dispõe 
de outros que serão apresentados no decorrer da discussão, como bo-
necos(as), amigurumis (bonecos tridimensionais de croché ou tricô), 
painéis de cores e texturas, cavalo pula-pula de borracha, aramados, 
carrinho de supermercado, frutas de plástico, kits-brinquedos como 
de salão de beleza (secador, escova, pente), construção (chaves de 
fenda, furadeira, martelo), medicina (estetoscópio, caixa de remédios, 
seringa), além de outros diversos. Esses recursos são ricos em possibi-
lidades para a organização de espaços e ações de ensino, considerando 
a criança e suas necessidades de aprendizagem, conforme reflexões 
tecidas a seguir.

OS INSTRUMENTOS DE ENSINO E AS POSSIBILIDADES 
DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL E 
ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

A prática pedagógica que valoriza o uso de objetos manipuláveis nos 
processos de ensino e de aprendizagem se fundamenta em diferentes 
concepções de desenvolvimento humano. Dentre os princípios da 
Teoria Histórico-Cultural, destacam-se as contribuições de Vigotski 
(1996), Leontiev (2004), Elkonin (1987; 1998) e Davídov (1988) para 
a compreensão da periodização do desenvolvimento e sua relação 
com as atividades de aprendizagem. Neste tópico, discutimos como 
os princípios da referida abordagem teórica orientam a utilização 
de objetos manipuláveis em situações de ensino, considerando-se o 
desenvolvimento psíquico e os processos de apropriação conceitual 
mediados pela atividade.

Por isso, a necessidade de pensarmos quais recursos didático-pe-
dagógicos devem compor o LIPP, uma vez que, em formação para do-
cência, demanda compreender quem são os sujeitos que aprendem, o 
que precisam aprender e qual a forma de ensino que se direciona para 
a aprendizagem e o desenvolvimento de todas as crianças.

Sobre os sujeitos que aprendem, a perspectiva histórico-cultural 
compreende que o desenvolvimento psíquico ocorre pela apropriação 
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das formas historicamente construídas de atividade humana. Leontiev 
(2004, p. 150) destaca que “[...] o desenvolvimento da psique se realiza 
mediante a atividade prática e a assimilação das formas culturalmen-
te elaboradas de comportamento”. A partir dessa premissa, Elkonin 
(1987) apresenta o conceito de periodização cujo pressuposto consiste 
em captar quais atividades principais caracterizam cada período da 
vida humana, em relação às condições históricas e sociais em que os 
sujeitos estão inseridos.

Elkonin (1987) aprofunda a discussão, ao identificar, na infância, 
as atividades principais, responsáveis pela transformação qualitativa 
do psiquismo infantil. De acordo com o autor, “[...] o desenvolvimento 
da criança passa por períodos de reorganização psicológica, nos quais 
se modificam as relações da criança com a realidade e com os adultos, 
bem como as formas de atividade predominantes” (Elkonin, 1998, p. 
90). Assim, cada período etário é marcado por uma atividade principal 
que permite a reorganização das funções psíquicas e a internalização 
de novos conteúdos culturais.

Neste capítulo, interessa-nos as atividades principais, denomi-
nadas por Elkonin (1987) “comunicação emocional direta, objetal 
manipulatória”, as quais compreendem brincadeira de papeis sociais 
e atividade de estudo, que são aquelas que guiam os processos de de-
senvolvimento infantil, nos períodos primeiro ano (0-1 ano), primeira 
infância (1-3 anos), idade pré-escolar (3-6 anos) e idade escolar (6-10 
anos). Nesse sentido, Ferro (2023, p. 36) contribui, ao explicar que 
“[...] em cada período do desenvolvimento, há necessidades e motivos 
que impulsionam a aprendizagem e o desenvolvimento dos sujeitos 
em condições favoráveis de ensino”. Isso implica diferentes ações de 
ensino por parte do professor, como organizar os espaços e, nestes, os 
recursos didático-pedagógicos.

Importa evidenciar que as idades são apenas marcos referenciais, 
mas as conquistas possíveis, em cada um desses períodos aqui listados, 
dependem da qualidade das mediações efetuadas na relação da criança 
com a realidade circundante; nisso se incluem os objetos, os conhe-
cimentos e, principalmente, as pessoas responsáveis em apresentar, 
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ampliar e enriquecer as experiências do sujeito com e no mundo. Nas 
instituições escolares, o professor ocupa a função de garantir que as 
objetivações da cultura humana sejam apropriadas pelos sujeitos, ou 
seja, que a experiência da humanidade torne-se experiência indivi-
dual de cada criança, a partir das vivências possibilitadas dentro do 
contexto escolar.

Para pensar as práticas pedagógicas voltadas às crianças de 0 a 1 ano, 
o LIPP dispõe de recursos didático-pedagógicos como bonecas de pano, 
livros de tecido e emborrachado, amigurumis, painel de cores e textu-
ras, aramados, cavalo pula-pula emborrachado, brinquedos diversos.

Figura 1 – Recursos didático-pedagógicos para crianças de 0 a 1 ano

Fonte: Acervo das autoras, 2025.

Esses recursos potencializam as intervenções docentes com bebês, 
no desenvolvimento das funções psíquicas de sensação, percepção e 
linguagem, quando os objetos são manipulados, permitindo-se que elas 
visualizem, sintam e percebam diferentes texturas, formas, espessuras, 
tamanhos, pesos e cores. Os painéis sensoriais, como ilustrado na imagem 
anterior, permitem que os bebês experienciem diferentes ações objetais, 
como puxar zíper, pegar botões, manipular fivelas, fitas, entre outros, 
que aprimoram o ato de apreensão e domínio das percepções motoras.
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Essas ações se tornam significativas para as crianças, quando me-
diadas pelo professor, em espaços de ensino intencionalmente organi-
zados. Nesses espaços, tais objetos não são simplesmente apresentados 
às crianças, mas representam instrumentos da cultura, que encarnam 
ações da atividade humana. O professor, por sua vez, enriquece essas 
ações, quando: nomeia objetos; reproduz sons; mostra como eles podem 
ser utilizados; canta músicas; realiza diversos movimentos corporais 
e expressões faciais que promovem e aprimoram a comunicação pro-
fessor-bebês. Nesse processo, o professor apresenta o mundo cultural 
aos bebês, objetivados em diferentes instrumentos, especialmente, 
na linguagem, a qual, como ferramenta simbólica, manifesta-se por 
diferentes sons, expressões, palavras e significados.

A utilização de objetos manipuláveis, como elementos da natureza, 
carrinho de mercado, frutas de plástico, brinquedos de madeira, cestos, 
chocalhos, encaixes etc. (Figura 2), na prática pedagógica, pode ser 
compreendida, especialmente no contexto da Educação Infantil, como 
parte das condições que medeiam a atividade de aprendizagem. Os 
objetos manipuláveis são recursos didático-pedagógicos que favore-
cem a externalização das ações mentais e possibilitam que as crianças 
pequenas manipulem materialmente os conteúdos dos quais irão se 
apropriar conceitualmente.

Leontiev (2004) afirma que a atividade prática precede e funda-
menta a atividade psíquica, sendo que a transição da apropriação ma-
terial para a mental ocorre por meio de processos de interiorização: “O 
desenvolvimento do psiquismo humano é o resultado da apropriação 
histórica dos modos e formas de atividade prática e intelectual desen-
volvidos pela humanidade” (Leontiev, 2004, p. 150).

Nesse sentido, os objetos manipuláveis operam como instrumen-
tos que propiciam o trânsito da atividade principal e comunicação 
emocional direta para a objetal manipulatória (1-3 anos), visto que 
a transição das ações externas para as operações psicológicas inter-
nalizadas possibilita a relação com o outro sujeito-social, bem como 
com o objeto-social e o espaço-social, a partir da criança em atividade, 
enquanto uma unidade real da vida.
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Figura 2 – Recursos didático-pedagógicos para crianças de 1 a 3 anos

Fonte: Acervo das autoras, 2025.

Na primeira infância, as crianças atribuem novos usos e signifi-
cados aos objetos, apropriando-se da sua função social. Os objetos 
da Figura 1, por exemplo, continuam sendo de interesse às crianças 
desse período que, além de explorar os painéis sensoriais, aprendem 
a manipular os objetos que ali estão: abrir e fechar o zíper, abotoar os 
botões, tentativas de amarrar e alinhavar os cadarços, aprimorando o 
domínio das ações instrumentais, como objetos de uso no cotidiano 
das ações humanas. Os objetos da Figura 2 apresentam possibilidades 
de ampliação de aprendizagem das ações instrumentais, tais como: 
argolas para encaixar, enfileirar, classificar; cestos para guardar, tirar, 
colocar, trocar, empilhar; painel de madeira com figuras de animais 
para associar; aramados para mover peças coordenadas; telefone para 
pegar, digitar e imitar o ato de telefonar.

Da ação manipulatória com os objetos da cultura humana, surge 
uma nova possibilidade: a ação lúdica. O telefone, por exemplo, que, 
na primeira infância, foi objeto de uso, de imitação e de aprendiza-
gem da sua função social, adquire, para a criança, um novo sentido 
social: usar o telefone igual ao adulto usa. Imitar as ações dos adultos 
e o modo como usam os objetos é indício da transição dos interesses 
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das crianças: representar os adultos e suas funções sociais. Assim, na pe-
riodização proposta por Elkonin (1987), o uso de objetos manipuláveis 
como recursos didático-pedagógicos adquire características distintas, 
conforme a atividade principal do período. Ao mesmo objeto, são 
atribuídas diferentes funções, usos e possibilidades de ações. Por isso, 
é fundamental, na prática pedagógica, desde os bebês, enriquecer a 
experiência das crianças com objetos, sejam eles estruturados e/ou não 
estruturados, a depender das finalidades educativas que se apresentam 
no processo formativo.

Dito isso, as ações lúdicas começam a se desenvolver no período 
da infância pré-escolar (3-6 anos), os objetos possibilitam a repre-
sentação de papéis sociais e situações imaginárias, como alguns que 
apresentamos na Figura 3, que impulsionam a produção de enredos, 
ações compartilhadas, colaborativas, diálogos e argumentações.

Figura 3 – Recursos didático-pedagógicos para crianças de 3 a 6 anos

Fonte: Acervo das autoras, 2025.

A Figura 3 ilustra, por exemplo, que no uso de fantasias, roupas e 
acessórios (vestidos, saias, lenços, macacões, personagens da literatura 
infantil, pulseiras, colares etc.); ferramentas utilizadas por médicos (es-
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tetoscópio, caixa de remédios, seringa), construtores (chaves de fenda, 
furadeira, martelo) e de utensílios de cabeleireiros (secador, escova, 
pente), a criança reproduz, na brincadeira de papéis, as ações dos adul-
tos, tanto o modo de usá-los quanto às relações sociais ali estabelecidas.

As obras literárias abordam diferentes temáticas e contextos que 
podem ser utilizadas como conteúdo da cultura humana e/ou recurso 
didático (Abrantes, 2013; Ferro; Lacanallo; Moraes, 2021). Como con-
teúdo da cultura humana, a intenção é inserir a criança no mundo da 
leitura e nas contações de histórias, sem exigir dela algum produto 
como, por exemplo, desenhar ou tentar escrever a parte que mais gos-
tou da história. A criança ouve e brinca com a história, apropriando-se 
do seu conteúdo, ouvindo, falando, lendo, cantando, gesticulando, 
representando papéis etc. As obras literárias, como recurso didático-
-pedagógico, abordam conteúdos e conceitos específicos das diferentes 
áreas do conhecimento e podem resultar em atividades produtivas de 
desenho, modelagem e construção (Pasqualini; Lazaretti, 2022).

Já na atividade de estudo, os recursos didático-pedagógicos, como 
globo terrestre, corpo humano, jogo da velha e de formação de pala-
vras, ábaco, material dourado etc. (Figura 4), devem ser organizados, 
de forma a possibilitar a análise das relações entre os elementos de 
um conceito. Davídov (1988) destaca que o ensino deve se organizar a 
partir da formação dos conceitos teóricos, para que permitam à criança 
dominar os fundamentos dos conhecimentos científicos. Para tanto, 
propõe a utilização de tarefas de aprendizagem, organizadas de mo-
do que os alunos possam analisar, modelar e transformar situações, 
o que implica a mediação de objetos e símbolos. Para o autor, “[...] a 
essência da atividade de estudo consiste em que, ao resolver tarefas 
de aprendizagem, os alunos dominam os fundamentos de um sistema 
de conhecimentos científicos” (Davídov, 1988, p. 139). Portanto, nesse 
período, haverá a distinção entre a generalização teórica e empírica, 
isso porque haverá uma nova apropriação a partir das relações internas 
e essenciais dos objetos e dos fenômenos.
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Figura 4 – Recursos didático-pedagógicos para crianças de 6 a 10 anos

Fonte: Acervo das autoras (2025)

Davídov (1988) reforça essa perspectiva, ao indicar que as tare-
fas escolares devem propiciar às crianças a construção de modelos 
materializados de situações-problema, com a finalidade de que estes 
possam identificar relações essenciais e realizar ações de generalização. 
Assim, os objetos manipuláveis não se restringem à função ilustrativa 
ou motivacional, mas compõem o processo de formação de conceitos.

Diante do exposto até o momento, é possível delinear algumas pos-
sibilidades para o uso didático dos objetos manipuláveis. Na Educação 
Infantil, os objetos são instrumentos a serem apropriados, tanto no 
modo de seus usos quanto em sua identificação nominal e significado 
social. Desde os primeiros anos, os usos desses objetos se transformam: 
no primeiro ano, os bebês realizam operações motoras de pegar; cha-
coalhar, empurrar, balancear, lançar, rolar, entre outras; na primeira 
infância, as crianças efetuam ações manipulativas e instrumentais de 
empilhar, associar, classificar, relacionar, comparar, encaixar, entre 
outras; e na idade pré-escolar, desenvolvem-se as ações lúdicas e os 
mesmos objetos podem ser substituídos por objetos imaginários, ou 
seja, um graveto da árvore pode ser a colher; o pedaço de coco, uma 
panela, assim esses objetos são inseridos em situações de brincadeira, 
com o foco para representação de papéis sociais.
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Na idade escolar, os objetos são utilizados com finalidades dirigi-
das: jogos didáticos, com relação aos conteúdos de aprendizagem, com 
destaque às regras, mapas, globo terrestre para exemplificar a relação 
com conceitos produzidos historicamente, nas diferentes ciências. 
Quando o professor problematiza as ações de ensino com recursos 
didático-pedagógicos do contexto de vida dos alunos, possibilita que 
eles se relacionem com os conceitos neles forjados. A manipulação dos 
objetos contribui para que os alunos estabeleçam relações de compara-
ção, análise, síntese e generalizações com os diferentes conhecimentos, 
emitindo sentido e significado ao que está sendo apreendido.

Importa esclarecer que os instrumentos e recursos didático-peda-
gógicos aqui apresentados, embora relacionaram-se à determinados 
períodos da vida com apontamentos das implicações pedagógicas, 
isso não impede que possam atravessar outros objetivos de ensino e 
de aprendizagem e serem instrumentos mediadores em quaisquer um 
dos níveis da Educação Básica. O exercício que apresentamos aqui, 
com as imagens e possibilidades didáticas foi no sentido de ilustrar 
que desde os bebês é possível pensar, planejar e propor ações de ensino 
promotoras de aprendizagem e desenvolvimento, a depender da inten-
cionalidade e sistematicidade da atividade do professor e o seu olhar 
atento às especificidades de cada período do desenvolvimento infantil.

Reiteramos que a abordagem histórico-cultural oferece funda-
mentos teórico-metodológicos para o uso intencional dos objetos 
manipuláveis no ensino, a partir da compreensão das atividades prin-
cipais que organizam cada período do desenvolvimento psíquico. Os 
objetos, longe de ser apenas recursos motivacionais ou decorativos, 
são instrumentos mediadores na formação de conceitos e no desenvol-
vimento das funções psicológicas superiores de sensação, percepção, 
atenção, linguagem, memória, pensamento, imaginação, emoções e 
sentimentos. Nesse sentido, podemos afirmar que o uso didático de 
objetos manipuláveis deve ser planejado, de acordo com a atividade 
principal do período e com as tarefas de aprendizagem, de modo a 
contribuir efetivamente para o desenvolvimento teórico e conceitual 
das crianças de 0 a 10 anos de idade.
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Assim, ressaltamos a relevância do LIPP como importante espaço 
que contribui com a sistematização das práticas pedagógicas no ensino, 
na pesquisa e na extensão, uma vez que os recursos didático-pedagógi-
cos são mediadores desde a Educação Infantil até à universidade, nas 
formações docentes, nas práticas de estágio curricular supervisionado, 
nas pesquisas científicas que envolvem estudo em campo e proposições 
didáticas, além de fazer parte da composição de cenários e exposições 
em eventos científicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Laboratório Interdisciplinar de Práticas Pedagógicas (LIPP), arti-
culado às ações de ensino, pesquisa e extensão do curso de Pedagogia 
da Unespar – Campus de Paranavaí, tem-se consolidado como espaço 
formativo de grande relevância na constituição da identidade pro-
fissional docente. Ao possibilitar a apropriação e ressignificação de 
recursos didático-pedagógicos, bem como a organização de práticas 
orientadas teoricamente, o LIPP reafirma a importância da unidade 
entre teoria e prática, na formação inicial e continuada de professores 
que atuam na educação básica.

A análise do acervo didático-pedagógico, pela perspectiva histórico-
-cultural, evidenciou o papel dos instrumentos e objetos manipuláveis 
como mediadores nos processos de aprendizagem, apropriação cultural 
e desenvolvimento infantil, portanto em ferramentas indispensáveis 
na prática pedagógica intencionalmente organizada. Os recursos dis-
poníveis no LIPP, articulados às atividades principais que caracterizam 
os diferentes períodos do desenvolvimento humano, possibilitam que 
docentes em formação e em exercício reflitam sobre as relações entre 
sujeitos, objetos e cultura, compreendendo as possibilidades educa-
tivas desses materiais para o processo de ensino e aprendizagem dos 
conhecimentos científicos.

Além disso, o capítulo evidenciou que o contato sistemático dos 
futuros professores com esses materiais e a reflexão orientada sobre 
suas potencialidades, não apenas ampliam o repertório pedagógico 



TERRITÓRIOS DE EXTENSÃO

CLEBER BROIETTI, ROSIMEIRI DARC CARDOSO,  
SÉRGIO CARRAZEDO DANTAS & NELUANA LEUZ DE OLIVEIRA FERRAGINI (ORG.)

128

dos acadêmicos, mas também favorecem a elaboração de propostas 
didáticas fundamentadas em princípios teóricos consistentes. Tal 
movimento contribui para que o professor em formação compreenda 
as necessidades e motivos que mobilizam as crianças em diferentes 
períodos do desenvolvimento e, a partir disso, organize os espaços, 
recursos e intervenções adequadas para promover aprendizagens 
significativas para si mesmo, bem como para as crianças.

Por fim, reiteramos a importância da continuidade de ações exten-
sionistas como as desenvolvidas pelo LIPP, que permitem a articulação 
entre universidade e Educação Básica, propiciando condições concretas 
de espaços e recursos que promovam uma aprendizagem significativa, 
o compartilhamento de experiências e a construção coletiva de conhe-
cimentos. O investimento na formação teórico-prática, com base em 
referenciais históricos, culturais e críticos, é condição fundamental à 
superação de práticas pedagógicas fragmentadas e para a efetivação de 
propostas educativas comprometidas com o desenvolvimento pleno e 
humano de todas as crianças em processo de formação escolar.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo inevitável do ciclo da vida humana e 
está cada vez mais presente. No entanto, nem todos conseguem ter um 
envelhecimento saudável, o que pode comprometer significativamente 
a qualidade de vida e satisfação pessoal da pessoa idosa (Bautmans  
et al., 2022).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2015), o 
envelhecimento saudável é o processo de desenvolvimento e preser-
vação da capacidade funcional que promove o bem-estar na velhice. 
Nesse contexto, no envelhecimento os idosos estão suscetíveis a de-
senvolver problemas psicológicos, físicos e sociais, como a depres-
são, ansiedade, limitação na deambulação, isolamento social, dentre 
outros, que contribuem no declínio cognitivo e a perda de autonomia 
(Bautmans et al., 2022).

O bem-estar na velhice é associado a participação ativa na socie-
dade, desenvolvimento de atividades de lazer e mudanças de papéis. 
Portanto, surge a importância de serem implementadas ações que es-
timulem a pessoa idosa a praticar atividades ativas e em comunidade 
(Sousa et al., 2024).

26 Estudante do curso de Enfermagem, Universidade Estadual do Paraná, campus Paranavaí.
27 Docente do curso de Enfermagem, Universidade Estadual do Paraná, campus Paranavaí.
28 Estudante do curso de Enfermagem, Universidade Estadual do Paraná, campus Paranavaí.
29 Docente do curso de Enfermagem, Universidade Estadual do Paraná, campus Paranavaí.
30 Docente do curso de Enfermagem (coordenadora do projeto Universidade
Aberta para a Pessoa Idosa), Universidade Estadual do Paraná, campus Paranavaí.
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A qualidade de vida é um fator determinante para que a pessoa idosa 
tenha um envelhecimento saudável, sendo necessário o desenvolvi-
mento ativo, pois trabalha com a autonomia e autoestima da pessoa 
idosa. Segundo Oliveira et al. (2016, p. 93): “idoso saudável não é aquele 
isento de alguma morbidade, todavia é considerado saudável o idoso 
que participa ativamente da sociedade e tem sua capacidade funcional 
íntegra”. Diante deste cenário, torna-se fundamental incentivar as 
pessoas idosas a adotarem um estilo de vida ativo para promoverem 
a saúde, visando melhorar a qualidade de vida e, assim, promover um 
envelhecimento saudável.

Com o crescimento da população idosa, torna-se cada vez mais 
necessário buscar meios de intervenções que contribuam para um en-
velhecimento ativo, saudável e com qualidade de vida. Silva e Galindo 
(2023) cita que a expectativa da população brasileira em 2025 seja 
de 29% de pessoas idosas, que correspondem a 64 milhões de bra-
sileiros idosos, sendo considerado um aumento significativo tendo 
em vista que IBGE em 2000 traz dados que consta uma diferença de 
20,4% em 50 anos.

A dança circular compõe as Práticas Integrativas e Complementares 
em Saúde (PICS), que correspondem a abordagens terapêuticas e com-
plementares eficazes atuando na prevenção de agravos e promoção da 
saúde (Amado et al., 2020). A mesma pode ser compreendida como 
atividade física, logo que se trata de movimentos corporais repetitivos 
e coordenados, sendo utilizada como um meio alternativo para a pro-
moção da saúde. É realizada em grupos, formando rodas, permitindo a 
conexão e interação social entre os indivíduos durante os movimentos, 
criando o sentimento de pertencimento (Freire; Minayo, 2023).

Segundo Moia (2021), a dança permite o despertar sensorial do 
corpo, sendo livre para todas as idades. Esse estilo de dança tem como 
inspiração diversas culturas do mundo, com coreografias tradicionais 
e simples. A dança sendo realizada constantemente é uma prática 
benéfica, favorecendo o bem-estar físico, emocional, mental e social 
(Freire; Minayo, 2023).
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A dança circular tem influência positiva sobre os aspectos mentais, 
espirituais e físicos, além de ser uma atividade que promove equilí-
brio, memória, coordenação motora, dentre outros. Por essa razão, 
destaca-se a importância de implementação de políticas públicas que 
contribuam com este tipo de atividade. Sendo assim, a dança circular é 
prática acessível e enriquecedora para o envelhecimento ativo e social 
(Freire; Minayo, 2023).

As pessoas idosas, ao vivenciarem a experiência de dançar de mãos 
dadas em círculo, simbolizam a união entre os participantes e a posição 
de igualdade que o centro lhes confere. Destaca-se a percepção de que, 
a dança circular é para todos, sem distinção, um movimento que favo-
rece o convívio com a diversidade e diferenças (Freire; Minayo, 2023).

O envelhecimento populacional está cada vez mais crescente, tra-
zendo impactos sociais, econômicos, trabalhistas, governamentais 
e familiares, que se colocam como desafios à promoção de um enve-
lhecimento ativo e saudável (Silva; Galindo, 2023). A dança circular é 
uma prática integrativa de baixo custo e fácil aplicação nos serviços 
públicos de saúde, logo que se tenha como prioridade a melhoria da 
qualidade de vida dos idosos (Silva, 2016).

Destarte, este trabalho tem por objetivo avaliar os efeitos da dan-
ça circular na qualidade de vida de pessoas idosas participantes da 
Universidade Aberta à Pessoa Idosa (UNAPI).

METODOLOGIA

Desenho do estudo

Estudo descritivo, longitudinal, de intervenção realizado com pes-
soas idosas em um município da região noroeste do estado do Paraná.

Participantes

Participaram do estudo 15 pessoas idosas, foram incluídos aqueles 
que tinham no mínimo 60 anos, frequência de 75% nas oficinas de 
dança circular e estavam inscritos na Universidade Aberta à Pessoa 
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Idosa (UNAPI). A UNAPI é um projeto de extensão da Universidade 
Estadual do Paraná, tem como papel fundamental, promover a inclusão 
social e bem-estar emocional por meio de atividades propostas para o 
público +60 que envolvem participação ativa, aprendizado contínuo 
e o desenvolvimento de um estilo de vida saudável.

Os critérios de exclusão foram: diagnóstico prévio de demência 
e falta de preservação sensorial (auditiva e visual) que impedisse a 
aplicação dos testes.

Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada entre março e dezembro de 2024 e 
foi dividida em três fases: coleta de dados inicial, intervenção e coleta 
de dados final.

Instrumentos

Durante a coleta de dados inicial, as pessoas idosas que aceitaram 
participar do estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Na sequência foram realizadas entrevistas presencial-
mente utilizando um questionário sociodemográfico e o questionário 
WHOQOL-OLD, nesta ordem. O instrumento possui 24 questões que 
avaliam a qualidade de vida da pessoa idosa sendo guiadas por per-
guntas norteadoras acerca do quotidiano dos participantes e aspectos 
relacionados à saúde deles, dividida em seis facetas. São elas: Sensório, 
Morte e Morrer, Intimidade, Autonomia, Atividades Passadas, Presentes 
e Futuras, Participação Social (Batista et al., 2023). A coleta de dados 
inicial foi realizada presencialmente no primeiro dia para obter infor-
mações sociodemográficas dos participantes antes do início da aula.

Intervenção

A fase de intervenção consistiu na implementação de oficinas de 
dança circular presenciais, umas das oficinas oferecidas no projeto de 
extensão UNAPI, sendo ministrada por um professor facilitador com 
auxílio de um graduando em enfermagem.
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A primeira coleta de dados foi realizada no 1.º mês da dança, em 
março. Foram desenvolvidas 35 oficinas durante 9 meses, sendo cada 
oficina com a duração de uma hora, com músicas de diversos ritmos, 
onde algumas requerem mais atenção, concentração e agilidade e 
outras mais calmas e relaxantes. O tempo das oficinas foi planejado 
para estimular e incentivar participação social, para gerar qualidade 
de vida, estimular equilíbrio, coordenação e consciência corporal, pro-
movendo também convívio social e afetivo. As oficinas aconteceram 
em espaço amplo e climatizado, adequado para q u e os participantes 
conseguissem se movimentar durante as danças em círculo. O am-
biente também possuía boa iluminação e sem relevos que pudessem 
prejudicar a prática da dança.

A coleta de dados final consistiu na aplicação do WHOQOL-OLD 
após a 35ª oficina. A figura a seguir representa o diagrama de fluxo 
da intervenção.

Figura 1 – Diagrama do fluxo de intervenção

Análise estatística

Os dados coletados foram organizados em planilha Microsoft Excel® 
e a descrição dos dados consistiu em tabelas de frequências simples e 
relativas. Para avaliar a eficiência da intervenção, foram utilizados o 
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Teste T pareado e o Teste de Wilcoxon para amostras pareadas, conforme a 
distribuição dos dados. A escolha entre os testes foi realizada com base na 
avaliação da normalidade, realizada pelo Teste de Shapiro- Wilk. Foram 
avaliadas as facetas: Sensório, Morte e Morrer, Intimidade, Autonomia, 
Atividades Passadas, Presentes e Futuras, Participação Social. Adotou-se 
um nível de confiança de 95% (α = 0,05). Os dados foram analisados 
no Programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®).

Aspectos éticos

O projeto obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual do Paraná, sob parecer n.º 6.819.900, e todos os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS

Dos 15 participantes, a maioria 13 (86,7%) eram mulheres, tinham 
idade entre 60 e 74 anos e a idade média dos participantes foi de 70,93 
anos. Em relação à cor/ raça, 12 (80%) se autodeclararam brancos ou 
amarelos, dois (13,3%) negros ou pardos. Em termos de redes de apoio 
social, a maioria 12 (80%) dos participantes que concluíram a inter-
venção não possuíam companheiro (a).

Entre todos os participantes, a maioria (n=12, 80%) são aposen-
tados e 13 (86,7%) recebem de um a dois salários-mínimos (SM). Os 
participantes foram pesquisados quanto à presença de comorbida-
des, sendo que um pouco mais da metade deles tem ao menos uma 
comorbidade. Quanto à escolaridade, observou-se que sete (46,67%) 
não concluíram o ensino fundamental, enquanto quatro (26,67%) 
concluíram o ensino médio.

A tabela 1 mostra a diferença entre as medidas iniciais e finais dos 
participantes, considerando-se seis facetas do WHOOL-OLD avaliados 
no estudo. Observou-se uma tendência geral de melhora nas pontuações 
pós-intervenção em praticamente todas as facetas avaliadas, embora 
sem significância estatística na maioria dos casos (p > 0,05).
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Na faceta Sensório, a média total reduziu ligeiramente de 16,33  
(DP = 3,16) para 15,60 (DP = 2,47), com p = 0,326, indicando ausência 
de diferença estatística significativa. De modo semelhante, a média 
por item passou de 4,08 para 3,90 (Tabela 1).

Em relação à Autonomia, houve um pequeno aumento na média 
total (de 13,87 para 14,13) e na média por item (de 3,47 para 3,53), sem 
significância estatística (p = 0,623) (Tabela 1).

A faceta Atividades passadas, presentes e futuras apresentou um 
crescimento de 14,67 para 15,87 na média total, sugerindo melhora 
na perspectiva temporal dos participantes. Apesar disso, o valor de  
p (0,101) indica tendência sem significância estatística (Tabela 1).

Na Participação social, observou-se um aumento da média total de 
16,40 para 17,40 e da média por item de 4,10 para 4,35, com p = 0,137, 
novamente sem significância estatística (Tabela 1).

A faceta Morte e morrer também apresentou aumento, passando 
de 15,60 para 16,60 na média total e de 3,90 para 4,15 na média por 
item, com p = 0,316 (Tabela 1).

Quanto à Intimidade, a média total aumentou de 15,47 para 16,53 
e a média por item de 3,87 para 4,13, com p = 0,161 (Tabela 1).

Por fim, o escore Total geral subiu de 92,33 (DP = 8,19) para 96,13  
(DP = 10,33) e a média geral por item passou de 3,85 para 4,01, com valor 
de p = 0,189, demonstrando uma melhora global na percepção da qua-
lidade de vida, ainda que estatisticamente não significativa (Tabela 1).

Tabela 1 – Diferença entre as medidas iniciais e finais dos participantes, conside-
rando-se 06 facetas avaliados no estudo. Paraná, Brasil, 2025

Variáveis Intervenção Média Mediana Desvio- 
-Padrão

Mínimo 
Máximo P

Sensório 
total

Pré 16,33 18,00 3,155 9 - 19
0,326**

Pós 15,60 16,00 2,473 10- 19

Sensório 
Média

Pré 4,0833 4,5000 0,78868 2,25 - 4,75
0,326**

Pós 3,9000 4,0000 0,61818 2,50- 4,75
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Variáveis Intervenção Média Mediana Desvio- 
-Padrão

Mínimo 
Máximo P

Autonomia 
total

Pré 13,87 14,00 2,356 8 -17
0,623*

Pós 14,13 15,00 2,924 9 -20

Autonomia 
Média

Pré 3,4667 3,5000 0,58909 2,00 - 4,25
0,623*

Pós 3,5333 3,0000 0,73111 2,25- 5,00

Atividades 
passadas 
presentes e 
futuras

Pré 14,67 15,00 1,952 11- 17

0,101*

Pós 15,87 16,00 2,232 11- 19

Participação 
social total

Pré 16,40 16,00 1,549 14 –19
0,137**

Pós 17,40 18,00 2,063 15 – 20

Participação 
social média

Pré 4,1000 4,0000 0,38730 3,50 –4,75
0,137**

Pós 4,3500 4,5000 0,51582 3,75 –5,00

Morte e mor-
rer total

Pré 15,60 16,00 3,501 7 – 20
0,316*

Pós 16,60 17,00 2,947 11 – 20

Morte e mor-
rer média

Pré 3,9000 4,00 0,87526 1,75 - 5,00
0,316*

Pós 4,1500 4,25 0,73679 2,75 –5,00

Intimidade 
total

Pré 15,47 16,00 1,727 11 – 18
0,161**

Pós 16,53 17,00 3,067 10 – 20

Intimidade 
média

Pré 3,8667 4,0000 0,43164 2,75 –4,50
0,161**

Pós 4,1333 4,2500 0,76687 2,50 –5,00

Total geral
Pré 92,33 95,00 8,191 78 – 103

0,189*

Pós 96,13 97,00 10,329 78 – 117

Média geral
Pré 3,847222 3,958333 0,3412987 3,2500-

4,2917
0,189*

Pós 4,005556 4,041667 0,4303891 3,2500- 
4,8750

* Teste T- Pareado
** Teste Wilcoxon
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DISCUSSÃO

O presente estudo possibilitou avaliar os efeitos da dança circular na 
qualidade de vida da pessoa idosa. A dança circular se mostrou eficaz 
como estratégia de promoção da saúde e bem-estar, proporcionando 
o acolhimento e inclusão social para os indivíduos.

Diante da análise dos dados sociodemográficos, observou-se que o 
presente estudo foi composto majoritariamente pelo gênero feminino, 
assim como o estudo de Freire e Minayo (2023), que também eviden-
ciaram a predominância feminina, tendo em vista que as mulheres ao 
alcançarem a idade mais avançada buscam mais do que os homens 
por estratégias de promoção à saúde, pois se preocupam mais com sua 
saúde (Cobo; Cruz; Dick, 2021). Em relação à idade, percebe-se que os 
participantes são pessoas idosas jovens. Segundo Oliveira (2016) esta 
faixa etária é composta por pessoas que ainda têm disposição para 
praticar atividades físicas, diferente das pessoas idosas mais velhas 
que por condição de saúde possuem dificuldades para a prática de 
exercício. A maioria recebe de um a dois salários-mínimos, corrobo-
rando com o estudo de Oliveira (2020), evidenciando a importância 
de atividades gratuitas que possibilitem o acesso independentemente 
do nível socioeconômico da pessoa idosa.

Vale destacar, que a Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou 
a Década do Envelhecimento Saudável (2021-2030), propondo ações 
intersetoriais e integradas para promover a saúde, o bem-estar e a qua-
lidade de vida da pessoa idosa (OMS, 2020). Nesse sentido, o Ministério 
da Saúde do Brasil também reforça a importância do envelhecimento 
ativo, que valoriza a autonomia, a participação social, a segurança e o 
aprendizado contínuo, conforme preconizado pela Política Nacional 
de Saúde da Pessoa Idosa (Brasil, 2006). As práticas integrativas in-
serem-se, nesse contexto, como estratégias promotoras de saúde e 
engajamento social, fundamentais para garantir um envelhecimento 
digno, ativo e com qualidade de vida (Brasil, 2017).

A dança circular é uma prática que está em consonância com a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS, 
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instituída pela Portaria n.º 849/2017, que reconhece a dança circular 
como estratégia de cuidado (Brasil, 2017). Nesse sentido, a enfer-
magem tem papel fundamental ao promover espaços terapêuticos 
que respeitem a integralidade do ser humano, reforçando o cuidado 
centrado na pessoa.

Os benefícios identificados no presente estudo podem ser mais bem 
compreendidos a partir da análise das facetas avaliadas, que refletem 
dimensões importantes da qualidade de vida da pessoa idosa.

A faceta Sensório que está relacionada ao funcionamento de seus 
sentidos (visão, audição, paladar, olfato, tato) foi a que teve ligeira-
mente uma queda, corroborando com o estudo de Silva e Buriti (2012) 
que realizou um estudo quantitativo envolvendo as pessoas idosas 
com a intervenção da dança, cujo objetivo era analisar a visão pessoal 
sobre a qualidade de vida em pessoas idosas, de todos os gêneros, e 
compreender a influência de um programa de dança para a Qualidade 
de Vida (QV). Essa queda pode estar relacionada ao processo de en-
velhecimento, que causa declínio sensorial e insatisfação, o que pode 
limitar as realizações das atividades.

Na faceta Autonomia aborda a independência do indivíduo para 
tomar suas próprias decisões sozinho. No estudo em tela, os partici-
pantes apresentaram uma leve melhora em relação a sua autonomia. 
Oliveira (2016) realizou um estudo observacional, envolvendo pessoas 
idosas cujo objetivo era avaliar tanto a capacidade funcional quanto a 
percepção de bem-estar de pessoas idosas que frequentam as Academias 
da Terceira Idade (ATI). O estudo mostrou que as atividades coletivas 
favorecem a autonomia da pessoa idosa. A dança circular sendo con-
siderada como atividade coletiva, atua desenvolvendo a autonomia e 
autoconfiança da pessoa idosa.

Em relação à faceta atividades passadas, presentes e futuras tam-
bém houve uma melhora. Esta faceta refere-se a como o indivíduo 
possui metas de vida que melhorem a QV, logo possui conexão com 
a faceta autonomia, pois se a pessoa idosa tem autoconfiança e au-
tonomia, ela busca por metas individuais para seu presente e futuro 
(Cavalcante et al., 2018).
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O presente estudo corrobora com Oliveira e colaboradores (2020), 
que realizou um estudo transversal com pessoas idosas e utilizou 
danças de salão como intervenção. O objetivo foi comparar o propó-
sito de vida de pessoas idosas que participam de clubes de dança com 
aqueles que não participam, como resultado, verificou-se que pessoas 
idosas que participam de clube de dança, possuem maior propósito 
de vida, diferente daqueles que não participam. Dessa forma, frisa-se 
a importância e o papel da enfermagem na promoção de práticas que 
estimulem o envelhecimento saudável entre as pessoas idosas.

A faceta Participação social, diz respeito à participação do indivíduo 
em atividades e relação sociais. Nesta faceta os participantes também 
apresentaram melhoria nesse aspecto. O estudo de Silva (2012) trata-se 
de uma revisão bibliográfica quantitativa, onde evidencia que a dança 
está ligada à participação social, pois atua no bem-estar psicológico e 
incentiva o desenvolvimento de relação íntima, podendo ser comparti-
lhado experiências entre si, estimulando o diálogo. Portanto, é necessário 
práticas sociais para que a pessoa idosa seja inserida no meio social, 
embora o processo de envelhecimento dificulte o comportamento social.

Na faceta Morte e morrer trata de como os indivíduos lidam com a 
finitude da vida, o medo da morte e a preocupação com o processo de 
morrer. O resultado positivo tem a ver com a participação contínua nas 
aulas, pois no estudo de Gomes e colaboradores (2021) diz que determi-
nantes sociais e de saúde interferem na autoavaliação positiva de saúde, 
logo, é necessário mais práticas que buscam a promoção de saúde. A 
dança circular atua nesse quesito, devido possibilitar que as pessoas 
idosas ressignifiquem seus medos e encontrem acolhimento no grupo.

A faceta Intimidade trata das relações pessoais, o sentimento de 
companheirismo e amor. Constatou-se resultado positivo após a in-
tervenção, e isso pode ser explicado por intermédio do estudo de 
Varregoso e colaboradores (2016), em que relatam que a dança contínua 
promove a socialização e aceitação entre si, também gera partilha entre 
os mesmos, criando vínculos afetivos. Neste tocante, a dança circular 
é uma intervenção terapêutica eficaz que fortalece vínculos sociais e 
incentiva a prática de atividade física.
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Por fim, o resultado do escore total geral mostra resultados mesmo 
que não sejam estatisticamente significativos, isso pode ser devido às 
limitações do estudo. Entretanto a QV continua regular, esse resultado 
reforça que atividades como a dança circular servem de estratégias de 
cuidado de saúde e prevenção do bem-estar (Freire; Minayo, 2023). Tais 
achados reforçam o potencial das práticas integrativas e complemen-
tares como estratégias de cuidado que favorecem o bem-estar físico, 
emocional e social na velhice.

Neste contexto, frisa-se o estudo de Silva et al. (2022), que teve 
metodologia qualitativa, objetivou compreender a dança circular como 
prática integrativa e complementar no cotidiano da pessoa idosa e foi 
realizado em unidades básicas de saúde do sul do Brasil com pessoas 
idosas e profissionais focalizadoras. A pesquisa demonstrou que a 
dança circular promoveu pertencimento, bem-estar e fortalecimen-
to de vínculos sociais, contribuindo para um cuidado mais integral, 
sensível e acolhedor.

A enfermagem, enquanto profissão comprometida com o cuidado 
integral e centrado na pessoa, desempenha papel essencial na pro-
moção do envelhecimento saudável. Ao incorporar as PICs em sua 
prática, os profissionais de enfermagem ampliam suas possibilidades 
terapêuticas, respeitando as dimensões subjetivas e culturais do pro-
cesso de envelhecimento e promovendo a autonomia, o vínculo social 
e a qualidade de vida.

Dessa forma, reforça-se a necessidade de integrar práticas como a 
dança circular às ações de promoção à saúde no contexto da atenção 
à pessoa idosa, incentivando políticas públicas e formações profis-
sionais que contemplem uma abordagem mais holística e humani-
zada do cuidado.

O presente estudo, destaca que a dança circular é uma intervenção 
de baixo custo e facilmente aplicável, uma vez que não exige instru-
mentos específicos e complexos. No entanto, observa-se limitações, 
como devido as aulas serem realizadas apenas uma vez na semana, isso 
pode não ter sido o suficiente para obter um resultado melhor, assim 
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como também o número de participantes serem pequenos, tendo em 
vista que em um tempo maior seria mais proveitoso visto que inter-
venções duradouras potencializam os resultados. Recomenda-se que 
novos estudos sejam realizados no sentido de continuar observando 
o efeito da dança circular sobre a qualidade de vida de pessoas idosas.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo, que analisou dados de um projeto de 
extensão e pesquisa e extensão, evidenciam os efeitos de atividades 
extensionistas permanentes, como a oficina da dança circular, na qua-
lidade de vida de pessoas idosas, demonstrando melhora nas médias 
de diversos domínios da qualidade de vida destas pessoas, ainda que 
sem significância estatística. As atividades do projeto da UNAPI, em 
especial a oficina de dança circular, demonstrou-se como uma poten-
cial estratégia de cuidado para a promoção da saúde e envelhecimento 
saudável da população idosa.
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A TRAJETÓRIA DO PROJETO DE EXTENSÃO 
BIOLOGANDO UNESPAR: A DIFUSÃO DO 
CONHECIMENTO BIOLÓGICO EM CENA
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Hederson Aparecido de Almeida34
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INTRODUÇÃO

O presente capítulo tem por objetivo descrever a trajetória de elaboração 
do projeto de extensão “Biologando Unespar: atualidades da ciência 
em debate” e as principais ações desenvolvidas ao longo dos dois últi-
mos anos (2023-2024). Para isso, o texto foi dividido em duas partes. 
Na introdução, são abordados a contextualização, a justificativa, os 
objetivos, o aporte teórico e os procedimentos metodológicos da ação 
extensionista. Na segunda parte – o relato em si – descrevem-se as eta-
pas de criação do projeto, os desafios, as experiências vivenciadas e os 
principais impactos na formação acadêmica e na comunidade externa.

31 Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual de Maringá-UEM (2001), mestrado em 
Ciências Biológicas (Biologia Celular) pela UEM (2004) e doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Celular) pela UEM (2009).
32 Graduação em Ciências Biológicas – Licenciatura pela Universidade Paranaense (UNIPAR) – Campus 
Paranavaí (2011), mestrado (2014), doutorado (2018) em Ciências Biológicas (Biologia Celular e Molecular) 
e Pós-Doutorado (2019) em Biologia Geral (Microbiologia/Parasitologia) pela UEM.
33 Graduação em Ciências Biológicas pela UNESPAR (2016) e em Pedagogia pela Uninter (2022). Pós-gra-
duação Lato Sensu em Auditoria, Perícia e Educação Ambiental pela UniFatecie (2016), em Docência no 
Ensino de Ciências Biológicas pela UniBF (2022) e em Neuropsicopedagogia com ênfase em Educação 
Especial e Inclusiva pela UniBF (2022). Mestrado em Ensino no curso de Formação Docente Interdisci-
plinar (PPIFOR) da UNESPAR (2018) e Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação para a 
Ciência e a Matemática (PCM) pela UEM (2023).
34 Doutor em Educação para a Ciência pela UNESP, campus  Bauru (2020). Mestre em Educação para a 
Ciência e a Matemática pela UEM (2016). Especialista em Informática Instrumental Aplicada à Educação 
pela UTFPR, campus Cornélio Procópio. Licenciado em Ciências Biológicas pela UEM (2013).
35 Doutora em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela UEL (2019). Mestra em Ensino de Ciências 
e Educação Matemática pela UEL (2015). Especialista em Educação Especial pela ESAP (2012) e Auditoria 
e Educação Ambiental pela FATECIE (2011). Graduada em Licenciatura em Ciências pela FAFIPA (2009). 
Graduada em Licenciatura em Ciências Biológicas pela UNOPAR (2018). Graduada em Pedagogia pela 
FAEL (2020).
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A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NO CONTEXTO 
DAS UNIVERSIDADES PARANAENSES

As ações extensionistas no âmbito das universidades paranaenses são 
normatizadas pela Política de Extensão do Estado do Paraná (2022), 
elaborada pelo Fórum de Pró-reitores de Extensão das Universidades 
Estaduais do Estado do Paraná (FORPROEX-PR), em conformidade 
com a Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 2012) 
e com a Resolução n.º 07/2018-CNE, que delibera sobre a curricula-
rização da extensão nos cursos de graduação em, no mínimo, 10% da 
carga horária efetiva total.

A Política supracitada define e extensão universitária como “[...] 
o conhecimento construído no diálogo de saberes entre universidade 
e comunidade, pautado na Ciência e Tecnologia para construção co-
letiva e inovadora de ações que atendam as demandas da sociedade” 
(FORPROEX-PR, 2022, s/p). A extensão é primordial para a transforma-
ção social e o fortalecimento do diálogo entre as instituições produtoras 
de conhecimento científico e os saberes populares das comunidades 
em que se inserem. Juntamente com o Ensino e a Pesquisa, a Extensão 
compõe o tripé indissociável da universidade, contribuindo para a 
formação de uma sociedade mais justa, equalitária e democrática.

O impacto na formação humana do acadêmico, mediada pelas ações 
extensionistas, é múltiplo e se diferencia das atividades de Ensino e 
Pesquisa. Pela necessidade de inserção na comunidade, os estudantes 
desenvolvem diversas habilidades, competências e atitudes que extrapo-
lam os conhecimentos conceituais e teóricos vivenciados em sala de aula.

Especificamente no âmbito da Universidade Estadual do Paraná 
(Unespar), as ações extensionistas são orientadas pela Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura (PROEC), que regulamenta, apoia e certifica as ati-
vidades que estejam em conformidade com o perfil e com as demandas 
da extensão universitária. No curso de Ciências Biológicas da Unespar, 
campus de Paranavaí, há vários projetos de extensão atualmente em 
desenvolvimento. O projeto relatado neste texto destaca-se por sua 
regularidade, abrangência e impacto das ações realizadas.
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BIOLOGANDO UNESPAR: ATUALIDADES 
DA CIÊNCIA EM DEBATE

Para tornar a leitura mais fluida, o projeto de extensão será referido, 
ao longo do texto, simplesmente como “Biologando Unespar”. Trata-se 
de uma ação extensionista que utiliza a plataforma do YouTube e as 
redes sociais para a divulgação do conhecimento científico de forma 
séria, visando combater a desinformação e as fakes news. A ideia sur-
giu durante o período da pandemia da covid-19, quando houve um 
aumento expressivo da desinformação, sobretudo nas mídias digitais. 
Mesmo diante de intensa divulgação pelos órgãos governamentais- 
como o Ministério da Saúde, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), as Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde- e instituições 
como a Fiocruz, o Instituto Butantã e diversas universidades, muitas 
pessoas tomaram decisões com base em informações falsas.

Como consequência, parte da população expôs-se a riscos evitáveis, 
e, em casos extremos, perdeu a vida em decorrência do negacionismo 
científico amplamente difundido nas redes sociais, em aplicativos de 
mensagens instantâneas e até mesmo na grande mídia, muitas vezes 
orientada por interesses ideológicos e políticos contrários ao forta-
lecimento da Ciência. Apesar desse contexto, o jornalismo científico 
sério e comprometido teve papel essencial ao alertar a população 
sobre a gravidade da crise sanitária, cujas perdas humanas e sociais 
foram imensuráveis.

Foi nesse cenário que o projeto Biologando Unespar foi ideali-
zado, em 2022, com o título original “Biologia em foco: Atualidades 
da Ciência em debate”. O projeto instigou professores e estudantes a 
romperem com a zona de conforto acadêmica e iniciarem uma jornada 
nas plataformas digitais como o YouTube, promovendo a transposi-
ção da linguagem científica para uma forma mais acessível, objetiva e 
compreensível, sem, contudo, ser simplista ou superficial. A proposta 
buscava desmistificar concepções ingênuas sobre a Biologia e sobre a 
Ciência. Como desdobramento dessa ação, surgiu o Biologando Kids, 
subprojeto oriundo do Biologando Unespar.
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O objetivo geral do projeto é aproximar os acadêmicos do curso 
de Ciências Biológicas da Unespar, campus de Paranavaí, das novas 
tecnologias digitais com foco na disseminação de atualidades em 
Ciências Biológicas e na interação com a comunidade, incluindo alunos 
do Ensino Fundamental e Ensino Médio.

Alguns dos objetivos específicos são: despertar o interesse do es-
tudante pela Ciência e Biologia, estimulando a apresentação de temas 
atuais de grande importância científica; aproximar a universidade 
da comunidade externa, antecipando a divulgação das inovações 
científico-tecnológicas; desmistificar que a Biologia é impossível de 
entender; estimular o interesse em estudos biológicos nos estudantes 
da educação básica.

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NA ERA DA DESINFORMAÇÃO

No ensino de Ciências e Biologia, a divulgação científica tem adquirido 
status como uma temática emergente, especialmente em tempos de 
descrédito e desinvestimento generalizado na Educação, na Ciência e 
na Pesquisa. Impulsionada por discursos ultraconservadores, a Ciência 
tem sido questionada, mesmo diante de suas inúmeras contribuições 
para a melhoria da qualidade de vida e bem-estar social, como no caso 
da produção de vacinas. Evidentemente, a Ciência não é uma atividade 
neutra. Atribuir a ela apenas avanço- em um sentido estritamente posi-
tivo- é reforçar uma visão tradicional e linear de progresso científico, 
segundo a qual seu desenvolvimento conduziria, inevitavelmente, 
um progresso tecnológico, econômico e social, nesta ordem (Auler; 
Delizoicov, 2006).

Contudo, essa crítica à perspectiva salvacionista da Ciência não é 
compartilhada pelo movimento anticientífico nacionalista, que ganhou 
visibilidade no Brasil entre os anos de 2014 e 2016, especialmente du-
rante as campanhas de vacinação contra o HPV e a febre amarela. Esse 
período foi marcado pela recusa, resistência e desinteresse da população, 
o que se intensificou durante a pandemia de covid-19, culminando em 
baixa adesão à vacinação. Diante de cenários como esse, a divulgação 
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científica configura-se como uma estratégia essencial para a propaga-
ção de informações confiáveis, baseadas em evidências e respaldadas 
por especialistas e instituições comprometidas com a saúde pública.

No Brasil, o termo “divulgação científica” é frequentemente utili-
zado como sinônimo de popularização, vulgarização ou comunicação 
científica. Em levantamento realizado por Marandino et al. (2003), 
diversos autores diferenciam esses termos. Para alguns pesquisadores, 
a divulgação científica refere-se à transposição de uma linguagem 
especializada para uma menos técnica, tornando o conteúdo mais 
acessível ao grande público. Para outros, ela diz respeito à apresentação 
dos resultados de pesquisas desenvolvidas por profissionais especia-
lizados. Há ainda quem classifique a divulgação em categorias como 
utilitária e cultural. Apesar da variedade de definições, há consenso 
quanto a uma de suas funções centrais: a inserção em práticas sociais.

Neste sentido, o projeto Biologando Unespar reforça o compromisso 
da universidade pública com a democratização do conhecimento, pro-
movendo sua difusão junto à comunidade externa, tanto por meio de 
plataformas on-line quanto por ações presenciais, conforme descrito 
na subseção seguinte.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

De acordo com Mussi, Flores e Almeida (2021), o Relato de Experiên-
cia (RE) é uma modalidade de redação crítico-reflexivo que descreve 
vivências de diferentes naturezas, como pesquisas, ensino, projetos 
de extensão universitária, entre outras. O texto se configura como 
uma das principais possibilidades de divulgação e comunicação no 
ambiente acadêmico. Os autores distinguem dois tipos de experiência: 
a experiência próxima, vivenciada de modo informal e acrítica; e a 
experiência distante, dirigida à compreensão, crítica e reflexão sobre 
os acontecimentos.

Para esses autores, no contexto acadêmico, o relato de experiência 
busca “[...] além da descrição da experiência vivida (experiência próxi-
ma), a sua valorização por meio do esforço acadêmico-científico expli-
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cativo, por meio da aplicação crítica-reflexiva com apoio teórico-me-
todológico (experiência distante) (Mussi; Flores; Almeida, 2021, p. 64).

Após essa breve conceituação, apresenta-se no Quadro 1, a carac-
terização geral do projeto, com informações essenciais para a com-
preensão de sua trajetória.

Quadro 1 – Caracterização do projeto Biologando Unespar

Aspectos Descrição

Equipe Professores e alunos do Colegiado de Ciências Biológicas. 
Cerca de 5 pessoas envolvidas diretamente.

Período temporal Início: 01/03/2022 a 28/02/2024.

Renovação: 29/02/2024 a 28/02/2026.

Tipo da experiência Projeto de extensão.

Tipo da vivência Intervenções na comunidade com a equipe do teatro de fan-
toches.

Público-alvo Biologando Unespar: sem faixa etária definida.

Biologando Kids: crianças.

Recursos materiais Produção dos vídeos: celulares, notebooks, aplicativos de edição.

Teatro de fantoches: construído com materiais descartáveis 
(porta de guarda-roupas). Fantoches confeccionados com 
materiais recicláveis.

Intervenção na comunidade: produção de slides, infográficos 
e cartazes.

Critérios analíticos Análise da trajetória de elaboração do projeto, com descrição 
informativa, referenciada, dialogada e crítica.

Local Os vídeos postados no YouTube, TikTok e Instagram foram 
produzidos nos espaços da universidade, em bosques, viveiros 
e em outros locais de Paranavaí e adjacências. As apresenta-
ções do teatro de fantoches ocorreram em feiras, exposições, 
escolas, eventos da Unespar entre outros.

Participação em 
eventos na comu-
nidade

Universidade e Sociedade; Dia do Trabalho; Dia Mundial do 
Meio Ambiente; Trilhas ecológicas e limpeza do Horto Para-
navaí; Expo Paranavaí; Atendimento a pequenos produtores; 
Escoteiros; Tiro de Guerra; Comunidade Zona Leste; Lar de 
Idosos; Cursos e palestras para aproximadamente 15 escolas 
municipais e estaduais.
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Aspectos Descrição

Canais, redes so-
ciais e métricas

YouTube – Biologando Unespar: 1,32 mil inscritos, 164 vídeos, 
37.557 visualizações.

YouTube – Biologando Kids: 48 inscritos, 23 vídeos, 827 vi-
sualizações.

Instagram Biologando Unespar: 1.001 seguidores, 130 pos-
tagens.

TikTok Biologando Unespar: 713 seguidores, 4.672 curtidas, 
22 postagens

Fonte: Roteiro adaptado de Mussini, Flores e Almeida (2021).

O RE do projeto de extensão apresentado foi elaborado com base nos 
princípios da alfabetização e letramento científico, bem como da divul-
gação pública da Ciência. Desde sua idealização até a avaliação de seus 
impactos, buscou-se articular ações formativas, produções de conteúdos 
digitais e intervenções presenciais com diferentes públicos, transpondo 
o conhecimento acadêmico por meio de uma linguagem acessível.

Na próxima seção, essas ações serão descritas cronologicamente, 
de modo a permitir a compreensão das dificuldades enfrentadas e das 
potencialidades desenvolvidas.

DO BIOLOGANDO AO BIOLOGANDO KIDS

A fase inicial do projeto

O projeto “Biologando Unespar” teve início a partir da insatisfa-
ção compartilhada por professores e acadêmicos do curso de Ciências 
Biológicas da Unespar, campus de Paranavaí, diante da crescente 
desvalorização da Ciência no Brasil, especialmente durante o con-
texto pandêmico.

Como alternativa formativa frente à banalização dos discursos 
científicos e à disseminação de informações falsas, a primeira inter-
venção consistiu em uma atividade realizada em sala de aula. Nela, 
os acadêmicos foram incentivados a divulgar, entre seus familiares e 
amigos, informações adquiridas nas disciplinas do curso, devidamente 
respaldadas cientificamente.
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Entretanto, durante essa experiência inicial de divulgação científica, 
diversas dificuldades foram identificadas. Entre as principais, desta-
caram-se: a complexidade dos temas científicos, o uso de vocabulário 
técnico excessivamente rebuscado e a resistência dos interlocutores- 
familiares e amigos, em aceitar pontos de vista distintos dos seus, 
mesmo quando fundamentados cientificamente.

Diante dessa tentativa inicial de divulgação de saberes validados 
cientificamente, deparamo-nos com obstáculos que evidenciaram uma 
problemática social estrutural: o distanciamento entre a população exter-
na à universidade e o conhecimento científico. A partir dessa constatação, 
comprometeu-se o grupo em buscar alternativas viáveis para promover 
não apenas a divulgação, mas também a transposição didática dos sabe-
res científicos, de modo que fossem compreensíveis ao público externo.

Com base em pesquisas e debates informais no ambiente univer-
sitário, evidenciou-se o papel crucial das mídias, principalmente as 
digitais, como instrumento de comunicação, influenciando compor-
tamentos sociais, opinião pública e o acesso à informação.

Nesse contexto, vários autores destacam que as Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDICs) desempenham papel central 
na transformação dos processos comunicacionais e educacionais da 
sociedade contemporânea. Segundo Moran (2015), as mídias digitais 
ampliam as formas de interação, permitem a construção colaborativa 
do conhecimento e facilitam a produção e circulação de conteúdos em 
múltiplos formatos e linguagens. Castells (2006) ressalta que as redes 
digitais têm um poder transformador sobre a opinião pública, influen-
ciando a maneira como as informações são acessadas, interpretadas 
e disseminadas. Ou seja, as mídias digitais não se limitam à função 
de difusão de conteúdos, mas atuam como ferramentas que moldam 
a cultura e a forma como compreendemos o mundo ao nosso redor.

Diante dessas potencialidades e da necessidade de fortalecer o 
vínculo entre universidade e sociedade por meio da popularização da 
Ciência, definiu-se o YouTube como a plataforma inicial do projeto 
de extensão. A escolha foi motivada por sua ampla acessibilidade, 
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elevado alcance e a possibilidade de explorar múltiplas linguagens 
(visual, sonora e textual), favorecendo a alfabetização e o letramento 
científico de forma atrativa.

Para iniciar as atividades, buscou-se embasamento teórico sobre 
a criação e administração de canais do YouTube, bem como sobre 
questões legais relativas a direitos autorais, uso de imagens e trilhas 
sonoras. Com isso, o canal Biologando Unespar foi oficialmente regis-
trado como projeto de extensão em março de 2022, com uma equipe 
inicial composta por dois docentes e três discentes do curso de Ciências 
Biológicas da Unespar- campus Paranavaí.

A definição dos temas e o planejamento dos vídeos foram realizados 
por meio de reuniões na universidade, nas quais se discutiram os assun-
tos de maior relevância e de interesse social da época. Temas ambientais 
e relacionados à pandemia foram os primeiros temas abordados. Com 
base nessa seleção, foram elaborados roteiros contendo os conteúdos 
a serem tratados e as estratégias necessárias para a produção.

A produção dos vídeos

Após a criação do canal do YouTube, buscou-se conhecimentos 
necessários para o uso da plataforma e de ferramentas de edição e 
processamento de vídeo. Desde as primeiras ações, constatou-se a 
necessidade de aprimoramento no domínio das ferramentas digitais, 
especialmente no que se refere à edição de áudio e vídeo. Também se 
verificou a limitação dos equipamentos disponíveis, como a ausência 
de computadores com alta capacidade de processamento, o que difi-
cultava a edição eficiente dos materiais produzidos.

Atendida essa demanda inicial, os primeiros vídeos foram gravados 
em um parque da cidade, em meio à natureza. Nessa etapa, diversas 
dificuldades vieram à tona: faltou planejamento adequado, sobretudo 
em relação à seleção dos conteúdos e dos aspectos mais relevantes 
a serem abordados nos vídeos. Como resultado, o primeiro vídeo só 
foi concluído no final da tarde, com iluminação precária, o que com-
prometeu a qualidade visual e levou à perda de todas as filmagens 
realizadas naquele dia.
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Na segunda tentativa de gravação, os erros anteriores foram par-
cialmente contornados, pois ao processar o material, percebeu-se que 
o áudio não havia sido captado. Tentou-se gravar o áudio posterior-
mente, na universidade, interligando-o à edição do vídeo. Contudo, a 
ausência dos sons naturais de fundo resultou em um efeito artificial 
e insatisfatório.

Ao longo dessas experiências, muitos aprendizados foram incor-
porados. Verificou-se, por exemplo, que a qualidade das imagens 
depende diretamente da iluminação e das condições climáticas. A 
falta de equipamentos básicos, como um tripé, também impactou 
negativamente a estabilidade das imagens. Os primeiros vídeos foram 
gravados com celulares, sendo que esse uso manual dos aparelhos 
resultou em tremores que comprometeram a nitidez das filmagens. 
Outro aprendizado relevante foi a importância de conferir a qualidade 
de cada vídeo antes de iniciar novas gravações, evitando, assim, erros 
em série e perda de tempo.

Com o passar do tempo, foi possível desenvolver um olhar mais 
atento aos detalhes técnicos, o que contribuiu para a melhoria da qua-
lidade das gravações. Nos vídeos iniciais, os participantes utilizavam o 
mesmo figurino, e como a produção era feita em série, com frequência 
de duas postagens semanais, nas quatro primeiras semanas as roupas 
utilizadas repetidas eram as mesmas.

Após a superação desses desafios iniciais, a publicação dos vídeos 
passou a ser periódica com um ou dois vídeos por semana. O projeto 
atraiu novos participantes voluntários, especialmente acadêmicos 
interessados em produzir conteúdo e participar das gravações. Alguns 
estudantes não conseguiram conciliar suas responsabilidades aca-
dêmicas com as exigências do projeto, como o estudo dos conteúdos 
e a rotina de produção. Aqueles que permaneceram demonstraram 
crescente envolvimento, desenvolvendo habilidades que, em certos 
momentos, superaram as dos professores idealizadores e coordenadores.

Até o momento, o canal do YouTube possui 163 vídeos e 1,32 mil 
inscritos, consolidando-se como uma relevante ferramenta de divul-
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gação científica e de fortalecimento do curso de Ciências Biológicas e 
suas atividades junto à comunidade. Esses resultados têm despertado 
o interesse de jovens da região pelo curso de graduação, além de con-
tribuir para a motivação dos acadêmicos e a redução da evasão univer-
sitária. Posteriormente, foram criadas outras mídias sociais- como o 
Instagram e TikTok- com o objetivo de alcançar públicos de diferentes 
faixas etárias que utilizam a internet como principal fonte de conheci-
mento científico e entretenimento (Nascimento; Lima; Böhm, 2024).

O início do Biologando Kids

Com a divulgação do canal Biologando Unespar, observou-se um 
aumento significativo na interação do público com os conteúdos e com 
seus produtores. Essa característica é típica das redes sociais, nas quais 
os inscritos ou seguidores expressam opiniões, fazem perguntas e ma-
nifestam seus interesses. Desde o início, esse diálogo com os usuários 
têm contribuído para o aprimoramento contínuo das ações do projeto. 
Diversas sugestões e demandas surgiram a partir dos comentários recebi-
dos, como a criação de uma série de videoaulas voltadas para o vestibular 
e para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), além de convites 
para ministrar palestras e cursos em escolas e instituições da região.

Essas solicitações foram atendidas e implementadas. Com base 
nas interações nas redes e no desenvolvimento de atividades práticas 
nas escolas, percebeu-se a necessidade de promover ações específicas 
voltadas ao público infantil, utilizando uma linguagem mais lúdica 
e acessível a essa faixa etária. Professores do Ensino Fundamental –
Anos Iniciais – passaram a entrar em contato por meio do campo de 
mensagens do YouTube e da página do Instagram, criada em junho 
de 2022, solicitando palestras e cursos sobre temas ambientais, co-
mo sustentabilidade, desmatamento, poluição, extinção de espécies, 
aquecimento global e crise hídrica.

A partir dessa demanda, identificou-se a possibilidade de abordar 
tais temas por meio do teatro de fantoches. Considerando o interesse 
demonstrado pelas crianças em atividades de faz de conta, a utiliza-
ção de fantoches foi reconhecida como uma excelente estratégia para 
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superar barreiras linguísticas e adentrar no universo lúdico infantil, 
promovendo a transposição didática de conceitos científicos por meio 
de uma metodologia ativa.

Realizaram-se pesquisas no YouTube e em outras plataformas de 
redes sociais sobre teatro de fantoches e tópicos relacionados ao meio 
ambiente. Constatou-se a escassez de materiais que atendessem às 
nossas expectativas, tanto em profundidade quanto em qualidade. Com 
base nisso, foi construído um palco com material reciclável, utilizando 
como base o fundo de um guarda-roupas, Todos os fantoches também 
foram confeccionados com materiais recicláveis, a fim de servirem 
como exemplo prático de sustentabilidade para as crianças (Figura 1).

Figura 1 – Cenário e fantoches produzidos com material reciclado

Fonte: Acervo pessoal dos autores

Após cada apresentação, realiza-se uma breve explanação para as 
crianças da plateia, explicando o processo de criação do palco, do cenário 
e dos personagens, com ênfase na importância da reciclagem. Durante 
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as apresentações do Biologando Kids, constatou-se o entusiasmo e a 
satisfação dos acadêmicos envolvidos, que assumiram o protagonismo 
na transformação de materiais descartados em arte, vivenciando na 
prática os conceitos de reciclagem e reuso. Estas atividades reforçam 
o compromisso com a educação científica, com a sustentabilidade e 
com a Educação Ambiental.

Com o tempo, os cenários para o teatro passaram a ser produzidos 
utilizando TNT branco, enrolado em forma de tubo, o que permite a 
rápida troca das imagens de plano de fundo durante as apresentações 
das histórias com os fantoches. Essa estratégia didática favorece a 
compreensão das histórias, facilita a transição das cenas e mantém a 
atenção das crianças ao longo da atividade.

Entre as histórias encenadas no teatro de fantoches, destaca-se a nar-
rativa autoral “Quem vai cuidar da floresta?’, escrita pelos próprios acadê-
micos, com foco na conscientização sobre a preservação ambiental. Essa 
história foi apresentada em diversas escolas e eventos do município (Figura 
2), o que motivou a criação de um novo canal no YouTube: o Biologando 
Kids, com conteúdo voltado especificamente para o público infantil.

Figura 2 – Apresentação na ExpoParanavaí em 2024

Fonte: Acervo pessoal dos autores.
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Além do teatro de fantoches, o canal passou a disponibilizar vídeos 
relacionados ao teatro de animação, em que poemas e pequenas his-
tórias são narradas por meio de animações digitais. Todo o conteúdo é 
produzido como cuidado, carinho e responsabilidade e afeto, visando 
à permanência das histórias no ambiente digital e ao acesso ampliado 
por parte das crianças, independentemente de sua condição socioe-
conômica ou localização geográfica.

Nesse contexto, a ludicidade configura-se como elemento essencial 
na divulgação científica voltada para o público infantil, considerando 
que o “lúdico é característica marcante do modo como as crianças 
aprendem” (Mello, 2012, p. 21). Por meio do brincar, é possível promover 
uma aprendizagem prazerosa, despertando a curiosidade, o interesse 
e favorecendo o desenvolvimento social, emocional e cognitivo.

Ao incorporar elementos lúdicos- como jogos, contação de histórias, 
dramatizações e, especialmente, o teatro de fantoches- é possível trans-
formar conteúdos científicos, muitas vezes considerados complexos 
e distantes da realidade das crianças, em experiências significativas 
de aprendizagem. Essa abordagem também desperta o interesse dos 
pequenos pelo conhecimento científico desde cedo. Conforme afirma 
Kishimoto (2007), o brincar constitui-se como uma linguagem universal 
da infância e, quando integrado ao ensino, promove o desenvolvimento 
integral dos alunos ao estimular a imaginação, a criatividade e a so-
cialização, além de potencializar o desenvolvimento da autonomia, 
do pensamento crítico e da criatividade.

Na divulgação científica, o uso de abordagens lúdicas favorece a 
construção de saberes por meio da mediação simbólica, onde conceitos 
científicos são apresentados de maneira contextualizada e atrativa. Isso 
possibilita às crianças compreenderem temas ambientais, de saúde 
e ciências naturais, desenvolvendo, desde cedo, uma postura crítica 
e participativa em relação às questões sociais e ambientais. Quando 
planejada e explorada adequadamente, a ludicidade torna-se uma 
poderosa estratégia pedagógica para a promoção da alfabetização e 
letramento científico na infância. Projetos como o Biologando Kids 
evidenciam essa importância ao unir ciência, arte e educação em ações 
transformadoras no ambiente escolar e na comunidade.
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Atualmente, o canal Biologando Kids conta com 23 vídeos e 48 
inscritos. Sua missão é registrar as produções lúdicas de narrativas 
que envolvem conhecimentos científicos, democratizando o acesso 
à Ciência e fortalecendo o vínculo da universidade com a sociedade, 
independente da faixa etária.

Análise pedagógica das ações efetivadas

Com base nas observações realizadas durante o desenvolvimento das 
atividades decorrentes do projeto de extensão, verificou-se que, no que se 
refere aos acadêmicos participantes, a experiência proporcionou múltiplas 
aprendizagens, extrapolando os saberes técnicos e científicos. Ao selecio-
nar temáticas de interesse e buscar os conhecimentos necessários sobre 
os conteúdos, os acadêmicos desenvolveram habilidades de pesquisa: 
aprimoraram a capacidade de investigar, selecionar e sistematizar infor-
mações provenientes de fontes confiáveis, além de exercitarem o senso 
crítico em relação à produção e circulação do conhecimento científico.

Durante a elaboração dos roteiros, a realização de testes e as gra-
vações dos vídeos, constatou-se o desenvolvimento de habilidades 
organizacionais e comunicativas, sobretudo no contexto do uso de 
tecnologias digitais. Os acadêmicos passaram a manusear ferramentas 
específicos, a adotar estratégias de produção e a administrar mídias 
sociais- como o YouTube e o Instagram- enquanto canais de divulgação 
e ensino. Essas competências e habilidades são fundamentais para 
a formação de professores de Ciências e Biologia, como é o caso dos 
licenciandos envolvidos no projeto.

Ademais, ao longo do processo de idealizações de conteúdos, a cria-
tividade foi constantemente mobilizada. Isso se deu tanto na elaboração 
dos recursos audiovisuais - como animações, desenhos, analogias, sons, 
entonação - quanto no próprio processo de transposição didática dos 
conceitos científicos, que foram contextualizados em situações coti-
dianas com o uso de elementos como humor, crítica e cultura popular.

As ações extensionistas também exigiram o desenvolvimento de 
competências relacionadas ao trabalho em equipe, envolvendo do-
centes e discentes. Todas as etapas do projeto, desde o planejamento 
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até as execuções de vídeos e apresentações teatrais, foram realizadas 
coletivamente. Esse processo colaborativo exigiu negociação, respeito 
à diversidade de opiniões, distribuição de tarefas, empatia e respon-
sabilidade compartilhada.

Ressalta-se, ainda, que um dos principais papéis do projeto 
Biologando Unespar, é promover vivências que consolidam o vínculo 
entre universidade e comunidade. Por um lado, os discentes puderam 
compreender o papel da universidade no processo de democratização 
do conhecimento, na escuta ativa das necessidades educativas reais 
e na adaptação dos processos de ensino e aprendizagem. De outro la-
do, a comunidade externa pôde reconhecer a universidade como um 
espaço acessível, dinâmico e comprometido com a formação cidadã.

Os impactos na comunidade

No que se refere aos impactos do projeto, destaca-se que ele foi 
amplamente acolhido, tanto por membros da universidade quanto 
pela comunidade externa, especialmente por professores e alunos da 
Educação Básica. Observou-se um aumento expressivo na interação do 
público com o canal Biologando Unespar, evidenciado por solicitações 
frequentes de videoaulas específicas, palestras e cursos em escolas.

Muitos docentes passaram a utilizar os vídeos como recursos di-
dáticos complementares em suas aulas, em virtude da clareza das 
explicações, da linguagem acessível e do caráter lúdico e educativo 
do conteúdo, que se apresenta pronto para ser incorporado às aulas. 
Durante oficinas e apresentações presenciais em escolas e em espaços 
públicos do município, tais como nas feiras de ciências e semanas peda-
gógicas, foi perceptível o interesse e a participação ativa dos estudantes, 
que interagiram com os extensionistas e os materiais apresentados.

Os alunos das instituições escolares demonstraram entusiasmo, 
com destaque para as atividades do Biologando Kids, nas quais o teatro 
de fantoches despertou elevado nível de engajamento e acolhimento. 
As crianças mostraram-se curiosas e envolvidas com as histórias apre-
sentadas, e os fantoches facilitaram significativamente a compreensão 



TERRITÓRIOS DE EXTENSÃO

CLEBER BROIETTI, ROSIMEIRI DARC CARDOSO,  
SÉRGIO CARRAZEDO DANTAS & NELUANA LEUZ DE OLIVEIRA FERRAGINI (ORG.)

161

de temas ambientais, tornando o conteúdo mais atrativo e acessível. 
Essa experiência evidencia o êxito do teatro de fantoches como uma 
estratégia didática lúdica na comunicação com o público infantil. Dessa 
forma, os impactos observados abrangem tanto a esfera formativa 
quanto a afetiva, proporcionando aos estudantes da comunidade, ainda 
que indiretamente, uma maior valorização do conhecimento científico 
e a percepção da universidade como um espaço acessível e acolhedor.

Tal percepção tem contribuído para o fortalecimento da cultu-
ra científica na comunidade externa e para a promoção da inclusão 
social. Outrossim, o projeto obteve uma repercussão positiva no que 
concerne à divulgação do curso de Ciências Biológicas e das ações 
de extensão desenvolvidas na universidade. As atividades do projeto 
foram apresentadas em eventos acadêmicos, citadas em relatórios 
institucionais e referenciadas em diferentes contextos universitários, 
ampliando o reconhecimento da iniciativa e despertando o interesse 
de novos estudantes e professores.

A seguir, o Quadro 2 apresenta alguns trabalhos que contribuíram 
para a visibilidade científica do projeto.

Quadro 2 – Produções científicas do projeto Biologando Unespar

Título do trabalho Evento Ano

Biologia em foco: a importância da utilização das plataformas 
do Instagram e Tik Tok para promover a conscientização 
ambiental e a importância dos alimentos orgânicos

IV SIPEC36 2023

Biologia em foco: a importância da utilização da plataforma 
do YouTube para promover a conscientização ambiental

Divulgação Científica por meio das redes sociais, abrangendo 
o público adulto e infantil

VI Jornada 
de Biologia37

2024

O desenvolvimento da Educação Ambiental através da uti-
lização das redes sociais.

V SIPEC

Fonte: Os autores.

36 Seminário de integração: Pesquisa, Extensão, Cultura, Inovação e Tecnologia, promovido anualmente 
pela Unespar.
37 A Jornada de Biologia é o evento científico anual da semana da Biologia, promovido pelo colegiado de 
Ciências Biológicas da Unespar campus de Paranavaí
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto Biologando Unespar surgiu em resposta ao negacionismo 
científico evidenciado durante o período da pandemia da covid-19. Com o 
objetivo de combater as Fakes News e disseminar informações confiáveis, 
a proposta extrapolou os limites físicos e geográficos da universidade 
ao atingir públicos diversos em faixa etária por meio das mídias. Esse 
alcance pode ser mensurado pelas métricas de engajamento quanto 
pelos feedbacks positivos recebidos ao longo das ações desenvolvidas.

A necessidade de articulação entre os espaços digitais e físicos e 
a demanda por ações voltadas ao público infantil impulsionaram a 
criação do canal Biologando Kids e do teatro de fantoches. Por meio de 
convites da comunidade externa, de ações institucionais programadas 
da iniciativa dos membros do projeto, o teatro foi levado a eventos, 
feiras, escolas, semanas acadêmicas e outros espaços, impactando 
centenas de pessoas.

Em síntese, ao unir Ciência, Arte, Educação e Compromisso Social, 
o projeto reafirma a importância da extensão universitária como eixo 
articulador da formação integral e da transformação social ao impactar 
tanto a comunidade interna quanto a comunidade externa.
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MUSEU DA MATEMÁTICA 3D: UM PROJETO 
EXTENSIONISTA PARA ENGAJAR E DESPERTAR 
A CURIOSIDADE PELA MATEMÁTICA

Rafael Mestrinheire Hungaro38

Shalimar Calegari Zanatta39

Hederson Aparecido de Almeida40

A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

A Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX) (2012, p.12) 
define a extensão “[...] como um processo interdisciplinar, educativo, 
cultural, científico e político que promove a interação transformadora 
entre a Universidade e outros setores da sociedade”. Em conjunto com 
o ensino e a pesquisa, a extensão contempla o tripé do trabalho exe-
cutado pelas universidades, no sentido de contribuir com a formação 
de uma sociedade mais justa, igualitária e democrática.

A extensão universitária é uma prática educativa que vai além dos 
muros acadêmicos, levando o saber científico à população e contri-
buindo para o desenvolvimento social (Pereira, 2018). Neste sentido, 
para além de uma atividade acadêmica, a extensão insere os estudantes 
em diferentes realidades e contextos, contribui para o crescimento do 
país- principalmente as universidades públicas-, estabelece o diálogo 
entre sociedade-universidade, bem como assume seu compromisso de 
transformação social (Deus, 2020).

A FORPROEX (2012) estabelece cinco diretrizes que devem guiar as 
ações extensionistas, a saber: Interação dialógica, Interdisciplinaridade, 
Indissociabilidade entre o ensino-pesquisa-extensão, Impacto na 
formação do estudante e o Impacto e transformação social. Essas 
ações devem orientar projetos, programas, cursos e eventos, bem 
como estarem presentes na curricularização dos cursos de gradua-

38 Coordenador do Projeto, Unespar – Campus Paranavaí. Museu da Matemática 3D (Título do Projeto).
39 Unespar, Campus Paranavaí.
40 Unespar, Campus Paranavaí.
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ção. Como consequência disto, a Universidade Estadual do Paraná ( 
Unespar), por meio da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC), 
regulamenta, apoia e certifica as atividades extensionistas. Essa pas-
ta tem como visão o compromisso na promoção do diálogo entre os 
saberes científicos produzidos no âmbito da universidade e aqueles 
leigos, oriundos dos saberes populares e tradicionais provenientes de 
diferentes contextos culturais.

Neste viés, o presente texto representa a divulgação de um projeto 
de extensão desenvolvido entre os anos de 2023-2024 na Unespar, 
campus de Paranavaí, intitulado: Museu da Matemática 3D. O projeto 
visa aproximar a universidade da comunidade e promover a demo-
cratização do conhecimento, levando a divulgação científica de forma 
interativa e acessível a escolas, feiras de ciências e espaços públicos, 
permitindo que o público, em geral, tenha contato com conceitos 
avançados de maneira simples e atraente. A educação matemática 
popular, conforme defendido por Skovsmose (1994), é um processo 
que visa não apenas transmitir o conhecimento formal, mas também 
engajar os estudantes e a sociedade em um diálogo constante sobre 
as possibilidades e os impactos do saber matemático no cotidiano. O 
Museu da Matemática 3D, ao levar a matemática de forma interativa 
para diversos públicos, cumpre esse papel de promover o interesse e 
a compreensão da matemática, ampliando seu alcance e relevância.

OS SABERES MATEMÁTICOS

A matemática, tradicionalmente reconhecida como a linguagem uni-
versal das ciências, desempenha papel fundamental na construção 
do pensamento lógico, na modelagem de fenômenos e na resolução de 
problemas complexos em diversas áreas do conhecimento humano. 
Apesar de sua relevância epistemológica e prática, esta área do conhe-
cimento humano ainda é frequentemente percebida, pelos estudantes, 
como abstrata, distante da realidade e de difícil compreensão. Isso 
porque, em muitas abordagens de ensino tradicionais, a matemática 
é apresentada de forma isolada e descontextualizada, o que dificulta 
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a compreensão por parte dos alunos. Segundo Lorenzato (2006), a 
educação matemática no Brasil ainda se caracteriza por um modelo 
centrado em fórmulas, regras e algoritmos, com pouca ênfase na con-
textualização e na relação da matemática com o cotidiano. Este modelo, 
embora efetivo para o desenvolvimento de habilidades técnicas, tem 
sido apontado como um dos principais fatores que contribuem para 
a alta taxa de evasão e a resistência ao aprendizado da matemática.

Em contraste, D’Ambrosio (2002) propõe que a matemática deve 
ser ensinada de forma contextualizada, partindo das experiências 
cotidianas dos alunos e utilizando representações concretas dos con-
ceitos. O autor defende uma abordagem pedagógica que não apenas 
envolva o raciocínio lógico, mas também estimule a criatividade e a 
experimentação. Assim, torna-se necessário o desenvolvimento de me-
todologias de ensino que promovam a construção de saberes de forma 
significativa, contextualizada e acessível. Por outro lado, a utilização 
da impressão tridimensional (3D) como recurso didático no ensino de 
matemática vem se despontando como uma possibilidade atraente. 
Essa tecnologia permite a materialização de objetos virtuais, tornando 
visíveis e manipuláveis estruturas matemáticas que, tradicionalmente, 
permanecem no campo da abstração (Lima; Silva, 2019). Por meio da 
interação física com modelos tridimensionais, os estudantes têm a 
oportunidade de explorar conceitos complexos de maneira concreta, o 
que contribui para o desenvolvimento do raciocínio espacial, da intui-
ção geométrica e da motivação para a aprendizagem. É com base nessa 
perspectiva que se insere o projeto de extensão Museu da Matemática 
3D da Unespar, campus de Paranavaí (estado do Paraná).

Concebido com o objetivo de criar um acervo físico e interati-
vo de objetos matemáticos, utilizando a impressão 3D, o Museu da 
Matemática 3D tem se mostrado uma ferramenta importante para a 
promoção do ensino e da popularização da matemática. A proposta 
contempla a modelagem digital e a fabricação de sólidos geométricos, 
curvas, superfícies, fractais e estruturas topológicas, que são posterior-
mente utilizados em oficinas, exposições itinerantes e outras ativida-
des didáticas em escolas, feiras de ciências e espaços públicos. Além 
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do seu potencial pedagógico, a iniciativa se destaca por seu caráter 
inclusivo e socialmente comprometido. Os modelos físicos produzidos 
possibilitam o acesso ao conteúdo matemático por parte de pessoas 
com deficiência visual, que podem explorar os objetos por meio do 
tato, promovendo a equidade no processo de aprendizagem (Oliveira 
et al., 2020). Essa abordagem contribui para a construção de práticas 
educativas mais democráticas e acessíveis, alinhadas aos princípios 
da educação inclusiva e da extensão universitária transformadora.

Por meio da articulação entre educação, tecnologia, acessibilidade 
e ação extensionista, o projeto não apenas favorece a compreensão 
conceitual de conteúdos matemáticos, mas também aproxima a univer-
sidade das comunidades escolares e do público em geral. Ao valorizar 
a experimentação, a ludicidade e a interdisciplinaridade, o Museu da 
Matemática 3D representa uma estratégia inovadora de intervenção 
educativa, capaz de transformar a percepção social da matemática e 
de ampliar o interesse pela área, especialmente entre os estudantes 
da educação básica.

A MODELAGEM 3D NO CONTEXTO DO 
PROCESSO EDUCACIONAL

A modelagem 3D representa o processo de criar objetos tridimensio-
nais a partir de um software. É uma técnica que permite visualizar, 
simular e renderizar projetos com aplicações em diversas áreas. Dadas 
as inúmeras complexidades inerentes ao processo, as aplicações na 
área da educação matemática têm sido tímidas, mas apresentam um 
potencial de crescimento, principalmente para a impressão 3D.

Os materiais ou modelos tridimensionais reproduzidos, podem 
auxiliar nas representações de conceitos abstratos, permitindo que os 
alunos manuseiem e reflitam sobre os conceitos representados.

Neste contexto, museus com peças reproduzidas em 3D, têm sido 
amplamente reconhecidos como espaço privilegiado de aprendizagem 
significativa, especialmente por permitir a mediação de saberes em 
contextos não formais.
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Segundo Falk e Dierking (2000), a experiência museológica é uma 
forma de aprendizagem contextual, que ocorre pela interação entre o 
visitante, o conteúdo e o ambiente físico e social. Museus de ciência e 
matemática, ao incorporar elementos interativos e experiências táteis, 
ampliam o potencial de engajamento cognitivo e afetivo dos visitantes.

No Brasil, experiências como o Museu de Ciências e Tecnologia 
da PUCRS, o Catavento Cultural (São Paulo) e o Espaço Ciência 
(Pernambuco) evidenciam o valor desses espaços como mediadores 
entre o conhecimento científico e a sociedade. O projeto Museu da 
Matemática 3D, de caráter itinerante e extensionista, se insere nessa 
lógica de mediação cultural e científica, permitindo a vivência de con-
ceitos matemáticos em situações práticas e sensoriais, fora dos limites 
tradicionais da sala de aula.

As contribuições da neuroeducação também reforçam a importância 
da aprendizagem por meio de múltiplos canais sensoriais. De acordo 
com Sousa (2011), quanto maior o número de sentidos envolvidos em 
uma atividade de aprendizagem, maiores são as chances de retenção e 
compreensão do conteúdo. A manipulação de modelos tridimensionais 
envolve percepção visual, tátil e cinestésica, facilitando a construção de 
mapas mentais mais robustos e duradouros. Essa abordagem encontra 
respaldo nas teorias de Howard Gardner (1993), que defende a existên-
cia de múltiplas inteligências, entre as quais a inteligência espacial e 
a corporal-cinestésica. Ao incorporar práticas baseadas na exploração 
tátil, manipulação de formas e resolução de desafios espaciais, o pro-
jeto atende a diferentes perfis de aprendizagem, promovendo maior 
inclusão e eficácia pedagógica.

Neste sentido, a impressão 3D é uma tecnologia inovadora que 
possibilita a criação de representações tridimensionais de objetos 
matemáticos, oferecendo aos estudantes a oportunidade de explorar 
conceitos geométricos e espaciais de forma concreta. A transposição de 
figuras matemáticas do plano para o espaço tridimensional torna-se 
uma poderosa ferramenta pedagógica, capaz de ampliar a compreen-
são e o interesse pela disciplina. Santos e Diniz (2021) destacam que, 
ao manipular modelos tridimensionais, os estudantes desenvolvem o 
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raciocínio espacial e a visualização de formas e estruturas, facilitando 
a apreensão de conceitos complexos como sólidos geométricos, frac-
tais e superfícies.

Para Koutrouba et al. (2017), a utilização da impressão 3D em sala 
de aula cria um ambiente de aprendizagem ativo, onde os alunos se 
tornam protagonistas do seu processo educativo. A interação com os 
modelos permite que os estudantes visualizem e experimentem com 
os objetos, gerando uma aprendizagem mais efetiva. Além disso, a im-
pressão 3D oferece a possibilidade de explorar a matemática de forma 
interdisciplinar, relacionando-a com áreas como arte, engenharia e 
ciências. A visualização concreta proporcionada pela impressão 3D 
é, portanto, um fator crucial para a redução da abstração matemáti-
ca. Lima e Silva (2019) argumentam que a concretização dos objetos 
matemáticos permite que os estudantes experimentem as formas, 
compreendam suas propriedades e percebam as relações entre elas, 
facilitando o entendimento de conceitos como volume, área de super-
fície, propriedades topológicas, entre outros.

Em relação ao projeto Museu da Matemática 3D, um dos seus 
objetivos é promover a acessibilidade educacional, permitindo que 
estudantes com deficiência visual também possam explorar e com-
preender conceitos matemáticos. A educação inclusiva, conforme 
defendido por Mazzotta (2015), é um direito fundamental e deve ser 
integrada ao processo de ensino de todas as disciplinas, incluindo a 
matemática. A proposta de utilizar modelos táteis, acessíveis ao to-
que, alinha-se a essa visão inclusiva, permitindo que todos os alunos, 
independentemente das suas habilidades sensoriais, participem ati-
vamente da aprendizagem.

Oliveira (2020) destaca que o uso de recursos manipuláveis, como 
os modelos tridimensionais, é uma estratégia eficaz para estudantes 
com deficiência visual, pois permite que eles experimentem a mate-
mática através do tato. Esse tipo de interação facilita a compreensão 
de conceitos espaciais, como poliedros, curvas e superfícies complexas, 
que normalmente são desafiadoras para alunos com essa deficiência. 
Além disso, o uso de tecnologias assistivas, como a impressão 3D, é 
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uma das formas mais eficazes de promover a inclusão no ensino da 
matemática, pois proporciona representações físicas que podem ser 
manipuladas diretamente, tornando o aprendizado mais acessível e 
significativo (Zambrano, 2017).

ASPECTOS METODOLÓGICOS DO PROJETO

As ações metodológicas, desenvolvidas no projeto de extensão Museu 
da Matemática 3D, seguiram uma estrutura organizacional baseada 
em etapas interdependentes: seleção dos objetos matemáticos; mode-
lagem digital; impressão 3D, ações extensionistas com a comunidade 
e avaliação das atividades.

	� Seleção dos objetos matemáticos: A seleção dos conteúdos a 
serem representados fisicamente foi orientada pelos currículos 
da educação básica e pelas diretrizes da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), com o objetivo de dialogar com os conteúdos 
escolares e promover a interdisciplinaridade. Foram priorizados 
objetos com forte potencial visual e geométrico, como sólidos 
platônicos, arquimedianos, fractais, superfícies curvas, poliedros 
e elementos topológicos simples, considerando sua relevância 
para a compreensão de conceitos abstratos.

	� Modelagem digital: A modelagem dos objetos foi realizada com 
o uso de softwares específicos de criação tridimensional, como 
Blender, Tinkercad, GeoGebra e Fusion 360. A modelagem 
digital considerou tanto a precisão matemática quanto a 
funcionalidade pedagógica dos modelos, de modo que os objetos 
fossem visualmente representativos e seguros para o manuseio 
por diferentes faixas etárias, incluindo crianças e pessoas com 
deficiência visual.

	� Impressão 3D: As impressões tridimensionais foram realizadas 
utilizando impressoras do tipo FDM (Fused Deposition Modeling), 
especificamente os modelos Ender 3 S1, da marca Creality, e 
A1 Combo, da Bambulab. Complementarmente, também foi 
utilizada uma impressora de resina, modelo LD006, da Creality. A 
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produção dos objetos empregou, predominantemente, filamentos 
de PLA (ácido polilático), um material biodegradável, atóxico 
e amplamente recomendado para aplicações educacionais. 
No caso das impressões em resina, utilizou-se resina padrão, 
adequada para a obtenção de modelos com maior riqueza de 
detalhes e acabamento superficial refinado. Os parâmetros 
de impressão como resolução, percentual de preenchimento, 
velocidade e temperatura de extrusão foram ajustados de acordo 
com a complexidade geométrica e a finalidade didática de cada 
modelo. Esses ajustes foram realizados por meio dos softwares de 
fatiamento PrusaSlicer, Bambu Studio e Chitubox, compatíveis 
com as impressoras utilizadas no projeto. Após a impressão, 
cada objeto passou por uma etapa de pós-processamento, que 
envolveu a limpeza, remoção de suportes e, quando necessário, o 
acabamento superficial, com uso de lixas e tintas atóxicas, de modo 
a garantir maior segurança, durabilidade e qualidade estética 
dos materiais destinados à manipulação por parte do público.

	� Ações extensionistas com a comunidade: Com os objetos 
tridimensionais produzidos, foram desenvolvidas oficinas 
e minicursos interativos em escolas e universidades, além de 
exposições itinerantes, e ações em mostras de profissões. A 
Figura 1 mostra as atividades (Minicurso/Oficina/Exposição) 
desenvolvidas pelo Museu da Matemática 3D.
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Figura 1 – Identificação das atividades realizadas pelo Museu da Matemática 3D

Fonte: Elaboração própria.
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Essas atividades ocorreram em diversos contextos, incluindo es-
colas públicas e privadas, espaços culturais e ambientes comunitá-
rios, alcançando públicos variados. As ações foram conduzidas por 
equipes compostas por docentes e estudantes de graduação do curso 
de Licenciatura em Matemática da Unespar-Campus Paranavaí, com 
o objetivo de fortalecer o vínculo entre universidade e sociedade, es-
timular o protagonismo discente e promover a divulgação científica 
em ambientes de educação não formal. Tais iniciativas permitiram a 
circulação do conhecimento de forma acessível, interativa e contex-
tualizada, contribuindo para a valorização da matemática como um 
saber significativo e socialmente relevante.

- Avaliação qualitativa das atividades: A avaliação qualitativa das 
atividades foi conduzida de forma sistemática, com o objetivo de com-
preender os impactos pedagógicos e formativos do projeto junto aos 
participantes. Foram utilizados instrumentos diversificados de coleta 
de dados, como questionários abertos, entrevistas semi estruturadas e 
registros observacionais durante as oficinas, exposições e demais ações 
extensionistas. As respostas dos participantes (estudantes, professo-
res e visitantes) foram analisadas com base na análise de conteúdo, 
buscando identificar percepções, compreensões, dificuldades e apren-
dizagens relacionadas ao uso da impressão 3D como recurso didático. 
Os dados obtidos também permitiram avaliar o grau de engajamento, 
o interesse despertado pelos modelos tridimensionais e a efetividade 
das estratégias adotadas para a popularização da matemática. Essa 
abordagem interpretativa prioriza a voz dos participantes e favorece 
a compreensão contextualizada dos resultados, respeitando a comple-
xidade das práticas educativas em ambientes diversos.

DESCRIÇÃO E ANÁLISE TEÓRICO-METODOLÓGICO

As atividades desenvolvidas no âmbito do projeto Museu da 
Matemática 3D geraram resultados significativos, tanto no que se refere 
à produção de materiais pedagógicos inovadores, quanto à resposta 
positiva do público-alvo diante das ações extensionistas. A análise dos 
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dados coletados ao longo de oficinas, exposições e interações com os 
modelos tridimensionais permitiu identificar impactos no processo de 
ensino-aprendizagem da matemática, evidenciando avanços em termos 
de acessibilidade, motivação e engajamento discente. Ao longo das 
diferentes edições do projeto, foram desenvolvidos mais de 60 modelos 
tridimensionais, abrangendo desde sólidos geométricos elementares, 
como cubo, pirâmide e esfera, até estruturas mais complexas, incluindo 
superfícies quádricas, fractais tridimensionais e formas topológicas, 
a exemplo da Garrafa de Klein (Figura 2) e da Fita de Möbius (Figura 
3), além de puzzles e jogos matemáticos.

Figura 2 – Garrafa de Klein

Fonte: Elaboração própria.
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Figura 3 – Torre de Hanói

Fonte: Elaboração própria.

Esses objetos foram utilizados em mais de 20 ações extensionis-
tas, realizadas em escolas públicas, universidades, feiras de ciências 
e espaços culturais, alcançando um público estimado em mais de 
2.000 pessoas (Figuras 4 e 5). A manipulação concreta dos modelos 
mostrou-se altamente eficaz na compreensão de tópicos abstratos, 
sobretudo no campo da geometria espacial. Por meio das observações 
realizadas nas ações, percebeu-se que os estudantes tiveram facilidade 
em relacionar os objetos físicos aos conceitos teóricos, especialmente 
quando as atividades envolviam abordagens lúdicas e investigativas.
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Figura 4 – Exposição

Fonte: Elaboração própria.

Figura 5 – Oficina de Impressão 3D

Fonte: Elaboração própria.
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Nas oficinas, minicursos e exposições aplicadas para turmas do 
ensino médio, foi constatado um aumento considerável no interesse e 
na participação dos alunos, indicando, conforme Santos e Diniz (2021), 
que a presença de recursos materiais pode romper com a rigidez das 
práticas tradicionais e promover experiências mais envolventes.

A avaliação qualitativa, conduzida por meio de entrevistas com 
professores e questionários aplicados aos alunos, revelou que o uso 
de modelos impressos em 3D contribuiu para o desenvolvimento do 
raciocínio espacial, da visualização tridimensional e da capacidade 
de articular diferentes representações matemáticas (algébricas, geo-
métricas e gráficas).

Relatos de professores destacaram que estudantes com histórico de 
baixo desempenho em matemática apresentaram maior engajamento e 
interesse ao interagirem com os modelos físicos, indicando um potencial 
para ressignificar a relação dos alunos com a disciplina. A diversidade 
de formas e possibilidades dos objetos também favoreceu mediações 
pedagógicas diferenciadas. Na oficina realizada no VII Colóquio de 
Matemática da região centro-oeste, por exemplo, a exploração da fita 
de Möbius permitiu trabalhar conteúdos como simetria, orientação 
e continuidade, ampliando o debate para além do currículo formal e 
estimulando o pensamento crítico e criativo dos participantes. Tais 
resultados reforçam a perspectiva de aprendizagem significativa pro-
movida por recursos manipuláveis, conforme discutido por Lorenzato 
(2006) e D’Ambrosio (2002).

Um dos principais diferenciais do projeto foi sua ênfase na acessibi-
lidade educacional, com foco na inclusão de estudantes com deficiência 
visual e com transtorno do espectro autista (TEA). Diversos modelos 
foram adaptados para o uso tátil, incorporando relevos, texturas dife-
renciadas e elementos visuais contrastantes, com cores vibrantes, para 
facilitar a identificação e o engajamento (Figuras 6 e 7).
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Figura 6 – Mapa em alto relevo do Paraná

Fonte: Elaboração própria.

Figura 7 – Mapa em alto relevo de São Paulo

Fonte: Elaboração própria.
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Essas adaptações permitiram que alunos com baixa visão, cegueira 
ou TEA pudessem explorar conceitos como volume, forma, proporção 
e simetria de maneira mais autônoma e sensorial. A participação des-
ses estudantes revelou-se especialmente enriquecedora: professores e 
alunos relataram que o contato tátil e visual com os objetos expandiu 
o repertório conceitual e possibilitou a compreensão de estruturas 
espaciais que dificilmente seriam apreendidas por meio exclusivo de 
imagens bidimensionais ou descrições verbais. Conforme argumentam 
Oliveira et al. (2020), os materiais manipuláveis são recursos essenciais 
para tornar o ensino de matemática mais inclusivo, e os resultados 
aqui apresentados reforçam tal abordagem.

Além dos impactos pedagógicos, o projeto também promoveu um 
fortalecimento das relações entre universidade e comunidade escolar. 
A atuação de estudantes de graduação nas atividades contribuiu sig-
nificativamente para sua formação docente, ao possibilitar vivências 
em contextos educacionais diversos e a reflexão sobre os desafios e 
potencialidades da prática educativa em espaços não formais. Os 
licenciandos relataram ganhos acadêmicos, sociais e pessoais ao se 
engajarem em uma proposta que alia ciência, tecnologia e responsa-
bilidade social. A interlocução contínua com professores das escolas 
parceiras também fomentou trocas de saberes e a construção coletiva 
de estratégias pedagógicas, alinhando-se à concepção de extensão 
universitária como via de mão dupla, na qual universidade e comuni-
dade aprendem mutuamente (Pereira, 2018).

Por fim, porém não menos importante, apesar do seu caráter ex-
tensionista, o Museu de Matemática 3D em conjunto com o Mestrado 
Interdisciplinar em formação docente (PPIFOR), produziu um protótipo 
de foguete que será utilizado durante a elaboração e aplicação de uma 
Unidade de Ensino Potencialmente Significativa ou UEPS, desenvolvida 
com base na Teoria da Aprendizagem significativa de Ausubel ou TAS. 
O objetivo é investigar o papel da motivação para a aprendizagem das 
leis de Newton com estudantes do ensino fundamental II.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto Museu da Matemática 3D evidenciou-se como uma inicia-
tiva potente no campo da extensão universitária, ao integrar saberes 
acadêmicos com demandas reais da sociedade, utilizando a tecnologia 
como ponte entre o ensino da matemática e a inclusão social. Ao longo 
de sua execução, a proposta conseguiu articular inovação pedagógica, 
acessibilidade e compromisso social de maneira coerente e eficaz, 
promovendo experiências de aprendizagem marcantes tanto para os 
estudantes beneficiados quanto para os extensionistas envolvidos.

O uso da impressão 3D como recurso didático possibilitou a mate-
rialização de conceitos abstratos, facilitando a compreensão de conteú-
dos complexos e proporcionando experiências interativas e sensoriais. 
Essa abordagem revelou-se especialmente relevante para estudantes 
com deficiência visual ou com transtorno do espectro autista, para 
os quais os modelos físicos serviram não apenas como instrumento 
de aprendizagem, mas também como dispositivos de acolhimento, 
pertencimento e estímulo à comunicação.

Em termos institucionais, o projeto contribuiu para o fortalecimento 
do papel social da universidade, reafirmando o princípio da extensão 
como processo formativo e transformador. Os estudantes universitários 
envolvidos relataram ganhos significativos em sua formação docente e 
humana, desenvolvendo competências como empatia, comunicação, 
criatividade, resolução de problemas e trabalho em equipe.

Sob uma perspectiva mais ampla, a iniciativa alinha-se a diretrizes 
internacionais de promoção de uma educação de qualidade, inclusiva 
e equitativa, conforme preconizado pelo Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável n.º 4 (ODS 4) da Agenda 2030 da ONU: “assegurar a educa-
ção inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos”. Também contribui para os 
ODS 9 e 10, ao fomentar inovação, infraestrutura educativa e redução 
das desigualdades no acesso ao conhecimento científico.

Como desdobramentos futuros, propõe-se: ampliar o acervo de 
modelos 3D, contemplando também conteúdos de álgebra, estatís-
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tica e probabilidade; desenvolver uma plataforma digital aberta com 
arquivos para impressão e materiais pedagógicos; estabelecer parce-
rias com outras universidades e centros de ciência para circulação do 
acervo; integrar tecnologias digitais interativas, como QR codes, vídeos 
explicativos e realidade aumentada aos modelos físicos, enriquecendo 
ainda mais a experiência de aprendizagem.

Dessa forma, o Museu da Matemática 3D consolida-se como uma 
prática extensionista inovadora, replicável e transformadora, capaz de 
ressignificar a relação dos estudantes com a matemática e de fortalecer 
a presença da universidade pública como agente de mudança social.
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O NÚCLEO DE ESTUDOS E DEFESA DE 
DIREITOS DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE 
DA UNESPAR CAMPUS PARANAVAÍ 
E A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Rosangela Trabuco Malvestio da Silva41

Lucílio da Silva42

Maria Carolina da Silva Bargas43

Amanda Carvalho Heredia44

INTRODUÇÃO

A extensão universitária na Universidade Estadual do Paraná - Unespar 
tem como objetivo a articulação com diferentes atores sociais, buscando 
a difusão e a disseminação do conhecimento científico, tornando-os 
acessíveis à sociedade em geral, possibilitando a modificação social 
aos que participam e utilizam os serviços dos projetos extensionistas 
( Unespar, 2025). Neste sentido o projeto de extensão NEDDIJ – Núcleo 
de Estudos e Defesa de Direitos da Infância e da Juventude da Unespar 
Campus Paranavaí, tem contribuído para a sociedade de Paranavaí e 
distritos de Tamboara, Quatro Marcos, Piracema do Norte, Amaporã e 
Nova Aliança do Ivaí, garantindo os direitos da infância e da juventude.

Em 10 (dez) anos de existência a equipe multidisciplinar do NEDDIJ 
tem atendido crianças e adolescentes em vulnerabilidade social gra-
tuitamente, oferecendo serviços jurídicos na área da saúde, infracional 
e civil (pensão, adoção, guarda e visitas). Também tem desenvolvido 
um trabalho preventivo com crianças do município de Paranavaí, 
onde a equipe de Pedagogia realiza uma formação com 7 (sete) en-

41 Doutora em Educação; professora do Colegiado de Pedagogia; coordenadora do NEDDIJ – Núcleo de 
Estudos e Defesa de Direitos da Infância e da Juventude da Unespar – Campus Paranavaí.
42 Mestre em Direito; professor do Colegiado de Direito; Orientador de Direito do NEDDIJ – Núcleo de 
estudos e defesa de direitos da infância e da juventude da Unespar – Campus Paranavaí.
43 Formada em Pedagogia pela Universidade estadual do Paraná – Unespar; bolsista graduada em Pedagoga 
do NEDDIJ – Núcleo de estudos e defesa de direitos da infância e da juventude da Unespar Campus Paranavaí.
44 Formada em Direito – Bolsista graduada do NEDDIJ – Núcleo de Estudos e Defesa de Direitos da Infância 
e da Juventude da Unespar – Campus Paranavaí.
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contros nas escolas de Ensino Fundamental Anos Iniciais sobre os 
direitos da criança e do adolescente exposto no estatuto da Criança 
e do Adolescente.

Diante do exposto este texto tem por objetivo discorrer sobre a 
atuação do projeto de extensão NEDDIJ - Núcleo de Estudos e Defesa 
de Direitos da Infância e da Juventude da Unespar Campus Paranavaí, 
como possibilidade de contribuir de contribuir com ações que visem 
à superação das atuais condições de desigualdade e exclusão existen-
tes na região do município de Paranavaí. A atividade extensionista 
ao ser entendida como trabalho social, ou seja, uma ação deliberada 
que se constitui a partir da realidade e sobre a realidade objetiva, tem 
possibilitado a transformação social, dos que participam do projeto 
e daqueles que tem a possibilidade ser atendido pelos bolsistas das 
áreas de Direito e Pedagogia.

NEDDIJ UNESPAR CAMPUS DE PARANAVAÍ

O Núcleo de Estudos e Defesa dos Direitos da Infância e Juventude 
(NEDDIJ) da Universidade Estadual do Paraná ( Unespar) Campus 
Paranavaí caracteriza-se como Projeto de Extensão Universitária, 
fruto de convênio celebrado entre o Governo Estadual, por meio da 
Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI) e 
as Instituições Estaduais de Ensino Superior. A extensão universitária 
reafirma o entendimento de que a Universidade possui uma função 
social de produção e socialização do conhecimento e deve vincular-se 
aos interesses e necessidades da população.

Desta forma o NEDDIJ da Unespar Campus de Paranavaí dispo-
nibiliza gratuitamente atendimento jurídicos, socioassistenciais e 
pedagógicos, para crianças e adolescentes que estejam com seus di-
reitos ameaçados ou violados. No ano de sua implantação (2014), 
o NEDDIJ estabeleceu parcerias com o Poder Judiciário, Ministério 
Público, Defensoria Pública, Conselhos Tutelares, Conselhos de Direitos 
e Secretarias Municipais e Estaduais; CRAS, CREAS, escolas municipais 
e estaduais e organizações do Terceiro Setor, atuando na defesa de 
adolescentes, sobretudo com o histórico de roubo, furto e homicídio.
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As ações do NEDDIJ, fundamentam-se no Estatuto da Criança e do 
Adolescente, que foi implementado pela Lei n.º 8.069 promulgada em 
13 de julho de 1990. Conhecida como Estatuto da Criança e Adolescente 
– ECA, possibilitou à criança e ao adolescente direitos legais, devendo 
ser protegidos pela família ou pela sociedade, por meio das autoridades 
públicas. Para que atenda seu objetivo principal, na defesa dos direitos 
da infância e da juventude, a equipe é interdisciplinar, formada por 4 
(quatro) Advogados, uma Pedagoga e 4 (quatro) estagiários nas áreas 
de Direito e Pedagogia. Conta com Professores de apoio ou orientadores 
também nas áreas de Direito e Pedagogia.

A equipe é contratada via edital público, considerando a disponi-
bilidade de bolsas e é coordenada por uma docente do colegiado de 
Pedagogia com a parceria de um docente com formação em Direito 
da Unespar Campus Paranavaí. Os docentes orientadores realizam 
reuniões quinzenais com a equipe, e com os órgãos competentes na 
cidade de Paranavaí e região, estabelecendo as parcerias e as ações a 
serem realizadas. Tendo como um dos objetivos específicos, colabo-
rar com ações e defesas em processos judiciais na área da Infância e 
Juventude favorece a elaboração de conhecimento acadêmico, o qual 
é enriquecido pelo contato direto com a realidade vivenciada pela 
população que, por sua vez, possui uma atitude ativa no processo de 
troca de conhecimentos e na atuação da Universidade.

ATUAÇÃO DO NEDDIJ NA ÁREA JURÍDICA E PEDAGÓGICA

A atuação profissional do Direito no NEDDIJ engloba todos os confli-
tos relacionados à criança e ao adolescente: área cível (como guarda, 
adoção, alimentos, dentre outros), área da saúde por meio judicial 
(fornecimento de medicamentos, equipamentos, leite especial), e tam-
bém a área penal (atos infracionais). Com isso, o projeto fornece apoio 
às famílias carentes com renda familiar de até três salários mínimos, 
realizando atendimentos gratuitos com agilidade e eficiência.

Em relação ao trabalho interdisciplinar entre Direito e Pedagogia, 
pode-se destacar ações relacionadas à orientação e intervenção jurídica 
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e pedagógica, a fim de materializar demandas judiciais buscando por 
meio de acordos judiciais e extrajudiciais, orientações, mediações de 
conflitos, reuniões com as redes de serviços envolvidos com os casos 
concretos. No Direito, a maior demanda dos beneficiários é na à área 
civil, estando direcionada à guarda e responsabilidade, tutela, adoção, 
regularização de alimentos e visitas, investigação de paternidade e 
alienação parental. Durante o trâmite do processo, são realizados 
atendimentos com as crianças, e com os responsáveis legais onde 
busca-se compreender as razões que trouxeram aquelas pessoas ao 
projeto. Possibilitando atuar judicialmente no real conflito do caso.

Já na área criminal/penal, busca-se entender os casos que chegam 
para realizar a defesa e sugerir medida socioeducativa ao juiz referente 
ao delito cometido pela criança ou pelo adolescente (ato infracional). 
Essas medidas socioeducativas tem a finalidade de reeducar (não de 
punir) para que haja o aprendizado e assim, não cometa outro ato 
infracional. Outro ponto importante é em relação às ações de saúde, 
onde a finalidade é conseguir o fornecimento de medicamentos, apa-
relhos e leite especial, colocando o Estado e o Município na posição 
de pólo passivo da ação.

Com isto, o projeto NEDDIJ, vem trabalhando em prol da socie-
dade, apresentando resultados satisfatórios aos beneficiários. Além 
das atividades elencadas, a equipe busca realizar atividades com a 
comunidade em parceria com os serviços públicos de referência do 
município, nas áreas de educação (escolas), saúde (unidades de saúde) 
e assistência social (CRAS – Centro de Referência e Assistência Social; 
CREAS – Centro de Referência Especializado de Assistência Social). A 
área de Pedagogia contribui nos casos de conciliação, estudo de caso e 
vagas em escola e creche, bem como capacitações, cursos e palestras para 
os profissionais que atuam na área da infância e juventude, buscando 
sempre a disseminação do ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente).

Tendo como um dos objetivos específicos, colaborar com ações e 
defesas em processos judiciais na área da Infância e Juventude, ga-
rantindo o atendimento sócio jurídico às crianças e adolescentes em 
situação de risco pessoal e social, vulnerabilidade socioeconômica, 
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inclusive de adolescentes autores de ato infracional em medida so-
cioeducativa, e contribuir com debates, estudos e pesquisas na área 
de direitos das crianças e dos adolescentes paranaenses; promover a 
credibilidade da IES pública, sobretudo Unespar Campus Paranavaí 
junto à comunidade local e regional, oferecendo serviços de qualidade 
e de interesse social.

Consta no projeto estratégico como uma das metas, a socialização 
do Estatuto da Criança e do Adolescente por meio de ações de divulga-
ção, organização de eventos, debates, estudos e pesquisas na área da 
infância e juventude. Além do apoio jurídico, o projeto tem desenvolvido 
ações de estudo e divulgação do Estatuto da criança e do adolescente 
e dentre as ações previstas no projeto do NEDDIJ, para atender esta 
proposta, os bolsistas desenvolvem o trabalho de pesquisa e estudos 
teórico-práticos, visando ampliação de conhecimentos na área de 
proteção e defesa de direitos da criança e do adolescente residente.

BOAS PRÁTICAS DO PROJETO DE EXTENSÃO 
NEDDIJ UNESPAR CAMPUS DE PARANAVAÍ

Muitas são as boas práticas do NEDDIJ em prol da sociedade, aproxi-
mando a universidade à comunidade. Abaixo são apresentadas seis 
ações de destaque no ano de 2024 e 2025:

1.ª	 ação de destaque: Ação judicial iniciada no ano de 2024, de Obri-
gação de Fazer em face dos Entes Estatais para fornecimento de 
uma série de materiais para criança portadora de Epidermólise 
Bolhosa (CID 10 Q819). Os materiais em conjunto, de acordo com 
a prescrição médica, levariam a família a ter um gasto médio 
mensal de R$ 18.000,00 (dezoito mil reais). Em 08/02/2024 
foi concedida a tutela de urgência, para fornecimento até o jul-
gamento final da demanda. Em 12/06/2024 a ação foi julgada 
totalmente procedente, e a família permanece recebendo todos 
os materiais necessários.

2.ª	 ação de destaque: Uma avó paterna procurou o projeto relatando 
que depois da prisão de seu filho houve uma quebra da convi-
vência do neto com toda a família paterna. Após o atendimento 
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inicial foi proposta uma ação de regulamentação de visitas em 
favor da avó e em audiência de conciliação, com muito diálogo, 
foi possível chegar a um acordo que permitisse a retomada da 
convivência familiar que é um direito da criança assegurado pela 
legislação. Além disso, foram observadas as necessidades da 
avó e as preocupações da mãe, fixando que as visitas iniciariam 
de maneira assistida e em períodos mais curtos para retomar 
a convivência, mas que depois ocorreriam sem supervisão e de 
forma mais frequente.

3.ª	 ação de destaque: A equipe jurídica realizou o atendimento da 
mãe de uma beneficiária, cuja filha adolescente era portadora de 
paralisia cerebral, apresentando tetraplegia espástica, epilepsia, 
difagia e desnutrição. Entre as ações ajuizadas em favor dessa 
família, cita-se o pedido de fornecimento de diversos insumos 
para alimentação enteral que foi julgado procedente e o pedido 
de execução desta sentença pois os entes federativos responsáveis 
não deram cumprimento a obrigação imposta, sendo efetivados 
bloqueios de valores nas contas do Estado e/ou Município que 
pudessem suprir as compras que precisaram ser realizadas pela 
genitora. Além disso, foi determinado um valor de R$18.039,44 
referente a multa pelo não cumprimento da sentença e a falta 
de fornecimento dos insumos, que foi revertido para a família.

4.ª	 ação de destaque: A adolescente usava fraldas que foram con-
cedidas judicialmente, mas que estavam sendo fornecidas em 
tamanho diverso do utilizado pela adolescente. Para dar cum-
primento foi promovida outra ação de execução de sentença que 
gerou a família bloqueios para compra particular das fraldas. 
A adolescente também fez uso de medicações e de fórmula ali-
mentar por certo período, que também foi solicitada judicial-
mente. Além disso, a família foi atendida em ações relacionadas 
ao direito de família, para a cobrança de valores não pagos de 
pensão alimentícia e despesas extraordinárias, além da defesa 
em um processo de exoneração promovido pelo genitor, que foi 
julgado improcedente.

5.ª	 ação de destaque: No ano de 2025 o NEDDIJ Paranavaí ingressou 
com Ação Judicial de Indenização Abandono Afetivo em favor de 
um adolescente que possui uma série de transtornos psicológicos 
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devido à ausência paterna. A situação piorou quando o genitor 
ingressou com uma Ação Judicial de Investigação de Paternidade 
no ano de 2024, questionando sua relação biológica com o filho. 
Em audiência de conciliação, estando presentes genitor e geni-
tora, os advogados do NEDDIJ com o auxílio dos mediadores do 
Tribunal fizeram importantes apontamentos e reflexões com o 
genitor, que se comprometeu a mudar de postura. Em audiência 
ficou acordado que o genitor exerceria seu direito de convivência 
em finais de semana alternados, buscando fortalecer o vínculo 
com o filho. Ficou consignado ainda que em caso de descum-
primento da visita, o genitor seria compelido ao pagamento de 
multa no valor de R$ 300,00 por final de semana descumprido.

6.ª	 ação de destaque: No ano de 2025 o NEDDIJ Paranavaí ingres-
sou com Ação de Obrigação de Fazer em face do Município de 
Paranavaí, com o fim de compelir o Ente a fornecer professor 
de apoio ou professor auxiliar em sala de aula para criança de 
10 (dez) anos de idade, portadora de Transtorno do Espectro 
Autista (CID 10 F84.0), Transtorno Opositor Desafiador (CID 10 
F91.3), e Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade 
(CID 10 F90.0). No dia 26/02/2025 o Juiz concedeu a tutela de 
urgência requerida, e determinou que o Município disponibilize 
ao infante, até o final do julgamento, professor de apoio junto a 
Escola Municipal em que se encontra matriculado.

Essas são algumas ações em destaque, que representam a impor-
tante atuação do NEDDIJ para a comunidade de Paranavaí (PR) e estão 
em conformidade com o objetivo da Extensão da Universidade que 
busca intervir na solução de problemas sociais existentes na região – 
voltados aos direitos humanos, infância e adolescência, nessa comarca, 
desenvolvidos pela área jurídica.

Com o intuito de prevenção da violência contra crianças e adoles-
cente, pode-se destacar a ação da Pedagogia que desenvolve desde 
o ano de 2022, o projeto ECA nas escolas municipais de Paranavaí 
(PR), que tem como objetivo destacar a importância das crianças co-
nhecerem os direitos e deveres fundamentais contidos na legislação 
do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), contribuindo para 
formar a cidadania. Os direitos apresentados são: Direito à Vida e à 
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Saúde; à Liberdade, ao Respeito e à Dignidade; à Convivência Familiar 
e Comunitária; à Educação, à Cultura, ao Esporte e ao Lazer e Direito 
à Profissionalização e à Proteção no Trabalho.

O ECA estabelece as crianças e adolescentes como sujeitos de di-
reitos fundamentais, em total consonância com o princípio da ab-
soluta prioridade para a sociedade, a família e o Estado. Conforme o 
ECA (1990), especialmente no que diz respeito ao direito à educação 
e suas competências constitucionais, garantindo o acesso, a oferta e 
a permanência na escola, visando integrar socialmente e garantir os 
direitos individuais e sociais, por meio da efetivação do direito à edu-
cação, incentivando o diálogo e a construção de uma infância plena.

Art. 54. É dever do Estado assegurar à criança e ao adolescente: 
I - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os 
que a ele não tiveram acesso na idade própria; II -progressiva 
extensão da obrigatoriedade e gratuidade ao ensino médio; 
III - atendimento educacional especializado aos portadores 
de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino 
(BRASIL, 1990).

Em cada escola foram realizados sete encontros para a apresentação 
do conteúdo, de forma dinâmica, contribuindo para o interesse das 
crianças pela temática. No primeiro encontro foi feita a apresentação 
da equipe do NEDDIJ, as bolsistas explicaram os assuntos que seriam 
trabalhados e a diferença entre direitos e deveres. No segundo encontro 
o direito à vida e a saúde foi o ponto central, onde as crianças apren-
deram sobre cada etapa do seu desenvolvimento físico. Utilizaram-se 
imagens dos direitos e deveres em relação à vida e à saúde, para que as 
crianças percebessem a diferença do que faz parte ou não desse direi-
to. Por exemplo: ser atendido pelo médico desde a barriga da mamãe 
(Direito), ir para o dentista regularmente (Dever). 

Como dinâmica, realizou-se o cultivo do grão de feijão (Figura 1), 
utilizando os recursos como copos plásticos, algodão, feijão, água, re-
gador e um suporte para armazenar esses feijões. As crianças fizeram o 
plantio de uma semente de feijão no algodão para que observassem o 
desenvolvimento e estabelecessem relações com o direito à vida e à saúde.
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Figura 1 – Grão de feijão

Figura 2 – Dinâmica do corpo
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No terceiro encontro, a equipe explicou sobre a importância da 
liberdade, do respeito e da dignidade, disposto como direito. As bol-
sistas ressaltaram sobre a importância de se conhecer o próprio corpo, 
sobre os cuidados, os toques indesejáveis, o respeito com o corpo do 
outro, a manipulação inadequada das partes íntimas. A dinâmica usou 
um boneco e EVA colado no quadro (Figura 2), e uma plaquinha de 
proibido, que as crianças, uma por vez, indicavam quais as partes do 
corpo em que se sentem desconfortáveis à toques alheios. Esta ativi-
dade contribuiu para conscientizar as crianças sobre o abuso infantil.

Figura 3 – Cartilha
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Figura 4 – Desenho do ECA

No quarto encontro as bolsistas discutiram o “Direito à Convivência 
Familiar e Comunitária”. Explicaram que a criança é assegurada pe-
lo ECA, tendo direito à convivência de uma família que a estimule e 
cuide dela segundo suas necessidades pessoais e sociais (Figura 3). A 
dinâmica utilizada foi o relato das crianças sobre suas famílias, con-
taram com quem moram, o bairro onde moram, as brincadeiras que 
brincam no seu bairro e falaram se tem alguma coisa que gostaria que 
fosse diferente. Por fim, cada criança recebe um broche com um emoji45 
interativo ao sentimento.

45 Um emoji é um pictograma ou ideograma, uma pequena imagem usada para representar emoções, ob-
jetos, símbolos ou atividades em mensagens de texto ou outros contextos digitais. A palavra “emoji” vem 
do japonês “e” (imagem) e “moji” (caractere). São amplamente usados em mensagens eletrônicas, redes 
sociais e outros aplicativos para expressar sentimentos ou substituir palavras (https://bnd.art.br/rFhSKi).

https://bnd.art.br/rFhSKi
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O quinto encontro tratou do “Direito à educação, à cultura, ao 
esporte e ao lazer”. As crianças entenderam o que significa o direito à 
Educação (Figura 4), esmiuçando seus detalhes: direitos e deveres, a 
garantia de vaga na escola, transporte, educação de qualidade e o direito 
à cultura, evidenciando os vários tipos de culturas e religiões e ao patri-
mônio cultural – como as obras de Monteiro Lobato (representando o 
folclore brasileiro). Em seguida foi feito uma breve interação de quem 
eles conheciam do sítio do pica-pau amarelo e alguns personagens do 
folclore brasileiro.

O sexto encontro teve como tema o “Direito à profissionalização 
e à proteção ao trabalho”. As bolsistas explicaram por que crianças 
não podem trabalhar. Destacaram que apenas adolescentes a partir 
dos 14 anos possuem o direito de vagas de estágios, jovem-aprendiz e 
programas de aprendizagem tecnológica. A dinâmica escolhida foi a 
produção de um desenho sobre a pretensão de suas futuras profissões. 
Por fim, no sétimo e último encontro, a proposta foi o encerramento. 
Neste encontro as bolsistas retomaram os temas trabalhados nos en-
contros e entregaram a certificação de conclusão do projeto. As crian-
ças também receberam uma lembrancinha, e a cartilha de atividades 
desenvolvidas nos encontros.

Ao abordar os direitos e deveres de maneira lúdica, as bolsistas 
perceberam que puderam contribuir de forma positiva para as rela-
ções sociais, bem como o potencial educativo do projeto. Foi possível 
transformar alguns conceitos culturais que antes não eram discutidos 
bem como refletir sobre a convivência em sociedade. A apresentação 
do projeto também proporcionou benefícios significativos para a for-
mação acadêmica daqueles que o apresentaram, pois exigiu pesquisa 
aprofundada sobre o tema e planejamento, o que contribuiu para o 
desenvolvimento de conhecimentos específicos e aprimoramento 
das competências acadêmicas. Importante destacar que a cada ano 
a equipe pedagógica avalia os encontros, as dinâmicas e as ativida-
des, que são replanejadas e reorganizadas conforme as necessidades 
de cada escola.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, percebe-se que o NEDDIJ Campus de Paranavaí pos-
sui grande relevância social, visto que tem se constituído em um dos 
equipamentos de demandas infantojuvenis da região de abrangência 
do projeto. Nesse sentido, evidencia-se que a extensão universitária 
extrapola os muros da universidade. Entende-se que este projeto está 
em conformidade com o objetivo da Extensão da Universidade que 
busca intervir na solução de problemas sociais existentes na região, 
voltados a direitos humanos, infância e adolescência, nessa comarca.

O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA é reconhecido como 
um importante documento de proteção dos direitos das crianças. Ele 
orienta a ação do Estado na elaboração e regulamentação das políticas 
públicas sociais, reconhecendo a criança como sujeito de direitos fun-
damentais, incluindo o direito à educação escolar. Durante a aplicação 
do Projeto “ECA NAS ESCOLAS”, os alunos tiveram a oportunidade de 
adquirir conhecimento sobre os seus direitos e deveres. O objetivo a 
longo prazo do projeto, foi promover uma conscientização positiva em 
relação à convivência social. Dessa forma, trabalhar com esta temática 
contribuiu na prevenção de uma sociedade menos violenta.

A apresentação do projeto proporcionou uma valiosa experiência 
de aprendizado e crescimento pessoal para as bolsistas e a percepção 
da importância da atividade extensionista. Depreende-se que este 
projeto tem ganhado destaque e relevância nas escolas municipais de 
Paranavaí (PR), possibilitando maior visibilidade das atividades do 
NEDDIJ – Unespar e da própria Universidade.

Ao final deste estudo, pode-se concluir que o NEDDIJ tem contribuí-
do para atender a comunidade no campus de Paranavaí da Universidade 
Estadual do Paraná, possibilitando a concretização de direitos funda-
mentais de crianças e adolescentes, previstos na Constituição Federal 
de 1988 e no Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990, quais sejam: 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissio-
nalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência 
familiar e comunitária, a partir do atendimento direto à população, 
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assim como de ações de caráter preventivo da violação de direitos. No 
que se refere ao trabalho interdisciplinar pode-se concluir que a equipe 
tem desenvolvido no projeto de extensão diálogos que contribuem 
para fortalecer a unidade do grupo, 6 bem como para compartilhar 
saberes para concretizar as ações de prevenção e educação referentes 
a crianças e adolescentes, bem como defender os direitos da criança e 
do adolescente em situação de vulnerabilidade que procura o NEDDIJ.
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O EDUCINE NO CURSO DE PEDAGOGIA DA 
UNESPAR DE PARANAVAÍ COMO EXPERIÊNCIA 
DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO

Viviane da Silva Batista46

Nájela Tavares Ujiie47

Taís Renata Maziero Giraldelli48

INTRODUÇÃO

A extensão universitária brasileira passou por diferentes momentos 
e delineamentos ao longo da história, os quais refletem transforma-
ções políticas, sociais e educacionais do país, que estão intrínsecas 
às Reformas Educacionais e à configuração do Ensino Superior. A 
Constituição Federal de 1988 tem marco legal no reconhecimento da 
extensão e tangencia a compreensão do Ensino Superior e da Univer-
sidade no território nacional. Nessa dinâmica, registra em seu artigo 
207 que “As universidades gozam de autonomia didático-científica, 
administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao 
princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão” 
(Brasil, 1988, Art. 207). A partir daí, ao lado do ensino e da pesquisa, a 
extensão passou a compor a indissociabilidade da missão universitária.

Entretanto, Souza (2000) e Nogueira (2013) ponderam que a extensão 
universitária, embora reconhecida, não é colocada em equilíbrio e igual 
valor no tripé da Universidade. Em geral, na seara do Ensino Superior, 
persiste a tendência de dedicação e atenção mais voltadas às questões 

46 Doutora em Educação (UEM). Professora Adjunta e Coordenadora da Curricularização da Extensão 
do Colegiado de Pedagogia, da Universidade Estadual do Paraná, Campus Paranavaí (UNESPAR-Pvaí). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação: teoria e prática (GEPE/UNESPAR).
47 Doutora em Ensino de Ciência e Tecnologia (UTFPR). Professora Adjunta do Colegiado de Pedagogia e 
do Programa de Pós-Graduação em Ensino: Formação Docente Interdisciplinar (PPIFOR), da Universi-
dade Estadual do Paraná, Campus Paranavaí (UNESPAR-Pvaí). Líder do Grupo de Estudos e Pesquisa em 
Educação: teoria e prática (GEPE/UNESPAR) e do Grupo de Estudos e Pesquisa Práxis Educativa Infantil 
(GEPPEI/UNICENTRO).
48 Mestre e Doutora em Educação (UEM). Pedagoga (UNIFATECIE). Licenciada em Filosofia (PUCPR). 
Professora Colaboradora do Colegiado de Pedagogia, da Universidade Estadual do Paraná, Campus 
Paranavaí (UNESPAR-Pvaí).
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didático-científicas, ensino e pesquisa em detrimento da extensão uni-
versitária. Contudo, esse contexto sofreu uma transformação imanente 
com promulgação da Resolução CNE n.º 7 (Brasil, 2018), que estabelece as 
Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e orienta sua 
inserção obrigatória nos currículos dos cursos de Ensino Superior. Assim, 
a curricularização da extensão desabrocha e com ela a compreensão da 
contribuição basilar da extensão universitária na formação acadêmica 
e na sociedade, uma vez que a extensão toma parte do currículo como 
elemento integrativo de comunicação e diálogo entre universidade e 
sociedade, numa dinâmica de desenvolvimento educacional, político, 
social, cultural e econômico das regiões de pertença.

Dessa forma, a institucionalização da extensão universitária, nos 
níveis constitucional e legal, tem sido acompanhada por iniciativas 
importantes de sua implementação no âmbito do Ensino Superior, 
das quais temos o projeto EduCine: Oralidade e Investigação Científica 
por meio do Cinema na Educação Infantil e/ou nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental como parte integrante, pela via da curricularização da 
extensão, vinculado às disciplinas Produção Textual (PROTEX) (opta-
tiva) e Metodologia da Pesquisa em Educação (METEP) (obrigatória) 
do Curso de Pedagogia, da Universidade Estadual do Paraná, Campus 
Paranavaí, com integralização de 48 horas, das 180 horas totais das 
duas disciplinas do currículo.

A ação extensionista realizada utilizou a linguagem cinematográfica 
e fílmica como recurso didático de planejamento e inserção social, com 
o intuito de promover a educação e ação inovadora, desenvolvendo 
a oralidade, a cientificidade e os princípios atitudinais na formação 
global dos partícipes. A consolidação do Projeto EduCine na socieda-
de atingiu 8 municípios da região Noroeste do Paraná, 17 escolas, 593 
partícipes, sendo 567 crianças e 26 profissionais da educação, dentre 
eles diretores, coordenadores e professores. Ponderamos que a ação 
do projeto teve contribuição formativa e promoveu uma dinâmica 
socioeducativa significativa, evidenciando o potencial do cinema co-
mo prática integradora de ensino, pesquisa e extensão na formação 
de futuros pedagogos.
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Para dar tessitura a este capítulo, organizamos quatro seções que 
desvelaram a ação extensionista materializada, sendo a primeira 
Extensão e Curricularização da Extensão: histórico e conceito, que apre-
senta o substrato teórico que sustenta a extensão universitária e a 
curricularização da extensão brasileira; a segunda Educação, Cinema e 
Princípios Atitudinais: pressupostos de base, que fundamenta os conceitos 
instrumentalizadores da ação extensionista, a terceira Projeto EduCine: 
configuração e materialidade, que delineia sua execução e os resultados 
alcançados, e por fim, a quarta seção dedicada às Considerações Finais.

EXTENSÃO E CURRICULARIZAÇÃO DA 
EXTENSÃO: HISTÓRICO E CONCEITO

De acordo com Sant’Ana (2023), a extensão universitária brasileira 
teve um desenvolvimento tardio, mas fortemente influenciado pelos 
modelos instituídos no cenário mundial. Gadotti (2017) ressalta que 
foi na década de 1960 que, no Brasil, a extensão universitária assumiu 
compromisso social e de educação popular, com influência de movi-
mentos sociais participação da União Nacional dos Estudantes (UNE), 
via movimento estudantil e ideário freiriano, que discorria apontando 
caminhos e orientações correlacionando as seguintes demandas para 
extensão universitária: teorizar a prática para transformá-la; reco-
nhecer a legitimidade do saber popular; a pesquisa participante; a 
harmonização e interconexão entre o formal e não-formal; combinar 
trabalho intelectual com trabalho manual; e promover reflexão e ação, 
a conscientização, o diálogo e a transformação (Freire, 1985).

Em Freire (1985), temos uma compreensão de extensão abrangente e 
implicada de compromisso, pois concebe a extensão como comunicação, 
coparticipação no ato de conhecer, diálogo e formação. A extensão é 
vista não apenas como uma dimensão do ensino e da pesquisa voltada 
só para fora da universidade, mas, também como uma prática que se 
articula internamente, com o Projeto Pedagógico de Curso (PPC). Nesse 
sentido, a extensão é entendida como uma troca que fortalece e serve 
como semente para a transformação.
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A criação do “Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições de 
Educação Superior Públicas Brasileiras” (FORPROEX), em 1987, foi deci-
siva para o avanço da compreensão da extensão universitária entendida 
“[...] como um processo educativo, cultural e científico que articula o 
Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transfor-
madora entre Universidade e Sociedade” na constituição de espaço de 
encontro para o saber acadêmico e o saber popular (Gadotti, 2017, p. 2).

A extensão universitária representa um dos três pilares fundamen-
tais sobre os quais se sustenta a universidade, ao lado do ensino e da 
pesquisa. Desse modo, enquanto um processo educativo, cultural e 
científico, a extensão universitária cria pontes entre o conhecimento 
produzido nas universidades e na sociedade, buscando não apenas a 
aplicação prática desse saber, mas também seu papel no impacto e na 
transformação social. Nesse percurso histórico, político e educativo, a 
extensão universitária vem se consolidando e avançando em sua mate-
rialidade. O FORPROEX lançou a Política Nacional de Extensão em 2012, 
de modo que tivemos a institucionalização da Extensão e a priorização 
da Extensão em programas e investimentos do Governo Federal, dentre 
eles o Programa de Apoio à Extensão Universitária (PROEXT), vigente 
de 2008 a 2016 e o Programa de Extensão da Educação Superior na 
Pós-Graduação (PROEXT-PG), criado em 2023, pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e pela Secretaria 
de Educação Superior do Ministério da Educação (Sesu/MEC). No bojo 
evolutivo, é importante registrar qual a nossa compreensão de extensão 
universitária e ela coaduna com o exposto:

A Extensão sobre a qual falamos precisa trazer, como premis-
sa, a transformação social. Ela deve focar na transformação 
social e ter, como prioridade, o impacto na formação dos(as) 
estudantes. [...] é sinalada por uma característica diferente 
daquela que a antecedeu, que, por vezes, tinha uma marca mais 
assistencialista ou de prestação de serviços. Ao contrário das 
fases anteriores, a Extensão deve estar pautada por uma relação 
ganha-ganha, feita e construída a partir do compartilhamento e 
do reconhecimento dos saberes que estão fora da universidade. 
Os saberes científicos são importantes e os saberes populares 
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também. É nesta troca que temos uma construção coletiva, que 
vai impactar de maneira diferente a formação do nosso estu-
dante e vai ser geradora da transformação tanto na sociedade 
quanto na própria universidade (Lisboa Filho, 2022, p. 23).

A curricularização da extensão, para nós, tem correlação com a 
dialogicidade freireana, a comunhão de pessoas e esforços na mo-
bilização de objetivo comum. Esse processo retroalimenta o existir 
e a busca humana pela educação integral, fortalecendo o desejo de 
ser mais no mundo e com ele, pois, como evidencia Freire (1985, p. 
36), “[...] o conhecimento não se estende do que se julga sabedor até 
aqueles que se julgam não saberem; o conhecimento se constitui nas 
relações homem-mundo, relações de transformação, e se aperfeiçoa na 
problematização crítica destas relações”. Por isso, defendemos que a 
extensão universitária e a curricularização da extensão são formativas 
e educativas ao mesmo passo, bem como fonte de pesquisa, reflexão e 
contribuição mútua entre a Universidade e a Sociedade.

Para Gadotti (2017), a ideia de curricularização não é nova, aparece 
nas metas 21 e 23 do Plano Nacional de Educação (PNE) 2001-2010, 
na estratégia 7 da meta 12 do PNE 2014-2024, ganhando consolidação 
e força com a Resolução CNE n.º 7 (Brasil, 2018), que estabelece as 
Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e orienta sua 
inserção obrigatória nos currículos dos cursos de Ensino Superior, com 
no mínimo dez por cento da carga-horária dos cursos de graduação.

Segundo Ujiie, Batista e Cordeiro (2024), vivemos um momento 
novo com a curricularização da extensão, que nos convoca a inserção 
dessa dimensão como componente curricular obrigatório nos cursos 
superiores. Esse processo é vital para a reconciliação da extensão com 
a missão universitária, promoção do conhecimento e transformação 
social, abrangendo a reavaliação de sua prática e teoria em prol de uma 
educação superior mais integrada e conectada às demandas da sociedade.

Nessa direção, a ação extensionista do EduCine é percuciente à rea-
lidade da Universidade Estadual do Paraná ( Unespar), em específico ao 
Curso de Pedagogia do Campus Paranavaí, orientada pelo regulamento 
de extensão universitária (Resolução 042/2022 – CEPE/UNESPAR) 
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e pelo Regulamento de Curricularização da Extensão Universitária 
(Resolução 34/2024 – CEPE/UNESPAR), documentos que pontuam a 
compreensão da extensão universitária como um trabalho interdisci-
plinar que visa favorecer uma visão integradora da dimensão social 
e humana, e, concebem a curricularização da extensão como “Ações 
Curriculares de Extensão (ACE)”, desenvolvidas nos componentes 
curriculares dos cursos de Graduação e Pós-Graduação da Unespar, de 
modo a integram os cursos de Graduação e Pós-graduação da Unespar, 
envolvendo discentes e docentes em ações extensionistas junto à so-
ciedade, promovendo “[...] promovendo o intercâmbio, a reelaboração 
e a produção de conhecimento sobre a realidade com a perspectiva de 
transformação social” ( Unespar, 34/2024, p. 2).

O exposto referenda a relação transformadora entre Universidade e 
Sociedade, bem como o princípio de dialogicidade e coparticipação no 
ato do conhecimento. Assim, compreende a ACE como ato articulista 
da missão universitária, na tríade ensino, pesquisa e extensão, aspectos 
orientadores na materialização do projeto EduCine que, por sua vez, 
aproxima a universidade de diferentes realidades escolares (socieda-
de), mobiliza a comunidade acadêmica, a pesquisa, planejamento, 
ensino e extensão ao colocar teoria em prática, utilizando a linguagem 
cinematográfica como instrumento de inserção social e aprendizagem 
para seu público-alvo em todas as escolas acolhedoras da intervenção.

Essa integração entre Universidade e Sociedade, promovida pelo 
projeto EduCine, não apenas reflete o compromisso com a transforma-
ção social, mas também fundamenta a ação extensionista em pilares 
teóricos essenciais. Nesse sentido, a próxima seção explora os conceitos 
que embasam essa ação, abordando a intersecção entre educação, ci-
nema, cientificidade e os princípios atitudinais que norteiam o projeto.

EDUCAÇÃO, CINEMA E PRINCÍPIOS 
ATITUDINAIS: PRESSUPOSTOS DE BASE

Para o esclarecimento dos pressupostos de base, é fundamental con-
ceituarmos “educação”, “cinema”, “oralidade”, “educação científica” 
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e “princípios atitudinais” e o faremos aqui a partir de uma perspec-
tiva crítica e emancipatória, inspirada nos fundamentos da educação 
libertadora de Paulo Freire (1921-1997).

Nessa perspectiva, a educação é vista como um processo de cons-
cientização e emancipação, que visa desenvolver a capacidade crítica 
e reflexiva dos indivíduos, permitindo que eles sejam sujeitos ativos de 
sua própria história. Nas palavras de Freire (2013, p. 127), “[...] a educa-
ção é um ato de amor e, por isso, um ato de coragem. Não pode temer 
o debate. A análise da realidade. Não pode fugir à discussão criadora, 
sob pena de ser uma farsa”. A educação é, portanto, um ato dialógico, 
em que educadores e educandos aprendem juntos, problematizando 
a realidade e buscando a transformação social.

O cinema é uma forma de expressão artística que utiliza imagens 
em movimento e som para contar histórias, transmitir mensagens e 
evocar emoções. Por meio da problematização de imagens e narrativas, 
pode tornar-se um recurso pedagógico no desenvolvimento integral 
dos alunos. Isso porque:

[�] o cinema constitui-se em uma matriz social singular de 
percepção, elaboração e transmissão de saberes e fazeres, 
possibilitando distintas formas de apreensão, compreensão 
e representação do mundo. Nesses termos, enquanto uma 
modalidade integrante do conhecimento humano, o cinema 
orienta e explica percursos individuais e grupais formados 
em ambiências em que a imagem em movimento constitui e 
possibilita aprendizados que passam a compor o estoque de 
experiências da sociedade (Silva, 2010, p. 161-162).

Os apontamentos de Silva (2010) revelam o cinema como uma po-
derosa matriz social e, ao reconhecer o cinema como uma modalidade 
integrante do conhecimento humano, o autor destaca seu potencial 
para formar e orientar percursos individuais e grupais. Além disso, a 
imagem possui maior impacto na evocação de emoções do que a pa-
lavra, tornando a linguagem cinematográfica um recurso significativo 
por sua capacidade de despertar sensações e sentimentos (Arroio; 
Giordan, 2006).
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Um filme pode atuar como um elemento introdutório para novos 
temas, despertando a curiosidade e motivação dos alunos, o que favorece 
o desejo de pesquisa e o aprofundamento do conteúdo programático 
(Ferrés, 1996). Nesse sentido, a utilização de filmes no ensino se mostra 
uma estratégia promissora, pois além de introduzir conteúdos, eles 
podem ser trabalhados interdisciplinarmente; subsidiar atividades 
extracurriculares, estimulando o interesse dos estudantes e fomentando 
sua autonomia. No entanto, para que esses benefícios sejam efetivos, 
é essencial o planejamento, articulando o filme a outros recursos e 
definindo sistematicamente seus objetivos pedagógicos.

Dessa forma, o planejamento pedagógico bem estruturado não 
apenas potencializa a eficácia do uso do filme como recurso didático, 
mas também contribui para o desenvolvimento de atitudes essenciais 
nos envolvidos no processo educativo. Nesse contexto, os princípios 
atitudinais tornam-se fundamentais, pois englobam as atitudes e 
comportamentos que são estimulados, desenvolvidos e fortalecidos 
ao longo da prática pedagógica. No projeto EduCine, esses princípios 
foram contemplados em duas frentes.

Em primeiro lugar, referem-se às atitudes dos acadêmicos de 
Pedagogia que participaram do projeto, que demonstraram capacidade 
de planejamento, criatividade e flexibilidade ao desenvolver um plano 
de ensino interdisciplinar que integrava conhecimento das disciplinas 
de PROTEX e METEP. Essas atitudes permitiram que os acadêmicos 
experienciassem o contexto escolar e desenvolvessem saberes impor-
tantes para a docência. Em segundo lugar, os princípios atitudinais 
também se referem às atitudes e aos comportamentos desenvolvidos 
pelas crianças que participaram do projeto. Ao trabalhar com obras 
cinematográficas, as crianças tiveram sua curiosidade aguçada, percep-
ção, memória e registros incentivados. Essas atitudes são fundamentais 
para o desenvolvimento integral, no que tange habilidades cognitivas 
e linguísticas, e para a formação de cidadãos críticos e reflexivos.

O EduCine reflete a perspectiva freireana ao estruturar a aprendi-
zagem como um processo dialógico que envolve múltiplos agentes: 
o professor universitário, o acadêmico de Pedagogia, a comunidade 
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escolar e a criança-aluno. Para Freire (1967), a educação deve ser cons-
truída coletivamente, considerando a realidade dos sujeitos envolvidos 
para que o conhecimento faça sentido e promova a criticidade. Nesse 
contexto, o professor universitário atua como mediador, fomentando 
reflexões e incentivando o acadêmico a planejar e conduzir ativida-
des pedagógicas que dialoguem com a experiência das crianças. O 
acadêmico, por sua vez, assume um papel consciente e protagonista 
ao construir estratégias interdisciplinares e estabelecer um vínculo 
com os estudantes, estimulando sua curiosidade e desenvolvimento 
integral. Essa relação em cadeia, fundamentada na troca de saberes, 
reforça o caráter não impositivo do conhecimento e a importância da 
participação ativa de todos no processo educativo, permitindo que o 
aprendizado ocorra de forma contextualizada, crítica e significativa.

Assim, no EduCine, a relação entre o professor universitário, o 
acadêmico e a criança reflete a concepção freiriana de que a libertação 
autêntica não é algo depositado nos sujeitos, mas sim uma práxis que 
envolve ação e reflexão sobre a realidade para transformá-la.

A oralidade, conforme perspectiva freiriana, transcende a mera 
comunicação, constituindo-se no cerne do diálogo, da conscientização 
e da transformação social. Através da interação dialógica, educadores 
e educandos trocam experiências, constroem conhecimento e tomam 
consciência de suas realidades, empoderando-se para questionar e 
transformar o mundo circundante (Freire, 1967). A oralidade, portanto, 
representa a expressão da cultura, da identidade e da resistência dos 
grupos sociais, sendo uma prática libertadora que capacita os indi-
víduos a darem voz às suas vivências, romperem com a opressão e se 
tornarem agentes de sua própria história. Nesse sentido, a linguagem 
oral pode ser compreendida como:

[...] uma atividade livre e se inicia desde os primeiros meses, 
quando o bebê emite sons evidenciando a comunicação entre 
os que estão próximos. Aos poucos esses balbucios vão se tor-
nando palavras, frases, e a criança se comunica definitivamente 
com o mundo ao seu redor, e quanto mais a criança exercita 
a fala, mais ela se aprimora e percebe o uso social da fala. A 
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linguagem oral da criança tem de ser trabalhada desde o início 
de sua vida. Na escola, esse trabalho é determinante (Chaer; 
Guimarães, 2012, p. 87).

A aprendizagem da oralidade, especialmente na infância, é um 
processo indispensável para o desenvolvimento global da criança. A 
oralidade não se restringe à fala, tem dimensão articulada à escuta, 
à compreensão, à interpretação e à produção de textos orais, que são 
habilidades importantes que se desenvolvem ao longo da infância. 
A escola, portanto, deve oferecer oportunidades para que a criança 
desenvolva esses campos.

Dessa forma, ao reconhecer a oralidade como um processo inte-
rativo e multimodal, torna-se evidente a necessidade de integrá-la a 
práticas pedagógicas que estimulem a construção do conhecimento 
por meio da comunicação e da expressão. Nesse contexto, a pesquisa e 
a investigação científica aparecem como elementos imprescindíveis à 
potencialização dessa interação, permitindo que os alunos desenvol-
vam não apenas intelecções linguísticas, mas também um olhar crítico 
sobre o mundo. Assim, a conexão entre linguagem e cientificidade na 
Educação Básica fortalece a aprendizagem, promovendo um ambiente 
em que a curiosidade e a argumentação são incentivadas desde os 
primeiros anos de escolarização.

A educação científica na infância é um dos eixos para a forma-
ção de cidadãos críticos, investigativos e autônomos. Segundo Moss 
(2002) e Gobbi (2010), desde os primeiros anos de escolarização, as 
crianças são naturalmente curiosas e investigativas, características 
que, quando estimuladas conscientemente, podem consolidar uma 
base consistente para o pensamento científico ao longo da vida. Desde 
cedo, elas questionam o mundo ao seu redor, explorando fenômenos 
naturais, sociais, culturais e tecnológicos por meio do constante uso 
do “Por quê?” (Rinaldi, 2016).

Nesse sentido, a integração da disciplina de METEP e PROTEX no 
projeto de extensão EduCine se apresenta como um avanço significativo 
para a formação docente e para a promoção de uma educação científica 
desde os primeiros anos de escolaridade.
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A ação do projeto EduCine não apenas valida a relevância da educa-
ção científica na infância, como também potencializa a formação inicial 
dos acadêmicos e promove uma abordagem inovadora e interdisciplinar 
do ensino com pesquisa. Integrar a metodologia da pesquisa ao coti-
diano escolar desde os primeiros anos significa abrir caminhos para 
uma educação mais crítica, participativa e alinhada às necessidades 
contemporâneas da sociedade. Ao unir pesquisa, oralidade e cinema, 
o projeto demonstrou que a investigação científica pode – e deve – ser 
cultivada desde os primeiros anos escolares.

PROJETO EDUCINE: CONFIGURAÇÃO E MATERIALIDADE

Na perspectiva do EduCine, os princípios atitudinais estão relacionados 
à postura dos sujeitos no processo de ensino-aprendizagem por meio 
do cinema, do uso da linguagem oral em sala, em prol da educação 
científica e formação global. Esses princípios dizem respeito a valores, 
disposições e atitudes que favorecem uma experiência educativa crítica 
e transformadora. Dentre eles, destacamos aqueles que entendemos 
ser primordiais:

a.	 A escuta sensível e a empatia – No EduCine, a escuta sensível 
se manifestou na atenção ao que os filmes expressam e na 
interação entre acadêmicos e crianças. Esse princípio incen-
tivou os participantes a compreender diferentes realidades e 
perspectivas, promovendo o diálogo respeitoso e a troca de 
experiências dentro e fora da sala de aula.

b.	 A curiosidade e abertura ao novo – O EduCine valoriza o 
cinema como um convite à descoberta. A curiosidade dos 
acadêmicos e das crianças impulsiona a exploração de dife-
rentes gêneros, estilos e narrativas, ampliando não apenas 
o repertório cinematográfico, mas também a capacidade de 
questionamento e análise sobre o mundo ao seu redor.

c.	 A reflexão crítica – Mais do que assistir a filmes, o EduCine 
incentivou acadêmicos e crianças a interpretá-los critica-
mente, relacionando suas temáticas a abordagem Ciência, 
Tecnologia e Sociedade (CTS), questões sociais, científicas, 
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políticas, tecnológicas e culturais. Esse princípio promoveu a 
leitura além das imagens, estimulando debates que fortalecem 
o pensamento crítico e a argumentação.

d.	 A expressão e criatividade – A experiência cinematográfica no 
EduCine não se limitou ao ato de assistir; ela também inspirou 
a produção criativa. Seja por meio da oralidade, desenho ou 
da escrita, acadêmicos e crianças foram incentivados a recriar 
histórias, interpretar personagens e ressignificar narrativas 
com base em suas próprias vivências e imaginário.

e.	 O respeito à diversidade – O cinema permite que acadêmi-
cos e crianças entrem em contato com diferentes culturas, 
modos de vida e histórias. No EduCine, esse princípio reforçou 
a valorização da diversidade e a compreensão das múltiplas 
formas de existir no mundo, tornando o espaço educativo 
mais inclusivo e acolhedor.

f.	 O engajamento e protagonismo – No EduCine, os acadêmi-
cos não foram apenas mediadores, e as crianças não foram 
apenas espectadoras: ambos protagonizaram o processo. 
Esse princípio incentivou a participação ativa na experiência 
cinematográfica, seja na análise dos filmes, na produção de 
conteúdo ou na condução de discussões, promovendo auto-
nomia e envolvimento genuíno com o aprendizado.

g.	 O desenvolvimento da oralidade – O EduCine transformou 
a experiência do cinema na sala de aula em um espaço de fala 
e escuta ativa. Para os acadêmicos, esse princípio fortaleceu 
a prática docente e a mediação de debates. Para as crianças, 
estimulou a expressão verbal, permitindo que compartilhas-
sem suas percepções, elaborassem argumentos e ampliassem 
sua capacidade comunicativa a partir dos filmes assistidos.

h.	 A pesquisa como fundamento da prática educativa – Este 
princípio reconheceu a pesquisa como a base do EduCine, 
guiando a escolha dos filmes, a adequação às faixas etárias e 
a relação entre cinema e oralidade. A disciplina de METEP foi 
essencial nesse processo, auxiliando acadêmicos na elaboração 
e formatação dos relatórios e do plano de ensino das oficinas. 
Sobretudo, os princípios básicos da investigação científica – 
curiosidade, problematização, observação, comprovação e 
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registro – foram vivenciados tanto pelos acadêmicos quanto 
pelas crianças, fortalecendo o pensamento crítico e a apren-
dizagem significativa.

Dessa forma, os princípios atitudinais do projeto referem-se às 
disposições, valores e posturas que orientaram a experiência educativa 
mediada pelo cinema. Esses princípios transcendem a simples fruição 
da obra fílmica, configurando-se como elementos fundamentais para o 
desenvolvimento de uma aprendizagem crítica, sensível e reflexiva. O 
projeto alicerçou-se na concepção de que a linguagem cinematográfica 
pode ser um recurso pedagógico potente para o desenvolvimento da 
oralidade, da formação atitudinal e da investigação científica desde a 
Educação Básica. Desde sua implementação, o EduCine consolidou-se 
como um espaço de interlocução entre a universidade e a comuni-
dade escolar. Em sua trajetória, a iniciativa impactou diretamente 
oito municípios do Noroeste do Paraná e estruturou-se em três eixos 
principais: planejamento, execução e avaliação, garantindo um per-
curso formativo que integrasse os acadêmicos do curso de Pedagogia 
à prática docente e à pesquisa.

No planejamento, a equipe organizadora realizou visitas às ins-
tituições de ensino parceiras para compreender suas necessidades 
e adequar as ações pedagógicas ao contexto escolar. Paralelamente, 
os acadêmicos de Pedagogia, sob orientação docente, selecionaram 
filmes alinhados às faixas etárias das crianças, às sugestões/deman-
das/currículo das escolas e aos objetivos formativos do projeto. Essa 
etapa demandou não apenas uma curadoria cuidadosa dos materiais 
audiovisuais e de fundamentação, mas também o desenvolvimento 
de estratégias didáticas que estimulassem o pensamento crítico e a 
oralidade dos estudantes.

Durante as intervenções do projeto, as atividades foram planejadas 
para simular uma sala de cinema dentro das escolas. Os acadêmicos 
de Pedagogia, ao vivenciarem a realidade das instituições municipais 
de Paranavaí e região, adaptaram os espaços escolares com os recursos 
disponíveis e acessíveis, recriando a atmosfera de uma exibição cine-
matográfica. Para muitas crianças participantes essa foi a primeira 
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experiência com o cinema, uma vez que grande parte delas nunca 
teve a oportunidade de frequentar uma sala de exibição real. Assim, 
a proposta de imersão tornou-se ainda mais significativa, proporcio-
nando um momento único de encantamento e aprendizado. Já para os 
acadêmicos, o desafio foi recriar os aspectos característicos do cinema 
– iluminação, tela, disposição dos assentos, qualidade do áudio e até 
mesmo a oferta de comidas típicas, como pipoca e suco – garantindo 
que a experiência fosse completa e envolvente. Esse esforço não apenas 
ampliou o repertório cultural das crianças, mas também fortaleceu 
nos acadêmicos a criatividade, a adaptação a diferentes contextos 
educacionais e a valorização da oralidade como ferramenta essencial 
no processo de ensino-aprendizagem. A Figura 1 ilustra aspectos de 
planejamento e consolidação da atividade.

Figura 1 – Momentos EduCine: ingresso, dinheirinho fictício e um ambiente temático

Fonte: Acervo das autoras, ano letivo 2024

A execução do EduCine teve como ponto central a realização de 
sessões fílmicas temáticas, nas quais as crianças participaram de uma 
experiência imersiva, desde a simulação de bilheteria e compra de in-
gressos até a exibição e discussão dos filmes. A abordagem dialógica 
permitiu que os acadêmicos atuassem como mediadores, fomentando 
a construção coletiva de sentidos a partir das narrativas fílmicas. Além 
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disso, os princípios da investigação científica foram incorporados às 
atividades, levando as crianças a formularem perguntas, registrarem 
percepções e analisarem elementos da linguagem audiovisual.

Os acadêmicos foram organizados em pequenos grupos, compostos 
por trios e/ou quartetos, para garantir uma abordagem mais dinâmica 
e colaborativa durante a execução do projeto. Nas visitas iniciais às 
escolas, foi estabelecido um diálogo aberto com os profissionais da 
educação para compreender as demandas e sugestões de cada ins-
tituição. Paralelamente, em sala de aula, durante as disciplinas de 
PROTEX e METEP, e em parceria com as professoras, os acadêmicos 
elaboraram uma lista preliminar de filmes que gostariam de trabalhar 
com as crianças. No entanto, essa seleção foi revisitada coletivamen-
te, de modo que as sugestões das escolas fossem incorporadas ao 
planejamento. Após essa deliberação, os acadêmicos se dedicaram à 
análise dos filmes escolhidos, explorando suas narrativas, enredos, 
vocabulário, temáticas e a relação com conteúdos curriculares e 
abordagem CTS (Ujiie, 2019). O objetivo era que a experiência cine-
matográfica fosse mais do que uma atividade lúdica, mas também 
uma ferramenta pedagógica que contribuísse para o desenvolvimento 
integral das crianças e estimulasse sua participação, especialmente 
por meio da oralidade.

Todo esse processo foi mediado pelas professoras das disciplinas, 
que acompanharam de perto as etapas de planejamento, oferecendo 
correções, sugestões e orientações para aprimorar as propostas pe-
dagógicas. Após a finalização da estruturação do plano de ensino, os 
acadêmicos iniciaram a produção das atividades e da ambientação 
do espaço, cuidando de cada detalhe para recriar a experiência de um 
cinema dentro da escola. Para isso, confeccionaram cenários, ingressos, 
dinheirinhos, bilheteria e demais elementos que compõem a vivência 
cinematográfica. Além disso, providenciaram os alimentos típicos de 
uma sessão de cinema, como pipoca e suco, para tornar a experiência 
ainda mais imersiva. No entanto, houve variações nas condições de 
cada escola: enquanto algumas instituições puderam fornecer materiais 
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e alimentos, outras não tiveram essa possibilidade, o que demandou 
uma adaptação criativa dos acadêmicos para garantir que todas as 
crianças pudessem participar plenamente da experiência.

Com relação ao desenvolvimento das práticas, as sessões foram 
ambientadas. Entre os filmes utilizados estiveram Divertida Mente, 
Divertida Mente 2, Rio, Gato de Botas 2: O Último Pedido, Wall-E, Tainá: A 
Origem, Trolls e outros. A execução das atividades seguiu uma estrutura 
planejada, com a preparação do ambiente antes da exibição do filme, 
acolhida dos alunos, apresentação do contexto da obra cinematográ-
fica e estímulo à interação. Após a exibição, foram realizadas rodas 
de conversa para que os alunos compartilhassem suas impressões 
sobre os temas abordados. Dinâmicas interativas foram adaptadas 
para contemplar os princípios da educação científica, dentre os quais, 
destacamos a curiosidade (incentivos à formulação de perguntas e 
hipóteses sobre as temáticas fílmicas), a problematização (condução 
debates relacionando conteúdos cinematográficos com situações reais 
e desafios sociais), a observação (atividades práticas, análise de cenas 
e identificação de elementos científicos), a comprovação (a partir de 
frames, os alunos foram instigados a observar detalhes e mensagens 
subliminares, depois foram questionados, voltando ao frame para com-
provar as hipóteses) e o registro (documentação das descobertas por 
meio de desenhos, escritas espontâneas e direcionadas e relatos orais).

Portanto, cada um dos filmes elegido foi utilizado estrategicamente 
para estimular a oralidade por meio de atividades que incentivaram a 
escuta ativa, o diálogo, a argumentação e a expressão oral das crianças. 
O projeto EduCine se mostrou uma estratégia possível e eficaz para 
o fortalecimento da oralidade e da educação científica na Educação 
Infantil e nos Anos Iniciais, promovendo uma aprendizagem signifi-
cativa por meio do cinema. A abordagem interativa permitiu que os 
alunos se engajassem ativamente no processo educativo, demons-
trando avanços expressivos na comunicação oral e na construção do 
conhecimento científico. A incorporação dos princípios da educação 
científica fortaleceu o processo de ensino-aprendizagem, tornando os 
alunos mais críticos, investigativos e participativos em seu percurso 
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educacional. Além disso, ao integrar a curricularização da extensão, o 
projeto reforça o papel da universidade como agente de transformação 
social, proporcionando experiências pedagógicas inovadoras e alinha-
das às diretrizes da formação de professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto EduCine abordou temas essenciais para o desenvolvimento 
da oralidade e da educação científica, promovendo reflexões sobre 
questões CTS. A inteligência emocional foi trabalhada com os filmes 
Divertida Mente e Divertida Mente 2, incentivando os alunos a reconhecer 
e expressar suas emoções. A valorização da cultura e identidade brasi-
leira esteve presente em Rio e Tainá: A Origem, que estimularam debates 
sobre a biodiversidade e as tradições indígenas. Questões ambientais 
e sustentabilidade foram exploradas com Wall-E, levando os alunos a 
refletirem sobre o impacto do lixo e do consumo excessivo. O tema da 
superação e coragem foi discutido a partir de Gato de Botas 2: O Último 
Pedido, permitindo que as crianças compartilhassem experiências sobre 
enfrentar medos. Por fim, Trolls trouxe à tona a importância da ami-
zade, do respeito às diferenças e do trabalho em equipe. Através dessas 
narrativas, os alunos foram incentivados a se expressar, argumentar e 
refletir sobre o mundo ao seu redor, fortalecendo suas habilidades de 
comunicação, pensamento crítico, relação homem-meio.

A participação no EduCine permitiu aos acadêmicos vivenciar, 
na prática, a importância da investigação científica e da escuta ativa 
das crianças, possibilitando uma compreensão mais aprofundada 
das realidades escolares. Ao integrar a pesquisa como parte da rotina 
educacional, o projeto não apenas ampliou as possibilidades meto-
dológicas para o ensino, mas também incentivou o desenvolvimento 
de um olhar sensível e reflexivo nos futuros professores, fortalecendo 
a construção de abordagens que respeitam a curiosidade infantil e 
promovam a autonomia intelectual.

Enfim, a curricularização da extensão, nesse sentido, revelou-se 
fundamental para garantir uma formação docente mais contextualizada, 
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crítica e comprometida com a realidade escolar, evidenciando o papel 
transformador da universidade na sociedade. Dessa forma, concluímos 
que a educação científica e o cinema, quando articulados pedagogica-
mente, corroboram para a promoção do pensamento crítico, da sen-
sibilidade estética e da consciência social, preparando os estudantes 
para uma participação ativa, cidadã e transformadora na sociedade.
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MODELAGEM MATEMÁTICA E ENSINO 
DE GEOMETRIA: UMA EXPERIÊNCIA 
COM MONUMENTOS HISTÓRICOS 
DA CIDADE DE PARANAVAÍ

Laís Maria Costa Pires de Oliveira49

SOBRE O ENSINO DE GEOMETRIA NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA E A MODELAGEM MATEMÁTICA

A trajetória do ensino de Geometria, como aponta Lorenzatto (1995), 
tem perpassado alguns momentos que evidenciam focos diferentes no 
trabalho com ideias e conceitos desta área da matemática, por exemplo, 
períodos de exacerbado formalismo, impregnado de demonstrações que 
demandam raciocínio lógico-dedutivo, de excessiva algebrização, de 
um empirismo inoperante, ou ainda de secundarização nos currículos 
da escola básica ou de completo abandono.

Nessa trajetória, Caldatto e Pavanello (2015) discutem que, um 
cenário persistente no Brasil até a década de 2010, foi o de abandono 
da Geometria, o que decorreu, principalmente, de dois episódios: o 
movimento da Matemática Moderna, idealizado pelo grupo Bourbaki, 
que “[...] preconizava uma abordagem dos temas matemáticos a partir 
do formalismo, da teoria de conjuntos, da axiomatização, das estru-
turas algébricas e da lógica” (p.119) e a promulgação da Lei Federal n.o 
5.692/71, que dava às escolas autonomia para escolherem seus progra-
mas de ensino o que constituiu aos professores uma possibilidade de 
adiar o trabalho com Geometria para o final do ano letivo ou de não 
trabalhar com ideias e conceitos desta área da matemática, tratando 
quase exclusivamente apenas da álgebra e da aritmética.

O ensino de Geometria foi, então, negligenciado no currículo, na 
formação de professores, na produção acadêmica (Miguel; Miorin; 

49 Universidade Estadual do Paraná, campus de Paranavaí. Geometria em monumentos da cidade de 
Paranavaí
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Fiorentini, 1992). Nos currículos, a Geometria foi abordada de forma 
frágil e diminuta, nos livros didáticos ela estava presente nos últimos 
capítulos e reduzida a fórmulas, definições e propriedades desvincu-
ladas de aplicações e de explicações da natureza histórica ou lógica 
(Lorenzatto, 1995).

Diante desse cenário inicia-se uma busca por medidas que alteras-
sem o estado em que se encontrava o ensino de geometria na Educação 
Básica. Conforme destacam Fiorentini, Miguel e Miorim (1992, p. 3), 
“ocorre, então, por parte dos educadores matemáticos, um esforço no 
sentido de recuperar o ensino da geometria”, o que tem sido feito na 
perspectiva do pensamento geométrico.

Concomitante a esses esforços estava a busca por alternativas 
ao ensino usual da matemática, um ensino sem contextualizações, 
exacerbadamente procedimental, no qual o aluno assumia um pa-
pel passivo de memorizar e reproduzir corretamente as informações 
que lhes eram transmitidas. Uma das alternativas que que se mostra 
profícua em sustentar práticas concernentes à promoção do pensa-
mento geométrico, por meio de uma perspectiva dialógica de ensino, 
é a Modelagem Matemática (Barbosa, 2004; Almeida; Silva; Vertuan, 
2012; Bassanezi, 2013; Meyer, 2020).

De maneira pragmática, Meyer (2020) trata a Modelagem 
Matemática como uma leitura do mundo por meio da qual busca-se 
conhecer o problema e se familiarizar com seus aspectos mais rele-
vantes. Bassanezi (2013) assume a Modelagem Matemática como a 
arte de transformar problemas reais (não matemáticos) em problemas 
matemáticos e resolvê-los, interpretando suas soluções na linguagem 
e no contexto do qual têm origem, isto é, o mundo real.

Para Almeida, Silva e Vertuan (2012, p. 15) a Modelagem Matemática

tem em uma situação problemática a sua origem e tem como 
característica essencial a possibilidade de abarcar a cotidia-
nidade ou a relação com aspectos externos à Matemática, 
caracterizando-se como um conjunto de procedimentos me-
diante o qual se definem estratégias de ação do sujeito em 
relação a um problema.
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A situação inicial, chamada de situação-problema, caracteriza-se 
para o aluno como algo para o qual ele não possui estratégias imediatas 
prontas para solucioná-la. Através de um conjunto de procedimentos 
e fases, a Modelagem Matemática na concepção de Almeida, Silva e 
Vertuan (2012) visa, dentre outros elementos, desenvolver um modelo 
matemático que represente a situação final desejada e, por meio da qual 
seja possível solucioná-la. De certo modo, “um modelo matemático 
é, portanto, uma representação simplificada da realidade sob a ótica 
daqueles que a investigam. Sua formulação, todavia, não tem um fim 
em si só, mas visa fomentar a solução de algum problema” (Almeida; 
Silva; Vertuan, 2012, p.13).

As fases da Modelagem Matemática, segundo Almeida, Silva e 
Vertuan (2012) são: interação, matematização, resolução, interpretação 
de resultados e validação do modelo. Na fase de interação, ocorre o pri-
meiro contato dos alunos com a situação-problema, momento em 
que é preciso levantar dados e estabelecer metas para a resolução. 
A fase de matematização consiste em traduzir a situação-problema 
de uma linguagem materna para uma linguagem matemática, o que 
possibilita identificar o problema matemático a ser resolvido. Em 
seguida, na fase de resolução, são construídos modelos matemáticos 
para solucionar o problema.

Após a resolução, vem a fase de interpretação de resultados, na qual 
os envolvidos na atividade de modelagem analisam uma resposta ao 
problema, obtida por meio do modelo elaborado. Essa análise demanda 
a validação do modelo momento que possibilita aos alunos desenvol-
vem a capacidade de avaliar o processo de sua elaboração bem como 
de suas aplicações em diferentes contextos. As fases da Modelagem 
Matemática não precisam seguir uma ordem rígida e podem ser adap-
tadas de acordo com as necessidades da atividade.

Como parte do processo de curricularização da extensão, em acordo 
com a Resolução n.º 7, de 18 dezembro do ano de 2018, que estabeleceu 
as diretrizes para a extensão na educação superior brasileira, a disci-
plina de Ensino de Geometria, presente no currículo da Licenciatura 
em Matemática da Unespar, campus de Paranavaí, especificamente no 
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2.º ano, contempla parte de sua carga horária semestral como Ações 
Curriculares de Extensão (ACE II). A Ace II consiste em disciplinas 
obrigatórias ou optativas, que preveem parte ou a totalidade de sua 
carga-horária destinada à participação dos discentes como integrantes 
de equipe executora de ações extensionistas (Unespar, 2023).

Assim, este relato de experiência tem por objetivo compartilhar ex-
periências e reflexões de futuros professores nos processos de elaboração 
e de desenvolvimento de uma proposta de aula, assente em uma concep-
ção de Modelagem Matemática na Educação Matemática, como parte 
da curricularização da extensão da disciplina de Ensino de Geometria.

Na sequência apresentamos a trajetória de planejamento e de-
senvolvimento da aula articulada a reflexões dos futuros professores, 
seguida das considerações finais.

DA ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE AULA À VIVÊNCIA 
DA AULA EM UMA TURMA DO ENSINO MÉDIO

A trajetória de desenvolvimento de ações da ACE II que constituíram 
o projeto intitulado Geometria em monumentos da cidade de Paranavaí, 
realizada pelos futuros professores regularmente matriculados na 
disciplina de Ensino de Geometria, no 2º ano do curso de Licenciatura 
em Matemática, incluiu períodos de estudos teóricos, discussões em 
grande grupo, trabalhos práticos, visita a campo, como indicado no 
Quadro 1.
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Quadro 1 – Descrição das ações do projeto

Período do ano 
letivo de 2024

Descrição das ações desenvolvidas pelos alunos sob a  
supervisão da professora responsável pela disciplina

Agosto Apresentação do projeto de extensão da disciplina pela profes-
sora responsável.

Setembro Escolha do monumento histórico de Paranavaí para a atividade 
de Modelagem Matemática. Início da elaboração da atividade 
pelos futuros professores a partir do monumento escolhido 
(Estádio Municipal Dr. Waldemiro Wagner), sob a orientação 
da professora responsável pela disciplina. Estudos teóricos 
sobre as diferentes perspectivas de Modelagem Matemática 
exploradas na Educação Matemática.

Outubro Elaboração da atividade de Modelagem Matemática, visita ao 
monumento para registro fotográfico de algumas partes de sua 
arquitetura, resolução da atividade pelos futuros professores e 
organização de um plano de aula

Novembro Desenvolvimento da aula organizada pelos futuros professores 
para a professora da disciplina (aula piloto). Realização da aula 
planejada, com uma turma do segundo ano do Ensino Médio 
de um colégio da Rede Pública.

Dezembro Reflexão coletiva dos futuros professores sobre a experiência 
vivenciada.

Fonte: A autora.

O projeto de extensão foi apresentado à turma, pela professora 
responsável pela disciplina, em uma aula no início do segundo semes-
tre letivo do ano de 2024. Este momento foi oportuno para esclarecer 
quais seriam os objetivos a serem alcançados com a proposta: explo-
rar sólidos geométricos; estudar conceitos de área e de volume de 
sólidos geométricos, bem como, as formas de calculá-los; organizar e 
desenvolver uma proposta de ensino fundamentada na Modelagem 
Matemática com vistas à aprendizagem de conceitos relacionados à 
área e ao volume de sólidos geométricos.

Durante a proposição do projeto a professora instigou os futuros 
professores a pensarem nos diferentes monumentos históricos exis-
tentes na cidade de Paranavaí.
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Os futuros professores citaram monumentos como: o Teatro 
Municipal Dr. Altino Afonso Costa; Praça do Japão; Paróquia São 
Sebastião; Praça Sinval Reis (Praça da Xícara); Praça dos Expedicionários; 
Campus da Unespar; Praça Portugal; Prefeitura Municipal; Catedral 
Maria Mãe da Igreja (Figura 1).

Figura 1 – Montagem com imagens de monumentos da cidade de Paranavaí

Fonte: Montagem de autoria dos futuros professores com imagens disponibilizadas 
no Google.

O engajamento da turma em pontuar as construções conhecidas 
evidenciou o aceite dos futuros professores ao convite feito pela profes-
sora. Diante dos monumentos citados (Figura 1), a professora solicitou 
que os futuros professores analisassem cada um deles e identificassem 
as diferentes formas geométricas, planas e espaciais, existentes em sua 
arquitetura e então, escolhessem um deles para ser modelado pelos 
alunos do Ensino Médio na atividade que elaborariam e proporiam 
posteriormente. Ao considerarem o grau de dificuldade que a atividade 
poderia assumir, considerando as formas geométricas presentes ou 
não em alguns monumentos, os futuros professores, em uma decisão 
unânime, escolheram a fachada do Estádio Municipal Dr. Waldemiro 
Wagner (Figura 2) para ser modelada.
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Para além de questões matemáticas, os futuros professores pensa-
ram ser interessante trabalhar com o referido monumento pela atenção 
que ele estava recebendo à época, devido aos altos investimentos feitos 
no clube de futebol da cidade, o Atlético Clube Paranavaí (ACP), que 
utilizava o estádio para disputa algumas partidas de campeonatos dos 
quais estava participando.

Figura 2 – Fachada do Estádio Municipal Doutor Waldemiro Wagner

Fonte: Autoria desconhecida.

Na fachada do estádio poderiam ser identificadas figuras como 
triângulos, retângulos, paralelepípedos, pirâmides, figuras geométricas 
planas e espaciais mais familiares aos alunos da Educação Básica e que 
requeriam relações matemáticas simples para o cálculo das áreas de 
suas superfícies ou de seus volumes.

Após esta escolha, organizados em um grande grupo, os futuros 
professores iniciaram uma pesquisa mais detalhada sobre o proces-
so de construção do estádio, os eventos que foram sediados, quem 
teria sido o homenageado, Waldemiro Wagner. Essas informações 
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seriam importantes para a proposta da atividade aos alunos do Ensino 
Médio, no momento do convite à turma para iniciarem a atividade de 
Modelagem Matemática.

Os futuros professores dedicaram-se a elaborar uma situação 
problema (Quadro 1), que desencadearia a atividade de Modelagem 
Matemática com a turma de alunos do Ensino Médio. O intuito com 
a tarefa era que os alunos mobilizassem conhecimentos matemáticos 
acerca de área lateral e total de poliedros por meio da modelação de 
um monumento histórico e que, para tanto, resolvessem uma situação 
problema que envolvesse o cálculo de áreas laterais de sólidos geomé-
tricos em situações reais (prismas de base retangular), com ou sem 
apoio de tecnologias digitais.

Em diferentes dias de aula os futuros professores (re)elaboraram a 
situação problema, fizeram ajustes e resolveram-na. A versão final da 
situação problema (Quadro 1) contava com fotos, feitas pelos futuros 
professores e imagens disponíveis na internet, que apoiariam os alunos 
na estimativa das dimensões da fachada do estádio para responder ao 
que era solicitado.
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Quadro 2 – Atividade de modelagem matemática proposta

Modelagem proposta

Com o retorno das atividades esportivas, a Prefeitura Municipal de Paranavaí 
(PR), anunciou a abertura de um processo licitatório para a pintura da fachada 
do estádio “Felipão”.

Qual será o valor gasto em tintas para realizar esta pintura?

Considere que a altura da jovem fotografada em frente ao estádio é de aproxima-
damente 1,50 m e que a largura do estádio é equivalente a 120 pés da jovem, e ela 
calça número 34. Leve em conta também que a lata de tinta a ser utilizada contém 
18 L de tinta, o seu rendimento é de 230 m² e seu custo é de R$ 289,90 a unidade.

Fonte: Futuros professores do 2.º ano de Licenciatura em Matemática.

Na sequência, sob a supervisão da professora, os futuros profes-
sores se organizaram para resolver a situação problema (Figura 3). Ao 
fazerem isso, eles identificavam e elencavam em suas anotações, os 
conhecimentos matemáticos necessários para a resolvê-la, particular-
mente aqueles voltados às Geometrias Plana e Espacial e às Grandezas e 
Medidas, que poderiam ser mobilizados pelos alunos do Ensino Médio.
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Figura 3 – Processo de resolução da atividade durante as aulas da disciplina

Fonte: Professora Laís Maria.

Resolvida a situação problema era preciso organizar um plano de 
aula que sustentasse e orientasse as ações dos futuros professores 
em sala de aula, isto é, um plano de aula concernente à concepção de 
Modelagem Matemática assumida, qual seja, a de Almeida, Silva e 
Vertuan (2012). Neste momento a formadora percebeu a insegurança 
dos futuros professores com relação a esses aspectos teóricos, e propôs 
um estudo acerca da referida concepção de Modelagem Matemática. 
Após dias de trabalho na organização sistemática do planejamento da 
aula, sendo orientados pela professora, o plano de aula foi finalizado.

Em reflexões a respeito do processo de planejamento da aula, fu-
turos professores evidenciaram aspectos que julgaram serem pontos 
positivos na experiência, os quais contribuíram de diferentes maneiras 
com seu processo formativo. Gael e Mila perceberam a experiência 
de elaboração de um plano de aula assente em uma concepção de 
Modelagem Matemática como uma experiência exigente:

“[...elaborar o] plano era um desafio, pois era uma nova proposta 
de plano de aula que nunca tínhamos produzido (plano de aula bem 
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específico) e isso contribuiu para uma nova vivência e aprendizado 
da forma de se trabalhar [a geometria].

(Reflexão do futuro professor Gael)

“[...] para mim o planejamento da aula foi muito tenso, mas me deu 
mais confiança [...caso] eu tivesse dúvidas na sala de aula, depois 
de olhar e analisar o planejamento e ter feito a simulação da aula 
para a professora acabei criando um pouco mais de confiança de 
que a gente, e até eu mesma, daria conta.

(Reflexão da futura professora Mila)

Pelo excerto dos registros escritos de Gael inferimos que o futuro 
professor vivenciou algo novo em sua trajetória profissional, um desa-
fio que o possibilitou aprender uma maneira diferente de trabalhar com 
conceitos geométricos, alternativa ao ensino expositivo, a Modelagem 
Matemática. Os registros de Mila indicam que o planejamento da aula 
em uma perspectiva de ensino alternativa ao ensino usual (descontex-
tualizado, de caráter memorístico) de alguma maneira a desestabilizou, 
desencadeando um sentimento de tensão.

No entanto, essa mesma vivência fez com que a futura professora 
desenvolvesse um sentimento positivo de confiança nos colegas, mas espe-
cialmente, em si mesma o que evidencia uma autoestima (apreciação do 
próprio trabalho ou da capacidade para resolvê-lo) e uma autoimagem 
(imagem de si mesma como professora) positivas (Kelchtermans, 2009), 
a medida em que, estudar o plano de aula e apresentar uma prévia da 
aula para a professora Laís, mostraram que suas ações na sala de aula 
do Ensino Médio estariam amparadas pelo planejamento detalhado, 
o que lhe ofereceu segurança.

Outros pontos positivos destacados por futuros professores estão 
relacionados ao trabalho conjunto da turma no planejamento da aula 
e no apoio contínuo oferecido pela professora formadora:

Apesar de ter sido trabalhoso, houve contribuição [dos pequenos 
grupos], assim nós acadêmicos, aprendemos ainda mais a produzir 
um trabalho desafiador respeitando a opinião do colega e apren-
dendo também com ele.

(Reflexão do futuro professor Gael)
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[...] ter tido a oportunidade de participar de cada momento do pla-
nejamento; termos sido bem orientados [pela professora Laís...]”.

(Reflexão da futura professora Mila)

O engajamento dos futuros professores em um trabalho colaborativo 
e o apoio oferecido pela professora em todo o processo de planejamento, 
desvelaram o contexto da disciplina como um espaço seguro e profícuo 
para a emergência de vulnerabilidades (Estevam; Cyrino, 2019).

Compartilhar ideias, legitimar e negociar significados com seus 
colegas de turma e, sobretudo, aprender com eles articulado às ações 
intencionais da formadora Laís, possibilitaram aos futuros professores 
experimentarem um momento de vulnerabilidade profissional (Lasky, 
2005) que os fez suspenderem momentaneamente suas certezas e 
convicções, questionarem e refletirem a respeito de si mesmos, da par-
cialidade de seus conhecimentos, dos fundamentos de suas concepções, 
de suas experiências profissionais e dos significados produzidos para 
elas (Oliveira; Cyrino, 2011).

Ainda que tenha sido um desafio e causado tensão nos futuros pro-
fessores a experiência de vulnerabilidade não os suscetibilizou; pelo 
contrário, provocou uma desestabilização, mas, não os desamparou 
(Oliveira; Cyrino, 2011; Cyrino, 2017).

Os futuros professores encontraram tempo, espaço e condições 
para mobilizar conhecimentos de maneira que se sentiram seguros 
em realizar o desafio que assumiram: desenvolver uma aula assente 
na Modelagem Matemática com alunos do Ensino Médio. Aspectos 
relacionados à mobilização de conhecimento a ensinar, relacionados à 
geometria, podem ser identificados nas reflexões de Nara:

[...percebo que preciso...] estudar mais o princípio da matemática 
[conceitos mais elementares], voltar para o começo, de modo que 
eu saiba explicar para um aluno que não sabe o que é um ‘quadrado’, 
[explicar] o que seria essa figura por meio de conceitos matemáticos.

(Reflexão da futura professora Nara)

E indícios de conhecimentos para ensinar geometria, se evidenciam 
na reflexão de Lia:
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Outro ponto é que com o planejamento da aula, eu pensei bastante em 
dúvidas que os alunos poderiam ter na hora e como eu poderia ajudar

(Reflexão da futura professora Lia)

Nesse sentido, a experiência em um contexto formativo profícuo 
para o desenvolvimento profissional dos futuros professores possibi-
litou a mobilização de sua agência profissional. O desenvolvimento 
da agência acontece na unicidade e na complexidade de interações e 
relações entre os indivíduos, seus conhecimentos, aspectos tempo-
rais, contextuais (possibilidades e restrições), estruturais e recursos 
disponíveis e pode ser desencadeado na/pela vivência de experiências 
de vulnerabilidade (Lasky, 2005; Oliveira; Cyrino, 2011; Etëlapelto et 
al., 2013; Cyrino, 2017).

O desenvolvimento da atividade de Modelagem Matemática com 
uma turma do 2.º ano do Ensino Médio aconteceu em 5 de novembro 
do ano de 2024, em seis aulas seguidas, em uma única manhã. Tanto 
alunos quanto futuros professores se engajaram na proposta, com-
prometidos, respectivamente, em resolver a atividade de modelagem 
e em manter o engajamento dos alunos no trabalho, promovendo 
sua aprendizagem.

Os alunos aceitaram o convite feito pelos futuros professores com 
entusiasmo, o que aconteceu por meio de uma conversa a respeito 
dos lugares antigos que eles conheciam na cidade de Paranavaí. Nesta 
conversa, os alunos citaram o estádio municipal e esta foi a oportuni-
dade para uma breve discussão a respeito do que eram monumentos 
históricos, como foi o processo de construção do estádio e para a pro-
posição da atividade.

No momento de inteiração os alunos entraram em contato com as 
figuras que acompanhavam a proposta da situação problema, fizeram 
algumas inferências sobre as formas geométricas identificadas, reali-
zaram uma nova leitura da situação proposta.

Durante a matematização os alunos transformaram a situação 
problema em um problema registrado em linguagem matemática. 
Na sequência iniciaram a etapa de resolução da situação-problema, 
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construindo um modelo matemático capaz de fornecer a área total 
da fachada do estágio que seria pintada. Essa etapa aconteceu com o 
apoio dos futuros professores (Figura 4), que solicitaram aos alunos o 
registro da resolução da situação problema em folhas de papel pardo, 
para posterior apresentação para toda a turma.

Figura 4 – Momento de Matematização e Resolução da situação problema

Fonte: Professora Laís Maria.

No momento de interpretação do resultado e validação do mode-
lo, após as discussões finais nos pequenos grupos, os alunos também 
compartilharam com a turma toda seus registros em cartazes (Figura 
5). Neste momento todos os grupos foram chamados à frente da sala de 
aula para compartilharem suas resoluções para a situação problema.
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Figura 5 – Compartilhamento das resoluções

Fonte: Professora Laís Maria.

A discussão coletiva desencadeada pelas apresentações teve co-
mo objetivo problematizar cada um dos modelos encontrados pelos 
grupos de alunos, no sentido de observar o que foi considerado por 
eles para o cálculo da quantidade de tinta necessária na pintura da 
fachada do estádio, e como essas decisões influenciavam na precisão 
de cada modelo.

Percebemos que, apenas por meio da visualização de fotos da fa-
chada do estádio, os alunos não foram capazes de considerar sua 
fachada como uma construção com três dimensões, e associá-las a 
figuras espaciais como paralelepípedos. Essa percepção equivocada 
fez com que muitos grupos considerassem apenas as figuras planas 
identificadas na vista frontal do estádio, uma parte ínfima da fachada, 
para os cálculos da sua superfície, o que tornou os modelos imprecisos. 
Ao levantarmos essa questão, alguns alunos sugeriram que o acesso ao 
estádio e a observação da construção, ao vivo, poderiam ter contribuído 
para o uso de modelos mais refinados.
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Como fechamento da aula, com o apoio de uma sequência de slides, 
previamente organizada, os futuros professores sistematizaram as 
definições de figuras planas (quadrado, retângulo) e espaciais (prisma 
retangular) e as respectivas fórmulas para os cálculos de suas áreas e vo-
lumes, todos eles utilizados pelos alunos em seus modelos matemáticos.

Ainda que essa experiência formativa tenha sido cansativa e exigente 
para os futuros professores, todos eles mostraram-se satisfeitos com o tra-
balho desenvolvido. Essa apreciação positiva de seu próprio trabalho e do 
trabalho com os colegas, ficou evidente em reflexões a respeito de como o 
desenvolvimento da aula em uma concepção da Modelagem Matemática 
contribuiu com a formação profissional de cada futuro professor.

[...a experiência com Modelagem Matemática] contribuiu de 
forma positiva, pois foi satisfatório ver outras pessoas conseguindo 
resolver algo criado por nós. A sensação de ver a aula dando certo é 
incrível.(Reflexão da futura professora Elisa)

Contribuiu para entender a realidade dentro de uma sala de aula, 
como tem que ser feita a interação entre professor e aluno, [eviden-
ciou] a dificuldade que é reproduzir as ações propostas no plano de 
aula, as quais devemos pensar ao produzir o plano de aula, baseado 
nas necessidades dos alunos.

(Reflexão do futuro professor Alex)

Pra mim os pontos positivos foram a interação dos futuros profes-
sores, o comprometimento e o interesse [...] a parte da paciência 
em ver que cada aluno tem seu ritmo e precisa de um tempo dife-
rente [para aprender... a aula] acho que acabou me dando mais 
confiança e mostrando que temos que sempre estar preparados e, 
claro, nos preparar mais.

(Reflexão da futura professora Mila)

A professora [responsável pela disciplina] nos auxiliou nos mo-
mentos exatos; todos se ajudaram; os alunos colaboraram muito bem 
para o desenvolvimento da aula; os futuros professores participaram 
ativamente em cada momento da ACE.

(Reflexão da futura professora Lia)

A percepção dos futuros professores acerca do engajamento dos 
alunos na resolução da situação problema, que mostrou-se alinhada às 
suas potencialidades; do quão exigente é o desenvolvimento de ações 
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que se mantenham próximas ao plano de aula mas, que valorizem e 
considerem as especificidades das interações que ocorrem em sala de 
aula, por vezes não previstas no planejamento; da dinâmica da aula que 
estava funcionando por conta do comprometimento de todos com a 
proposta; da necessidade de respeitar o tempo dos alunos valorizando 
suas contribuições e diferentes formas de participação na aula e a con-
fiança em perceber que é capaz de desenvolver um trabalho exigente 
com a percepção de que isso demanda preparação (estudos, discussões) 
são aspectos das reflexões dos futuros professores nos evidenciam 
dimensões de sua identidade profissional. Dentre as dimensões da 
identidade profissional de professores que ensinam(rão) matemática 
destacamos o compromisso que os futuros professores assumem com 
a aprendizagem dos alunos da Educação Básica.

Entendemos que a proposta aqui relatada além de promover o de-
senvolvimento profissional dos futuros professores, vai ao encontro de 
orientações da BNCC para o Ensino Médio. Este documento sinaliza que 
os trabalhos com a Matemática, incluindo a Geometria, devem possi-
bilitar o desenvolvimento de habilidades associadas aos processos de 
investigação, de construção de modelos e de resolução de problemas, 
o que entendemos ser contemplado pela atividade de Modelagem 
Matemática elaborada e desenvolvida pelos futuros professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este relato teve como objetivo compartilhar vivências e reflexões de 
futuros professores nos processos de elaboração e de desenvolvimento 
de uma proposta de aula assente na concepção de Modelagem Mate-
mática dos autores Almeida, Silva e Vertuan (2012). A experiência 
com essa alternativa às aulas de matemática tradicionais, pautadas 
em ações diretivas do professor, evidenciou esforços dos futuros pro-
fessores em mobilizar e (re)significar conhecimentos a ensinar e para 
ensinar Geometria, além de seu compromisso com a aprendizagem dos 
alunos, mantido pela mobilização de sua agência profissional para o 
enfrentamento de desafios nesta situação formativa que se caracteriza 
pela emergência de vulnerabilidades.
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Entendemos que experiências como esta, proporcionadas pela ACE 
II, mostram-se potenciais para o desenvolvimento profissional de futu-
ros professores de matemática com vistas à promoção do movimento 
de constituição de sua IP de PEM, e devem ser viabilizadas desde os 
primeiros anos da graduação como forma de fomentar espaços de 
reflexão e pesquisa sobre a própria prática, aproximando os futuros 
professores do contexto escolar. Esperamos que este relato possa servir 
como inspiração para futuros professores e formadores de professores 
que ensinam matemática como uma possibilidade de trabalho com uma 
abordagem metodológica alternativa ao ensino expositivo, diretivo.
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FORMAR EM AÇÃO E A 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA 
PÓS-GRADUAÇÃO:NUANCES E 
CONSOLIDAÇÃO DO PROCESSO

Nájela Tavares Ujiie50

Viviane da Silva Batista51

Márcia Marlene Stentzler52

INTRODUÇÃO

A extensão universitária, compreendida como dimensão indissociável 
do ensino e da pesquisa, tem conquistado crescente reconhecimento 
no contexto da graduação e da pós- graduação brasileira. Longe de 
ser um apêndice das atividades acadêmicas, a extensão figura como 
espaço privilegiado de articulação entre universidade e sociedade, 
promovendo experiências formativas que integram saberes científicos 
e populares em uma perspectiva dialógica e transformadora. Nesse 
cenário, ganha relevância a constituição de propostas que não apenas 
ampliem a capilaridade das ações universitárias, mas que assumam o 
compromisso ético-político de formar sujeitos críticos e comprometidos 
com as realidades que os cercam.

É nesse horizonte que se insere o projeto de extensão Formar em 
Ação, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Ensino: Formação 

50 Doutora em Ensino de Ciência e Tecnologia (UTFPR). Docente do Colegiado de Pedagogia e do Programa 
de Pós-Graduação em Ensino: Formação Docente Interdisciplinar (PPIFOR), da Universidade Estadual 
do Paraná, Campus de Paranavaí (UNESPAR/Pvaí). Líder do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação: 
teoria e prática (GEPE/UNESPAR) e do Grupo de Estudos e Pesquisa Práxis Educativa Infantil (GEPPEI/
UNICENTRO). Coordenadora do Projeto de Extensão Formar em Ação.
51  Doutora em Educação (PPE/UEM). Mestre em Ensino (PPIFOR/UNESPAR). Professora Adjunta, Membro 
do Projeto Formar em Ação, Coordenadora da Curricularização da Extensão do Colegiado de Pedagogia, 
da Universidade Estadual do Paraná, Campus Paranavaí (UNESPAR-Pvaí). Membro do Grupo de Estudos 
e Pesquisa em Educação: teoria e prática (GEPE/UNESPAR).
52 Pós-Doutorado em Educação (Unicamp); Doutora em Educação (UFPR). Docente do Colegiado de 
Pedagogia, Coordenadora e Docente do Programa de Pós-Graduação em Ensino: Formação Docente Inter-
disciplinar (PPIFOR), da Universidade Estadual do Paraná, Campus de Paranavaí (UNESPAR/Pvaí). Líder 
do Grupo de Pesquisa Núcleo de Catalogação, Estudos e Pesquisas em História da Educação (NUCATHE).
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Docente Interdisciplinar (PPIFOR) da Universidade Estadual do Paraná 
( Unespar), ao Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação: teoria e prática 
(GEPE) e à pesquisa aplicada da coordenadora Formação de professores 
em contexto e a educação: ação formativa e educativa, assumindo como 
objetivo central a promoção da formação permanente de professores 
da Educação Básica e dos Mestrandos, em estreito diálogo com os con-
textos locais e com base em princípios freirianos como a dialogicidade 
e a escuta sensível em inteireza.

A proposta parte da compreensão de que a formação docente não 
se limita ao domínio técnico ou à atualização pontual de conteúdos, 
mas requer o reconhecimento dos saberes constituídos nos territó-
rios, a valorização das experiências dos professores em exercício e o 
enfrentamento dos desafios reais que permeiam a escola pública. O 
Formar em Ação propõe- se, assim, a construir processos formativos 
situados, colaborativos e transformadores, por meio da atuação direta 
dos mestrandos do PPIFOR junto a profissionais da educação regional 
e em seus municípios de pertencimento.

A ação extensionista é aqui entendida como prática formativa, 
investigativa e emancipatória, que rompe com lógicas verticaliza-
das de formação e fortalece os vínculos entre universidade e escola/
sociedade. Ao mesmo tempo, reconhece-se que a consolidação dessa 
proposta enfrenta obstáculos, tais como as limitações institucionais 
para o reconhecimento da extensão na pós-graduação, as condições 
precárias de trabalho docente e as tensões inerentes ao processo de 
diálogo entre diferentes saberes e realidades.

Este capítulo tem como objetivo apresentar e analisar a experiência 
do projeto Formar em Ação, destacando suas bases teóricas, suas prá-
ticas e os sentidos formativos emergentes, bem como refletir sobre os 
desafios e potencialidades da extensão universitária na pós- graduação. 
Para tanto, estrutura-se em três seções interdependentes que dialogam 
entre si na construção de uma reflexão ampliada sobre a formação 
docente, a extensão universitária e os compromissos ético-políticos 
da pós-graduação. Os eixos foram delineados de forma a evidenciar 
os fundamentos teóricos, metodológicos e práticos do projeto Formar 
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em Ação, tendo como horizonte comum a formação humana integral, 
o compromisso com a transformação social e a valorização dos sabe-
res em contexto.

A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA PÓS-GRADUAÇÃO: 
COMPROMISSO SOCIAL E FORMAÇÃO PERMANENTE

No ano de 2013, o Programa de Pós-Graduação em Ensino: Formação 
Docente Interdisciplinar (PPIFOR) iniciou a caminhada rumo a fazer 
cumprir a sua missão enquanto Programa stricto sensu, na então Facul-
dade Estadual de Educação, Ciências e Letras de Paranavaí (FAFIPA), 
atual campus da Universidade Estadual do Paraná ( Unespar), Paranavaí. 
Em 9 de setembro daquele ano, o Prof. Dr. Dermeval Saviani ministrou 
a conferência de abertura dos trabalhos aos docentes e discentes que 
integravam a primeira turma.

Na ocasião destacou que o termo interdisciplinar, associado à for-
mação docente, abre possibilidades formativas nas diversas áreas de 
conhecimento que compõem o PPIFOR. De acordo com Saviani (2014, 
p. 145), isso acontece “[...] quando a colaboração das diferentes disci-
plinas as coloca em relação recíproca que as enriquece mutuamente 
[...]” destacando que essa articulação se amplia com práticas efetiva-
das para além da universidade e dos conteúdos disciplinares, como 
parte do processo de construção do conhecimento sobre a realidade 
e a sociedade. A abordagem interdisciplinar está relacionada ao “[...] 
momento analítico, ao passo da abstração que, evidentemente, é ne-
cessário para se passar do empírico (síncrese), ao concreto (síntese); 
do todo (caótico) figurado na intuição, ao todo (articulado) apropriado 
pelo pensamento” (Saviani, 2014, p. 149).

Nesse sentido, no PPIFOR a extensão, o ensino e a pesquisa cons-
tituem alicerces formativos essenciais aos mestrandos. O desenvolvi-
mento de projetos nessas três dimensões integra o conjunto de ações 
básicas para os docentes permanentes, visitantes ou colaboradores em 
programas stricto sensu da Universidade, conforme o Regulamento ins-
titucional dos Programas Stricto Sensu, Resolução 043/2023 (Unespar, 
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2023) e o Regulamento do Programa de Pós-graduação em Ensino: 
Formação Docente interdisciplinar, Resolução 04/2024 – PPIFOR 
(Unespar, 2024).

No âmbito institucional, conforme previsto no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI - 2023-2027), o trabalho for-
mativo com a extensão oportuniza ao estudante o contato com “[...] 
diversas realidades [...] levando-o a ampliar suas perspectivas [...]” 
(PDI, 2022, p. 112), aproximando-o de demandas sociais através do 
trabalho desenvolvido pela universidade. Isso ocorre na medida em 
que se entretece a ações de pesquisa e ensino com foco nas demandas 
sociais, sendo, portanto, “[...] uma atividade dinâmica que movimenta 
a articulação de saberes, a partir dos conflitos com os quais nos de-
frontamos cotidianamente”. (PDI, 2022, p. 112).

Em nível nacional, as ações dessa natureza foram regulamentadas 
pela Resolução n.º 07, de 18 de dezembro de 2018, com as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira, de forma a integrá-la 
à matriz curricular da graduação, como prevê o artigo 3.º:

[...] constituindo-se em processo interdisciplinar, político edu-
cacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a inte-
ração transformadora entre as instituições de ensino superior 
e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da 
aplicação do conhecimento, em articulação permanente com 
o ensino e a pesquisa. (Brasil, 2018, p. 2).

Esse trabalho se fortalece na pós-graduação stricto sensu na medida 
em que se entretece o processo formativo disciplinar e interdisciplinar 
com as necessidades e demandas sociais no atendimento à diversidade 
regional que abarca a formação de professores. Ações protagonizadas 
por meio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) com o Programa de Extensão da Educação Superior 
na Pós-Graduação (PROEXT-PG) vieram incrementar a extensão na 
pós-graduação com financiamento, visando resultados para:

[...] subsidiar os gestores públicos na elaboração das políticas 
públicas que sejam socialmente relevantes, interdisciplinares 
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e que contribuam para o desenvolvimento sustentável, a cida-
dania, a justiça, o fortalecimento da democracia, a participação 
social, a qualidade de vida e a redução de assimetrias no Sistema 
Nacional de Pós-Graduação (SNPG). (Brasil, 2023, s.p.).

A ação extensionista é algo a ser melhor explorado e lapidado no seio 
da pós-graduação. Diferentemente do ensino, que pode acontecer tam-
bém dentro de uma sala de aula, a extensão pressupõe um deslocamento 
para além da instituição. Paulo Freire, no livro Extensão ou Comunicação, 
explora os sentidos semânticos da extensão, explicitando-os em um 
exercício reflexivo que abarca contextos diversos. O autor defende que 
a ação dos sujeitos participantes da extensão se efetive pela mediação 
numa relação feita “[...] com outros homens sôbre a realidade que os 
mediatiza” (Freire, 1983, p. 13), em perspectiva humanizadora. Essa 
relação entre os sujeitos de diferentes mundos exige a “[...] tomada de 
consciência da realidade na qual e com a qual estão [...] o descobrir-se 
em uma totalidade, em uma estrutura, e não “prêso”, ou “aderido” a 
ela ou às partes que a constituem. [...]” (Freire, 1983, p. 21), em busca 
da solidariedade e respeito pela cultura de cada um.

Nesse sentido, a educação – e, por extensão, a própria prática ex-
tensionista – deve ser compreendida como um ato social, comunicativo 
e crítico, sustentado na “[...] relação pensamento-linguagem-contex-
to ou realidade.” (Freire, 1983, p. 47). Isso implica reconhecer que o 
processo educativo não se limita à transmissão de conteúdos, mas se 
constitui como um espaço de diálogo e produção conjunta de sentidos 
entre sujeitos que se encontram historicamente situados. O diálogo, 
portanto, ultrapassa sua função instrumental e se torna forma de exis-
tência, mediação do pensamento e expressão de mundo. Ao integrar 
linguagem, pensamento e realidade, a extensão universitária amplia 
os horizontes da formação, favorecendo a construção de conhecimen-
tos ancorados na escuta, na experiência e na transformação mútua. 
Assim, promove-se um processo formativo que valoriza o saber da 
comunidade, rompe com a lógica verticalizada do ensino e se alinha 
à perspectiva de uma educação libertadora, pautada na dialogicidade 
e no compromisso ético com o outro.
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Nesse sentido, a pós-graduação precisa incorporar a extensão como 
um campo fértil para a vivência da dialogicidade, da escuta sensível e 
da construção coletiva de conhecimento e temos intentado essa ação 
via Formar em Ação. A missão universitária deixa de ser um exercício 
restrito ao universo acadêmico para se tornar uma prática situada, 
ética e politicamente implicada quando materializada na extensão 
universitária de vertente formativa e educativa. Quando articulada à 
extensão, a formação em nível stricto sensu se alinha à busca do ser mais, 
conceito freiriano que expressa o processo contínuo de humanização 
pelo qual os sujeitos se reconhecem como inacabados, históricos e 
capazes de transformar o mundo (Freire, 1987).

Assim, a extensão na pós-graduação não é um apêndice nem um 
campo menor; ela é componente essencial de uma formação crítica, 
democrática e humanizadora. Sua presença fortalece a responsabili-
dade social da universidade, reposicionando a instituição no centro 
das disputas por justiça social e reafirmando seu compromisso com a 
transformação da realidade brasileira, e no caso do PPIFOR na área de 
abrangência e capilaridade da região noroeste do Paraná.

Logo, ao se consolidar como dimensão indissociável do ensino e da 
pesquisa, a extensão universitária na pós-graduação representa mais 
do que um instrumento de aplicação do conhecimento: ela é um modo 
de ser e estar no mundo acadêmico com e para a sociedade. Trata-se de 
um caminho para afirmar a universidade pública como espaço vivo de 
diálogo, escuta e compromisso social – físico e virtual entre a Biosfera 
e Infosfera – onde o conhecimento científico encontra ressonância nas 
demandas reais das comunidades.

Nesse horizonte, ao reconhecer a extensão como princípio formativo 
e eixo estruturante da formação docente, o projeto extensionista Formar 
em Ação reafirma sua missão de formar sujeitos críticos, éticos e engaja-
dos com a transformação social: agentes históricos capazes de produzir, 
compartilhar e reinventar saberes em profunda articulação com a vida.

“A formação não deve ser entendida apenas como a aquisição de 
conhecimentos ou de habilidades técnicas, mas também como um 
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processo de autoconhecimento e de tomada de consciência da realidade 
social em que se vive.” (Adorno, 2002, p. 105). Essa implicação, porém, 
nem sempre se manifesta diretamente no produto da pós-graduação 
– geralmente uma dissertação ou tese – que é um requisito formal e 
essencial para a validação do programa stricto sensu.

No entanto, essa dimensão mais profunda da formação, que envolve 
postura, mentalidade, consciência crítica e senso de pertencimento, 
transcende a materialidade do trabalho acadêmico. Ela se expressa no 
modo como o pós-graduando se posiciona frente à realidade social e 
acadêmica, moldando sua prática docente e seu compromisso ético. 
Assim, o produto escrito e a transformação pessoal e social caminham 
lado a lado, constituindo-se em partes indissociáveis de um processo 
formativo integral, onde o rigor acadêmico convive com o desenvol-
vimento humano, social e político.

Imbernón (2000) propõe que a formação permanente deve ser 
concebida como um processo contínuo, crítico e coletivo, orientado 
para a transformação tanto da prática docente quanto das instituições 
educativas. Ao reconhecer a formação como processo contínuo e im-
plicado com a realidade, o Formar em Ação reafirma a docência como 
prática permanente e comprometida com a transformação social.

A formação em contexto, de acordo com Ujiie (2019) exige escuta 
ativa e construção de saberes situados, que valorizem os sujeitos e os 
territórios em que atuam, possibilitando uma relação horizontalizada 
que reconhece a experiência do professor como legítima e como con-
dição para processos formativos significativos.

Freire (2001) reforça essa dimensão ao afirmar que ensinar exige 
escutar. A escuta, em sua perspectiva, não é passiva nem condescen-
dente; trata-se de um ato intencional, que reconhece no outro a possi-
bilidade de diálogo e de construção conjunta do saber. Nesse sentido, 
as práticas extensionistas na pós-graduação não apenas possibilitam 
o contato com a realidade, mas exigem uma atitude ética que coloca 
o sujeito-pesquisador em relação com o mundo – não como quem o 
observa de fora, mas como quem o habita com pertencimento.
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Formar professores, nesse horizonte, é também formar escutadores 
atentos, abertos à dialogicidade e à complexidade da vida. A extensão, 
ao conectar teoria e prática, universidade e sociedade, oferece um es-
paço fecundo para a emergência de práticas pedagógicas mais demo-
cráticas, inclusivas e situadas. É por meio dessa experiência, mediada 
pela escuta e pela ação partilhada, que se constrói uma formação que 
não apenas informa, mas forma em inteireza.

A formação de professores, especialmente no âmbito da pós-gra-
duação, não pode ser compreendida como um ciclo fechado ou um 
acúmulo pontual de saberes. Trata-se de um processo contínuo e 
situado, intimamente vinculado às práticas concretas e aos desafios 
enfrentados cotidianamente pelos docentes (Nóvoa, 1991; 1992).

A dialogicidade perpassa toda a ação extensionista do projeto Formar 
em Ação. Para Freire (1987), o diálogo é um ato de criação, de encontro 
entre sujeitos que se reconhecem como inacabados e em constante 
movimento de busca pelo “ser mais”. Nesse processo, a extensão uni-
versitária se configura como prática de liberdade, pois mobiliza os en-
volvidos para a leitura crítica do mundo e para a ação transformadora.

FORMAR EM AÇÃO: RESULTADOS E DISCUSSÕES

Reiteramos que a ação extensionista do Formar em Ação é percuciente 
à realidade da Universidade Estadual do Paraná ( Unespar), em especí-
fico ao PPIFOR, orientada pelo regulamento de extensão universitária 
(Resolução 042/2022 – CEPE/UNESPAR) e pelo Regulamento de Cur-
ricularização da Extensão Universitária (Resolução 34/2024 – CEPE/
UNESPAR), documentos que pontuam a compreensão da extensão 
universitária como um trabalho interdisciplinar que visa favorecer 
na formação uma visão integradora da dimensão social e humana.

Nesta dinâmica temos por objetivo geral aprimorar a formação 
continuada/permanente de professores em contexto, a partir da ação 
formativa e educativa tanto junto aos próprios mestrandos vinculados 
ao programa, quanto no estabelecimento de parcerias com escolas e 
secretarias que buscam contato e dialogicidade para atuar em suas 
formações de professores.
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No decurso de 2024, o projeto acolheu um anseio antigo da comu-
nidade interna ao PPIFOR de criação e consolidação de um periódico do 
Programa (Revista FormAção), estabeleceu parcerias e viabilizou formação 
continuada de professores em três municípios paranaenses (Astorga, Cruz 
Machado e Mandaguari). Assim, o Formar em Ação viabilizou aproxima-
ção entre Universidade e Sociedade, construção de aprendizagens junto 
à equipe editorial de implementação do periódico e junto às atividades 
de formação continuada de professores, ganhou materialidade no cami-
nhar, mediante parceria, olhar e escuta sensível, dialogicidade freireana, 
mediatizando consolidação educativa e formativa a todos os envolvidos.

A Revista FormAção seguiu o processo de tramitação junto a 
Universidade e passou integrar o Portal Periódicos da Unespar  
(https://periodicos.unespar.edu.br/), congregou esforços da comuni-
dade acadêmica (docentes, mestrandos e egressos) na composição do 
conselho editorial e consultivo, bem como viabilizou construção de 
aprendizagens junto a equipe editorial de implementação do periódico.

Outrossim, é válido ressaltar que a Revista FormAção, de acesso 
aberto e livre, para além de âmbito formativo e educativo extensionista, 
tem como objetivos específicos - Dar visibilidade ao Programa de Pós-
Graduação de Mestrado em Ensino: Formação Docente Interdisciplinar, 
da Universidade Estadual do Paraná ( Unespar), criado em 2013; - Atuar 
com rigorosidade científica e metódica na publicação de artigos cien-
tíficos com verticalidade na área de ensino no tocante da abordagem 
do conhecimento multi, pluri, inter e transdisciplinar; - Evitar prá-
ticas endógenas, divulgando chamadas e disseminando conteúdo a 
comunidade acadêmica, de modo que será admitido apenas 25% de 
artigos com vinculação institucional por número/volume publicado do 
periódico; - Atuar com seriedade com avaliação de artigos duplo cego, 
para tomada de decisão editorial; - Zelar pela reputação e credibilidade 
da publicação, com tramitação transparente e comunicação fluida, 
com autores e avaliadores; - Buscar indexação em bases, repositórios 
e portais, aumentando visibilidade e credibilidade do periódico; e, - 
Estabelecer contato acadêmico para ampliação da capilaridade e da 
rede colaborativa PPIFOR/UNESPAR.

https://periodicos.unespar.edu.br/
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Em 2024, foram publicados dois números do periódico. Sendo 
que no primeiro volume e número, contamos com a contribuição de 
dezoito pesquisadores, autores e coautores, dos dez artigos apresen-
tados, sendo um artigo de autoria internacional e nove nacionais. 
Os artigos publicados referendam o nosso compromisso enquanto 
grupo de pesquisadores(as) e estudiosos(as) com a educação, com 
o ensino, com a formação de professores e educadores em suas múl-
tiplas dimensões. Tivemos discussões temáticas importantes que 
abarcam a transformação docente como política pública educacional 
no Equador, no Paraguai e no Uruguai; a matemática, sua história e 
ensino aprendizagem alinhada aos desafios das tecnologias na forma-
ção de professores; a formação do pedagogo que atua em espaços da 
Educação Social; formação de professores para a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA); a evasão escolar no Ensino Médio Noturno; perspec-
tivas inclusivas presentes em práticas pedagógicas dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental; biografia das ideias de Winnicott e o jogo 
como criação da vida; o brincar na natureza e as possibilidades para a 
Educação Infantil; a docência na Educação Infantil na perspectiva da 
Teoria Histórico-Cultural; e, a importância da brincadeira na mediação 
docente na primeira infância. No segundo número, foram publicados 
nove artigos, dois de autoria internacional e sete nacionais, os quais 
possuem temáticas relevantes, sendo elas: a educação familiar na ex-
periência cubana, a percepção de crianças com TEA acerca da escola 
e sua educação, vivências e ocupação espaço-tempo de crianças na 
cidade, atitudes sociais de professores da educação infantil acerca da 
inclusão, a formação da responsabilidade na escola cubana a partir 
da disciplina de educação física, a gênese da escola pública na socie-
dade capitalista, psicomotricidade na educação infantil, importância 
da educação financeira na educação básica e reflexões das políticas 
neoliberais na educação infantil na década de 1990.

Nesta seara, as discussões efetivadas e publicizadas refletem te-
máticas significativas e dialógicas, no que tange ensino e formação, as 
quais merecem chegar à comunidade de leitores da Revista FormAção 
(https://bnd.art.br/BQ19ae), uma revista científica de caráter educati-

https://bnd.art.br/BQ19ae
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vo e formativo interdisciplinar. No estabelecimento de parcerias com 
Secretarias Municipais de Educação e unidades de ensino viabilizou 
formação continuada de professores da Educação Infantil, no ano 
letivo de 2024, em três municípios paranaenses e 156 participantes. 
Junto a Secretaria Municipal de Educação de Cruz Machado, realizou 
minicurso de 8h com a temática Ensino de Ciências na Educação Infantil 
e Anos Iniciais e participação de 50 profissionais da rede. Na Secretaria 
Municipal de Educação de Mandaguari integrou a ação formativa da 
rede com a conferência Matematicando na Educação Infantil, com 4h e 
participação de 80 profissionais. No decurso de agosto a dezembro, 
ministrou em um CMEI de Astorga 40h de formação síncrona via 
Google Meet, a 26 profissionais com a intervenção nominada Formação 
Continuada de Professores em Contexto em um CMEI.

A ação realizada em Mandaguari-PR foi presencial e articulada 
via Secretaria de Educação Municipal pelas egressas Ms. Vanderléia 
Rodrigues da Silva Siqueira e Dda. Claudia Sena Lioti, sendo ministrada 
pela coordenadora do projeto Formar em Ação. Na Figura 1 ilustramos 
o momento com alguns registros fotográficos da atividade.
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Figura 1 – Conferência Matematicando na Educação Infantil, Mandaguari-PR

Fonte: Acervo fotográfico do projeto Formar em Ação, 24 set. 2024.

O minicurso desenvolvido em Cruz Machado (PR) foi síncrono 
realizado via Google Meet, teve sua dimensão articulista estabelecida 
pela Secretaria Municipal de Educação e o GEPE. De modo preliminar 
a rede havia realizado a leitura de um capítulo da então mestranda 
Tamires Souza Molin, Ensino de Ciências na Educação Infantil: um olhar 
sobre a ação educativa nas práticas intencionais, publicado no ano ante-
rior no livro Ensaios em Pedagogia (Rodrigues, Silva e Ujiie, 2023) e se 
interessou por aprofundar conhecimento e discussão em relação ao 
Ensino de Ciências na Educação Infantil e Anos Iniciais, foi ministrado 
um minicurso pela coordenadora, pela mestranda Miriam de Fátima 
Roza e pela bolsista voluntária Andressa Bono Vicente.
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No bojo da Formação Continuada de Professores em Contexto no CMEI 
de Astorga- PR, desenvolvida de agosto a dezembro de 2024, ofertamos 
um total de 40 h formativas, sendo 6h diagnóstico inicial: análise e 
devolutiva, 24h dialógico formativas: subdivididas em oito encontros 
síncronos via Google Meet de três horas cada, e 10h de validação: in-
tervenção na prática educativa e relato de experiência entregue pelos 
participantes. As temáticas dos encontros dialógicos formativos foram 
definidas pela escuta sensível dos participantes, registradas no Quadro 1.

Quadro 1 – Formação Continuada no CMEI Astorga-PR: Ação Executada

Data Temática foco do encontro

01/08/2024 Conceito de Criança e Infância

15/08/2024 Contação de História na Educação Infantil

29/08/2024 BNCC em Ação na Educação Infantil

12/09/2024 Práticas lúdicas e inteligências múltiplas na Educação Infantil

26/09/2024 Brincadeiras e Confecção de Brinquedos na Educação Infantil

17/10/2024 Psicomotricidade na Educação Infantil

31/10/2024 Criação de Ambiente Confortável, Seguro e Estimulante

14/11/2024 Musicalização na Educação Infantil

10/12/2024 Entrega Relato de Experiência

Fonte: Projeto Formar em Ação, edição 2024.

A ação extensionista no CMEI de Astorga-PR foi desenvolvida pela 
mestranda Miriam de Fátima Roza, com a participação da coordenadora 
do projeto extensionista e da Profa. Dra. Aline de Novaes Conceição, 
pesquisadora do GEPE e docente da Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”, Campus de Marília-SP (Unesp/Marília-
SP), com a condução do quinto encontro Brincadeiras e Confecção de 
Brinquedos na Educação Infantil53. A realização dos encontros envolveu 
estudo de textos, compartilhamento de experiências e relatos, valo-
rizando o diálogo e a escuta, a perspectiva individual dos professores 

53 Registro do encontro pode ser visualizado no link: https://bnd.art.br/wcXTeK.

https://bnd.art.br/wcXTeK
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e a coletividade da atividade educacional, tendo como foco central 
a formação teórico-prática, a reflexão e a qualificação formativa da 
prática educativa pedagógica das profissionais da Educação Infantil.

Assim o projeto extensionista Formar em Ação ganhou materiali-
dade no caminhar “[...] de quem forma se forma e reforma ao formar 
e quem é formado forma-se e forma ao ser formado” (Freire, 1996, p. 
25), mediante parceria interna e externa, olhar e escuta sensível, dialo-
gicidade freireana, mediatizando consolidação educativa e formativa 
a todos os envolvidos, mestrandos e egressos que integraram a equipe 
editorial da Revista FormAção e a ação formativa nos três municípios 
paranaenses (Astorga, Cruz Machado e Mandaguari).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência do projeto Formar em Ação reafirma a potência formativa 
e transformadora da extensão universitária quando compreendida 
como dimensão constitutiva do fazer acadêmico na pós-graduação. Ao 
articular ensino, pesquisa e extensão com os saberes e realidades dos 
territórios, o projeto evidencia que a formação de professores não pode 
estar dissociada da escuta sensível, da dialogicidade e da construção 
coletiva do conhecimento.

Ao longo do capítulo, refletimos sobre a extensão como prática 
educativa emancipadora, que rompe com a lógica verticalizada da 
formação e reposiciona a universidade em diálogo com a sociedade. 
Nesse sentido, a atuação dos mestrandos do PPIFOR junto a professores 
da Educação Básica constitui não apenas uma oportunidade formati-
va, mas também um compromisso ético com a transformação social.

Destacamos ainda que a formação docente, especialmente no 
contexto da pós-graduação, demanda a superação de concepções 
tecnicistas e a valorização da experiência vivida pelos educadores. A 
formação em contexto, situada e permanente, emerge como caminho 
fecundo para a construção de saberes significativos, enraizados nos 
desafios cotidianos da escola pública.
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Contudo, o percurso não é isento de tensões. As dificuldades ins-
titucionais, as fragilidades das condições de trabalho docente e a 
resistência à escuta como prática formativa exigem estratégias de 
enfrentamento e comprometimento coletivo. Ainda assim, o projeto 
Formar em Ação demonstra que é possível cultivar práticas educativas 
ancoradas na ética, no diálogo e na esperança – fundamentos de uma 
educação em inteireza.

Assim, reafirmamos que a extensão universitária, quando integra-
da ao processo formativo na pós-graduação, não é mero instrumento 
ou atividade complementar, mas um modo de ser e de formar. Um 
exercício de responsabilidade social, de produção compartilhada de 
saberes e de construção de sujeitos críticos, sensíveis e historicamente 
implicados com o mundo que habitam e transformam.
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SOBRE OS ORGANIZADORES

A organização desta coletânea reflete uma equipe de profissionais 
que, por meio de trajetórias acadêmicas sólidas e compromisso com 
a universidade pública, têm contribuído de forma significativa para o 
fortalecimento da extensão universitária na Universidade Estadual do 
Paraná (UNESPAR). Com atuações que atravessam ensino, pesquisa, 
gestão acadêmica e extensão, cada um dos organizadores imprime sensi-
bilidade, rigor técnico e liderança no campo das políticas extensionistas.

CLEBER BROIETTI

Cleber Broietti é assessor técnico da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
(PROEC) e professor no campus de Apucarana da UNESPAR, com 
formação aprofundada na área de Ciências Contábeis. É Doutor em 
Contabilidade pelo Programa de Pós-Graduação em Contabilidade 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e professor do co-
legiado de Ciências Contábeis da Unespar, onde desenvolve atividades 
de ensino, pesquisa e extensão ligadas à administração, contabilidade e 
à articulação entre universidade e sociedade. Sua experiência acadêmica 
e administrativa contribui para a sistematização, acompanhamento e 
assessoria técnica dos processos extensionistas da universidade, sendo 
também participante ativo de produções científicas e eventos acadêmicos 
que dialogam com os desafios contemporâneos da educação superior.

NELUANA LEUZ DE OLIVEIRA FERRAGINI

Neluana Leuz de Oliveira Ferragini é Doutora em Letras e atua como chefe 
da Divisão de Extensão da PROEC/UNESPAR. Sua formação acadêmica 
e experiência docente se concentram em temas como dialogismo, ensino 
e aprendizagem de Língua Portuguesa, gêneros discursivos, práticas de 
leitura e análise linguística, bem como formação docente – áreas que 
atravessam tanto sua atuação acadêmica quanto sua contribuição institu-
cional. Como responsável pela coordenação de ações extensionistas, tem 
contribuído para a integração entre atividades docentes e extensionistas, 
promovendo práticas que dialogam com as demandas sociais e formativas 
da comunidade universitária.
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ROSIMEIRI DARC CARDOSO

Rosimeiri Darc Cardoso exerce a função de Pró-Reitora de Extensão e 
Cultura da Unespar, onde lidera iniciativas que consolidam a extensão 
como dimensão estratégica da universidade pública. Doutora em Letras, 
sua trajetória acadêmica inclui produção e orientação em temas que arti-
culam literatura, educação, cultura e métodos de ensino que valorizam a 
diversidade cultural e literária. Rosimeiri tem atuado de forma proativa na 
promoção de políticas públicas de extensão, no apoio a projetos e inicia-
tivas que aprofundam a relação universidade-sociedade e na construção 
de espaços de formação e reflexão crítica para estudantes, docentes e 
comunidades externas. Sua gestão busca promover a cultura, a inclusão 
e a produção de saberes socialmente referenciados.

SÉRGIO CARRAZEDO DANTAS

Sérgio Carrazedo Dantas é diretor de Extensão na PROEC/UNESPAR e possui 
sólida formação acadêmica no campo da Educação Matemática. Consta 
em seu currículo a titulação de Doutor em Educação Matemática pela 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Rio Claro, com 
trajetória de pesquisa e produção acadêmica voltada à educação, formação 
de professores e desenvolvimento de redes de ensino e aprendizagem. Sua 
atuação institucional e acadêmica caracteriza-se pela articulação entre 
ensino, extensão e pesquisa, contribuindo para a consolidação de práticas 
extensionistas que envolvem grupos de estudo, projetos pedagógicos e 
formação continuada de professores, sempre com foco na interlocução 
entre saberes universitários e contextos educativos mais amplos.

Cada um desses profissionais – com suas formações, experiências 
de gestão, pesquisa e docência – tem contribuído para promover uma 
extensão universitária que vai além de ações pontuais, fortalecendo 
processos de diálogo e transformação social. Ao combinar experiência 
técnica, sensibilidade institucional e compromisso com a sociedade, 
eles reforçam a importância de narrar, sistematizar e divulgar expe-
riências extensionistas por meio de artigos e coletâneas como esta – 
ampliando o impacto das práticas extensionistas para além dos campi 
e incentivando o diálogo de saberes entre universidade e comunidade.
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